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P r e f a c i o 

A «Medicina Legal» saiu da arte pe­

ricial. A Justiça teve dè valer-se dos conhe­

cimentos dos homens de arte, ordinaria: 

mente dos médicos, se estava em jogo a 

pessoa humana, para informar-se devida* 

mente, ao dar uma sentença. M e d i c o c r e -

d i t u r i n s u a m e d i c i n a . Cumpria-lhe ver e 

observar, ás vezes examinar e pesquizar, 

para reportar ou referir. V i s u m e t r e p e r t u m . 

Esses conhecimentos\ esparsos por todo 

o vasto domínio da medicina se reuniram 

em livros, a principio de casos ou questo.es, 

depois tratados sistemáticos. Das Q u e s t i o ­

n e s m e d i c o - l e g a l e s , de Zacchias, a um 

T r a t a d o , de Brouardel ou Hofmann, Fi-

lippi ou Strassmann, ha não só a distancia 

no tempo, como a que vai dos casos par­

ticulares ás generalizações didáticas. 

http://questo.es


Essa Medicina Legal continua presti-

mosa, instruindo, na arte, a futuros peritos, 

assessores da Justiça. Ela já se levanta, 

de sua reserva, sem ser mandada, para 

intervir na facção das leis, para reclamar 

uma lei sabia, uma lei melhor. Souza U m a 

gastou o maior de seu livro, e de seu ma­

gistério, criticando as nossas leis d e f e i ­

tuosas, Nina Rodrigues interveio, eficaz­

mente, publicando o seu « O a l i e n a d o n o 

d i r e i t o c i v i l b r a s i l e i r o » . Quando chegar a 

vez da reforma penal, tão procrastinada, 

hão de ouvir-lhe os ditames d ) « A s r a ç a s 

h u m a n a s e a responsabilidade p e n a l n o 

B r a s i l » . 

Quem escreve estas linhas, discípulo 

de Nina Rodrigues, de cuja escola tem u f a -

nia, segue-lhe os exemplos, no ensino didá­

tico, e na doutrinação geral. Na Faculdade 

de Medicina fará perícia e doutrinação; na 

de Direito, doutrinação e propaganda. Este 

livro, que aponta alguns dós novos rumos 

da Medicina Legal, ao publico cultivado, 

aos legisladores talvez, faz proselitismo 

scientifico, e espera, dada essas direções, 

leis mais sabias e, portanto, mais justas. 



e as outras justas: um sábio grego disse 

que as coisas justas podem ser ditas mais 

de uma vez. Tantas, quanto preciso para, 

vencerem. O conhecimento trará a vitoria. 

Primeiro ensinar, divulgar. Até os legis-

ladores acabarão por saber e aprovar. 

Faz àlguns anos, em S. Paulo; acolhido 

pelos mestres e confrades da Sociedade de 

Medicina Legal, fiz-lhes um discurso-con-

ferencia, sobre este tema: sãó essas notas 

que dão agora estas paginas, rèctifiçado 

e ratificado, tudo o que devia ser. 





P A R E N T E S C O B E X A M E P R E - N T J P C I A L 





O c a s a m e n t o m o n o g a m i c o , i n d i s s o l ú v e l , 

t e n d e n d o a o d e c ô r o m ú t u ó , e a o d a s o -

i e d a d e , e á s v a n t a g e n s d a p r o l e , n a c o n s -

t u i ç ã o d a f a m i l i a , o i r r e d u c t i v e l e l e m e n t o 

o c i a l , é o m e n o s i m p e r f e i t o d o s m o d o s 

e u n i ã o s e x u a l i D a p r o m i s c u i d a d e a o 

e l i b a t o , h a t o d a s a s v a r i a ç õ e s p o s s i v é i s 

n t r e o s s e x o s , e d u r a n t e l a r g o s o u c u r t o s 

a t o s d a v i d a : n e n h u m c o m t a n t a ? v a n -

^ g e n s p r i v a d a s o u p u b l i c a s p a r a a e s p é -

ie , p a r a a s o c i e d a d e , p a r a o s i n d i v i d u o s . 

) i s se M o n t e s q u i e u , c o m p e r f e i t o s e n s o : 

s e n d o o s c a s a m e n t o s , d e t o d a s a s a ç õ e s 

ü m a n a s , a s q u e m a i s i n t e r e s s a m á S o c i e -

à d e , f o i n e c e s s á r i o q u e p s r e g u l a m e n t a s -

: m a s l e i s c i v i s » . A I g r e j a , q u e d e l e s f e z 

m s a c r a m e n t o , c o n s a g r o u e s t a Í D o u t r i n a , 

a p l i c i t a m e n t e , e s t a b e l e c e n d o a s c o n d i ç õ e s 

lateríaes áe ú m c a s a m e n t o " p e r m i t i d o , v a -

d O j o u a n u l a v e l , 
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Por isso, o casamento, privilegiado 

p e l o E s t a d o , é c e r c a d o d e g a r a n t i a s e f a ­

v o r e s , q u e i n t e r e s s a m a o s c ô n j u g e s , á s u a 

d e s c e n d ê n c i a , á c o m u n i d a d e e m g e r a l . A s 

l e i s q u e e s s a p r o t e ç ã o r e g u l a m , e m b e m 

d e s s e s m e s m o s i n t e r e s s e s p r o t e g i d o s , e x i ­

g e m a s a t i s f a ç ã o d e n u m e r o s a s c l á u s u l a s 

n a s q u a i s p o d e t e r i n g e r ê n c i a o p e r i t o . 

À p r i m e i r a d e l a s se r e f e r e a o p a r e n ­

t e s c o : n ã o s ã o o b v i a s a s r a z õ e s , s e s ã o 

d i s c u t i v e i s p e l a h i s t o r i a e p e l a s c i e n c i a . 

C o n v é m a t e n d e r . 

Parentesco 

A lei civil (Cod. Civ. art. 183, I) 

p r o í b e o c a s a m e n t o e n t r e a s c e n d e n t e s e 

d e s c e n d e n t e s , i s t o é ; p a i s e f i l h a s , m a i s e 

f i l h o s ( p a r e n t e s c o d o i . ° g r a u ) , e n t r e i r ­

m ã o s ( p a r e n t e s c o d o 2.0 g r a u ) , e e n t r e 

t i o e s o b r i n h a , s o b r i n h o e t i a ( p a r e n t e s c o 

d e 3.0 g r a u ) . F o i m a i s l i b e r a l d o q u e a 

I g r e j a , q u e t i n h a o u t r a s p r o i b i ç õ e s , e m ­

b o r a p a s s i v e i s d è d i s p e n s a . 

A r a z ã o "des tas p r o i b i ç õ e s d e u n i ã o 

s e x u a l e n t r e p a r e n t e s p r ó x i m o s n ã o é f á c i l 
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d e a c e r t a r . S ó n o S é c u l o X V I I c o m e ç o u - s e 

a p e n s a r n a p o s s i v e í i n f l u e n c i a d a s i d e a s 

h i g i ê n i c a s , q u e s ã o a s q u e h o j e m a i s f a ­

c i l m e n t e a ç o d e m a o s e s p í r i t o s s u p e r f i c i a i s : 

se s ã o a s m a i s s u a s ó r i a s , n ã o f o r a m a s 

m a i s v e r d a d e i r a s . A c o n s a n g ü i n i d a d e s e r i a 

n o c i v a á d e s c e n d ê n c i a , d e g e n e r a n d o a r a ç a . 

O s i n q u é r i t o s p r o c e d i d o s a r e s p e i t o n ã o c o n ­

f i r m a r a m t a i s p r e s u n ç õ e s . V e r i f i c o u - s e q u e 

n o s a n i m a i s e n o h o m e m , q u a n d o o s p r o -

g e n i t o r e s e r a m s ã o s , o s f i l h o s e r a m p e r ­

f e i t o s . Q u a n d o t a r a d o s , n a t u r a l m e n t e , a s 

d é g e n e r a ç õ e s s o m a v a m - s e n a d e s c e n d ê n c i a . 

Á s e l e ç ã o a r t i f i c i a l d a s c a s a s r e a i s 

m o s t r a c o m o a d e g e n e r a ç ã ó se c a p i t a l i z a , 

t r a z e n d o n o f i m a l o u c u r a e a e s t e r i l i ­

d a d e ( J A C O B I ) . A S d e f i c i ê n c i a s c o m u n s d o s 

c ô n j u g e s r e u n e m - s e g r a v e m e n t e e m d e f o r ­

m a ç õ e s , e m s u r d o - m u d e z , e m i m b e c i l i d a d e . 

S o m a r a z o a v e l m e n t e m a i o r d o q u e q u a l -

q u e r d a s p a r c e l a s . C o n v e r g ê n c i a d e d e f e i ­

t o s , a m p l i a d o s p o r i s s o , e p o r i s s o , a p a * 

r e n t e s . S e e s t e s i n d i v i d u o s c r u z a m c o m 

e s t r a n h o s , s e m d e f e i t o s i d ê n t i c o s , e m b o r a 

c o m o u t r o s , c o m p e n s a d o s , a n u l a d o s , c o r ­

rigidos m u i t a s v e z e s p o r e s t e e s f o r ç o e s p e -
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c i f i c o d a r e g e n e r a ç ã o , o s p r o d u t o s p o d e m 

c h e g a r a r e l a t i v a m e d i a n i a . 

F o i a q u e f i c o u r e d u z i d a a n o ç ã o d o 

p e r i g o d e c o n s a n g ü i n i d a d e . N ã o é p o r t a n t o , 

f a l h a , e a posíeriorí, a e x p l i c a ç ã o p r o c u r a d a 

d e s s e s h o r r o r a o i n c e s t o , q u e s e e n c o n t r a 

n a h u m a n i d a d e , d e s d e a p r e - h i s t o r i a a t é 

a s l e i s a c t u a i s . 

F i l ó s o f o s e m o r a l i s t a s a c h a r a m e x p l i ­

c a ç õ e s a d r e d e a r r a n j a d a s : p r o i b i r o i n c e s t o 

e p r q c u r a r o c r u z a m e n t o f ó r a d a f a m i l i a 

s e r i a o b t e r a m i s t u r a d o s c a r a c t e r e s e d o s 

b e n s ú t e i s á h o m o g e n e i d a d e d o E s t a d o 

( P L A T Ã O ) . S e r i a i m p e d i r q u e a a f e i ç ã o s e 

r e s t r i n g i s s e a p e q u e n o s c i r c u l o s f e c h a d o s 

( A R I S T Ó T E L E S , S A N T O A G O S T I N H O ) . S e r i a 

e v i t a r q u e o s c a s a m e n t o s se r e a l i z a s ­

s e m s e m a m o r , s ó m e n t è p a r a c o n s e r v a r 

o p a t r i m ô n i o f a m i l i a l ( L U T H E R O ) . A l e i 

d e D e u s d e v i a b a s t a r a o s m a i s c o r d a t o s . 

A s o c i o l o g i a n ã o se c o n t e n t o u e , p e l a s 

i n v e s t i g a ç õ e s a s s i d ü à s f e i t a s e n t r e p o v o s 

p r i m i t i v o s e m c i v i l i z a ç ã o , c b ^ g p u a r e c o n s ­

t i t u i r ! a p r e - h j s t o r i a d e s t a s r e l a ç õ e s e n t r e 

o s s e x o s . O h o r r o r a o i n c e s t o v i r i a d o 

c o s t u m e g e n e r a l i z a d o d a exogamia ( M A C 
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LÍNNAN), isto é, da aquisição das mu­

l h e r e s f ó r a d o m e s m o clan o u g r u p o h u ­

m a n o . , 

P a r a M A C - L E N N A N f o i a d e f i c i ê n c i a d e 

m u l h e r e s q u e a i s s o o b r i g o u . O i n f a n -

t i c i d i o d a s m e n i n a s s e r i a a. r e g r a d o s p o v o s 

p r i m i t i v o s e d a í a f a l t a d e f ê m e a s c o m 

q u e a b a s t e c e r á s n e c e s s i d a d e s s e x u a i s d o 

g r u p o , q u e t e r i a d e a s b u s c a r f o r a . A p r a ­

t i c a d a e x o g a m i a f e i t a c o s t u m e e l e i t o r n o u 

a e n d o g a m i a m a l v i s t a , p r o i b i d a , c o n d e ­

n a d a . D a í o h o r r o r a o i n c e s t o . 

L U B B O C K a c h o u o u t r a e x p l i c a ç ã o : a 

p o s s e d a s m u l h e r e s s e r i a a p r i n c i p i o c o -

m u n a l , p r o m i s c u a , groupe-mariage ( M O R ­

G A N ) . T o d a s a s m u l h e r e s d e t o d o s o s h o ­

m e n s , n e n h u m a e x c l u s i v a d e a l g u m . A s 

m u l h e r e s d e O u t r o s g r u p o s , e s t r a n g e i r a s a o 

c l a n , e s c a p a r i a m á p r o p r i e d a d e c o m u m e 

p e r t e n c i a m a q u e m a s p o s s u i s s e , e x c l u s i ­

v a m e n t e . A e x o g a m i a v e i u a s s i m a t e r a 

p r e f e r e n c i a p e l a s v a n t a g e n s d a m o n o g a m i a , 

p o s s e e x c l u s i v a , s o b r e à p r o m i s c u i d a d e , 

p o s s e c o m u n a l . A d e c a d ê n c i a d e s t e m e i o 

d e u n i ã o s e x u a l c h e g o u m e s m o , m a i s t a r d e , 

á p r o i b i ç ã o e h o r r o r a o i n c e s t o . 
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P a r a H E R B E R T S P E N C E R f o i a c o m -

b a t i v i d a d e b a r b a r a q u e i s s o f e z . O s p o ^ 

v o s v i v i a m e m g u e r r a c o n t í n u a e o s d e s -

p o j o s d o v e n c i d o , v i v e r e s , a n i m a i s , m u l h e ­

r e s , p e r t e n c i a m a o v e n c e d o r . A p o s s e d e 

u m a m u l h e r n e s s a s c o n d i ç õ e s e r a u m t r o ­

f é u d o v a l o r m a s c u l i n o . A j a c t a n c i a d o s 

g u e r r e i r o s n ã o l h e s p e r m i t i u m a i s s e n ã o 

a e x o g a m i a , q u e se t o r n o u h a b i t o , c o s t u m e , 

l e i . A e n d o g a m i a , s i n a l d e f r a q u e z a , e v i ­

t a d a , p r o i b i d a , c h e g o u f i n a l m e n t e a t o r ­

n a r h o r r o r o s o o i n c e s t o . 

W E S T E R M À O K p e n s o u q u e t a l v e z f o s s e 

i n s t i n c t i v o , p o r e f e i t o d a c o h a b i t a ç a o , q u e 

s u p r i m e o d e s e j o s e x u a l . A e x o g a m i a 

s e r i a u m a n e c e s s i d a d e p a r a o a p e t i t e v e -

n e r e o , d i m i n u i d o p e l a c o n v i v ê n c i a ' . A p r o i ­

b i ç ã o d o i n c e s t o , v i n d a d a í , f i x o u - s e d e f i ­

n i t i v a m e n t e c o m o i n s t i n t o i n c o n c i e n t e . 

N ã o t ê m f u n d a m e n t o t a e s s u p o s i ç õ e s . 

N ã o h a p r o v a s d e s s e i n f a n t i c i d o , n a s c r i a n ­

ç a s d o s e x o f e m i n i n o , h á b i t o q u e , s e f o s s e 

g e n e r a l i z a d o , — p a r a e x p l i c a r o h o r r o r g e ­

n e r a l i z a d o d o i n c e s t o — , n ã o p e r m i t i r i a a 

u m g r u p o i r b u s c a r n o o u t r o m u l h e r e s , 

q u e t a m b é m l h e f a l t a r i a m 
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N u n c a e x i s t i u a s u p o s t a p r o m i s c u i d a d e 

c o m u n a l ( G R O S S E ) , p e l o m e n o s n u n c a se 

e n c o n t r o u e m p o v o a l g u m b á r b a r o essa 

p r o m i s c u i d a d e ( V E R É C Q Ü E ) : e l a é a d m i ­

t i d a p o r s o c i ó l o g o s , c o m o M A C " L E N N A N , 

M O R G A N , F B A Z E R . , p o r q u e i n d i s p e n s á v e l 

á s s u a s c o n s t r u ç õ e s s c i e n t i f i c a s s o b r e a 

o r i g e m d a f a m í l i a , p o r q u e i n d i s p e n s a b i -

i l i s s i m a a o s s o c i ó l o g o s , e c o n o m i s t a s e p o ­

l í t i c o s , o s M A R X , E N G E L S , L A E A R G U E , 

p a r a l h e s j u s t i f i c a r a s c o n c l u s õ e s c o m u ­

n i s t a s . 

O s d e s p o j o s d e g u e r r a n ã o e r a m p r o ­

p r i e d a d e d o g u e r r e i r o , s e n ã o d a c o m u n i - . 

d a d e v e n c e d o r a , s e g u i n d o r s e p a r t i l h a : n o 

Livro de Judith, B e t u l i a d i s t r i b u e o s d e s ­

p o j o s d o s A s s í r i o s e n t r e s i . N a Iliâda 

v e e m - s e b r i g a s e n t r e A q u i l e s e A g a m e n o n 

p o r c a u s a d e s s a s r e t a l i a ç õ e s . D U R C K H E I M 

r e b a t e W E S T E R M A C K , m o s t r a n d o c o m o n e m 

s e m p r e c o a b i t a m e C o n v i v e m p e s s ô a s d a 

m e s m a o r i g e m n o s g r u p o s p r i m i t i v o s . O 

h a b i t o n ã o é m e n o r e n t r e p a r e n t e s d o 

q u e e n t r e e s p o s o s ( S I M M E L ) . D e p o i s , v e m o s 

t o d o s o s d i a s q u e a c o n v i v ê n c i a n ã o r e s -

t r i n g é o a p e t i t e s e x u a l : o s c a s a m e n t o s e n -
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t r e p r i m o s e p a r e n t e s c h e g a d o s n ã o t ê m 

o u t r o m o t i v o , 

A e t n o g r a f i a , c o m p a r a d a d o s p o v o s i n f e ­

r i o r e s a c t u a i s p e r m i t i u f o r m u l a r a s s i m , e m 

l o g a r d e s s a s r a z õ e s s e m c o n s i s t ê n c i a , a s 

c a u s a s d a e x o g a m i a e d o h o r r o r a o i n ­

c e s t o . O clan, a g r u p a m e n t o f a m i l i a l p r i m i ­

t i v o , e r a f o r m a d o p o r i n d i v í d u o s q u e t i ­

n h a m o m e s m o totem ( M A C L E N N Á N , 

K O H L E R ) . Ò totem e r a u m s e r o u 

o b j e c t o , a n i m a l , p l a n t a , m i n é r i o , d o q u a l 

o g r u p o s u p u n h a d e s c e n d e r ( F R A Z E R ) . O S 

clàns d o l o b o , d a á g u i a , d a s e r p e n t e , 

a c r e d i t a v a m p r o v i r d e u m l o b o , d e u m a 

á g u i a , d e u m a s e r p e n t e , s e u totem, r e s p e i ­

t a d o , v e n e r a d o , q u e l h e s d a v a o n o m e e 

l h e s s e r v i a d e e m b l e m a . K A R L V O N D E N 

S T E I N d i z q u e o s B o r ô r o s t ê m c o m o totem 

a s a r a r a s v e r m e l h a s , a q u e n ã o m a t a m , 

n e m c o m e m . 

N ã o s e r á d e m a s i a d a i l a ç ã o a d m i t i r , 

c o m o r e m a n e s c e n t e d e s s a c r e n ç a p r i m i t i v a , 

h a a i n d a e m n o s s o s d i a s o s n o m e s f a m i ­

l i a r e s , a m a i o r p a r t e v i n d o s d e a n i m a i s , 

p l a n t a s , l o g a r e s . S ã o o s C o r d e i r o s , C a r ­

v a l h o , C o e l h o , O l i v e i r a , R o c h a , P e r e i r a , 
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que andam por aí combinados, alterados, 

t r a n s f o r m a d o s . S o b r e v i v ê n c i a d a s d i s t i n ç õ e s 

s o c i a i s d e s s e s t e m p o s s ã o a i n d a a s t a t u a -

g e n â , o s f o r m a t o s e s p e c i a i s d a b a r b a e d o 

c a b e l o , o s b r a z õ e s , u n i f o r m e s , l i b r é s , s i -

n e t e s , d i s t i n t i v o s , c o n d e c o r a ç õ e s , d e n o s s a 

é p o c a . 

I n t e r d i ç õ e s r i t u a i s o u tabu v i s a v a m 

p r e v e n i r o s m a u s e d e s a s t r o s o s e f e i t o s p a r a 

o i n d i v í d u o o u s u a n a ç ã o d e u m d e s r e s ­

p e i t o p o s s í v e l a o totem, a s c e n d e n t e m i t i c o 

o u d e u s f a m i l i a r , c o m u m a c a d a clan. A s 

c o r u j a s d e A t e n a s , a l o b a R o m a n a , o s g a t o s 

E g í p c i o s f o r a m totens; o s z e b ú s I n d i a ­

n o s s ã o - n o , a i n d a h o j e . 

O totem, a s c e n d e n t e e p r o t e c t o r , e x i s t i a 

n o c o r p o d e c a d a u m d o s i n d i v í d u o s d o 

m e s m o clan, n o s e u s a n g u e p r i n c i p a l m e n t e , 

p a r t e d o c o r p o s e m p r e m a i s v e n e r a d a , 

d e s d e o s p r i m e i r o s d i a s d a h u m a n i d a d e , 

a t é o p e r í o d o c u l t o . A voz do sangue, o s 

laços do sangue, e x p r e s s õ e s c o í n q u e a i n d a 

h o j e se a f i r m a u m a i d e n t i d a d e d e r a ç a , 

d i z e m b e m d e s s a v e n e r a ç ã o . D e r r a m a r , 

p o i s , o s a n g u e e m q u e o totem c o m u m s e 

a c h a v a , e r a s a c r i l é g i o . O r e s p e i t o m u t u o 
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e n t r e o s i n d i v í d u o s d o m e s m o clan, p o r 

e s se m o t i v o , c h e g a e m m u i t o s p o v o s i n f e ­

r i o r e s a n ã o p e r m i t i r o c o n t a c t o d a v i d a 

c o m u m . 

A s m u l h e r e s d u r a n t e a m e n s t r u a ç ã o e 

o p a r t o e r a m e v i t a d a s , i s o l a d a s e r e s p e i ­

t a d a s p e l o s d e s e u clan, p o r i s s o q u e , e r a 

t a i s c o n d i ç õ e s , p e r d i a m o totem v e n e r a d o . 

O s l i v r o s r e l i g i o s o s t r a n s m i t i r a m á s e r a s 

h i s t ó r i c a s e s s e h o r r o r s a g r a d o á s m u l h e r e s 

e m q a t a m e n i o o u e m p a r t o , d e q u e s e d e v e 

f u g i r , s o b p e n a d e s e f i c a r i m u n d o p o r 

a l g u m t e m p o (Levitico, ' c a p . X V , X X , 

X X I ) . A L E X A N D R E R O D R I G U E S F E R R E I R A r e ­

f e r e , d o s G u a i c u r ú s , q u e r e t i r a m a s f i l h a s , 

a o p r i m e i r o m e n s t r u o , e m p a l h o ç a e l e v a d a d o 

s ó l o , a t é q u e a c a b e , c o m c e r i m o n i a s l u s -

t r a i s d e p u r i f i c a ç ã o . M a i s a i n d a , d e s a p a ­

r e c e r a m t a i s a b u s õ e s p r i m i t i v a s , p o r e m f i ­

c o u , a o h o m e m c i v i l i z a d o , a r e p u g n â n c i a 

á s m u l h e r e s m e n s t r u a d a s , c o n d i ç ã o e m q u e , 

e m g e r a l , s ã o e v i t a d o s o s c o n t a c t o s se­

x u a i s . O r a , s e r i a e s s a e x a t a m e n t e a o c a s i ã o 

p r o p i c i a a o s a j u n t a m e n t o s , p o i s c o r r e s p o n d e 

á é p o c a m e n s a l d o c i o n a s f ê m e a s , t o r ­

n a n d o m a i s f á c i l a f e c u n d a ç ã o , f i n a l i d a d e 
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V 

do amor carnal. O homem civilizado con­

tinua, inconscientemente, o tabu primitivo... 

Os indivíduos de um clan respeitavam, 

pois, as mulheres do mesmo clan, cujas 

relações intimas, defloramento, catamênio, 

parto, originavam desrespeito ao totem co-

mum. Estava aí a origem do horror ao 

incesto e a lei da exogamia (DURCK-

HEIM) (*). 

Porque o totem perdido, derramado 

com o sangue da mulher do outrò clan 

não era respeitado e não importava ao ma­

rido, que apenas tinha culto ao seu: Os 

filhos, segundo a organização social era a 

da filiação uterina ou agnatica, seguindo 

a condição da mãi ou do pai; pertenciam 

(*) FRAZER foi. inspirador de DURCKHEIM. 
mas, posteriormente, o ábahcíonou, pois a experiência 
4e S P E N C E R e G R E N , entre Australianos e de 
M O R G A N , entre Iroqueses, o convenceu de que^ o 
totem era menos u m deus exigente do que um amigo 
fami l ia l , é que a m e n s t r u a ç ã o n ã o era tabá t ão r i ­
goroso, a expl ica i o hor ror do incesto. Adotou as 
vistas dè M O R G A N que explicam a exogamia ind i -
rectamente e verif icam o tabú do incesto, sem o ex­
plicar. Ctans, fatems, tabus, os nornes s ã o oceânicos, 
polinesios, porque, a etnografia os f o i buscar nos povos 
inferiores destas partes do mundo; os factos 'são, po­
rém) gerais e comuns á humanidade inteira: é uma 
n o ç ã o que domina a sciencia con temporânea , g r aça s 
principalmén^te aos trabalhos d è M A C L È N N A N , F R A ­
Z E R , CURR, GROSSE; K O H L E R , D U R K H E I M . 
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a o clan m a t e r n o o u p a t e r n o , r e s p e i t a n d o 

e s t e o u a q u e l e totem. 

A e x o g a m i a e r a a s s i m g e n e r a l i z a d a , 

p e l o h o r r o r a o i n c e s t o . A p r o i b i ç ã o d e s t e 

v i n h a , n ã o d a c o n s a n g ü i n i d a d e , n o s e n t i d o 

b i l a t e r a l e m q u e n ó s h o j e , c o m m e l h o r < 

f i s i ó l o g i a , t o m a m o s o t e r m o . D e f e i t o , s e 

n u m p o v o d à d o a f i l i a ç ã o u t e r i n a é a r e ­

g r a , a s i n t e r d i ç õ e s r i t u a i s i m p e d e m o c a s a ­

m e n t o c o m q u a l q u e r d o s p a r e n t e s d a l i n h a 

m a t e r n a , m a s n ã o a o s p a r e n t e s m a i s p r ó ­

x i m o s d a l i n h a p a t e r n a ; o s f i l h o s r e c e b e m 

o totem d a m ã i e n a d a t ê m c o m o d o 

p a i a o q u a l n ã o d e v e m r e s p e i t o . 

E m o u t r o s p o v o s , e m q u e , m a i s r a r a ­

m e n t e , a f i l i a ç ã o a g n a t i c a é u s o , é o c o n ­

t r a r i o q u e se v e r i f i c a . A s s i m e r a m o s n o s s o s 

s e l v a g e n s , p e l a c o n c e p ç ã o q u e f a z i a m d a 

g e s t a ç ã o , n a q u a l t u d o a t r i b u i a m a o h o ­

m e m , q u e á m u l h e r c o n f i a v a o f i l h o , c o m o 

á t e r r a se c o n f i a a s e m e n t e : e s s a s e m e n t e , 

p e n s a v a m e l e s , e r a s ó m a s c u l i n a e n o o r g a ­

n i s m o m a t e r n o a p e n a s se d e s e n v o l v i a . P o r 

i s s o , q u a n d o p a r i a m a s í n d i a s , i a m a o 

b a n h o , a o q u e f a z e r , e e r a m o s m a r i d o s q u e 

f i c a v a m n a r ê d e , e m d i e t a , f e l i c i t a d o s p e l o 
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t r a b a l h o q u e t i v e r a m , d e c r i a n ç a t ã o b e l a 

e f o r t e . P o r i s s o , t a m b é m a c o n s a n g ü i ­

n i d a d e q u e c o n t a , p a r a i n t e r d i ç ã o d o i n ­

c e s t o , , é a p a t e r n a . D i z o P A D R Í E N o r 

B R E G A : « t i o c o m s o b r i n h a , q u e é se­

g u n d o g r a u d e c o n s a n g ü i n i d a d e , e é c á 

o s e u v e r d a d e i r o c a s a m e n t o , a s o b r i n h a 

d i g o d a p a r t e d a i r m ã , p o r q u e a f i l h a d o 

i r m ã o é e n t r e e l e s c o m o f i l h a e n ã o s e 

c a s a m c o r a a s t a i s » . (Cartas, n o ) . 

E n t r e G r e g o s e J u d e u s , p ó r e x e m p l o , 

e r a o o p o s t o : o p a r e n t e s c o m a t e r n o e r a 

o tabú. V e j a - s e n a Gênesis a r e s p o s t a d e 

A b r ã o a A b i m e l e c h : « E n a v e r d a d e é e l a 

( S a r a ) t a m b é m m i n h a i r m ã , f i l h a d e m e u 

p a i , m â s n ã o f i l h a d e m i n h a m ã i e v e i u 

a s e r m i n h a m u l h e r ( c a p . X X , V , 1 2 ) . E m 

A t h e n a s , E l p i n i c ê , f i l h a d e M i l c i a d e s , c a ­

s o u - s e c o m C i m o n , s e u i r m ã o g e r m a n o , i s t o 

v é , f i l h o d o m e s m o p a i e n ã o d a m e s ­

m a m ã i ( u t e r i n o ) ( C O R N E L I O N E P O S , Ci­

mon I ) . 

R e s u m i n d o . A p r o m i s c u i d a d e « a d m i ­

t i d a » p o r s o c i ó l o g o s e d o u t r i n á r i o s n ã o se 

e n c o n t r o u e m p o v o b á r b a r o a l g u m : e l a é 

a n t e s m o d e r n a e c i v i l i z a d a , e n t r e a a l t a 
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s o c i e d a d e ( a c r e r n o s r o m a n c e s , d o s 

B O U E G E T S e D ' A N N U N Z I O S ) e n a s g r a n d e s 

c a p i t a i s . 

A s r e l a ç õ e s s e x u a i s e n t r e p a r e n t e s p r ó ­

x i m o s f o r a m a d m i t i d a s . P a r e c e q u e E v a s e 

u n i u a o f i l h o S e t h , n a Bíblia, c o m o A m o n 

á m ã i , n o E g i p t o ; c o m o S i m i r a m i s a o f i ­

l h o , e m N i n i v e ; c o m o É d i p o á m ã i n a 

H é l a d e . L o t h , C y n i r a s , T h y e s t e s , B r a m a , 

O d i n , m o r t a i s e d e u s e s , p o s s u e m e c a s a m - s e 

c o m f i l h a s . N o s n o s s o s d i a s i s s o a c o n t e c e 

e n t r e o s K a d r a k s , p e r t o d o A l a s k a , o s T e n -

n e c k s , n o c e n t r o d a A m e r i c a d o N o r t e 

( B A N C R O I T T ) e n t r e o s C h i p p e w a y s , C u c u s 

d o C h i l é , o s C a r a i b a s , K a r e n s d a í n d i a 

( L E T Ò U E N E A U ) . 

E n t r e i r m ã o s : O s i r i s e I s i s , J ú p i t e r e 

J u n o , S a t u r n o e C i b e l e , V u l c a n o e V e n u s , 

A b r ã o e S a r a , C a m b i s e s e M e r o e , M a u s o l o 

e A r t e m i s i a , C l e o p a t r a e P t o l o m e u s X I I 

e X I I I ., d e u s e s e h o m e n s , d e o u t r o r a , 

a i n d a h o j e , c o m o P e r s a s , E g y p c i o s , I n c a s , 

A u s t r a l i a n o s , V e d d á s d e C e i l ã o , A n a m i -

t a s n ã o t ê m e s c r ú p u l o . U m m i s s i o n á r i o 

d i s s e d e s t e s : « n e n h u m a r a p a r i g a d e d o z e 

a n o s , q u e t e n h a u m i r m ã o , é m a i s v i r g e m » . 



N O V O S R U M O S D A M E D I C I N A L E G A L 25 

O padre YVFS D'EVREUX escreveu,, dos 

n o s s o s Í n d i o s n o M a r a n h ã o : « Q u a n t o a 

i r m ã s e i r m ã o s n ã o se c a s a m e n t r e s i , m a s 

q u a n t o á s r e l a ç õ e s , p o n h o d u v i d a s e n ã o 

s e m r a z ã o . (Voyage dans le Nord du Brésil, 

1 5 9 1 ) . 

A s o c i e d a d e c o n d e n a esses c a s a m e n t o s 

c o m o i n c e s t u o s o s . A n o s s a l e i e s t e n d e u p 

tabú a o s s o b r i n h o s e t i o s . O r e c e i o d a c o n ­

s a n g ü i n i d a d e n ã o p r o c e d e d a s c i e n c i a , p a r a 

p u r e z a e p e r f e i ç ã o d a r a ç a . É e x a c t o q u e 

p a r e n t e s p r ó x i m o s t ê m a s m e s m a s t a r a s , . 

q u e se s o m a m . Mas não é o mal serem 

parentes, senão serem tarados. E m v e z d e 

c e g a , c o n t i n u a n d o o tabú p r i m i t i v o , a l e i 

d e v i a i m p e d i r , o u r e s t r i n g i r , o c a s a m e n t o 

d o s d e g e n e r a d o s , p a r e n t e s o u h ã o . 

Exame pre-nupcial 

A lei civil não foi indiferente a essa 

v a n t a g e m s o c i a l , d e u m a p r o l e s a d i a , o u 

d o ç o n v i v i o c o m u m c ô n j u g e t a r a d o o u 

s > i n f e c t a n t e , c a p a z d e c o r r e r p e r i g o p a r a o 

o u t r o . D i z o a r t . 2 1 9 , d o C ó d i g o C i v i l : 
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« C o n s i d e r a - s e e r r o e s s e n c i a l s o b r e a p e s ­

s o a d o o u t r o c ô n j u g e : 

I I I . A i g n o r â n c i a , a n t e r i o r a o c a s a ­

m e n t o , d e d e f e i t o f i s i c o i r r e m e d i á v e l o u 

d e m o l é s t i a g r a v e e t r a n s m i s s í v e l p o r c o n ­

t a g i o o u h e r a n ç a , c a p a z d e p ô r e m ' r i s c o 

a s a ú d e d o o u t r o c ô n j u g e o u d e s u a d e s ­

c e n d ê n c i a » . 

A p e n a s e s t a b ô a providencia d e v e r á 

s e r u m a previdência, n ã o u m m o t i v o d e 

a n u l a ç ã o d e c a s a m e n t o , t a r d e , a m á s h o r a s , 

j á c o n s u m a d o o m a l , m a s u m m o t i v o d e 

i m p e d i m e n t o , e m t e m p o u t i l , a h i g i e n e 

a n t e s q u e a m e d i c i n a l e g a l , s e n ã o s ã o a 

m e s m a a s p i r a ç ã o . 

É a q u e a ç o d e o e x a m e p r e - n u p c i a l . O 

n o m e , e a c o i s a , e a c o n s e q ü ê n c i a , o c e r ­

t i f i c a d o p r e - n u p c i a l , s ã o g e r a l m e n t e a c e i t o s , 

p e l a s c i e n c i a , p e l a c o n s c i ê n c i a , p e l a r e l i ­

g i ã o e p e l o p u b l i c o , m a s s e f a z e m o s c o s ­

t u m e s d i f i c i l m e n t e , e s e f a z e m a s l e i s m u i t o 

d e p o i s d o d i r e i t o . É p r e c i s o c l a m a r e r e ­

c l a m a r . 

P a r a n o s d e s e m b a r a ç a r m o s d e p o s s í v e l 

o b j e ç ã o , o u d ú v i d a r e l i g i o s a , f i q u e l o g o 

c o n s i g n a d o q u e nihil obstat. A a u t o r d e 
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u m p r o j e c t o d e l e i e m F r a n ç a , D U V A L -

À B N O U L D , c o m p a r o u o c e r t i f i c a d o p r e -

n u p c i a l a o b i l h e t e d e c o n f i s s ã o , q u e o s 

p a d r e s e x i g e m a o s n u b e n t e s , p a r a r e a l i z a ­

r e m o s a c r a m e n t o : t a l a t e s t a d o s e r i a u m 

b i l h e t e d e « c o n f i s s ã o » s a n i t á r i a , a n t e s d a 

c e r i m o n i a c i v i l . O s c a t ó l i c o s m a i s e s c l a r e ­

c i d o s ' c o m o , p a r a u m a c i t a ç ã o , J . A R -

N O Ü L D , n a c o l e t â n e a VEglise et PE age-

nisme, P a r i s 1 9 2 9 , o u E D . J O R D A N , n o 

l i v r o Eugenisme ei Mor ale, P a r i s 1 9 3 1 , s ã o 

a t é e n t u s i a s t a s d o e x a m e p r e - n u p c i a l . 

A E n c i c l i c a « Casti Connubi» ( 3 1 d e z . 

1 9 3 1 ) d e S . S . o P a p a P i o X I se n ã o é 

d e c i s i v a , é c o n c i l i a t ó r i a : « C e r t a m e n t e n ã o 

é p e r m i t i d o q u e h o m e n s , p o r o u t r a s r a z õ e s 

c a p a z e s d e se c a s a r e m , , n o s q u a i s e x a m e 

a t e n t o p e r m i t i u a c o n j e c t u r a q u e e n g e n ­

d r a r ã o f i l h o s d e f e i t u o s o s , s e j a m c u l p a d o s 

d e f a l t a g r a v e , s e c o n t r a e m c a s a m e n t o , 

ainda que, muitas vezes, o casamento lhes 

deva ser desaconselhado». N ã o é c o m i n a -

t i v a , n ã o o p o d e r i a s e r , t a l v e z , a l e i r e l i ­

g i o s a , p o i s q u e « o s h o m e n s n ã o s ã o e n ­

g e n d r a d o s p a r a a t e r r a e p a r a o t e m p o , 

s e n ã o p a r a o c é u e a e t e r n i d a d e » (loc. 



28 A F R A N I O P E I X O T O 

cii.) m a s p e r m i t e « d e s a c o n s e l h a r » o ^ s a ­

c r a m e n t o a o e n f e r m o o u t a r a d o , o q u e n ã o 

o b s t a a l e i c i v i l , q u e , e s t a , c o n s i d e r a a 

t e r r a , o t e m p o , a f e l i c i d a d e d a f a m i l i a e , 

p o r t a n t o , o b e m e s t a r d o E s t a d o , d e o 

f a z e r t a x a t i v a m e n t e , p r e v e n i n d o m a l m a i o r , 

o u m a l i m e d i a t o , p o r q u e m u i t a s v e z e s , 

o e x a m e n u p c i a l s e r á a p e n a s c a u s a d e u m 

a d i a m e n t o s a n e a d o r , s e n d o q u e o p r o ­

g r e s s o s c i e n t i f i c o v a i r i s c a n d o , d o p e s s i ­

m i s m o m e d i c o , d o e n ç a s a t é p e r t o c o n s i d e ­

r a d a s i n c u r á v e i s . 

O e x a m e p r e - n u p c i a l é a s s i m u m a p r o ­

v i d e n c i a obvia, c o m o h o n e s t i d a d e s a n i t á ­

r i a , c i v i l e m o r a l . O s b o n s p a i s i n d a g a m 

d a h i s t o r i a p r o g r e s s a d o s c a n d i d a t o s a s u á s 

f i l h a s , p r o c u r a n d o d e p o i m e n t o s d e b ô a c o n ­

d u t a e e x c l u s ã o d e a ç õ e s o u c o s t u m e s p ú ­

b l i c o s o u p r i v a d o s , q u e a t e n t e m c o n t r a a 

f e l i c i d a d e d o c a s a l , c o n t r a a s o r t e d e s u a s 

c r i a t u r a s , a c o n f i a r a n u b e n t e o u c ô n j u g e 

m e n o s d i g n o . P o r q u e a t a r a m o r a l p r e ­

o c u p a r á t a n t o , e t ã o p o u c o , o u n a d a , a 

t a r a f i s i c a , q u e e s s a é i n e x o r á v e l ? A p e n a s 

i g n o r â n c i a . 
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Ha mister abrir os olhos á sociedade, 

p e l o c o n h e c i m e n t o e, p e l a l e i , o b r i g á - l a 

a t ê - l o s a b e r t o s . V i m o s q u e o C ó d i g o C i v i l 

b r a s i l e i r o j á o b r i g a a i s s o , depois d o m a l 

f e i t o , p a r a r e p a r á - l o ; c o n v é m e v i t a r , a n t e s 

d o m a l a f a z e r , q u a n d o d e v e s e r : v i r a r a 

l e i p a r a o o u t r o l a d o , d o n d e v e m o p e ­

rigo. 

É d i s c u t í v e l se e s se e x a m e p r e - n u p c i a l 

d e v e s è r i m p o s t o p e l a l e i a n t e s d e e n t r a r 

n o s c o s t u m e s . Quid leges sine moribus? De 

f a c t o , Os v e l h o s p a i s e s e x i g e m q u e a s l e i s 

c o n s a g r e m c o s t u m e s ; o s n o s s o s , p o r é m , 

c o n f e r e m á l e i f a z e r o c o s t u m e , q u e n ã o 

e x i s t e : n a E u r o p a , n a s v e l h a s t e r r a s p o v o a ­

d a s , f a z e m - s e e s t r a d a s p a r a l i g a r o s p o n t o s 
1 p o v o a d o s , d e p r o d u ç ã o ; a q u i t e r e m o s d e 

f a z ê - l a s , p a r a p o v o a r e f a z e r p r o d u z i r o 

d e s e r t o . A i n t e r v e n ç ã o d ó P r o f . C o u -

V E L A I E E a b r i n d o e m F r a n ç a , — a n t e s d á , 

l e i , e s c r i t ó r i o p u b l i c o d e c o n s u l t á p r e - n u ­

p c i a l , p r o p a g a d a , v o l u n t á r i a , e s e m s a n ç õ e s 

q u e n ã o a s d o c o n h e c i m e n t o e d a c o n ­

s c i ê n c i a , — l o g o f r e q ü e n t a d o c o m a b u n d â n ­

c i a e u t i l i d a d e , d e m o n s t r a q u e a u m p o v o 

i n s t r u i d o t a l m e d i d a c o r r e s p o n d e a i m p e -
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r a t i v o s s a n i t á r i o s e m o r a i s , a p o n t o d è se 

e s t a b e l e c e r l o g o o c o s t u m e , q u e t r a r á a 

l e i . 

S o b r e t a i s c o n s u l t ó r i o s m a t r i m o n i a i s , 

n a A l e m a n h a , H E L E N A L U E D T K E f a z r e s ­

t r i ç õ e s : c r e a r a m - s e c o n s u l t ó r i o s d e v a l o r 

d u v i d o s o , d a d a a a c t u a l i d a d e d o p r o b l e m a , 

e, t a l v e z , „ á p r e v e n ç ã o n u p c i a l s e a j u n t e o 

n e o - m a l t u s i a n i s m o , q u e é o u t r a h i s t o r i a . N a 

A l e m a n h a ( s ó n a a u s t e r a G e r m a n i a ? ) h a 

o u t r a o c u r r e n c i a , a c o n s i d e r a r . G R O T J A H N 

p e s q u i z o u , r e c e n t e m e n t e ( 1 9 3 0 ) , a t a x a 

d o s n a s c i m e n t o s d e m e n i n o s d e s e t e 

m e s e s , d e p o i s d o c a s a m e n t o d o s p a i s e 

a c h o u : 

Operários de transporte e comercio 67,8 0/0 
» agrícolas 67,8 0/0 
» industriais 67.3 % 

Empregados da industria 56,7 % 
Domésticos 52,4 o/0 

Empregados de comercio e transporte 44,4 °/o 
Proprietários rurais 4o,5 % 
Negociantes e hoteleiros 38,9 % 
Fabricantes 33,o % 
Advogados, médicos, artistas 30,2 o/0 

Pastores, professores, oficiais 

O u t r o s o c i ó l o g o , B E Y E R , d o M i n i s t é ­

r i o d e h i g i e n e p u b l i c a d a P r ú s s i a , a v a l i a 
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e m 9 0 0/0 ( * ) o s c a s a i s q u e c h e g a m a o c a s a ­

m e n t o , e m B e r l i m e o u t r a s c i d a d e s a l e -

m a n s , já sem a novidade sexual d a e s p o s a . 

A S r a . L Ü E D T K E d i z , c o n f i r m a n d o , q u e 

« a c o h a b i t a ç ã o a n t e s d o c a s a m e n t o é a 

t a l p o n t o a d m i t i d a n a A l e m a n h a , q u e n ã o 

se v ê m a l n i s s o , m e s m o e m c e r t a s f a m í l i a s 

c u l t i v a d a s » . 

M m e . d e C a i l l a v e t , á E g é r i a d e A N A -

T O L E F R A N C E , d i z i a c o m b r a v u r a e j u s ­

t i ç a , d e s u a t e r r a : « A q u i o s h o m e n s se 

c a s a m , d e p o i s d e a d u l t e r a r ; a s m u l h e r e s 

a d u l t e r a m , d e p o i s d e c á s a r : é o t r ô c o » . 

N a A l e m a n h a a r e g r a ( c o m o n o s p a í s e s 

N ó r d i c o s ) é o p o s t a : t u d o se f a z a n t e s d o 

c a s a m e n t o : e s t e é u m s a c r a m e n t o o u u m 

c o n t r a t o , l i a l m e n t e r e s p e i t a d o . O c a s a m e n t o 

« r e g u l a r i z a » , a s s i m , s i t u a ç õ e s d e f a c t o . P a r a 

q u e a s c o n s u l t a s , o s e x a m e s , o s c e r t i f i c a d o s 

p r e - n u p c i a i s ? A h i g i e n e s o c i a l e p r i v a d a 

v i r á , se v i e r , d a s c o n s u l t a s g e r a i s a n t i - v e -

n e r e a s o u o u t r a s 

(*) A diferença deste numero, 90% para o 
mais alto daqueles 67,8 ò/0 vem de que este, e os que 
se seguem, s ã o relativos aos fi lhos e muitos casajs, 
que descontam o amor antes do casamento, n ã o tem, 
apesar disto, os tais f i lhos . 
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O c e r t i f i c a d o o b r i g a t ó r i o t e m p o i s , a í 

e a l h u r e s , o d e f e i t o d a f a l s i f i c a ç ã o c o n d e s - ' 

c e n d e n t e o u d a s f r a u d e s d e p r e - n u b e n t e s , 

o u m é d i c o s s e m e s c r ú p u l o , p a r a s e r e m 

o b t i d o s , e o d e s c r é d i t o d a i n s t i t u i ç ã o , c o m o 

p o n d e r a L , Ü E D T K E . Q u t r a q u e s t ã o l e v a n ­

t a d a é se d e v e s e r Q m e d i c o d a f a m í l i a , 

q u e i n s p i r a c o n f i a n ç a , e s e o s e g r e d o m e ­

d i c o / n ã o ' p o d e i n t e r v i r p a r a o b s t a r u m a 

c o n c l u s ã o u t i l . 

A N o r u e g a , u m a d a s p r e c u r s o r a s d o s 

e x a m e s p r e - n u p c i a i s , c o n t o r n o u a q u e s t ã o : 

e x i g e d o s c a n d i d a t o s a o c a s a m e n t o d e c l a ­

r a ç ã o e s c r i t a q u e a f i r m a i s e n t o s d a s d o e n ­

ç a s l i m i t a t i v ã m e n t e c i t a d a s p e l a l e i : d o e n ­

t e s d e a l i e n a ç ã o m e n t a l o u s i f i l i s c o n t a -

g i a n t e s ã o i m p e d i d o s ; d e d o e n ç a s v e n e r e a s , 

e p i l e p s i a e , l e p r a p o d e m c a s a r , s e a o u t r a 

p a r t e e s t á p r e v e n i d a d o s p e r i g o s q u e p o d e 

c o r r e r ; a t u b e r c u l o s e , p o r m u i t o c o m u m . . . 

n ã o f ò i c o n s i d e r a d a . A c a n c e r o s e e o a l ­

c o o l i s m o n ã o e x i s t i r ã o ? 

E a s d o e n ç a s f a m i l i a i s ? D o i s f a c t ò s 

a p e n a s p a r a l h e s d i z e r d a g r a v i d a d e . A 

h e m o f i l i a q u e a ú l t i m a I m p e r a t r i z d a R ú s ­

s i a n ã o p o d i a d e i x a r d e t r a n s m i t i r a s e u 
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f i l h o , o T s a r e w i c h , f o i c a u s a , p e l a d e v a s -

s i d ã o e p e l a s c o n c u s s õ e s d o i m u n d o R a s -

p o u t i n e , d a d e s m o r a l i z a ç ã o d i n a s t i c a e s u a 

t r á g i c a e x t i n ç ã o . A f o n s o X I I I h a p o u c o , 

j á d e s t r o n a d o , i m p e d i a o c a s a m e n t o d e 

u m a f i l h a c o m u m p r i m o , p a r a n ã o p r o ­

l o n g a r n e l e s o m a r t í r i o d e h e r e d i t á r i a n e -

v r o p a t i a , q u e s o f r e u , e s o f r e t o d a a v i d a . . 

A S u é c i a d e u o e x e m p l o b e n e m é r i t o 

c o m a l e i d e n d e n o v e m b r o d e 1 9 1 5 

e x i g i n d o o c e r t i f i c a d o d e a p t i d ã o a o c a s a ­

m e n t o , e x c l u i d a s a a l i e n a ç ã o m e n t a l , a 

e p i l e p s i a , e d o e n ç a v e n e r e a e m p e r í o d o 

c o n t á g i a n t e . 

A N o r u e g a , e m 1 d e J a n e i r o d e 1 9 1 9 , 

s e c u n d o u e o m e s m o e x i g i u , a j u n t a n d o á 

l i s t a a l e p r a , a p e n a s c o n s e n t i n d o 0 c a s a ­

m e n t o se o o u t r o c ô n j u g e , d e v i d a m e n t e 

i n f o r m a d o d o p e r i g o , a s s e n t i u : s ó a a l i e ­

n a ç ã o e a s i f i l i s c o n t á g i a n t e , c o m o v i m o s , 

s ã o i m p e d i d a s a b s o l u t a m e n t e . 

E m 3 0 d e J u n h o d e 1 9 2 2 f o i a v e z d a 

D i n a m a r c a , i m i t a n d o o s o u t r o s p a i s e s e s ­

c a n d i n a v o s . 

N o s E s t a d o s U n i d ó s v á r i o s e s t a d o s 

p o s s u e m Mariage Certification Laws, o s d e 
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O r e g o n ( 1 9 1 3 ) , W i s c o n s i n ( 1 9 1 3 , r e v i s t a 

e m 1 9 1 5 e 1 9 1 7 ) , A l a b a m a ( 1 9 1 9 ) , C a r o -

l i n a d o N o r t e ( 1 9 2 1 ) , W y o m i n g ( 1 9 2 1 ) , 

L u i s i a n a ( 1 9 2 4 ) . O u t r o s e s t a d o s , o s d e D e -

l a w a r e , I n d i a n a , M a i n e , M i c h i g a n , N e -

b r a s k a , N e w - J e r s e y , N e w - Y o r k , O k l a h o m a , 

P e n n s y l v a n i a , U t a h , V e r m o n t , V i r g i n i a , 

W a s h i n g t o n e W i s c o n s i n t ê m l e i s q u e i m ­

p e d e m o c o n t a g i o v e n e r e o n o c a s a m e n t o , 

a l g u m a s , p r o i b i n d o i n e f i c a z m e n t e a c e r i ­

m o n i a ; o u t r a s , e x i g i n d o u m j u r a m e n t o d o 

n ü b e n t e q u e n ã o e s t á d o e n t e ; t e r c e i r a s n ã o 

d i s p e n s a n d o u m c e r t i f i c a d o d e s a ú d e , o u 

d e c u r a . A G a r o l i n a d o N o r t e e o D o k o t a 

i n t e r e s s a m - s e p e l a t u b e r c u l o s e a b e r t a , i d i o -

t i a , i m b e c i d a d e , a l i e n a ç ã o m e n t a l , q u e i m ­

p e d e m o c a s a m e n t o . O a t e s t a d o n ã o d e v e 

d a t a r d e m a i s d e 7 d i a s , 1 0 d i a s , 15 d i a s , 

c o n f o r m e p s E s t a d o s . A s l e i s a m e r i c a n a s 

a p e n a s p r o t e g e m a s m u l h e r e s , q u e n ã o s ã o 

e x a m i n a d a s ; a p r o t e ç ã o é e n t r e t a n t o i n e f i ­

c a z p o r q u e h a a f e ç õ e s v e n e r e a s l a t e n t e s 

o u n ã o d e c l a r a d a s n a d a t a d o e x a m e , o r d i ­

n a r i a m e n t e s u m a r i o e i n c o m p e t e n t e . H a 

s e m p r e m é d i c o s i n c a p a z e s o u f á c e i s e m 
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atestar, e, Estados onde se pode casar, li­

v r e m e n t e . 

E m 1 9 2 3 a T u r q u i a o r d e n o u , p o r l e i , 

o e x a m e m e d i c o d e t o d ó s o s c a n d i d a t o s 

a o c a s a m e n t o ; a v i o l a ç ã o d a l e i t r a z , a l e m 

d e v á r i a s p e n a s , a a n u l a ç ã o d o p r ó p r i o 

c a s a m e n t o . 

E m n u m e r o s o s p a i s e s o e x a m e é f a ­

c u l t a t i v o , f e i t o p e l a p r o p a g a n d a j u n t o d o s 

n u b e n t e s ( B é l g i c a , H o l a n d a , A l e m a n h a , 

F r a n ç a , e t c ) , o u a c a r r e t a m a s c o n s e q ü ê n ­

c i a s d e d e s q ü i t e ( s e t a r a d o s p e l a d o e n ç a 1 

g r a v e e t r a n s m i s s í v e l p o r c o n t a g i o o u h e ­

r a n ç a ) d i s s o l v i d o o v i n c u l o p o r d i v ó r c i o 

o u a n u l a ç ã o d o c a s a m e n t o . S ã o a s d e s ­

g r a ç a d a s p r o v i d e n c i a s a pósteriori, d e p o i s 

d o m a l f e i t o . 

V i m o s e m q u e c a t e g o r i a e s t a m o s : a 

a n u l a ç ã o b r a s i l e i r a , p o r e r r o d e p e s s ô a , s é 

s e d á p e l a m á f é d o c ô n j u g e d o e n t e , o u 

t a r a d o , p o r q u e e x i g e d o o u t r o c o n j f u g e a 

« i g n o r â n c i a a n t e r i o r a o c a s a m e n t o d e de- ' 

f e i t o f í s i c o i r r e m e d i á v e l o u m o l é s t i a g r a v e 

e t r a n s m i s s í v e l p o r c o n t a g i o o u h e r a n ç a , 

c a p a z d e p ô r e m r i s c o a s a ú d e d o o u t r o 

c ô n j u g e o u d e s u a d e s c e n d ê n c i a » . D e p o i s 
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do mal feito «somaticamente» será muito 

p o u c o p r o v á v e l q u e o c ô n j u g e f r a u d a d o , 

c o n t a m i n a d o , i m p r e g n a d o o u p r e n h e ( s e 

f o i a m u l h e r ) , r e c l a m e c o n t r a a d e s l i a l d a d e 

q u e p r e s u m e e s se n . ° I I I d o A r t . 2 1 9 , d o 

C ó d i g o C i v i l . N ã o c o n h e ç o c a s o n e n h u m 

d e a n u l a ç ã o p o r e s s e m o t i v o . E n ã o s e r ã o 

p o u c o s o s c a s o s e m q u e p o d e r á s e r i n v o ­

c a d o . A s l e i s e s t ú p i d a s s ã o i n e f i c a z e s e 

a p e n a s « c o m p õ e m » a s l e g i s l a ç õ e s . 

P o r t a n t o , o n o s s o C ó d i g o C i v i l , d e 1 

d e J a n e i r o d e 1 9 1 6 , i n o v o u o n o s s o d i ­

r e i t o a n t e r i o r p r o i b i n d o o c a s a m e n t o d e 

t i o e s o b r i n h a , s o b r i n h o e t i a , c a s o s r a r i s -

s i m o s , c o m o s q u a e s p r e t e n d e u d e f e n d e r 

a s o c i e d a d e d e i m a g i n á r i a s t a r a s d a c o n ­

s a n g ü i n i d a d e . I n s i s t o , o s c a s a m e n t o s i n t e r -

p a r e n t a i s s ã o c o n d e n á v e i s p e l a a d i ç ã o d e 

t a r a s f a m i l i a i s , a s s i m i n c r e m e n t a d a s : s e o s 

c ô n j u g e s s ã o s a d i o s , n a n a t u r e z a , c o m o n o 

h o m e m , n ã o h a p e r i g o . H a a p e n a s o tabú 

d a s u p e r s t i ç ã o , h a o s i m p e r a t i v o s r e l i g i o s o s . 

M a s a p r ó p r i a I g r e j a d i s p e n s a q u e p r i m o s 

g e r m a n o s , e s o b r i n h o s e t i o s , s e c a s e m . 

P o r t a n t o , i n o p e r a n t e , r i d i c u l o e a t r a -

z a d o o n o s s o l e g i s l a d o r c i v i l , n a s u a p o b r e 
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inovação. Mais simples, devido, aprovado 

p e l a S c i e n c i a e p e l a R e l i g i ã o , o e x a m e p r e -

n u p c i a l , o c e r t i f i c a d o d e « c o n f i s s ã o » s a n i ­

t á r i a , q u e e v i t a i n f i n i t a s d e s g r a ç a s á f a -

m i l i a e á s o c i e d a d e . N ã o s e r á t ã o c e d o . 

n o B r a s i l . 





C A S A M E N T O E C O N T R A C E P Ç Ã O 

(« Birth-Control», Neo-Maltusianismo) 





S ã o o s p r i n c í p i o s t e ó r i c o s o u c o n s c i e n ­

t e s , d e p r a t i c a s h a b i t u a i s e i n t e r e s s e i r a s , 

q u e v i s a m r e s t r i n g i r o u o b s t a r a c o n c e p ç ã o . 

Antecedentes 

Por se *ter casado com Thamar, viuva 

d e s e u i r m ã Ò , ^ c o m o l h e c u m p r i a p e l a l e i 

d o L e v i r a d o p a r a d a r d e s c e n d ê n c i a a e s s e 

i r m ã o , O n a n a q u e m c o n t r a r i a v a e s s a i n ­

d e v i d a p a t e r n i d a d e , « q u a n d o se a j u n t a v a 

c o m a m u l h e r d o s e u i r m ã o , i m p e d i a , c o m 

u m a e x e c r a n d a a c ç ã o , q u e n ã o n a s c e s s e m 

f i l h o s » , i s t o é , f r a u d a v a , i n t e r r o m p e n d o - o , 

o c o n g r e s s o s e x u a l , p e r d e n d o f ó r a a se­

m e n t e . (Gênesis 3 8 , 9 ) . I n v e n t o u d e s t ' a r t e u m 

p e c a d o q u e c o m e t e m m u i t o s q u e n ã o q u e ­

r e m o u n ã o p o d e m t e r f i l h o s , m a s f o i p u ­

n i d o c o m a m o r t e , p o r J a v e h . O « o n a -

n i s m o » , n o m e d a d o v á m a s t u r b a ç ã o , é u m 

a b u s o d e s e n t i d o , c o m o é o d e « m a l t u -
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s i a n i s m o » , d a d o á e s se c a p i t u l o d a s e x o -

l o g i a . O coitus interr.uptus d e O n a n , p r a ­

t i c a a n t i - c o n c e p c i o n a l é , p o i s , s i m p l e s m e n t e , 

u m a p r i m e i r a p e r c u r s ã o n e o - m a l t u s i a n a . t* 

O u t r a , f o i , m u i t a s v e z e s , o a m o r h o m o -

' s e x u a l , o c h a m a d o « a m o r g r e g o » , n a G r é ­

c i a a n t i g a . E m S p a r t a , u m a a r i s t o c r a c i a 

f e c h a d a s é q u i s e r a p r e s e r v a r d e d e s e n v o l ­

v i m e n t o , e s u i c i d o u - s e , e v i t a n d o a c o n c e ­

p ç ã o , n o s d e r i v a t i v o s d a i n v e r s ã o s e x u a l . 

E m m u i t a s c i d a d e s f o i p o r é m a c a u s a e c o ­

n ô m i c a a p r e d o m i n a n t e , d e u m a r e s t r i ç ã o 

q u e t r o u x e a d e r i v a ç ã o d o v i c i o , a s o c i a ­

l i z a ç ã o d e l e , q u a s i se p o d e r i a d i z e r . P o -

L I B Í O , j á n a d e c a d ê n c i a , c o n f e s s a v a q u e 

a d i m i n u t a p o p u l a ç ã o g r e g a e a r a r i d a d e 

d e c r i a n ç a s v i n h a d e p r o c u r a r e m o s h o ­

m e n s o b e m e s t a r , a f o l g a h ç a , q u e i m ­

p e d e u m a f a m i l i a , o u m u i t o s f i l h o s . E 

a s s i m , c o n c l ú e o h i s t o r i a d o r , f o r a m m e n o s 

o s d u r o s i n i m i g o s , d o q u e o d o c e e g o i s m o , 

q u e a c a b o u t a n t o s E s t a d o s 

A v i d a c i v i l i z a d a , t r a n q ü i l a , f a r t a , d i ­

v e r t i d a , n ã o é p r o p i c i a á c o n c e p ç ã o . A s s i m 

f o i e m R o m a , a s s i m é e m P a r i s . O g r ã o 

d e m i l h o q u e n a s c e n o e s t é r e o — o a d u b o , 
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í * 
r i q u e z a d a s p l a n t a s — c r e s c e m a g n i f i c a -

m e n t e e, t o d o h a s t e e f o l h a s , n ã o a p e n d ô a 

n e m e s p i g a . O s a n i m a i s , n a f o l g a e n a 

s e g u r a n ç a d o s j a r d i n s z o o l ó g i c o s , n ã ò p r o -

c r e a m . A s c l a s s e s h u m á n a s a b a s t a d a s n ã o 

s ã o p r o l í f i c a s e se t o r n a m r e s t r i c t i v a s . U m a 

p a r i s i e n s e d e h o j e , d i s t r i b u í d a e n t r e o s es­

p o r t e s , o c a v a l o o u o a u t o m ó v e l , n o Bois 

de Bôulogne, a s m a s s a g e n s , m a r i i c u r a s , c a -

b e l e r e i r o , e n s a i o s d e v e s t i d o s , c h á s , cock-

iails, j a n t a r e s , t e a t r o s , c e i a s , n ã o t e m s i q u e r 

t e m p o p a r a o a m o r , e se a ê l e c e d e , p o r ­

q u e o s h o m e n s s ã o e x i g e n t e s , t o m a s u a s 

p r e c a u ç õ e s . 

D e p o i s , h a o i n c o m o d o d a m a t e r n i d a d e 

e a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s f i l h o s . S ó t e m 

m u i t o s f i l h o s q u e m é b a s t a n t e d e s c u r a d o , 

p a r a n ã o p e n s a r n e l e s . Q u e m n ã o p e n s a 

n o q u e l h e s l e g a r , p a r a q u e n ã o s e j a m 

p á r i á s . É a s s i m , e f o i a s s i m . Proletarii é 

u m a p a l a v r a q u e s i g n i f i c a o s q u e t ê m 

p r o l e , e, a o m e s m o t e m p o , o s q u e v i v e m d e 

p o b r e s a l á r i o : a s d u a s i d é a s c a s a m - s e , e m 

u m s ó n o m e . E m R o m a , o n t e m , c o m o e m 

L o n d r e s o u P â r i s , o u N o v a Y o r k , h o j e e m 

d i a . 
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O n o m e e a c o i s a 

ROBERTO MALTHÜS, um pastor protes­

t a n t e d a d o á s o c i o l o g i a , n u m e s t u d o e c o ­

n ô m i c o , e m 1 7 9 8 , Essay on Population, 

d e u - s e a c á l c u l o s , e a c h o u u m a l e i s o c i o ­

l ó g i c a , q u e , p r e s u m e , c r e s c e á p o p u l a ç ã o 

n u m a r a z ã o g e o m é t r i c a 1 , 2 , 4 , 8 , 1 6 , 

3 2 e n q u a n t o c r e s c e m o s m e i o s d e n u ­

t r i ç ã o e m r a z ã o a r i t m é t i c a 1 , 2 , 3 , 4 , 5, 

6 . P o r t a n t o , s e n d o a s s i m , v i r á a f o m e , 

o e x t e r m í n i o d e u m a h u m a n i d a d e q u e c r e s ­

c e u i n c o n s c i e n t e m e n t e . A c o n c l u s ã o d a sa­

b e d o r i a , q u e p r e v ê , s e r á q u e , c o n s c i e n t e ­

m e n t e , se d e v e r e s t r i n g i r a p r o c r i a ç ã o . M a l ­

t h ü s f o i m o r a l , n a s u a s c i e n c i a : o m e i o 

d e s s a r e s t r i ç ã o s e r i a a moral restraint, a 

c o n t e n ç ã o m o r a l , i s t o é , a a b s t e n ç ã o s e x u a l 

a t é o c a s a m e n t o , o c a s a m e n t o r e t a r d a d o 

a t é a i d a d e a d u l t a . E s s e s e r i a o maltu-

sianismo e s e u s m e i o s . 

M a s o « m a l t u s i a n i s m o » n ã o é v e r d a ­

d e i r o : n ã o h a d o c u m e n t o e s t a t í s t i c o r e a l , 

d o s d o i s c r e s c i m e n t o s , a r i t m é t i c o e g e o m é ­

t r i c o , d a a l i m e n t a ç ã o e d a p r o c r e a ç ã o . H a 

a t é o c o n t r a r i o . A a g r i c u l t u r a m o d e r n a ^ 
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c o m o a d u b o , f a z a S i l e s i a e s t é r i l d a r s o ­

b r a s d e t r i g o , c o m a a g u a d o p o ç o - a r t e -

s i a n o p o d e r á f a z e r d o S à h a r a o c e l e i r o d o 

m u n d o . A p r o s p e r i d a d e e c o n ô m i c a é r e s -

t r i c t i v a e a A l e m a n h a , o s E s t a d o s - U n i d o s , 

a F r a n ç a , r i c o s , i a m p r o c r e a n d o c a d a v e z 

m e n o s ; j á c r e s c i a m p o r i m i g r a ç ã o : e n t r e ­

t a n t o , a G e r m a n i a p o b r e e r a a o f f i c i n a et 

vagina gentíum, d e T á c i t o , e I t á l i a , P o r t u ­

g a l , E s p a n h a p o v o a m A m é r i c a , Á f r i c a e 

Á s i a , p o r q u e , n a E u r o p a , l h e s é e s c a s s o o 

p ã o . P o r t a n t o , e m b o r a n ã o v e r d a d e i r o o 

m a l t u s i a n i s m o , é r e a l e c r e s c e n t e a r e s t r i ­

ç ã o c o n c e p c i o n a l : é a i s t o , a p r a t i c a s e m 

as p s e u d o - e x p l i c a ç o e s , p r a t i c a s m e n o s v i r ­

t u o s a s q u e a s p r o p o s t a s p o r M A L T H Ü S , t u d o 

q u e d ê o r e s u l t a d o a n t i - c o n c e p c i o n a l , a t é 

o a b o r t o , a t é o f e t i c i d i o , q u e se c h a m a h o j e 

e m d i a , i n j u s t a m e n t e , rieo-maltusianismo, 

o u , s e g u n d o u m n e o l o g i s m o a n g l o s a x o n i o , 

a contracepção ( c o n t r a - f - c o n c e p ç ã o ) . 

Contracepção ou praticas neo-maltusianas 

O s s e l v a g e n s e o s a n t i g o s n o s p r e c e ­

d e r a m . Nihil npvum. O s A u s t r a l i a n o s p r a ­

t i c a m u m a p e q u e n a o p e r a ç ã o , a b r i n d o » u m 
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o r i f í c i o n a u r e t r a p e n i a n a , n a r a i z d o p e n i s ; 

a e j a c u l a ç ã o se d á extra vasu, i n o p e r a n t e ' : 

é o q u e c h a m a m a « m i c a » . U m a m a r m i t a , 

• u m v i o l ã o , u m i r r i g a d o r , d e c o u r o e o s s o , 

d e f a b r i c a ç ã o i n d í g e n a , e i s o m o b i l i á r i o 

d e u m a t e n d a d e T o u a r e g , n a Á f r i c a : e v i ­

t a m a c o n c e p ç ã o , r e d u c ç á o n e c e s s á r i a , 

a n t e s q u e a f o m e e a d o e n ç a o f a ç a , m a i s 

t a r d e , á c r i a t u r a p e r f e i t a . O s e t n o g r a f o s 

d e n u n c i a m a s p r a t i c a s a b o r t i v a s n o s p o v o s 

m a i s i n f e r i o r e s e a t é o i n f a n t i c i d i o l e g a l o u 

c o n s u e t u d i n a r i o . M é d i c o s , f i l á n t r o p o s , h o j e , 

n ã o se d e s d o u r a m d e j u s t i f i c a r o n e o - m a l -

t u s i a n i s m o e p r o c u r a r - l h e o s m è i ò s m e n o s 

i m o r a i s e m a i s a s s e i a d o s . 

S o b r e t u d o , n o p a í s p u r i t a n o p o r e x c e ­

l ê n c i a , n a I n g l a t e r r a , s ü r g i u u m a m u l h e r 

d e t a l e n t o e c o r a g e m , d o u t o r a e p r o f e s s o r a 

d e U n i v e r s i d a d e , q u e se d e d i c o u á c a u s à , 

f e z p r o s é l i t o s , c o n v e n c e u e f e z - s e p e r d o a r , 

a c h a n d o a t é u m m a r i d o q u e , a l é m d o a p o i o 

m o r a l , l h e d e u r i q u e z a p a r a o a p o s t o l a d o 

— f o i M a r y S t o p e s , h o j e M r s . H u m p h r e y 

V e r d o n R o e , e s p o s a d e a n t i g o a v i a d o r c o m ­

b a t e n t e . 
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A D r a . S T O P E S e s t u d o u a p s i c o - f i s i o -

l o g i a s e x u a l n o c a s a m e n t o e d e t e r m i n o u a 

c u r v a m e n s a l d o « e s t r o » (oêstrus) o u d e ­

s e j o d e a j u n t a m e n t o v e n e r e o , n a s m u l h e ­

r e s : d o i s p e r í o d o s d e 3 - 4 d i a s d é d u r a ç ã o , 

« v a g a s d e d e s e j o » , e m c a d a m ê s m e n s -

t r u a l , u m t r e s a q u a t r o d i a s a n t e s d a s r e ­

g r a s , o u t r o 8 - 9 , d i a s d e p o i s d e l a s , p o r t a n t o , 

7 d i a s d o e s t r o o u d o c i o , s o m a n d o o s d o i s 

p e r í o d o s , é 2 1 d i a s ( i n c l u i n d o o p e r í o d o 

m e n s t r u a l ) , d e q u i e s c e n c i a o u i n d i f e r e n ç a , 

a t é r e p u l s ã o v e n e r e a . D a í , u m a é t i c a c o n ­

j u g a i , C o n c e d i d o , a p e n a s á m u l h e r , p r o ­

m o v e r o u p e r m i t i r o c o n g r e s s o , s e r v i n d o 

a o s e u d e s e j o . E s s e « c a v a l h e i r i s m o » , m a s ­

c u l i n o d e s c o n t a d o , c r i a r i a u m a g i n o c r a c i a 

i n t i m a , n e m s e m p r e s u p o r t á v e l . < 

A q u e l e d e c r e t o , d e I s a b e l d e A r a g a o , 

o r d e n a n d o á s m u l h e r e s e s p a n h o l a s n ã o e x i ­

g i s s e m m a i s d e s e i s c o n t a c t o s v e n e r e o s d i á ­

r i o s , d e s e u s m a r i d o s e a m a n t e s , p a r a f i c a ­

r e m n u m a b ô a m é d i a d e c e n t e , p r o v a q u e 

h a i n g l e s e s e i n g l e s a s , e e s p a n h ó e s e es­

p a n h o l a s . A D r a . S T O P E S q u i s e r a p o r é m 

a s s i m , e e s c r e v e l i v r o s e l i v r o s q u e e n t e r 1 

n e ç e m á p u r i t a n a I n g l a t e r r a , r e s t r i n g i n d o 
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as c o a b i t a ç õ e s a o d e s e j o n a t u r a l d a s m u ­

l h e r e s , d e s u a f i s i o l o g i a , c o m o q u e n ã o 

s ó t e r á m e n o r , m a i s r e s t r i c t a p r o c r i a ç ã o , 

c o m o m a t e r n i d a d e f e l i z , c o n s e n t i d a p o r 

p r o c u r a d a e, p o r t a n t o , f i l h o s m a i s v i v e d o i -

r o s . Quod probandum. 

E m t o d o o c a s o , h i g e n i s t a s e m é d i c o s , 

t o d o s v ã o c o n v i n d o q u e a quantidade d e 

f i l h o s d e v e c e d e r , c o m o c r i t é r i o , á quali­

dade. E o n e o - m a l t u s i a n i s m o a s c e n d e á eu­

genia > á higiene pre-natal, á s , o b r a s f i l a n ­

t r ó p i c a s d e proteção das grávidas, d a s mãis 

e da infância. P a s s e m o s , p o r é m , r e v i s t a á s 

p r a t i c a s a n t i - c o n c e p c i o n a i s , p r e f á c i o p a r a 

c h e g a r l á , á h u m a n i d a d e r a r a e p e r f e i t a , 

e f e l i z , m e n o s n u m e r o s a , p o r é m m e l h o r . 

N a d a se d i r i a d o s t r e s p r i m e i r o s , q u e n ã o 

f o s s e o b v i o : 

i.° — Limitação dos prazos em que é 

permitido o casamento. 

2.° — Necessidade de ocupação, para os 

dois sexos, o que os distráe da obsessão 

sexual. 

3 . 0 — Os leitos separados, que não pro­

movem as ocasiões do leito único. 
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- 4.0— Limitação dos ajuntamentos a 

certas épocas menos prováveis de fecun­

dação. 

O v u l a ç ã o é m e n s t r u a ç ã © s ã o f e n ô m e n o s 

c o n e x o s , p o r e m n ã o c o n c o r d e s . O s o b s e r ^ 

v a d o r e s d i s c o r d a m s o b r e p r e c e d ê n c i a o u s u ­

c e s s ã o , n o p e r i o d o i n t e r c a l a r d e 2 3 - 2 5 

d i a s , e n t r e d u a s m e n s t r u a ç õ e s d e 3-$ d i a s . 

H a m u l h e r e s q u e , e m v e z d e m e s e s l u ­

n a r e s d e 2 8 d i a s , c o n t a m s o l a r e s d e 3 0 . . ) . 

P a r a A N C E L L e V I L L E M I N - , e G R O S S E R , a 

p r e c e d ê n c i a s e r i a d e 12 d i a s ; S I E G E L , 

P R Y L L , J A E G E R , Z A N G M E I S T E R f a z e m a o v u ­

l a ç ã o s e g u i r d e 6 a 1 0 d i a s á m e n s -

t r u a ç ã o : F E À E N K E L d e 1 4 d i a s ; S C H E O E -

D E K d e 1 4 a 1 6 ; T R I E P E L , n a u l t i m a 

m e t a d e d o p e r i o d o i n t e r m e n s t r u a l ; M E Y E R 

e R U G E o p i n a m p e l a o v u l a ç ã o i m e d i a t a 

á m e n s t r u a ç ã o . S e r á p r o f e t a q u e m , d e ­

p o i s d i s t o , q u i s e r e v i t a r o e n c o n t r o d o ó v u l o 

e d o z o o e s p e r m a , c o m p r o b a b i l i d a d e d e 

ê x i t o . 
• * " - » 

A e s t a t í s t i c a n ã o é m a i s s e g u r a q u e a 

o b s e r v a ç ã o . D e s d e 1 8 3 3 u m v e l h o g i n e c o -
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c o n t a c t o a t é 1 4 d i a s d e p o i s d a m e n s t r u a ­

ç ã o e 3 a 4 d i a s a n t e s : H E N S E N a p u r o u , ) 

c o m e f e i t o , q u e o m a i o r n u m e r o d e f e ­

c u n d a ç õ e s v i n h a d e p o i s d a s m e n s t r u a ç õ e s , 

i n d o , d a í , a l h e d e c r e s c e r e m a s p r o b a b i l i ­

d a d e s . U m a c u r v a d e c o n c e p ç õ e s p r o v á ­

v e i s se p ô d e e s t a b e l e c e r ( F E S K S T I L O N ) ) p e l a 

q u a l a f r e q ü ê n c i a d a f e c u n d a ç ã o n o s d i a s 

o , 1 , 9 , 1 1 , 2 3 , a p ó s a m e n s t r u a ç ã o , c o m ­

p o r t a - s e c o m o 4 8 , 6 2 , 1 3 , 9 , 1 d e p o s s i ­

b i l i d a d e , c o n t i n u a n d o , d e p o i s d o 2 3 . 0 d i a s , 

a l i n h a r e c t a d a c e r t e z a . C o m o a c u r v a 

c o m e ç a 4 d i a s a n t e s , o p e r i o d o c a t a m e n i a l 

é d e 3 a 5 d i a s , e o s m e s e s m e n s t r u a i s 

s ã o l u n a r e s , d e 2 8 , o u s o l a r e s , d e 3 0 d i a s , 

n ã o f i c a d i a s e g u r o M a s o s s á b i o ? f a ­

z e m e s t a t í s t i c a s , m é d i a s , p r o b a b i l i d a d e s 

O d i a « n e o - m a l t u s i a n o » n ã o é f á c i l d e i n -

d i c a r 

R e c e n t e m e n t e H E R M A N N K N A U S (Zntrblt. 

f . Gynãk., 1 9 3 1 , p . 2 8 5 4 ) a f i r m a q u e n a s 

m u l h e r e s , c o m o n a m a i o r p a r t e d a s f ê m e a s 

d o s m a m i f e r o s , a f e r t i l i d a d e o c o r r e c o m o 

p r o c e s s o d e o v u l a ç ã o , q u e s o b r e v e m , a p ó s 

u m a d e z e n a d e d i a s , á m e n s t r u a ç ã o ; P o r 

e x e m p l o , n u m a m u l h e r s ã , q u e se m e n s t r u e 
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regularmente cada 28-30 dia/s, a ovulação 

d á - s e e n t r e o 1 4 0 e o 16,0 d i a s d ò c i c l o 

( q u e c o m e ç a n o p r i m e i r o d i a d a s r e g r a s ) 

e a c a p a c i d a d e á c o n c e p ç ã o se l i m i t a a o 

p e r i o d o q u e v a i d o 1 1 o a o 17.0 d i a . N o s 

Calendário neo-maltusiano 

segundo os dados de Knaus, para um ciclo menstrual 
méd io de 28 dias, regras durante 3 dias, 
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lo _ 30 4» — 10° 11» — 17° 18» _ 280 

1 0 p r i m e i r o s d i a s d o c i c l o , e n o p e r i o d o 

q u e v a i d o 1 8 . 0 e m d i a n t e , h a e s t e r i l i d a d e 

f i s i o l ó g i c a . E n t r e u m a o v u l a ç ã o e o u t r a , 

h a v e r i a , a s s i m , 2 1 d i a s n e o - m a l t u s i a n o s ! 

( N a s m u l h e r e s d e c i c l o s m e n s t r u a e s m a i s 

d e m o r a d o s , o u m a i s a b r e v i a d o s , v a r i a r ã o ' ^ 
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consoantemente, os periodos de fertilidade 

e e s t e r i l i d a d e ) . 

O a u t o r d i z q u e o ú n i c o p r o c e s s o « h i ­

g i ê n i c o , é t i c o e e s t é t i c o » , d e i m p e d i r a 

c o n c e p ç ã o , é e s t e , d e a b s t e r - s e s e x u a l m e n t e 

d u r a n t e e s se t e m p o d a s r e g r a s , (estética) 

e n o s s e t e d i a s q u e se s e g u e m a o s d e z 

d e p o i s d a s , d i t a s r e g r a s (higiene, moral). 

E * m i n h a e s t a c o n c l u s ã o , s e g u n d o d a d o s 

e n ú m e r o s d e K N A U S : o s i n t e r e s s a d o s c a -

s a e s , e « á r b i t r o s » m o r a e s , e s t a r ã o p o r e s s a 

c o n t a b i l i d a d e ? V e r e m o s 

— Prolongação do periodo de alei­

tamento, p o i s q u e o a l e i t a m e n t o t r a z s u s ­

p e n s a a m e n s t r u a ç ã o , q u e é c o m p a r s a d a 

o v u l a ç ã o . H a m e s m o u m n o v o c r e d o a l e ­

m ã o , « a n o v a r e v e l a ç ã o » , « o c a s a m e n t o 

f e l i z » , d e B U T T E N S T E D T e d e F U N C K E , 

q u e , p o r a í p r o m e t e a p e r e n i d a d e d a 

v i d a o u a p e r f e i t a f e l i c i d a d e . . F u n ­

d a - s e e m q u e , a t é a s m a m a s v i r g e n s p o d e m 

d a r l e i t e ( a h e r o i n a h i s t ó r i c a q u e a l e i t o u 

o p a i e n c a r c e r a d o e c o n d e n a d o á f o m e . 

o c a s o r e f e r i d o p o r H u m b o l d t e o u t r o s ) ; 

q u e o l e i t e h u m a n o t e r i a p r o p r i e d a d e s m i r i -
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f i c a s , s e r i a o e l i x i r d e l o n g à v i d a p a r a o s 

j o v e n s , a f o n t e d e « j u v e n t a s » p a r a o s v e ­

l h o s ; e q u e se m u l h e r e s v i r g e n s p o d e m d a r 

l e i t e , t a m b é m o s h o m e n s : t o d a a h u m a ­

n i d a d e se e n t r e - n u t r i r i a , e n ã o a p e n a s a s 

c r i a n ç a s . 

F Ü N C K E f a z u m a p e l o p a t é t i c o á s m u ­

l h e r e s : « n ã o d e v e i s i n u t i l i z a r a f ó r ç a v i t a l ; 

v o s m e n s t r u a r d e s , se n ã o t e n d e s o f i r m e 

d e s e j o d e s e r d e s m ã i s ; d e v e i s d e i x a r f l u i r 

a f o r ç a v i t a l s o b a f ô r m a d e l e i t e d e v o s s o 

p e i t o , p a r a a f e l i c i d a d e e o p r a z e r d e 

o u t r o s h o m e n s » . 

B U T T E N S T È D T , e sse , p r e t e n d i a l e i t e t a m -

t e m d e h o m e n s ; É s é r i o . E s t e s a u t o r e s 

c h e g a r a m a c e r t a c e l e b r i d a d e n a A l e ­

m a n h a , o n d e a s e x t r a v a g â n c i a s n ã o e s p a n ­

t a m , n e m o r i d i c u l o m a t a . P a r a c o m p l e t o 

p r a z e r d e e s p i r i t o , e s s e m a l t u s i a n i s m o é 

u m a i r o n i a r a d i c a l a M A L T H Ü S : v i v e n d o 

d o p r ó p r i o l e i t e , d a d o , l i b e r a l m e n t e , d e u n s 

a o s o u t r o s , a i m e n s a creche d a h u m a n i d a d e 

n ã o p r e c i s a r i a d e o u t r o a l i m e n t o e, c o m o , 

a o m e s m o t e m p o , n ã o p r o c r e a r i a , n e m p r o -

\ g r e s s ã o g e o m é t r i c a n e m a r i t m é t i c a . 
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6 . ° — Modo de exercer o coito, com 

passividade inerte da mulher, c u j a i n d i f e ­

r e n ç a s e r i a p o u c o p r o p i c i a á f e c u n d a ç ã o . 

É o « C o n g - F u » , d o s C h i n e s e s . É a c r e n ç a 

d o s v e l h o s m é d i c o s e a i n d a h o j e d o s c r i a ­

d o r e s d e a n i m a i s . V A N S W I E T E N , n a c e l e ­

b r e c o n s u l t a p a r a a f e c u n d i d a d e d e M a r i a 

T h e r e z a , a c o n s e l h a v a a o P r i n c i p e - c o n s o r t e 

a e x p i r a ç ã o p r é v i a d a « s a c r a t i s s i m a v u l v a 

d e S u a M a g e s t a d e » . C r i a d o r e s c u i d a m q u e 

o d i o é d i s p e n s á v e l , se u m a e x c i t a ç ã o p r e ­

l i m i n a r d i s p õ e a s f ê m e a s a s e r e m c o b e r t a s . 

P r e d i s p o s i ç ã o p a r a a c o p u l a s i m , s e m d u ­

v i d a ; p a r a a f e c u n d a ç ã o , n ã o . U m a p ô d e , 

e n t r e t a n t o , v i r , e v e m , d a o u t r a . A f e c u n ­

d a ç ã o é , p o r é m , o b r a d o e n c o n t r o d e d u a s 

c é l u l a s , ó v u l o e e s p e r m a t o z o i d e , e m l u g a r 

a p r o p r i a d o . P ô d e d a r - s e a c o n t r a g o s t o , n a 

v i o l ê n c i a d o e s t u p r o , n o s o n o , n a n a r c o s e , 

n a i n d i f e r e n ç a , p o r t a n t o . 

A i n d i f e r e n ç a , se é p o s s i v e l , p ô d e v i r , 

v o l u n t a r i a m e n t e d e a m b o s o s p a r c e i r o s , 

e v i t a n d o a e j a c u l a ç ã o e, p o r t a n t o , a f e c u n ­

d a ç ã o . É o m o d o d e c o n g r e s s o p r o p o s t o 

p e l a d o u t o r a A L I C E S T O C K A M , c u j o l i ­

v r o f o i c o n f i s c a d o n a I n g l a t e r r a , m a s q u e 
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sua colega, a Dra. STOPES, complacente-

m e n t e , e x p õ e , e q u e r e p r o d u z o , t e x t u a l ­

m e n t e , p a r a n ã o l h e s t r a i r o p e n s a m e n t o : 

« D e p o i s q u e u m i m p u l s o d e p a i x ã o l e v o u 

o s c ô n j u g e s a s e u n i r e m , e m v e z d e se a u ­

m e n t a r a e x c i t a ç ã o d e a m b o s , f a z e n d o m o v i ­

m e n t o s , e t c , d e v e m , u n i d o s , m a n t e r - s e q u i e ­

t o s , a t é se s e n t i r e m c o m p l e t a m e n t e c a l m o s , 

t a n t o m e n t a l c o m o f i s i c a m e n t e » . S i n c e r a ­

m e n t e , a D r a . S T O P E S n ã ó c r ê , « u m i n g l ê s 

c o m u m , r o b u s t o e f a l t o d e i m a g i n a ç ã o , c o n ­

s i g a , s e g u n d o t o d a v e r o s i m i l h a n ç a t e r b o m 

ê x i t o n e s s a t e n t a t i v a » . É d e c r e r t a m b é m 

q u e o s o u t r o s h o m e n s , o s q u e n ã o s ã o 

i n g l e s e s . É p o s s i v e l a t é q u e a d r a . S T O -

C K A M t e n h á i n v e n t a d o u m v o l u p t u o s o p r a ­

z e r n o v o e n ã o u m a v i r t u o s a p r a t i c a n e o -

m a l t u s i a n a . C o m e f e i t o , p a r a d o s e q u i e t o s 

o s c ô n j u g e s , n a q u e l a u n i ã o , a d e p l e s s ã o 

d o s c o r p o s c a v e r n o s o s , q u e v a i d i m i n u i n d o 

a ' t u r g i d e z . d o m e m b r o v i r i l , p r o v o c a a e x -

c i t a ç ã o r e f l e x a d a m u c o s a v a g i n a l c o a d a -

p t a d a e a c o n t r a ç ã o d o m ú s c u l o constrictor 

cunni, d e o n d e u m a e x c i t a ç ã o p e n i a n a , q u e 

v o l t a r á á t u r g e s c e n c i a c o m p l e t a e i n i c i a l . 

E s s e j o g o a c a b a r á n o o r g a s m o , m u i t o 
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l o n g e d a q u e l e e f e i t o c a l m a n t e e e s p i r i t u a l 

q u e d e s e j a m a s a u t o r a s i n g l e s a s . A c a l m a 

v i r á , s i m , d a f a l ê n c i a n e o - m a l t u s i a n a . 

7 . 0 — O coito interrompido, o p e c a d o 

d e O n a n , d o q u a l m u i t o m a l d i s s e r a m o s 

m é d i c o s e a l i e n i s t a s , j u l g a n d o p o r p a l p i t e , 

m a s d o q u a l n ã o d e r a m p r o v a d e m a l e 7 

f i c i o . O i n c o n v e n i e n t e é a d i f i c u l d a d e d e 

e x e c u ç ã o , q u e a r a z ã o d e c i d e a priori, m a s 

q u e a n a t u r e z a i l u d e , n a e x e c u ç ã o . C o n t r a 

o c o i t o i n t e r r u p t o f a l a m H I R T , B E A R D , 

P A Y E R , G O O D E L L , F R E U D . K R A F F T - E B I N G - , 

O P P E N H E I M , S P E N C E R , R O H L E D E R , L O W E N -

F E L D n ã o s ã o c o m i n a t o r i o s . A s a ú d e é 

m e n o s d a n i f i c a d a , q u e i n s e g u r o o e f e i t o 

n e o - m a l t h u s i a n o , p e l a d i f i c u l d a d e d e c o n -

t e n s ã o o u i n t e r r u p ç ã o . 

8 . 0 — Meios mecânicos. — D e s d e o s p e s -

s a r i o s o c l u s i v o s , o s o b t u r a d o r e s d o c ó l o d o 

u t e r o , a s e s p o n j a s , q u e se a p l i c a m n a m u ­

l h e r , a o « c o n d o m » , q u e u s a m o s h o m e n s . . . 

E s s e s s ã o , t a l v e z , o s m a i s u s a d o s , p o r m e ­

n o s i n c ô m o d o s e m a i s s e g u r o s . V ê m d e 

l o n g e , u s a d o s t a n t o p a r a p r e v e n i r a s d o e n ­

ç a s v e n e r e a s , d o n d e o n o m e t a m b é m d e 
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« p r o t e c t i v o » , c o m o p a r a i m p e d i r a c o n ­

c e p ç ã o . 

O n o m e « c o n d o m » , c o m o é c o n h e c i d o 

n o s p a í s e s a n g l o - s a x o n i o s , v i r i a d e u m s u ­

p o s t o m e d i c o , C o n t o m , q u e o i n v e n t a r á c o m 

e s c ô p o h i g i ê n i c o , e, p e r s e g u i d o p e l a ' h i p o ­

c r i s i a , se v i r a o b r i g a d o a m u d a r d e n o m e , 

p a r a p o d e r v i v e r ; o u d a c i d a d e f r a n c e s a 

d e « C o n d o m » , ( d e o n d e f o i b i s p o B o s -

S U E T , p o r i s s o c h a m a d o n a c o r t e d e L u í s 

X I V , M r . d e C o n d o m , o q u e o a l e m ã o 

B L O G K l o g o a c h a p r o v á v e l , ) . M e l h o r é 

a d e r i v a ç ã o d e F E R D U , c o r r u p t e l a d e l a ­

t i m condas-, q u e g u a r d a , d e f e n d e . O s F r a n ­

c e s e s a p r o v e i t a m o c a s o p a r a u m a i r o n i a 

c o n t r a a I n g l a t e r r a , « c a p o t e a n g l a i s e » e, 

n ó s o u t r o s , u m a a l e g o r i a : « c a m i s a d e 

V e n u s ^ » . 

O s p r o t e c t i v o s s ã o m a i s a n t i g o s d o q u e 

se s u p õ e : F A L O P I O , O a n a t o m i s t a i t a l i a n o , 

n o S é c u l o X V I j á o s a c o n s e l h a v a e C A S A -

N O V A , o g r a n d e l i b e r t i n o , u s a v a - o s , c o r ­

r e n t e m e n t e , d e b e x i g a d e p e i x e . O u t r o s f a ­

b r i c a v a m - n o s # d e i n t e s t i n o c e g o d e c a b r a o u 

d e c o e l h o s . H o j e e m d i a s ã o d e u m a d e i -
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g a d a m e m b r a n a d e c a ú c h o , e c o r r e s p o n ­

d e m á s r a z õ e s d o e m p r e g o . O s q u e o s 

u s a m o s a c u s a m , a p e n a s , d e a m o r t e c e r a s 

s e n s a ç õ e s d o c o n t a c t o , d e o n d e a p r o l o n -

g a ç ã o d o c o i t o , p e l a d i m i n u i ç ã o d a s e n ­

s a ç ã o g e n e s i c a . 

9.0 — Meios fisico-quimicos. V ã o d a s l a ­

v a g e n s e i r r i g a ç õ e s f r i a s , d e a g u a p u r a , 

o u t e m p e r a d a c o m s u m o d e l i m ã o , c o m 

s u l f a t o ' d e a l u m i n a , c o m s u l f a t o d e q u i -

n i n a , e t c , a t é d r o g a s p e r f u m á d a s e p a s ­

t i l h a s d e s i n f e c t a n t e s . O s « b i d e t s » , d e t a o 

l a r g o u s o , j á d e a n t e s d o s s é c u l o s X I X 

e X X , q ü e t o r n a r a m t r i v i a i s o s b a n h o s d e 

a s s e i o , e r a m u t e n s i í i o s a n t i - c o n c e p c i o n a i s . 

C A B A N E S c i t a u m , d e p r a t a , d o s é c u l o 

X V I I I , d e g r a n d e d a m a , q u e t i n h a i n s c r i t o , 

e m t o r n o , a s p a l a v r a s s a g r a d a s : senite par-

vulos ad me venire. O i r r i g a d o r t o r n o u - s e 

a p a r e l h o i n t i m o , d e t o d a a l c o v a : u m h a , 

m u i t o c ô m o d o , q u e n ã o d i s s i m u l a , p e l o 

n o m e , o p r e s t i m o : L a d f s Friend. E s s a s l a ­

v a g e n s , c o m o u s e m a n t i - s e p t i c o s , v a l e m , 

se c o n s e g u e m a l c a n ç a r o s ê m e n e j a c u l a d o , 

a n t e s d e p e n e t r a ç ã o u t e r i n a . 
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i o . o — Meios cirúrgicos. — C o n s i s t e m 

e m p r a t i c a s d i v e r s a s , d e s d e a i n v e r s ã o u t e -

r i n a , c o m o a f i r m a m p r a t i c a r o s h a b i t a n t e s 

d o A r q u i p é l a g o M a l a i o ; á i n j e c ç ã o d e s u b ­

s t a n c i a s v e s i c a n t e s n a s t r o m p a s , d e o n d e 

c i c a t r i z a ç ã o o c l u s i v a , q u e a f i r m a m t e r s i d o 

o p r o c e s s o d e c a s t r a ç ã o d o n o s s o c o n h e ­

c i d o A B E L P A R E N T E ; a t é a c a s t r a ç ã o o v a -

r i a n a . E s s e s ó r g ã o s n ã o t e m a p e n a s f u n ­

ç ã o s e x u a l , s e n ã o t a m b é m f u n ç ã o e n d ó - t 

c r i n a , d a q u a l d e p e n d e a s a ú d e d a m u l h e r ; 

b a s t a p a r a f o r m a l c o n d e n a ç ã o d e s s a m a l -

t u s i a n i s m o m u t i l a d o r . 

n . o — Esterilização, p o r d o e n ç a m e n t a l 

o u c r i m e . I n s t i t u i d a n o E s t a d o d e I n d i a n a , 

d e s d e 1 9 0 7 , e p o r o u t r o s E s t a d o s A m e ­

r i c a n o s ; q u e a S u i s s a e n s a i a e m a s y l o s ; 

p r o p o s t a e m C u b a , n a A l e m a n h a , n a D i ­

n a m a r c a ; e q u e v i s a i m p e d i r a c o n c e p ç ã o 

d e p r o l e , . n e c e s s a r i a m e n t e d e g e n e r a d a , d o 

l o u c o s e c r i m i n o s o s . O s h o m e n s s o f r e m a 

v a s e c t o m i a ; a s m u l h e r e s , a l i g a d u r a d a s . 

t r o m p a s ; u n s e o u t r o s p o d e m s e r i r r a d i a ­

d o s n o s t e s t í c u l o s e o v a r i o s , q u e se t o r ­

n a r i a m e s t é r e i s , s o b a a ç ã o d o s r a i o s X . 
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N ã o c o n s t a q u e s e j a r e c u r s o v o l u n t a r i c 

a n t e - c o n c e p c i o n a l d e n e o - m a l t u s i a n i s m o . 

1 2 . 0 — O aborto. É c o r r e n t e e a n t i g o 

D e s d e G r e g o s e R o m a n o s e, d e c l a r a d a 

m e n t e , d e s p u d o r a d a m e n t e , e n t r a d o n a p r a 

t i c a d e p a r t e i r o s e c o n s u l t ó r i o s m é d i c o s e 

c l i n i c a s c i r ú r g i c a s . D i s s i m u l a m - s e c o m o d i -

l a t a ç ã o d o c ó l o , r a s p a g e n s u t e r i n a s n e c e s 

s a r i a s p o r m e t r i t e s , s u p r e s s õ e s d e r e g r a s ( ! ) 

e t c . 

F o i o c l a m o r e s c a n d a l i z a d o d e m o r a 

l i s t a s e m é d i c o s n o s é c u l o p a s s a d o ; t e n d e 

a s e r j u s t i f i c a ç ã o f e i t a d e r o m a n c i s t a s e 

j u r i s c o n s u l t o s n e s t e . « T e u c o r p o é t e u » . 

d i z V I C T O R M A R G U E R I T T E , á s m u l h e r e s . 0 

f é t o n ã o é p e s s ô a , d i z o m e d i c o K L O S T 

F O R E S T . S e o d e l i t o é u m a t a q u e a 

u m b e m j u r í d i c o , n ã o s e n d o o f é t o p e s 

s ô a , n ã o t e m i n t e r e s s e s q u e o d i r e i t c 

p r o t e j a : p o r t a n t o , p a r a V O N L I S Z T , n ã c 

é c r i m e o a b o r t o . O u t r o s c o n s p i c u o j u 

r i s t a , q u e j u r i s t a c o m o J I M E N E Z D E A S Ü Í 

c o n s i d e r a m e l h o r o r i e n t a d o . R A D B R U C K 

a f i r m a , q u e « a v i d a d e e m b r i ã o h u m a 

310 n ã o é u m b e m j u r í d i c o i n d i v i d u a l 
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p o r é m d a c o m u n i d a d e , m a s s e m i n t e r e s s e 

é t i c o e f a m i l i a r , a p e n a s i n t e r e s s e d e m o g r á ­

f i c o - » . A d m i r á v e l m e t a f í s i c a , N ã o es­

p a n t a , se j u r i s c o n s u l t o s a s s i m p e n s a m p u ­

b l i c a m e n t e , q u e p a r t e i r o s e m é d i c o s s e m 

e s c r ú p u l o s p r o c e d a m a p r a t i c a s a b o r t i v a s 

e a t é j u r a d o s e j u i z e s a b s o l v a m o s r a r o s 

c a s o s d e s g r a ç a d o s q u e v ã o t e r á j u s t i ç a . 

F i n a l m e n t e , a R ú s s i a S o v i é t i c a , d e s d e 

1 9 1 8 , n ã o s ó p e r m i t e o a b o r t o , c o m o a b r i u 

c l i n i c a s p u b l i c a s p a r a q u e ê l e se f a ç a 

s e m p e r i g o , p a r a m u l h e r e s q u e q u i s e r e m 

a b o r t a r . 

D e c l a r a m e l e s , s e j a d i t o l i a l m e n t e , q u e 

« n ã o a c r e d i t a m s e r o a b o r t o u m i d e a l , 

a i n d a o l e g a l e b e m f e i t o . E s t ã o d i a n t e 

d e u m p r o b l e m a s o c i a l l a m e n t á v e l . H a m u ­

l h e r e s q u e q u e r e m a b o r t a r , s e j a c o m o f o r 

e se n ã o f o r e m s o c o r r i d a s , a p r ó p r i a v i d a 

d e l a s c o r r e p e r i g o » . C o m e f e i t o , o a b o r t o 

c l a n d e s t i n o c a u s a 4 % d e m o r t e s , e m F r a n ­

ç a p o r e x e m p l o ; n a s c l i n i c a s r u s s a s é u m a 

m o r t e p o r 2 0 . 0 0 0 o p e r a ç õ e s : p o r t a n t o , 7 9 9 

s e r e s c u j a s m o r t e s se e v i t a m n e s s a s v i n t e 

m i l o p e r a ç õ e s . 
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O argumento da diminuição de nat; 

l i d a d e n ã o é v e r i f i c a d o n a R ú s s i a , d e p o 

d o a b o r t o l e g a l : a m a t e r n i d a d e v o l u n t a r : 

e c o n s e n t i d a é d e 4 0 p o r 1 0 0 0 , e n q u a n t o 

n a t a l i d a d e f r a n c e s a é a p e n a s d e 18 pc 

1 . 0 0 0 . O s R u s s o s t i n h a m , a n t e s d o a b o r l 

l e g a l , 6 0 . 0 0 0 c r i a n ç a s a b a n d o n a d a s o u e: 

p o s t a s p o r a n o ; d e p o i s , a p e n a s 5 . 0 0 0 

A n t e s u m a b o r t o q u e u m e n f e i t a d o D 

p o i s a « v i r t u d e » d e N o v a Y o r k p r a t i c 

a n u a l m e n t e 8 0 . 0 0 0 a b o r t o s c l a n d e s t i n o 

4 0 0 . 0 0 0 a A l e m a n h a ; 5 0 0 . 0 0 0 a F r a n ç 

A p e n a s é e s c o n d i d o e c o m r i s c o s c 

m o r r e r 

A s e s t a t í s t i c a s s o b r e 6 0 . 0 0 0 c a s o s c 

a b o r t o l e g a l d ã o , c o m o c a u s a , m í n i m a s pe 

c e n t a g e h s , 2 <y0 p o r m o t i v o d e h o n r a e 7 8 < 

p o r f a l t a d e m e i o s d e e x i s t ê n c i a . M u l h e r < 

c a s a d a s a l e g a r a m d o e n ç a s 1 2 o / 0 ; a c r i a ç í 

d e c r i a n ç a s d e p e i t o 4 G/O ; a s n e c e s s i d a d 

d a v i d a 5 6 0 / 0 . P o r t a n t o , d e t u d o , c o n f e s s 

d a m e n t e : o s p r e c o n c e i t o s ( p a r a o c u l t a r 

d e s h o n r a ) ; p r e o c u p a ç õ e s e g o i s t i c a s ( d e n ; 

a m a m e n t a r o f i l h o ) ; p r e o c u p a ç õ e s e u g e i 

c a s ( i m p e d i r a p r o l e d o e n t e ) , r a z õ e s n e 

m a l t u s i a n a s ( n e c e s s i d a d e d a v i d a ) . 
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C o n c l u s õ e s 

A longa enumeração das praticas neo-

m a l t u s i a n a s , n e s t e e s c r i t o d e m e d i c i n a l e ­

g a l , se j u s t i f i c a p e l o s e u t e r m o ; a s e q ü e l a 

d a s p r a t i c a s a n t i - c o n c e p c i o n a i s t e r m i n a n q 

a b o r t o . E o a b o r t o , o f e t i c i d i o , é u m h o m i ­

c í d i o . A , c r i a t u r a h u m a n a , d e s d e c r i a d a ; 

d è s d e a f e c u n d a ç ã o , t e m d i r e i t o á e x i s t ê n ­

c i a . S ó n o c a s o d e c o m p r o m e t e r a v i d a 

m a t e r n a — c a s o s q u e a o b s t e t r í c i a , d i a a 

d i a , r e d u z a Í n f i m a m i n o r i a — , s ó n e s s a 

a l t e r n a t i v a d e s e s p e r a d a , q u e u m v e l h o r a ­

b i n o B E N - A B E M , h a m u i t o s s é c u l o s , j á 

c o m p a r a v a á l e g i t i m a d e f e s a , s ó a í , s e r á 

a u t o r i z a d o o a b o r t o , a b o r t o t e r a p ê u t i c o , d e ­

v i d a m e n t e j u s t i f i c a d o . O r e s p e i t o á v i d a 

h u m a n a é d o g m a i n v i o l á v e l n a n o s s a c u l ­

t u r a , d e q u e é e x p r e s s ã o a m e d i c i n a l e g a l , 

s c i e n c i a é t i c a p o r e x c e l ê n c i a . U m j u r i s c o n -

s u l t o m o d e r n o q u e e x p r i m e as t e n d ê n c i a s 

m a i s l i b e r a i s d o d i r e i t o p e n a l , c o n c l ú e q u e , 

a f o r a c o n t a d a s e x c e ç õ e s « o a b o r t o d e v e 

s e r c a s t i g a d o » . E p o r i s s o , l o g i c a m e n t e , 

p a r a n ã o c f j e g a r l á , J I M E N E Z D E A S Ü A 
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c o n c l ú e r e c o n h e c e n d o a « l e g i t i m i d a d e d o s 

m e i o s a n t i - c o n c e p c i o n a i s » . 

O p r a z e r v i c i o s o , o a m o r m e r c e n á r i o , 

é e s t é r i l . U m d i t a d o u n i v e r s a l a s s i m i l a a s 

p r o s t i t u t a s , q u e n ã o t ê m f i l h o s , a o s c a m i ­

n h o s m u i t o s t r i l h a d o s , o n d e n ã o n a s c e e r v a . 

O á m o r l e g i t i m o o u i l e g i t i m o , q u e n ã o p ô d e 

p r o c r i a r , — p o r i m p e r a t i v o s d e h o n r a o u 

v e r g o n h a p u b l i c a , p o r d o e n ç a q u e t r a n s m i t a 

d e g e n e r a ç ã o , p o r n e c e s s i d a d e m a t e r i a l d e 

v i v e r , p a r a r e s t r i n g i r » u m a p r o l e q u e , n u m e ­

r o s a , s e r i a i n f e l i z , e r e d u z i d a p o d e r á s e r 

m e l h o r c r i a d a , e d u c a d a , — j u s t i f i c a m o n e o -

m a l t u s i a n i s m o . O i d e a l s o c i a l j á n ã o é t e r 

m u i t o s f i l h o s p a r a a g u e r r a o u p a r a a e x ­

p l o r a ç ã o d o c a p i t a l i s m o : o i d e a l s o c i a l é 

t e r f i l h o s s ã o s , q u e p o s s a m s e r c r i a d o s , e d u ­

c a d o s , p r e s t a d i o s , a s i , e á c o m u n i d a d e . 

A E u r o p a n ã o s ó t o l e r a — e a t é e x p l o r a 

— a p r o s t i t u i ç ã o , c o m o o a d u l t é r i o . N A -

P Ò L E Ã O n ã o a c h a v a l o g a r p a r a ê l e n a 

l e i , p o r q u e e r a a p e n a s une a f f a i r e de ca-

napê — um l o g a r o n d e d e i t a r - s e N ã o é 

d e f e r e n t e , u m s é c u l o d e p o i s : é a Bagatellé, 

d a p e ç a d e P A U L H E R V I E U . A A m e r i o á : 

n ã o p e n s a a s s i m : a d o N o r t e n ã o t e m p r o s -
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t i t u i ç ã o p u b l i c a , e t o d a e l a , n ã o a d m i t e 

o a d u l t é r i o . P o r t a n t o , o s q u e n ã o p o d e m 

a i n d a c a s a r , p o r d e f i c i ê n c i a e c o n ô m i c a , o u 

i n e x p e r i ê n c i a , d a v i d a , e x c i t a m - s e , a f i c a r 

n e r v o s o s e d o e n t e s , r a p a z e s e r a p a r i g a s . 

A I g r e j a , , a q u e m a c a u s a i n t e r e s s a , 

t ã o e s s e n c i a l m e n t e , s ó t e m o r e m é d i o d e 

M A L T H Ü S , a c o n t e n ç ã o s e x u a l , a n t e s e d e ­

p o i s d o c a s a m e n t o : é o a p e l o á s a n t i d a d e , 

q u e , i n f e l i z m e n t e , n ã o é d e s t e m u n d o . ( C f . 

L'E'glise e t Véducation sexuelle, P a r i s 1 9 2 9 ; 

L.'E'glise et VEugenisme, P a r i s , 1 9 3 0 , e t c ) . 

A d e f i c i e j i c i a e c o n ô m i c a p a r a o c a s a ­

m e n t o v e m , p r i n c i p a l m e n t e , d o f i l j i o , q u e 

i n u t i l i z a a m u l h e r p a r a o t r a b a l h o m a i s 

d e u m a n o , e c r i a e n o r m e s e n c a r g o s a o 

c a s a l . D e o n d e , o birth çontrol o u c o n t r a ­

c e p ç ã o d o s casamentos de prova o u com-

panianate mariqge, d e s c r i t o s n o l i v r o f a ­

m o s o d o j u i z B E N B . L I N D S A Y . 

O u ç a m o s e s t a c o n f i d e n c i a : « O ca sa* 

m e n t p d e c o m p a n h i a é u m f a c t o s o c i a l j á 

e s t a b e l e c i d o n e s t e p a í s . É c o n v e n c i o n a l ­

m e n t e r e s p e i t á v e l - P e s s o a s b e m i n t e i r a d a s 

e s t ã o j á p r a t i c a n d o , s e m i n c o r r e r n a s c e n ­

s u r a s s o c i a i s , o birth control, e o b t e n d o 
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a s s i m o d i v o r c i o c o l u s o r i o , ( a c o l u s ã o , o u 

o m ú t u o c o n s e n t i m e n t o , p r o i b i d a p e l a l e ­

g i s l a ç ã o d e c e r t o s p a i z e s ) , n a s c o s t a s d a 

l e i , s e m p r e q u e d e l e c a r e c e m . E s t a s p e s ­

s o a s c o n t i n u a r ã o a f a z e r a s d u a s c o i s a s , 

s e m q u e n e n h u m a l e g i s l a ç ã o p r o i b i t i v a o s 

p o s s a , a t i n g i r . S o u d e o p i n i ã o q u e d e v e - " 

riamos p ô r t e r m o a e s s a h i p ó c r i t a p r e t e n -

ç ã o , e m v i r t u d e d a q u a l p e n s a m o s u m a 

c o i s a e f a z e m o s o u t r a í » 

O p i n a L I N D S A Y q u e e s s e c a s a m e n t o 

d e p r o v a , c o m d i v o r c i o f á c i l , s e a p r o v a 

n ã o d e u b e m , c o m birth conttòl, s e j a p o s t a 

a o s e r v i ç o d e t o d o s e , n ã o a p e n a s , d e a l ­

g u n s m a i s c u l t o s o u c o r a j o s o s . 

E s t a m o s n u m a a l t e r n a t i v a h i p ó c r i t a e 

f u n e s t a , o u c o r a j o s a e s ã : o u a p r o s t i t u i ­

ç ã o , o a d u l t é r i o , o a b o r t o o u o birth 

contraí, a c o n t r a c e p ç ã o , o n e o - m a l t u s i a -

n i s m o , a t é q u e o f i l h o q u e r i d o , d e s e j a d o , 

p o s s í v e l , s e j a c h a m a d o . O m e i o p a r a f a c i ­

l i t a r i s s o s e r á a d i s c u t i r . P a r a n ó s , a g o r a , 

c u m p r e r e m o v e r o c r i m e d o a b o r t o . 

N ã o é p o s s í v e l q u e u m a l e g i s l a ç ã o d e ­

r i v a d a d a s v a n t a g e n s d e p e q u e n o c h e f e d e 

t r i b ú , n o d e s e r t o p r e - I s r a e l , a q u e m , c o m o 
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b e n ç a m , f o i p r o m e t i d a i n u m e r á v e l d e s c e n ­

d ê n c i a (Gênesis, X I I , 2 ; X I I I , 1 6 ; X V 5;* 

X V I , 1 0 ; X V I I 2 , e t c ) , n e c e s s á r i a a A b r â o 

c o n t r a C a n a n e u s , H e t e u s , F a r i s e u s . J e b u -

s e u s , e t c — s i r v a d e d o g m a , h a 4 . 0 0 0 

a n o s d e d i s t a n c i a , p a r a i m e n s a s n a ç õ e s c i ­

v i l i z a d a s , d e i n t e r e s s e s b e m d i v e r s o s , m i -

l h õ e s d e v e z e s m a i s v a s t a s e- n u m e r o s a s , 

q u e j á d i s p e n s a m t a l b e n ç a m d e d e s c e n ­

d ê n c i a . A r o u p a f e i t a p a r a o p e q u e n i n o 

J u d e u n ã o p o d e c o n t i n u a r a s e r v e s t i d a 

p e l o g i g a n t e E u r o p e u o u A m e r i c a n o . 

A m o r a l é u m p r a g m a t i s m o . O s i n t e r e s ­

ses d o m u n d o s ã o o u t r o s . H o j e q u e o s 

h o m e n s s ã o d e m a i s , d e v e m o s d e s e j á - l o s 

m e l h o r e s , e m b o r a p a r a i s s o , m a i s e s c a s s o s . 

O i m p e r i a l i s m o m i l i t a r , q u e p r e c i s a v a d e 

i m e n s o s s o l d a d o s p a r a m a t á - l o s n a g u e r r a , 

j á p a s s o u ; v a é p a s s a r o i m p e r i a l i s m o c a p i 1 

t a l i s t a q u e e x i g i a i n f i n d o s o p e r á r i o s p a r a 

o s m a t a r n a s i n d u s t r i a s i n s a l u b r e s . I s r a e l 

m e s m o e s t á c o n v e r t i d o á s i d é a s n o v a s e, 

o r a , t e m p o r p r o f e t a a K A R L M A R X . 

C o m o q u e r q u e s e j a , h a u m m a l i m e n ­

s o a e v i t a r — o a b o r t o . E , n a a l t e r n a t i v a , 

e l e o u a c o n t r a c e p ç ã o , n ã o se p o d e v a c i l a r . 
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P a r a e v i t a r o a b o r t o , c o m q u e a t é a s 

l e i s c o n d e s c e n d e m , e a o q u a l a t é a j u s ­

t i ç a f e c h a o s o l h o s j á v e n d a d o s , p e r m i t a - s e 

o m a l n e c e s s á r i o d a a n t i - c o n c e p ç ã o , h o n ­

r a d a e p r o t e g i d a a m a t e r n i d a d e , p r o c u r a d a 

e c o n s c i e n t e . N e m o b s t i n a ç ã o , n e m h i p o ­

c r i s i a : c o n f o r m i d a d e e r a z ã o . 



I N V E S T I G A Ç Ã O D A P A T E R N I D A D E 





O s c e p t i c i s m o m e d i c o - l e g a l p a r a c o m 

a s m u l h e r e s é d e p r o v e n i e n c i a o r i e n t a l . J á 

n o s Provérbios s e d i z : « q u a t r o c o i s a s h a 

q u e n ã o c o n h e ç o : — o c a m i n h o d a á g u i a n o 

c é u ; o c a m i n h o d a c o b r a n a p e n h a ; o c a ­

m i n h o d o n a v i o n o m a r e o c a m i n h o d o 

h o m e m n u m a . v i r g e m » ( X X X , 1 8 - 1 9 ) . N ã o 

<é a p e n a s d i f i c u l d a d e d e d i a g n o s t i c o d e d e ­

f l o r a m e n t o , p o r q u e , v e m l o g o e m s e g u i d a : 

« T a l é o c a m i n h o d a m u l h e r a d ú l t e r a : e l a 

c o m e e l i m p a a s u a b o c a e d i z : N ã o c o m e t i 

m a l d a d e » . ( I d . 2 0 ) . P o r t a n t o , d a s r e l a ç õ e s 

d o h o m e m e d a m u l h e r n ã o f i c a v e s t i g i o , e 

a t é o f i l h o , q u e s o b r e v e n h a , é m i s t é r i o , n ã o 

t e r á c e r t a a u t o r i a . 

O D i r e i t o R o m a n o h a v i a d e d e c l a r á - l o 

e m l e i «pater sem per incertas». D o n d e , 

p a r a d e r i m i r q u e s t õ e s i n e x t r i n c a v e i s , a m á ­

x i m a d e P A U L O , O j u r i s c o n s u l t o , q u e p a s s o u 

p a r a a l e g i s l a ç ã o : Pater est quem nuptiae 

demonstrant (De In jus vocando, 1 . 5 ) . 
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A I d a d e - m e d i a f o i m e n o s s c e p t i c a , e 

a d m i t i u q u e o f i l h o d a m u l h e r s e m m a r i d o , 

p u d e s s e p r o c u r a r o p a i , p o i s q u e virgini par* 

turienti creditar. C o n t u d o , e s t a v a i s e n t o d e 

a c u s a ç ã o , et pour cause, o h o m e m c a s a d o . 

Ne alioquin et turbeiur matrintonium. A s 

l e i s p r o t e g e m a d ú l t e r a s e a d ú l t e r o s . A p r o -

t é c ç ã o a o c a s a m e n t o v a i a t é á v á l v u l a d e 

s e g u r a n ç a d o a d u l t é r i o . 

A l e g i s l a ç ã o , c o n t u d o , p e r m i t e a s p e n ­

s õ e s a l i m è n t a r e s , s e a m ã i f i z e r p r o v a d e 

s u a s r e l a ç õ e s c o m u m h o m e m , p a i p r e s u ­

m i d o d o f i l h o d e l a . A i n d a e m 1 7 8 5 h a , e m 

F r a n ç a , c o n d e n a ç õ e s p o r a u t o r i a d e f i l i a ­

ç ã o . E m 1 7 9 3 o s f i l h o s n a t u r a e s s ã o e l e v a ­

d o s q u a s i a o n i v e l d o s l e g í t i m o s . M a s , á 

R é V o l u ç ã o e g u a l i t á r i a , s u c e d e u o I m p é r i o , 

q u e t o r n o u m u i t o a t r á s , d a d o o s c e p t i c i s m o 

d e N Á P O L E Ã O . E r a u m s c e p t i c o , p o r e x p e ­

r i ê n c i a , a r e s p e i t o d a s m u l h e r e s : a s o c i é -

d a d e d o t e m p o o j u s t i f i c a v a e, m a i s q u e 

a s m u l h e r e s d o s o u t r o s , a s p r ó p r i a s e a s 

d a p r ó p r i a f a m í l i a D e H o r t e n c i a , e n ­

t e a d a e c u n h a d a , c j u e v i v i a e m q u e r e l a s c o m 

o m a r i d o , r e i d a H o l à n d a , d i z i a : « E l a a c a ­

b a r á p o r m e f a z e r c r e r n a v i r t u d e » . E s s a 
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«Virtuosa» seria a mãe adúltera do duque 

d e M o r n y .-. A s o u t r a s m e r e c i a m - l h e 

I K è m a i s q u e o s c e p t i c i s m o , a c e r t e z a . D a h i , 

h o C ó d i g o C i v i l , f u n d a n d o - s e e m d u a s m á ­

x i m a s : « a m a t e r n i d a d e é u m f a c t o , a p a -

t e r n i d a d e u m p r o b l e m a » , e Vadultère c'est 

une a f f a i r e de canapé, u m l o g a r a p e n a s 

o n d e d e i t a r - s e . . , a p r o h i b i ç ã o d e p e s q u i z a 

d a p a t e r n i d a d e , p e l o a r t . 3 4 0 , d o C ó d i g o d e 

1 8 0 4 : «La recherche de la paternitê est 

interdite». T a m b é m o C ó d i g o I t a l i a n o se­

g u i u o m e s m o c a m i n h o , n o s e u a r t . 1 8 9 , 

a i n d a m a n t i d o , q u a n d o a F r a n ç a , e m 1 9 1 2 , 

t o r n o u a t r á s , p e r m i t i n d o a i n v e s t i g a ç ã o d a 

p a t e r n i d a d e , a d m i t i d a p e l a s l e g i s l a ç õ e s d a , 

I n g l a t e r r a , E s t a d o s - U n i d o s ; S u i s s a , A l e m a ­

n h a è, a t é n ó s . 

C o m e f e i t o , o A r t . 3 6 3 d o n o s s o C o d . 

C i v . , d i z q u e « o s f i l h o s i l e g i t i m o s d e p e s ­

s o a s q u e n ã o c a i b a m n o A r t . 1 8 3 n s . I 

a V I ( a s c e n d e n t e s c o m d e s c e n d e n t e s ; a f i n s 

è m l i n h a r e c t a ; a d o p t a n t e c o m a d o p t a d o 

o u a d o p t a d a ; i r m ã o s ; a d o p t a d o c o m o f i l h o 

s u p e r v e n i e n t e á m ã i o u m ã i a d o t i v a ; p e s ­

s o a s c a s a d a s ) , t e m a ç ã o c o n t r a o s p a i s , 
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o u s e u s h e r d e i r o s , p a r a d e m a n d a r o r e c o ­

n h e c i m e n t o d a f i l i a ç ã o : 

I , se a o t e m p o d a c o n c e p ç ã o a m ã i 

e s t a v a c o n c u b i n a d a c o m o p r e t e n d i d o p a i ; 

I I , se a c o n c e p ç ã o d o f i l h o r e c l a m a n t e 

c o i n c i d i u c o m o r a p t o d a m ã i p e l o s u p o s t o 

p a i , o u s u a s r e l a ç õ e s s e x u a i s c o m e l a ; 

I I I , se e x i s t i r e s c r i t o d a q u e l e a q u e m 

se a t r i b u e a p a t e r n i d a d e , r e c o n h e c e n d o - a 

e x p r e s s a m e n t e . 

E ' o p r e s e n t e . O f u t u r o t a l v e z s e j a 

a l e g i s l a ç ã o s o v i é t i c a , n a R ú s s i a , o n d e o s 

s e x o s s ã o a b s o l u t a m e n t e i g u a i s ; n ã o h a f i ­

l h o s l e g i t i m o s n e m i l e g í t i m o s , e a m a t e r n i ­

d a d e , f ó r a d o c a s a m e n t o , — q u e é u m a s i m ­

p l e s f o r m a l i d a d e , a p e n a s u m a v i s o á s o c i e ­

d a d e — é c o r r i g i d a p o r o u t r a s f á c e i s f o r ­

m a l i d a d e s . O f a c t o d e t e r s i d o o p a i p r e ­

s u m i d o e n c o n t r a d o n a c o m p a n h i a d a f u ­

t u r a m a i , p o r a l g u m a s t e s t e m u n h a s , é p r o v a 

s u f i c i e n t e d e r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o f i l h o 

d e l a , p e l o q u e d e v e p r o v e r - l h e á s u b s i s ­

t ê n c i a d u r a n t e o s n o v e m ê s e s d a g e s t a ç ã o 

e, a p ó s o p a r t o , a t é s e i s m ê s e s . A l é m d i s t o , 

o p a i d e v e r á p a g a r , a t é o s 18 a n o s d o 

f i l h o , u m a p e n s ã o a l i m e n t a r , i g u a l á m e -
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tade do «minimo vital», taxa variável se­

g u n d o a s r e g i õ e s . C a b e á m ã i a o u t r a m e ­

t a d e . S e o s p a i s n ã o p o d e m b a s t a r a e s se s 

e n c a r g o s , o E s t a d o i n t e r v é m , c o m a d i f e ­

r e n ç a S ã o a s s i m o s s e x o s i g u a i s p e r a n t e 

a l e i e o f a c t o d e t e r u m o u m u i t o s f i l h o s 

n ã o c o n s t i t u i r á j a m a i s f o n t e d e r e n d a p a r a 

a s m u l h e r e s p r o l í f i c a s . 

C o n t u d o , o s h o m e n s n ã o l e v a m a m e ­

l h o r . U m h o m e m p o d e s e r a c u s a d o i n j u s ­

t a m e n t e . A m u l h e r q u e f a c i l i t o u c o m u m 

d e s c o n h e c i d o o u d e s a p a r e c i d o , p o d e a t r i ­

b u i r a o u t r o u m a p r e n h e z i n c i p i e n t e , a i n d a 

n ã o p u b l i c a d a M a s e s t e a s s u m i u c e r t a 

r e s p o n s a b i l i d a d e , a n d a n d o o u c o n v i v e n d o 

c o m t a l m u l h e r , n ã o s e g u r a . N ã o é s e m 

j u s t i ç a q u e l h e c a i b a t a l ô n u s , s e e v i t o u 

o c a s a m e n t o , a « p r i m e i r a m ã o » , m a i s c a r a 

e d e c e n t e , p r e f e r i n d o a « s e g u n d a m ã o » , 

s u p o s t a m a i s b a r a t a , e s u s p e i t a 

O corpo depõe 

Foi por causa desses possiveis abusos, 

não havendo um meio certo de investigar 

a paternidade, q u e o s c e p t i c i s m o l e g i s l a -
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tivo se justificou. Mas eis que chega o 

m é t o d o c e r t o , a « v o z d o s a n g u e » , c h a m a d a 

a d e p o r , e e i s q u e a s p r o v a s q u e p o d i a m 

a c o r r e r v ê m c h e g a n d o . 

E n t ã o n e s t e c a s ó v á r i o s p r o c e s s o s d e 

i d e n t i f i c a ç ã o « p a r e n t a l » . Á c o r d o s o l h o s , 

pode s e r d e c i s i v a : p a i s d e o l h o s a z u e s , t e ­

r ã o f i l h o s c ó m i r i s d e s s a c ô r ; d e o l h o s 

p i g m e n t a d o s ( a m b o s o s p r o c r e a d o r e s ) o s 

f i l h o s o u s ã o i o o o/o p i g m e n t a d o s o u a p e n a s 

6 7 0/0, s e n d o 3 3 o/0 r e c e s s i v o s ( o l h o s c l a r o s 

d e a v ó s ) , c o n f o r m e a s l e i s m a n d e l i a n a s , 

a v e r i g u a d a s p o r G A L T O N ; u m a d u l t é r i o p o d e 

s e r p r o v a d o , p e l o m e n o s s é n a s c e a u m 

c a s a l , d e o l h o s c l a r o s , u m f i l h o d e o l h o s 

e s c u r o s . H U R S T e D A V E N P O R T i n v e s t i g a r a m 

n e s s e s e n t i d o . 

T a m b é m a c ô r d a p e l e . E ' u m c o n d i ­

c i o n a m e n t o l e n t o a o c l i m a , d e f e s a p e l o p i g -

m e n t o , c o n t r a o s r a i o s a b i o t i c o s , u l t r a - v i o -

l e t a , d ò e s p e c t r o s o l a r . M a s u m f i l h o m o -

r e n o o u m u l a t o , o c o r r i d o n u m l a r d e b r a n ­

c o s , d e p õ e d e u m p a i c o l o r i d o . É a t r á ­

g i c a d ú v i d a d e E U C L I D E S D A C U N H A , r e ­

f e r i d a p o r C O E L H O N E T O , d e q u e m ê l e i n -
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dagava: «Como pôde nascer um pé de 

m i l h o , n u m c a f e s a l ? » E r a m ê l e e a m u l h e r 

m o r e n o s e o u l t i m o f i l h o , r e c o n h e c i d o d e p o i s 

a d u l t e r i n o , n a s c e r a l o u r o . . H a , n a c a s i s t i c a 

m e d i c o - l e g a l , r e f e r i d o o c a s o d ê u m n e g r o , 

c a s a d o c o m u m a b r a n c a , e q u e t i v e r a m u m 

p r i m e i r o f i l h o m u l a t o ; o s e g u n d o , p o r é m , 

p a r e c i a t ã o b r a n c o q u e o p a i , p o r e s s a 

p r o v a , a c u s o u a m u l h e r d e a d u l t é r i o : m a i s 

t a r d e p o r é m , p r e c i s a r a m - s e c a r a c t e r e s d e 

m e s t i ç o , n e s s e p r e t e n d i d o b r a n c o . H a m e s ­

t i ç o s « d i s f a r ç a d o s » , d e c a b e l o q u a s i l i s o , 

d e p e l e q u a s i b r a n c a , a l o u r a d o s , o l h o s c l a ­

r o s , «aça», c h a m a - l h e s o p o v o ; h a « b r a n ­

c o s » m o r e n o s , o s d o s u l d a E u r o p a , o s 

B e r b é r e s , o s A b i s s i n i o s , e m q u e a c ô r t i s -

n a d a , q u a s i n e g r â d e p õ e m a i s i m e d i a t a ­

m e n t e d o c l i m a , d o q u e d a r a ç a , p r i m i t i v a ­

m e n t e a r i a n a . T u d o i s t o d i z q u e t a l c a r a c t e r 

s e r á d i s c u t í v e l e a l e a t ó r i o . 

P R Ü N E R - B E Y , N A T H A S I U S , D U C L E R T , K O L -

L E K E R e s t u d a m o s c a b e l o s . B E R N S T E I N t a m ­

b é m e s t u d a a f o r m a d o s c a b e l o s , a d i r e ç ã o 

d o s s e u s v ó r t i c e s , e m a i s o t i m b r e v o c a l , 

o q u e t u d o p o d e d e p ô r e v e n t u a l m e n t e , n a 

q u e s t ã o . 
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B O N N E I R E Y P O L L e s t u d a m a s m a r c a s 

p a p i l a r e s , i m p r e s s õ e s d i g i t a i s o u d a c t i l o -

g r a m a s . R e c o n h e c i d a s i n d e l é v e i s e c o n s ­

t a n t e s , p o r P U R K I N G E E A L I X , c l a s s i f i c a d a s 

e m q u a t r o t i p o s p r i n c i p a i s p o r G A L T O N , d a h i 

p r o c e d e m o s m e t h o d o s d e i d e n t i f i c a ç ã o j u ­

d i c i a r i a , a d o t a d a s a s c l a s s i f i c a ç õ e s e s u b -

c l a s s i f i c a ç õ e s d e B E R T I L L O N , p a r a a a n t r o -

p o m e t r i a , a g o r a i d e n t i f i c a ç ã o d a c t i l o s c o p i c a 

p e l o s p r o c e s s o s d e V U C E T I C H , H E N R Y , P O T -

T E C H E R , D A A E , G A S T I , O L O R I Z . e t c . P o i s 

b e m , esses d a c t i l o g r a m a s , a l e m d e p r e c e d e ­

r e m , n a v i d a i n t r a u t e r i n a , á p e r s o n a l i d a d e 

c i v i l , v ã o a l e m d e l a , d e p o i s d a m o r t e , a t é 

á p u t r e f a ç ã o . E , c o m i s t o , s ã o h e r e d i t á r i a s , 

h e r a n ç a p a r e n t a l e h e r a n ç a r a c i a l . ( B O R R I , 

C E V I D A L E , L E O N C I N I , L O C A R D , e t c ) , É ' u m 

v a s t o e b e l o c a p i t u l o d a m e d i c i n a l e g a l , a se 

p e s q u i z a r e e s c r e v e r e q u e t e m o s e m a n d a ­

m e n t o , c o m L E O N I D I O R I B E I R O . 

R A I T Z I N , n u m c o m p l e x i v o e s t u d o s o b r e 

o a s s u n t o , p a s s a e m r e v i s t a o s s i n a i s m o r -

f o l o g i c o s e x t e r n o s , d e e s t a t u r a , t i p o l o g i a 

( M A C A U L I F F E , d i G I O V A N N I , V I O L A , K R E T -

S C H M E R , P E N D E ) c o m o o s c a r a c t e r e s f u n c i o ­

n a i s e x t e r n o s , o s d e e x a m e s s e m i o l o g i c o s e 
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p s i c o l ó g i c o s : s ã o e l e m e n t o s d e s s a v a s t a 

s c i e n c i a o u c a p i t u l o d a s c i e n c i a f u t u r a , 

a « i d e n t i f i c a ç ã o p a r e n t a l » . B E R A R D I N E L L I 

a i n d a r e c e n t e m e n t e , i n s i s t e n u m l i v r o s o b r e 

a b i o t i p o l o g i a , q u e i d e n t i f i c a e o r i e n t a a p e r ­

s o n a l i d a d e d o i n d i v i d u o , d a f a m i l i a , d a r a ç a . 

F o i p o r é m , d i z m u i t o b e m L A T T E S , a 

i d e n t i f i c a ç ã o s a n g u i n e a , e x a c t a n a s s u a s 

r e s t r i t a s a f i r m a ç õ e s , q u e c h a m o u a a n t r o p o ­

l o g i a h u m a n a a d e p o r . 

A voz do sangue 

L A T T E S a f i r m a v e l h í s s i m a a n o ç ã o q u e 

a m i s t u r a d e s a n g u e s p e r m i t e i n v e s t i g a r o 

p a r e n t e s c o , p o i s q u e e s t á d e s c r i t a n u m t r a ­

t a d o d e m e d i c i n a , e m q u a t r o v o l u m e s , o 

« S e n - e n - r o k u » , e s c r i t o n a C h i n a , e m 1 2 4 7 . . . 

E m 1 9 0 0 , S C H A T T O C K e p o u c o d e p o i s 

* L A N D S T E I N E R , m e u m e s t r e e m V i e n a ( o r a n o 

I n s t i t u t o R o c k e f e l l e r , d e N o v a Y o r k ) , p u b l i ­

c a r a m a s p r i m e i r a s n o ç õ e s s o b r e a h e m o - i s o -

a g l u t i n a ç ã o , s u p o s t a p a t o l ó g i c a . L A N O S T E U T E R 

f o i m a i s a d i a n t e , p r o v a n d o q u e e r a « f e n ô ­

m e n o n o r m a l » e o b e d e c i a a c e r t a s e r i a ç ã o . 

D a h i a d e s t r i b u i ç ã o u l t e r i o r p o r g r u p o s 

s a n g u i n e o s , c l a s s i f i c a d o s p o r L A N D S T E I N E R , 
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J A N S K Y , M O S S , f i n a l m e n t e p e l a C o m i s s ã o d e 

H i g i e n e d a S o c i e d a d e d a s N a ç õ e s , e v i t a n d o 

a c o n f u s ã o . T H O M S E N , a t e n d e n d o á s d o u t r i ­

n a s « c o n s t i t u c i o n a l i s t a s » a c t u a i s , p r e f e r e , 

e m v e z d e g r u p o s , d i z e r « t i p o s s a n g u i n e o s » . 

M a s n ã o é s ó o s a n g u e ; t o d o s o s h u ­

m o r e s d o o r g a n i s m o , t o d o s o s e x c r e t o s , t o ­

d a s a s c é l u l a s , t e r ã o s u a s j e s p e c i f i c i d a d e s 

« t i p i c a s » , o u g r u p a i s : o s l e u c o c i t o s ( D O A N ) ; 

o s e s p e r m a t o z o i d e s ( J A M A K A M I , L A N D S T E I -

N E R - L E V I N E ) ; O l e i t e ( H A R A - M I N O R Ü e L I M ­

P E I W A K A O , H I R S Z F E L D ) ; o c o l o s t r o , a s a l i v a , 

a s e c r e ç ã o v a g i n a l , a s c é l u l a s v i s c e r a i s 

( R A I T Z I N ) t ê m r e a ç õ e s g r u p o - e s p e c i f i c a s , 

p o r t a n t o , a l e m d e g r u p o s - s a n g u i n e o s , h a v e r á 

g r u p o s - c e l u l a r e s ( L A T T E S ) , i s o - r e a ç õ e s q u e 

« t i p i f i c a m » e, t a l v e z , i d e n t i f i q u e m , a s c r i a t u ­

r a s h u m a n a s o u a n i m a i s , c h a m a d a s a e x a m e . 

O s e s t u d o s d e h e m a t o l o g i a e s e r o l o g i a 

h a v i a m a d m i t i d o d e s d e B O R D E T , q u e o s g l o « 

b u l o s v e r m e l h o s d o s a n g u e h u m a n o s ã o 

a j g l u t i n a d o s e a t é d i s s o l v i d o s ( a ç ã o h e m o l i -

t i c a ) p e l o s o r o d e o u t r o s a n i m a i s ( s o r o 

h e t e r o l o g o ) e n ã o p e l o s o r o h o m o l o g o o u 

h u m a n o . A a g l u t i n a ç ã o f o i l e m b r a d a c o m o 

m e i o d e d i f e r e n c i a ç ã o d o . s a n g u e d e v á r i o s 
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i n d i v í d u o s , p o i s q u e o s ô r o d e u m h o m e m 

p o d e a g l u t i n a r o s g l ó b u l o s s a n g ü í n e o s d e 

o u t r o h o m e m e n ã o o s p r ó p r i o s ( L A N D S T E I -

N E R , R I C H T E R ) , n e m o s d o m e s m o g r u p o 

s a n g ü í n e o ( S C H A T T O C K , L A N D S T E I N E R ) . 

A d m i t e - s e , d e s d e V O N D U N G E R N e H I R S Z -

" F E L D q u e o s o r o s a n g ü í n e o p o s s u a s u b s ­

t a n c i a s e s p e c i a i s , a s a g l u t i n i n a s p r ó p r i a s , 

a e b, q u e , r e s p e c t i v a m e n t e , a g l u t i n a m a s 

h e m á c i a s p o r q u e s ã o f i x a d a s p e l o s a g l u t i n o -

g e n o s A e B , s u b s t a n c i a s e s p e c i a i s d e s s a s 

h e m á c i a s o u g l ó b u l o s v e r m e l h o s d o s a n g u e . 

H a v e n d o a i n d a i n d i v í d u o s c u j o s g l ó b u l o s 

n ã o s ã o a g l u t i n a v e i s p o r n e n h u m s ô r o , L A N D ­

S T E I N E R d i s t i n g u i u t r e s g r u p o s s a n g ü í n e o s . 

M a s n ã o c o n s i d e r o u o s i n d i v í d u o s c u j o 

s ô r o s a n g ü í n e o , p r i v a d o d e a g l u t i n i n a s , n ã o 

a g l u t i n a a s h e m á c i a s d e n e n h u m s a n g u e . 

P o r t a n t o , c o m e s t e g r u p o , q u a t r o g r u p o s , 

c o m o c l a s s i f i c a r a m J A N S K Y ( 1 9 0 7 ) e M o s s 

( 1 9 1 0 ) . A c l a s s i f i c a ç ã o é a m e s m a , p o r é m 

o í g r u p o d e u m é o I V d o o u t r o , e v i c e -

v e r s a ; I I e I I I s ã o c o m u n s á s d u a s c l a s s i ­

f i c a ç õ e s . D a h i c o n f u s õ e s . J A N S K Y , q u e p r e ­

c e d e u a M o s s , t e r i a d i r e i t o , p e l a s r e g r a s 

d e s i s t e m á t i c a , m a s a c o n t r a r i e d a d e é h u -
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/ m a n a : se a m e d i c i n a l e g a l p r e f e r i u J A N S K Y , 

à t e r a p ê u t i c a d a t r a n s f u s ã o s a n g u i n e a f o i 

p o r M o s s , d o n d e p e r p l e x i d a d e . I n t e r v e i u 

o C o m i t ê d e H i g i e n e d a L i g a d a s N a ç õ e s 

( a m a i o r v i t o r i a d e s s a s o c i e d a d e i n t e r n a ­

c i o n a l , o r d i n a r i a m e n t e i n o p e r a n t e ) , e s t a b e ­

l e c e n d o , e m 1 9 2 8 , a s u a c l a s s i f i c a ç ã o , i s t o 

é , e m v e z d e I , T I , I I I e I V ( J A N S K Y , M O S S ) , 

o s g r u p o s Oab, Ab, Ba, e ABo, o u s i m p l e s ­

m e n t e , p e l o s i m b o l o d o s a g l u t i n ó g e n o s O, 

( z e r o ) . A , B , e AB. 

, I s t o q u e d i z e r , c o m L A N D S T E I N E R e V O N 

D U N G E R N - H I R S Z F E L D , q u e a s h e m á c i a s n ã o 

t e m a g l u t i n ó g e n o s , ( O ) o u t e m o s a g l u t i ­

n ó g e n o s Ay ò u B, o u AB, e q u e o s s ô r o s 

t e m as a g l u t i n i n a s a, o u b, o u ab, o u 

n ã o t e m a g l u t i n i n a s ( o ) . 

N o c a s o d o p r i m e i r o t i p o Oab o u O, 

s i g n i f i c a q u e o s g l ó b u l o s s a n g u i n e o s o u h e ­

m á c i a s d e s t e g r u p o n ã o t e m a g l u t i n ó g e n o , 

d o n d e O o u z e r o , p o r t a n t o n ã o s ã o a g l u t i ­

n a d a s p o r n e n h u m s ô r o : o q u e c o n f e r e a o s 

i n d i v í d u o s a q u a l i d a d e d e p o d e r e m r e c e b e r 

s a n g u e d e q u a l q u e r p e s s ô a : s ã o « u n i v e r s a i s 

r e c e b e d o r e s » . E n t r e t a n t o , o s ô r o s a n g ü í n e o 

d o s s u j e i t o s d e s t e g r u p o c o n t ê m a s a g l u t i -
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ninas a e b, que aglutinám as hemácias 

d o s a n g u e d o s g r u p o s A , B e AB, t o d o s 

o s o u t r o s t r e s g r u p o s . 

O s e g u n d o g r u p o , Ab o u A , c o n f e s s a 

o a g l u t i n ó g e n o A e a a g l u t i n i n a b; o s ô r o 

p o r t a n t o , a g l u t i n a a s h e m á c i a s d o s g r u p o s 

B e AB; o s g l ó b u l o s o u h e m á c i a s d e s t e 

g r u p o s ã o a g l u t i n a d a s p e l o s ô r o d o s g r u p o s 

B e O . 

O t e r c e i r o g r u p o Ba o u B , d e c l a r a o 

a g l u t i n ó g e n o B e a a g l u t i n i n a 0 ; o s ô r o 

p o r t a n t o a g l u t i n a a s h e m á c i a s d o s g r u p o s 

A e AB; o s g l ó b u l o s o u h e m á c i a s d e s t e 

g r u p o s ã o a g l u t i n a d a s p e l o s ô r o d o s g r u p o s 

A e O . 

F i n a l m e n t e , o q u a r t o g r u p o ABo o u 

AB t e m , n a s h e m á c i a s o u g l ó b u l o s s a n g u i -

n e o s , o s a g l u t i n ó g e n o s A e B, a g l u t i n a d o s 

p e l o s ô r o d o s a n g u e d o s g r u p o s A , B, e 

O; e n t r e t a n t o o s ô r o s a n g u i n e o n ã o c o n t ê m 

a g l u t i n i n a s , d o n d e o o o u z e r o f i n a l ( A B o ) 

i s t o é , n ã o a g l u t i n a o s g l ó b u l o s o u h e m á ­

c i a s d o s a n g u e d e n e n h u m g r u p o , o q u e 

c o n f e r e a o s i n d i v í d u o s d e s t e g r u p o a q u a l i ­

d a d e d e p o d e r e m d a r s a n g u e a q u a l q u e r 

p e s s ô a : s ã o « u n i v e r s a i s d o a d o r e s » . 
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P a r a f á c i l c o m p r e e n s ã o c o n s t r u i m ó s e s t e 

esquema: 

Oâô = Õ 

0 

AB 

r > 
i • 
I o i i 

B 

i 

V- - - i» 

ABo s 

hemácias *soro 

aglutininas <±, / , 

Ji d/recçáo das setas é daó açJuh/iimrsM a 

se /narem nos aç/ut/nóçenos 

é r u p o ó ou / / ' j b o ó <5ãnquineos 

SstfuemcL cfas r*ações gru.po - e j^ott ift'ca~$ 
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Por experiências numerosas, de LANDSTEI-

N E R , H E C K T O E N , K O E K E R T , S C H U T Z E , D Y K E , 

H O O K E R - A N D E R S O N e n u m e r o s o s o u t r o s a u ­

t o r e s a t e o r i a f o i c o n f i r m a d a . E n t r e t a n t o 

h a p o r v e z e s , a q u i e a l i , n e s t e o u n a q u e l e 

o b s e r v a d o r o u e x p e r i m e n t a d o r r e a ç õ e s c o n ­

t r a d i t ó r i a s e, á s v e z e s p a r a d o x a i s , p a r e ­

c e n d o q u e o s 4 g r u p o s o u t i p o s a d m i t i d o s 

s ã o e s c a s s o s p a r a a e x p l i c a ç ã o d e t o d o s o s 

f e n ô m e n o s . G U T H R T E e H U C K e s t a b e l e c e m 

9 g r u p o s , t a l v e z o s q u e s o b r a m , s u b - g r u p o s 

d o n u m e r o c l á s s i c o . P a r a L A T T E S , C O V A -

Z Í A T T I , M I N O , M I C H O N , F A L G - A I R O L L E . s ã o 

a n t e s c i r c u n s t a n c i a s d e t é c n i c a , o u n a t u r a i s 

v a r i a ç õ e s o r g â n i c a s , d e i n t e n s i d a d e d a s 

• a g l u t i n i n a s e d o s a g l u t i n ó g e n o s . 

Herança parental e racial 

Os grupos sanguineos são hereditários 

n a f a m i l i a e n a r a ç a . O T T E N B E R G - E P S T E I N , 

V D UNGERN- H I R S Z F L D , T O D D - W H I T E , S C H I I F 

e H U B E N E R . s ã o p e r c u r s o r e s d a o b s e r ­

v a ç ã o e e x p e r i m e n t a ç ã o d e s s a c u r i o s a h e ­

r a n ç a . O m a t e m á t i c o B E R N S T E I N c h e g a , p e l o 
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c á l c u l o , á h i p ó t e s e d e t r e s a l e l o m o r f o s ( * ) 

m ú l t i p l o s , a p r i n c i p i o c o n t e s t a d o , a p o n t a ­

d a s e x c e p ç õ e s , m a s c u j a e x a t i d ã o e s t á o r a 

d e m o n s t r a d a . C h e g a m o s a u t o r e s m a i s r e ­

p u t a d o s a c o n c l u s õ e s , q u e L A T T E S e n u m e r a : 

a t r a n s m i s s ã o h e r e d i t á r i a d o t i p o 

O u g r i v p o s a n g ü í n e o é c e r t a ; < 

2 .0 , e s t a t r a n s m i s s ã o s e g u e a r e g r a 

m e n d e l i a n a , g o z a n d o a s p r o p r i e d a d e s i s o -

a g l u t i n a v e i s A e B o p a p e l d e c a r a c t e r e s 

d o m i n a n t e s ; 

3.0, deve considerar-se demonstrado 

q u e a h e r a n ç a d o g r u p o s a n g ü í n e o p r o v e m 

d o s d o i s c a r a c t e r e s a l e l o m o r f o s d o p a i e 

d a m ã i ; o s a l e l o m o r f o s p o s s í v e i s s ã o e m 

n u m e r o d e t r e s ( a l e l o m o r f o s m ú l t i p l o s , c u j a 

c o m b i n a ç ã o , d o i s a d o i s , d ã o l o g a r a s e i s 

g r u p o s s a n g ü í n e o s g e n o t i p i c o s . 

F i n a l m e n t e , n e n h u m f e n ô m e n o b i o l ó ­

g i c o t e m u m c o r p o d e d o u t r i n a t ã o e x a c t a 

(*) Caracteres alelomorfos são os que n ã o podem 

subsistir no juesmo indivíduo, caracteres qualitativos em 

que se apoia a genét ica mendeliana. 
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e q u e p o s s a p r e s t a r - s e a d e c i s õ e s j u d i c i a ­

r i a s e m e d i c o - l e g a i s c o m o e s t e , d o s g r u ­

p o s s a n g u i n e o s . 

I s t o , a h e r a n ç a p a r e n t a l ; n a r a ç a a 

v e r i f i c a ç ã o n ã o p o d e r i a s e r d i f e r e n t e . T a m ­

b é m a q u i s ã o p r e c u r s o r e s V O N D U N G E R N -

H I R S Z F E L D , M o s s , W I C H M A N N - P A A L , S N Y -

D E R . 

N a E u r o p a o c i d e n t a l A d o m i n a B, 

c o m o n o s b r a n c o s d o s E s t a m o s U n i d o s e 

d a A u s t r á l i a . M a r c h a n d o p a r a o O r i e n t e 

( P o l ô n i a , R ú s s i a , T u r q u i a ) , c o m o n a A s i a 

e n a Á f r i c a ( Á r a b e s , M a l g a c h e s , I n d o -

c h i n s , N e g r o s , H i n d ú s , C h i n e s e s , C o r e a ­

n o s , M a n d c h ú s ) . A v a i d i m i n u i n d o s u c e s ­

s i v a m e n t e d e i m p o r t â n c i a , e m q u a n t o B 

v a i s u c e s s i v a m e n t e c r e s c e n d o . O s J a p o n e ­

ses s e m e l h a m - s e a o s E u r o p e u s o c i d e n t a i s . 

O s F i l i p i n o s , í n d i o s , L a p õ e s , S e l v a ­

g e n s A m e r i c a n o s t e m c o n s i d e r á v e l p r e d o ­

m i n â n c i a d e O e r e d u z i d a s p o r c e n t a g e n s 

d e A e B. 

D a p r o p o r ç ã o d e s t a s t r e s p r o p r i e d a ­

d e s , O , A , B, O T T E N B E R G d e d u z i u t i p o s 
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d i v e r s o s d e p o p u l a ç ã o , d i v i d i d o s e m s e i s 

t i p o s , a s s i m d i s c r i m i n a d o s : 

Tipos raciais O A B 

I Europeu 39 43 12 
I I Intermediário (Árabes, Turcos, Russos) 40 33 20 

m Hunan (Japão, Sul dâ China, Hun­
gria, Judeus-romenos) 28 39 19 

I V Hindomandchú (Coréa, China do 
Norte, Tziganos, Hindus) 30 19 39 

v Afro-sudasiatico (Negros, Malgaches, 
Malaios) 42 24 29 

V I Pacifico-americano (índios, Australi­
anos, Filipinos, Irlandeses) 67 29 3 

P a r a B E R N S T E I N h a t r e s r a ç a s o r i g i n á ­

r i a s , A, B, e O s e n d o e s t a a m a i s f r e ­

q ü e n t e , p o r t o d a a p a r t e , c h e g a n d o q u a s i 

a e s t a d o d e p u r e z a n o s p o v o s p r i m i t i v o s , 

í n d i o s s e l v a g e n s , F i l i p i n o s , A u s t r a l i a n o s 

a u t o c t o n o s , E s q u i m a o s . D o n d e a d m i t i r t a m ­

b é m , c o m S N Y D E R q u e e s s a r a ç a O é a 

p r i m i t i v a , s o b r e v i n d o a s d u a s A e B p o s ­

t e r i o r m e n t e . C o m o o s í n d i o s A m e r i c a n o s 

s ã o q u a s i d e s p r o v i d o s d e B. a d m i t e m ê l e s 

q u e s e t e n h a m d e s t a c a d o d o t r o n c o a s i á ­

t i c o , a n t e s d a f o r m a ç ã o d e s s a p r o p r i e d a d e . 
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O u , e n t ã o , s e r i a m f o r m a ç ã o a u t ó c t o n á , o 

q u e p e r m i t i r i a s u p o r , c o m B A I S e V I R C H O F F , 

u m a o r i g e m p o l i g e n e t i c a d a s r a ç a s . 

N a s s u m a r i a s r e f e r e n c i a s q u e v i m o s d e 

f a z e r a t ã o v a s t o e c o m p l e x o e s t u d o , q u i ­

s e m o s a p e n a s m o s t r a r q u e , p o r m a i o r e s 

q u e s e j a m o s r e s u l t a d o s d a t e r a p ê u t i c a d e 

t r a n s f u s ã o s a n g ü í n e a , q u e h o j e d e p e n d e 

d o s t i p o s h e m a t o - s e r o l o g i c o s , p o r m a i s 

t r a n s c e n d e n t e s q u e s e j a m o s p r o b l e m a s 

r e s o l v i d o s d e h e r a n ç a p a r e n t a l , p e r m i t i n ­

d o a i n v e s t i g a ç ã o d a p a t e r n i d a d e e d a 

m a t e r n i d a d e , b i o l o g i c a m e n t e , f i l o s o f i c a m e n -

t e , d o m i n a m d e m u i t o , s e p e r m i t e m r e s o l ­

v e r m i s t é r i o s e t n o g r á f i c o s e a n t r o p o l ó g i ­

c o s . 

N o B r a s i l e s t e s e s t u d o s t i v e r a m , e m 

E S T A C T O D E L I M A , O C T À V I O T O R R E S , A B E ­

L A R D O D U A R T E , H E L M A N O G O U V E I A , M O N T E 

N E G R O e L E F E V R E , A B E N - A T H A R , F L A M I N I O 

F A V E R O , F E R R E I R A . p i o n e i r o s s á b i o s e 

e s f o r ç a d o s , p r i n c i p a l m e n t e o s d o i s p r i m e i ­

r o s : u m , p r o f e s s o r d e ' M e d i c i n a L e g a l , 

i n a u g u r o u o s e u m a g i s t é r i o c o m u m a t é s e 

d e c o n c u r s o ( « I n d a g a ç ã o d a a s c e n d ê n c i a » , 
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B a h i a 1 9 2 6 , ) q u e é m a r c o m e m o r á v e l ; 

o u t r o , p r o f e s s o r d e P a t o l o g i a G e r a l , t e i 

v a s t a o b s e r v a ç ã o e a e x p e r i ê n c i a d e 14 -55 

i n d i v í d u o s , o q u e j á l h e p e r m i t e c o n d i 

s õ e s f u n d a m e n t a d a s n a B a h i a : 

j Grupos Brancos Pretos 
Mestiços 
(pardos) 

O 42,76 48,49 45,41 

A 37,72 26,03 31,21 

B 11,18 19,34 14,98 

A B 8,34 6,14 8,40 

O P r o f . E S T A C I O D E L I M A d e s t a s o l 

s e r v a ç õ e s c o n c l u e q u e « o n o s s o p r e t o l e u 

b r a o t i p o afrosudasiatico d e O T T E N B E R I 

o q u a l se d i s t i n g u e p e l a q u a l i d a d e 1 

a q u i i n f e r i o r , n u m e r i c a m e n t e , a A; 

b r a n c o se a p r o x i m a d o intermediário, J 

c a n d o o m e s t i ç o n o m e i o t e r m o , e n ú 

a m b o s » . 

M O N T E N E G - R O e L E F E V R E c o n s i d e r a m < 

P a u l i s t a s c o m o t i p o intermediário. A B E : 

A T H A R t e m o s P a r a e n s e s c o m o p r o x i m i 

d o s pacifico-americanos. C o m e f e i t o \ 
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índios da America pertencem em geral 

a o g r u p o O . A s m i s t u r a s r a c i a i s d a 

A m e r i c a t ê m e x p l i c a ç õ e s n o s t i p o s s a n ­

g ü í n e o s . 

S e h e r e d i t á r i o s o s g r u p o s s a n g ü í n e o s 

e i s e m f i m a c h a d o s m é t o d o s p o s i t i v o s d e 

i d e n t i f i c a ç ã o p a r e n t a l , d e c i s i v o e l e m e n t o 

d e i n v e s t i g a ç ã o d a p a t e r n i d a d e . D i z L A T ­

T E S , o c o m p e n d i a d o r a d m i r á v e l d o a s s u n ­

t o : « q u e m p o s s u a a s u b s t a n c i a A o u B 

( a g l u t i n ó g e n o s ) d e v e t ê - l a h e r d a d o d e u m 

d o s p a i s , p e l o m e n o s ; p o r c o n s e g u i n t e se 

a s u b s t a n c i a p r e s e n t e n o f i l h o f a l t a á m ã i , 

deve p r o c e d é r e l a d o p a i . D i s t o se c o n c l u e 

q u e , se o s u p o s t o p a i n ã o a p o s s u e , n ã o 

l h e c o r r e s p o n d e a p a t e r n i d a d e » . F o i o 

q u e , d e s d e 1 9 1 1 , a f i r m a r a m V D U N G E R N -

H I R S Z F E L D . O s b i ó l o g o s f i z e r a m r e t i c ê n c i a s , 

e é o m e s m o L A T T E S , q u e , e m 1 9 3 2 , e s c r e ­

v e : « a o p i n i ã o d e todos o s b i ó l o g o s c o n ­

c o r d a e m a t r i b u i r a q u e l a a f i r m a ç ã o v a l o r 

g e r a l e a b s o l u t o q u e p e r m i t e s e r v i r d e 

b a s e s o l i d i s s i m a á s m a i s o u s a d a s d e d u ç õ e s 

d a j u s t i ç a » . 
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E s t e é o q u a d r o d a s p r e v i s õ e s , s e g u n ­

d o o s d a d o s d e V . D U N G E R N - H I R S Z F E L D , 

O T T E N R E R G , B E R N S T E I N : 

Combinação Os filhos Os filhos não 

procreadora podem ser podem ser 

O c O O A B AB 
O e A O e A B AB 
O e B O e B A AB 
O e AB A e B O AB 
A e A O e A B AB 
B e B O e B A AB 
A e AB 
B e AB 

AB e AB 

1 

í 
quaesquer menos O 

A e B quaesquer filhos 

D i z L A T T E S q u e e s t a s c o m b i n a ç õ e s A 

e B, q u e p o d e m d a r q u a e s q u e r f i l h o s , o r ­

ç a m p o r 13 0/0 d o t o t a l ; p o r t a n t o , e m 8 7 o/0 

d o s c a s a i s , a s p r e v i s õ e s d o s t i p o s s a n g ü í ­

n e o s p o d e m s e r p r e c i s a s . D i z O T T E N B E R G 

q u e , se o f i l h o c o r r e s p o n d e á s p r e v i s õ e s , 

p o d e s e r l e g i t i m o , m a s n ã o o é n e c e s ­

s a r i a m e n t e . E se o g r u p o d a c r i a n ç a n ã o 

s e c o m b i n a c o m o s d o s p a i s s u p o s t o s ( e 

p a r a i s s o n ã o é n e c e s s á r i o q u e s e j a m i d ê n ­

t i c o s ) q u e r d i z e r q u e u m o u o u t r o d o s 
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pais é falso. O problema da maternida­

d e , d a d o e m b o r a c o m o c e r t o , p o d e c o m ­

p l i c a r e s t e , d a p a t e r n i d a d e . P e l a r e g r a d e 

B E R N S T E I N p o d e m - s e e x c l u i r , d é c i s i v a m e n t e , 

c e r t a s c o m b i n a ç õ e s , p o r e x e m p l o u m f i l h o 

O , d e m ã i AB, o u u m f i l h o AB d e m ã i 

O . T a m b é m o p r o b l e m a se p o d e c o m p l i ­

c a r d a d o s o s g r u p o s d e m ã i e f i l h o p r o ­

c u r a r o d o p a i d e s c o n h e c i d o , o q u e p e r ­

m i t e e x c l u i r u m p a i s u p o s t o i n d i c a d o : o s 

q u a d r o s d e H I R S Z F E L D e B E R N S T E I N c u i ­

d a m d a h i p ó t e s e . U m p r o g e n i t o r AB n ã o 

p o d e t e r f i l h o s O m e s m o i n d e p e n d e n t e d o 

o u t r o c r e a d o r ; d e u m a c o n j u n ç ã o AB e 

O , n ã o p o d e m d e r i v a r o s f i l h o s AB e a p e ­

n a s A o u B; se u m f i l h o é AB e o u t r o é 

O n ã o p o d e m d e r i v a r d e u m a c o n j u n ç ã o 

A e B. D e o n d e se c o n c l u e q u e o f i l h o 

O e x c l u e o p a i AB e o f i l h o AB o p a i 

O , s e m f a z e r c a s o d a s f a c u l d a d e s m a t e r -

t e r n a s , p o i s t a m b é m o f i l h o AB d e m ã i 

AB e x c l u e o s u p o s t o p a i O . Á s r a z õ e s d e 

B E R N S T E I N c o n v é m H I R S Z F E L D e t o d a s a s 

r e s u m i m o s ^ n o q u a d r o p r e c e d e n t e . 

D a d a a f r e q ü ê n c i a d e c e r t a s c o m b i n a ­

ç õ e s S C H I F F c a l c u l o u q u e a p o s s i b i l i d a d e 



94 A F R A N I O P E I X O T O 

d a p r e v i s ã o d o p a i e x i s t e e m 6 o °/o d a s 

« c o n s t e l a ç õ e s » m ã i - f i l h o e a e x a c t a p r e ­

v i s ã o e m 2 5 0/0 d o s c a s o s . 

P o r i s s o , T H O M S E B d i v i d i u , p r o c u r a n d o 

e x a t i d ã o , o g r u p o A e m d o i s s u b - g r u p o s 

q u a n t i t a t i v o s , p a r e c e n d o , t a l c a r a c t e r d e 

i n t e n s i d a d e , h e r e d i t á r i o : u m A f o r t e n o 

f i l h o , e x c l u i r i a u m p a i A f r a c o . A s e x c l u -

s õ e s s ã o m e n o r e s q u e a s p r e v i s õ e s , p o i s 

e s t a s se r e a l i z a m l o g o m u i t a s v e z e s ; c o m o 

p o r é m o p a i s u p o s t o é o r d i n a r i a m e n t e o 

r e a l ( L A T T E S ) a s e x c l u s õ e s o r ç a m a p e n a s 

p o r 7 a 1 2 0 / 0 , o u 1 c a s o e m 6 a 9 , se­

g u n d o S C H I F F . E x c l u s ã o , p o r t a n t o , s e m 

q u e , e n t r e t a n t o , se c o n s i g a d e m o n s t r a r d i -

r e c t a m e n t e a p a t e r n i d a d e . 

P o r t o d a a p a r t e o s t r i b u n a i s s e v ê m 

v a l e n d o , c o m i n t e i r a c o n f i a n ç a , d o s g r u ­

p o s s a n g u i n e o s p a r a a i n v e s t i g a ç ã o d a p a ­

t e r n i d a d e ; o s c a s o s d e e x c l u s ã o c o n t a m -

se n o m u n d o p o r m a i s d e c e n t e n a , i n c l u ­

s i v e u m n o s s o , d e F L A M I N I O F A V E R O e 

F E R R E I R A . 

N O S t r i b u n a i s a l e m ã e s é v e z e i r o . A l ­

g u n s c a s o s , p a r a p r e c i s a r . N u m d e B e r ­

l i m ( 1 9 2 7 ) a s e n t e n ç a r e z a : « A p a t e r n i -
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dade não pode ser admitida, pois a perí­

c i a r e c o n h e c e , n o f i l h o , a q u a l i d a d e B, 

q u e n ã o e x i s t e n e m n a m ã i n e m n o s u ­

p o s t o p a i ; o v e r d a d e i r r o p a i f o i q u e m l h e 

t r a n s m i t i u e s t a q u a l i d a d e . N u m , d e D ü s -

s e l d o r f ( 1 9 2 9 ) , a s e n t e n ç a c o n c e d e u o d i ­

v o r c i o p o r a d u l t é r i o , p o i s o f i l h o n ã o t i n h a 

o g r u p o d a m ã i e o d o m a r i d o , e d e v i a 

t e r r e c e b i d o o s e u d o p a i a d ú l t e r o . U m c a s o 

c r i m i n a l é o d o U l m , n o q u a l a s e n t e n ç a 

f u n d a d a n o s t i p o s s a n g ü í n e o s a d m i t i u c o m o 

p r o v a a b s o l u t a m e n t e s e g u r a q u e e r a f a l s a 

u m a a c u s a ç ã o d e p a t e r n i d a d e , p o r p a r t e 

d a m ã i . 

F i n a l m e n t e , s e g u n d o A U G S B E R G E R , é o 

e s t u d o d o s g r u p o s s a n g ü í n e o s o ú n i c o q u e 

p o d e d e s l i n d a r o s c a s o s m i s t e r i o s o s d a 

s u p e r f e c u n d a ç ã o . E n ã o e s t ã o l i m i t a d a s a s 

p o s s i b i l i d a d e s d e i n f o r m a ç ã o m e d i c o - l e g a l , 

c o m o a s b i o l ó g i c a s ; c o n t i n u a a e s c r e v e r -

se o m a g n í f i c o c a p i t u l o . 

D e p o i s d e A e B j M e N 

A p r o v a d e s t a a f i r m a ç ã o , r e c e n t i s s i m a , 

é q u e L A N D S T E I N E R e L A V I N E d e s c o b r i r a m 

q u e , a f o r a a s s u b s t a n c i a s c o n h e c i d a s , e x i s -
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t e m o u t r a s , o c u l t a s , i n a c c e s s i v e i s á i n v é s 

t i g a ç ã o h a b i t u a l , m a s q u e se p o d e m r e v e 

l a r p o r p r o c e s s o s a d e q u a d o s . I n j e t a n d o g l o 

b u l o s o u h e m á c i a s h u m a n a s e m c o e l h o s 

o b t i v e r a m a n t i - s ô r o s c o m q u e r e v e l a m n o ; 

g l ó b u l o s s a n g u i n e o s h u m a n o s d u a s , s u b 

s t a n c i a s , c h a m a d a s M e N , q u e p o d e n 

e s t a r i s o l a d a s , o u c o - e x i s t i r e m , n u n c a p o 

r ê m a m b a s a u s e n t e s . E s s a s s u b s t a n c i a s , ( 

s u a d i s t r i b u i ç ã o , i n d e p e n d e m d o s t i p o s o i 

g r u p o s s a n g u i n e o s c l á s s i c o s . T r a n s m i t e m - s < 

h e r e d i t a r i a m e n t e , d e p a i s a f i l h o s , d i f e r e n 

t e m e n t e d o s g r u p o s s a n g u i n e o s , u m a p a 

r é l h a m e n d e l i a n a e n ã o t r e s a l e l o m o r f o í 

m ú l t i p l o s . D ã o l u g a r a e x c l u s õ e s d e c i d i 

d a s : o f i l h o M e x c l u e o p a i N\ e v i c e - v e r s a 

i n d e p e n d e n t e m e n t e d a m ã i . O f i l h o Ml\ 

r e c e b e u d o s p a i s a s d u a s q u a l i d a d e s : ,s( 

á m ã i f a l t a u m a d e l a s , o s h o m e n s , a q u e n 

t a m b é m f a l t a a m e s m a , n ã o p o d e m sei 

p a i s . S ó o f i l h o MN d e u m a m ã i Mh 

p o d e t e r q u a l q u e r p a i , c a s o m u i t o r e s t r i t o 

Â s p r o b a b i l i d a d e s d e e x c l u s ã o p o r Mh 

s ã o a u t ô n o m a s e p o d e m a t é d a r r e s u l t a d o 

q u a n d o A e B n ã o f o r e m p o s i t i v a s . S C H I F I 

p e l o s g r u p o s s a n g u i n e o s m a r c o u a p r o b a 
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b i l i d a d e d e e x c l u s ã o d e i c a s o s o b r e 6 

a 9 . C o m b i n a n d o a s d u a s p e s q u i z a s a p r o -

b i l i d a d e s o b e a 1 p a r a 3 , i s t o é d o b r a 

o u t r i p l i c a ( L A T T E S ) . S e j á s e e f e t u a r a m 

i n d a g a ç õ e s d e A e B e m 8 . 7 1 7 f a m i l i a s , 

com 1 9 . 0 8 9 f i l h o s , M e N , m a i s r e c e n t e , 

j á t e m 2 4 0 f a m i l i a s , c o m 1.065 f i l h o s . 

A t e n d e n d o a q u e a s p e r í c i a s , e m g e r a l , 

t ê m c a r a c t e r n e g a t i v o , e x c l u i n d o á s v e z e s 

u m p a i s u p o s t o , L A T T E S l e m b r a q u e a s 

e x c l u s õ e s v ã o s e n d o c a d a v e z m a i s n u m e ­

r o s a s , 119, d e p o i s 113, s e n d o d e e s p e r a r 

e m b r e v e 1 : 1 , i s t o é , p e r m i t i n d o , e m t o ­

d o s o s c a s o s , a e x c l u s ã o d e u m a f a l s a 

p a t e r n i d a d e . P o r t a n t o , p r a t i c a m e n t e , « 0 de­

monstração biológica positiva da paterni­

dade » . 

E i s a h i c o n t e s t a d o N A P O L E Ã O : a p a t e r ­

n i d a d e , c o m o a m a t e r n i d a d e , p o d e s e r u m 

f a c t o , u m p r o b l e m a r e s o l v i d o . 

C o n t e s t a d o t a m b é m o D i r e i t o R o m a n o : 
* 

pater etiam certas. 

C o n t e s t a d o a i n d a o s á b i o p r o f e t a d o s 

Provérbios: o c a m i n h o d o h o m e m n o a m o r 

é r e v e l a d o , e a a d u l t e r a j á n ã o p o d e d i -
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z e r - s e i n o c e n t e , p o i s q u e é o f i l h o q u e l h e 

p u b l i c a a m a l d a d e . 

E t u d o , s ó e a p e n a s , p o r q u e a S c i e n ­

c i a c h a m o u a d e p ô r a v o z d o s a n g u e , q u e 

a g o r a se o u v e . 



M I S S E X U A L I S M O 





A e x p r e s s ã o « i n v e r s õ e s s e x u a e s » é i m ­

p r ó p r i a p a r a d e s i g n a r o q u e d e v e e x p r i ­

m i r , a p a r ê n c i a a p e n a s g r o s s e i r a d o f a c t õ , 

u m s e x o q u e a p a r e n t a 6 o u t r o , n o e x e r c i -

c i o s e x u a l . T ã o p o u c o « h o m o - s e x u a l » , o u 

a t r a c ç ã o p e l o m e s m o s e x o . q u a n d o a n o r ­

m a l i d a d e s e r i a p e l o o u t r o , o u o h e t e r o -

s e x u a l i s m o . É a m a n i f e s t a ç ã o , s e m a s , r a ­

z õ e s . N a s c i e n c i a d e v e i r o c o n h e c i m e n t o . 

A c é l u l a f e c u n d a d a , q u e n o s d á o r i ­

g e m , é i n i c i a l m e n t e p l a s m a p a t e r n o e m a ­

t e r n o , p o r t a n t o , p e r t e n c e n t e a d o i s s e x o s 

o p o s t o s o u c o m p l e m e n t a r es . ( M E I S E H E I M E J R ) . 

A t é o 2.o m ê s d a v i d a e m b r i o n á r i a o s e r 

e m g e s t a ç ã o n ã o t e m s e x o , e s t á n u m e s t a ­

d o i n d i f e r e n t e o u b i - s e x u a l : t a n t o p o d e d i ­

f e r e n c i a r - s e n u m , c o m o n o u t r o s e n t i d o . 

C o m e f e i t o a d i f e r e n c i a ç ã o d a s g l â n d u l a s 

g e n i t a e s , e m t e s t í c u l o s o u o v a d o s , a a t r o f i a 

r e l a t i v a d o s c a n a e s d e M ü l l e r o u d o s d e 
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W ó l f f , d a n d o ó r g ã o s s e x u a e s m a s c u l i n o s 

o u f e m i n i n o s , c o n c l u e m a d i f e r e n c i a ç ã o . O 

h e r m a f r o d i s m o s e r á d e u m o u o u t r o l a d o , : 

d e s p a r e l h a d o s o s d o i s l a d o s e a i n d e c i s ã o 

d o s ó r g ã o s s i n g u l a r e s . 

N ã o h a , p o i s , s e x o p u r o ( G L E Y ) : e m 

c a d a s e x o h a o d e s e n v o l v i m e n t o d e u m , 

c o m p r e j u i z o o u a t r o f i a d o o u t r o s e x o . 

P a r a u s a r u m a e x p r e s s ã o a m e r i c a n a , n ã o 

h a h o m e n s o u m u l h e r e s 1 0 0 % ; h a c r i a ­

t u r a s m a i s o u m e n o s h o m e n s e c r i a t u r a s 

m a i s o u m e n o s m u l h e r e s . N ã o é s ó i r o ­

n i a a d o f a b u l i s t a , e s o b r e a s s u n t o ; r e s t r i c t o , 

m a s v e r d a d e , q u a n d o L a F o n t a i n e a f i r m o u 

c o n h e c e r « bon tiombre d'hommes qai sont 

femmes». T o d o s o s ã o , m a i s o u m e n o s . 

N ã o h a m u l h e r - m u l h e r s ó , h a m u l h e r e s 

m a i s o u m e n o s , e h o m e n s t a m b é m m i s t u ­

r a d o s . O h o m e m i n t e g r a l (Vollmann) e 

a m u l h e r i n t e g r a l (Vollweib) s ã o , n a r e a ­

l i d a d e , r a r i s s i m o s ( W E I L ) ; O h o m e m p u r o 

e a m u l h e r p u r a s ã o c a s o s e x t r e m o s q u e 

d e f a c t o a p e n a s se e n c o n t r e m ( B R I E D L ) : 

se t o d a v i a e x i s t e m , o u p o d e m e x i s t i r 

N ã o s ó a i n d i f e r e n c i a ç ã o a n a t ô m i c a , 

d a s a n o m a l i a s , d o h e r m a f r o d i s m o , m a s a 



N O V O S R U M O S D A M E D I C I N A L E G A L 103 

indiferenciação funcional, do homo-sexua-

- l i s m o . 

A e s ses e s t a d o s , s ó o s q u e e x i s t e m , 

c h a m o u G O L D S C H M I D T intersexuaes, i d é a a 

q u e M A R A N O N d e u p r o p a g a n d a e d e m o n s t r a ­

ç ã o v i c t ò r i o s a . C o m p r e e n d e - s e o q u e q u e ­

r e m d i z e r , m a s a e x p r e s s ã o d a i d é a n ã o 

é f e l i z , s e n ã o h a s e x o p u r o , m a c h o - m a c h o 

e f e m e a - f e m e a , e x t r e m o s i d e a i s d a i m e n s a 

m a i o r i a i n t e r c a l a r , e n t r e e l e s , o s «estados 

intersexuaes». O q u e h a é mistura, d e m a i s 

o u m e n o s : «estados missexuaes». O m a ­

c h o b e m v i r i l e a f ê m e a b e m m a t e r n a 

s e r ã o 9 9 % , m a s h a r e l a ç õ e s b e m m e n o s 

a v u l t a d a s d a s q u o t a s r e s p e c t i v a s , a t é a s 

a p a r ê n c i a s g r o s s e i r a s d o h e r m a f r o d i s m o o u 

d a c h a m a d a i n v e r s ã o s e x u a l . 

N ã o é u m a q u e s t ã o l i t e r a l , d e e x p r e s ­

s ã o , m a s d e c o n h e c i m e n t o e e l a p e r m i t e , 

n e s t e a s s u n t o , m e l h o r m e d i c i n a , m e l h o r d i ­

r e i t o e a t é m a i s j u s t a m o r a l . 

C o m e f e i t o , t a l n o ç ã o p e r m i t e c o m ­

p r e e n d e r a t é a q u i l o q u e p a r e c i a i n c o n ­

g r u ê n c i a o u p a r a d o x o d a n a t u r e z a . P o r 

e x e m p l o , u m i n v e r t i d o q u e t e m f i l h o s e 

a m a n t e s , u m a l é s b i c a q u e t e m m a r i d o e 
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f i l h o s : e s t a r ã o n a z o n a m é d i a d o s m / s -

sexuaes, a s i m e d i a ç õ e s d o s 5 0 °/o. 

O gonocorismo o ü d i f e r e n c i a ç ã o s e x u a l 

j a m a i s s e r á p e r f e i t o ; s e r á s e m p r e r e l a t i v o , 

d e 1 a 9 9 . E n t r e e s t e s e x t r e m o s e s t ã o t o ­

d a s a s c r i a t u r a s . 

S T E I N A C H c o n s e g u i u e m c o b a i a s e r a ­

t o s j o v e n s m u d a r - l h e s o s e x o , m a c h o s e m 

f ê m e a s e f ê m e a s e m m a c h o s s ó c o m o 

c a s t r á - l o s d a s g l â n d u l a s s e x u a i s o r i g i n á r i a s 

e e n x e r t o d a g l â n d u l a o p o s t a , d e a n i m a i s 

d a m e s m a , i d a d e o u a t é d a m e s m a n i n h a -

d a . A g l â n d u l a e n x e r t a d a , q u e se s u b s t i -

t u e a o u t r a s u p r e s s a , d e t e r m i n a c a r a c t e ­

r e s s e x u a i s s e c u n d á r i o s r e l a t i v o s , i s t o é , 

u m t e s t i c u l o v i r i l i z a , u m o v a r i o f e m i n i z a 

a o a n i m a l , o r i g i n a r i a m e n t e d e s e x o d i f e ­

r e n t e . S A W A D O W S K I c o n s e g u i u f a z e r d e g a ­

i o s , g a l i n h a s e d e g a l i n h a s , g a i o s , p e l o 

m e s m o p r o c e s s o , p o r t a n t o g a l i n h a s e g a ­

i o s a r t i f i c i a i s . 

D a h i á c r e a ç ã o d o h e r m a f r o d i s m o a r t i ­

f i c i a l , é u m p a s s o . S T E I N A C H c a s t r o u r a t o s 

j o v e n s e l h e s e n x e r t o u u m o v a r i o e u m 

t e s t i c u l o : o b t e v e i n d i v i d u o s m i x t o s , n e m 

f ê m e a s , n e m m a c h o s d e c i d i d a m e n t e . U m 
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deles se deixava aproximar e cobrir como 

f ê m e a e d e p o i s , e n t r e f ê m e a s , o b r a v a c o m o 

m a c h o , c o b r i n d o - a s . K N U T S A N D - f o i a d i a n ­

t e : e n x e r t a n d o e m t e s t í c u l o s d e m a c h o s 

o v á r i o s d e f ê m e a s o b t e v e h e r m a f r o d i t a s 

c o m p l e t o s , a l t e r n a t i v a m e n t e m a c h o s o u f ê ­

m e a s , s e g u n d o e s t a v a m e n t r e f ê m e a s e m a ­

c h o s . D a í se h a d e c o n c l u i r q u e se a 

s e x u a l i d a d e é u m h o r m ô n i o , s e r á ü m h o r ­

m ô n i o p r e d o m i n a n t e , n u m d a d o m o m e n t o . 

A i n v e r s ã o s e x u a l p o d e s e r p r o v o c a d a a r t i ­

f i c i a l m e n t e . 

C A T T D R O I T e P E Z A R D d e s c r e v e m u m a i n -

v e r s ã o s e x u a l a u t ô n o m a . S u p r i m i n d o - s e u m 

d o s o v á r i o s a u m a g a l i n h a , e l a a d q u i r e d a í 

a m e s e s c a r a c t e r e s m a s c u l i n o s : u m ó r g ã o 

r u d i m e n t a r q u e t o d a s p o s s u e m , a d q u i r e 

g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o e o e x a m e h i s t o -

l o g i c o d e m o n s t r a q u e é u m t e s t i c u l o , a t é 

e n t ã o a t r o f i a d o e l a t e n t e , m a s a g o r a , s e m 

a c o n t r a r i e d a d e d o o v á r i o s u p r e s s o , m a n i ­

f e s t o . S u p r i m i n d o e s t e ó r g ã o g l a n d u l a r q u e 

se i n c r e m e n t o u , o s c a r a c t e r e s m a s c u l i n o s 

• r e g r i d e m e, s e m c r i s t a j á , a g a l i n h a - g a l o 

v i r a u m « c a p ã o » . N u m a o b s e r v a ç ã o d e 

BEÜSTOIT , n o f i m d e a l g u m t e m p o , a c r i s t a 



106 A F R A N I O P E I X O T O 

r e a p a r e c e u , o a n i m a l p a r e c e u d e n o v o m a ­

c h o , m a s , n a m u d a , a p l u m a g e m e r a f e ­

m i n i n a , p e r s i s t i n d o a c r i s t a , p o r t a n t o d e 

d u p l o s e x o , a m b i g u o . A a u t ó p s i a d e m o n s ­

t r o u q u e , e m b o r a a s u p r e s s ã o d a g l â n d u l a 

r u d i m e n t a r , p e r s i s t i r a m f r a g m e n t o s d o o v á -

r i o e s q u e r d o , e s c a p a d o s á o v á r i o t o m i a . P o r ­

t a n t o , n o o v a r i o d a g a l i n h a h a v i a e l e m e n ­

t o s , q u e , d a d o o d e s e q u i l i b r i o h o r m o n i c o , 

p o d e r a m p r o d u z i r e l e m e n t o s m a s c u l i n o s . A 

a m b i g ü i d a d e s e x u a l , p o d e , e m c o n d i ç õ e s 

n e m s e m p r e c o n h e c i d a s , a p a r e c e r e m se­

x o s d e f i n i d o s . 

A i n v e r s ã o s e x u a l a u t ô n o m a , p o d e se r 

e x p e r i m e n t a l o u p a t o l ó g i c a . C A Ü D R O I T e 

Í P E Z A R D d e m o n s t r a r a m , q u e , d a d a s e ssas 

c o n d i ç õ e s , c é l u l a s s e x u a i s f ê m e a s se, p o d e m 

m u d a r e m m a c h a s , e v i c e - v e r s a , d a n d o 

J o g a r a a m b i g ü i d a d e s o m á t i c a e f u n c i o n a l . 

A o s t i p o s n i t i d o s se a j u n t a r ã o a s s i m t i p o s 

m i x t o s , m a i s o u m e n o s , q u e t e r ã o t e n d ê n ­

c i a s o p o s t a s , n o s e n t i d o i n v e r s o , m a c h o 

o u f ê m e a , o u a t é a l t e r n a t i v o . A q u i m i c a 

i n t e r n a o u f i s i o l ó g i c a d o s h o r m ô n i o s d a r á , 

e q u i l i b r a d a , a c o n s t â n c i a d e u m s e x o s ó , 

a o m e s m o i n d i v í d u o , c o r p o e f u n ç ã o * o u , 
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apesar do corpo e das aparências grossei­

r a s , a f u n d ã o i n v e r s a , o u a i n v e r s ã o se­

x u a l 

M a i s f á c i l se t o r n a c o m p r e e n d e r i s t o , 

a d m i t i n d o c o m o G U Y E N O T q u e o s e x o ( c o r ­

p o r a l ) é d e t e r m i n a d o a n t e s d a f o r m a ç ã o 

d a s g l â n d u l a s g e n i t a i s , q u e t e r i a m a p e n a s 

u m a f u n ç ã o d e p r o t e ç ã o . C o m p r e e n d e - s e 

q u e d i s t ú r b i o e v o l u t i v o o u p a t o l ó g i c o , e m ­

b o r a u m c o r p o s e x u a l m e n t e d e t e r m i n a d o , 

t r a g a a i n v e r s ã o f u n c i o n a l . 

O e q u i l i b r i o o u a s a ú d e s e x u a l d e c i ­

d i d a , c o n s t a n t e , v i r á d e u m a fonctio sana 

in corpore sano. O c o r p o m e n o s s ã o p e l a 

d o e n ç a , p e l a v e l h i c e , p o r o b s c u r a s p e r t u r ­

b a ç õ e s i n t e r n a s , j á a f u n ç ã o s e r á a n ô m a l a . 

K R A E P E L I N , c o n t i n u a n d o K R A F T - E B B I N G , e x ­

p r i m i u a i d é a j u s t a q u e a s i n v e r s õ e s e 

p e r v e r s õ e s s e x u a i s n ã o s ã o n o m e a d a m e n t e 

n a t u r a i s , s e n ã o p r o d u ç õ e s s o c i o l ó g i c a s , 

e d u c a t i v a s , q u e o c o r r e m e m i n d i v í d u o s p r e ­

d i s p o s t o s s o m a t i c a m e n t e a o d e s e q u i l í b r i o 

s e x u a l . A R I S T Ó T E L E S f o r a m u i t o a l é m d i ­

z e n d o , q u e « m a i s p o r c o s t u m e , d o q u e 

p o r n a t u r e z a o s m a c h o s se m i s t u r a m a o s 

m a c h o s » . H a b i t o i n d i v i d u a l c o n s e n t i d o p o r 
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c o s t u m e s s o c i a i s . O a m o r g r e g o e r a t o l e ­

r a d o e, se n ã o l e g a l , p e r m i t i d o , u s u a l . 

M a s o c o s t u m e d e s a p a r e c e u , e p e r s i s t i u 

e n t r e t a n t o , a h o m o s e x u a l i d a d e « i n v o l u n t á ­

r i a , a n e r v o s a » , d i z M A R C E L P R O U S T , u m 

c o n h e c e d o r , a q u e se e s c o n d e a o s o u t r o s 

e q u e se e s c o n d e a s i m e s m a , « o a m o r 

q u e n ã o o u s a d i z e r o n o m e » , d e O S C A R 

W I L D E . D e s s a h o m o s e x u a l i d a d e , q u e e x i s ­

t i u e m t o d o s o s t e m p o s , e q u e e x i s t i r á p o r 

m u i t o a i n d a , a t é s e r c o r r i g i d a p e l a h i g i e n e 

o p o t e r a p i c a o u e n d ó c r i n a , d e s s a é c a u s a 

a d i s h o r m o n i a , c a u s a intima, d a q u a l as 

f ô r m a s d e i n v e r s ã o e p e r v e r s ã o s ã o a p e n a s 

a p a r ê n c i a s s o c i a i s , e m o r a i s , d o d i s s e x u a -

l i s m o . 

Á s v e z e s p e r t u r b a ç õ e s m e t a b ó l i c a s , e n -

d o c r i n i c a s o u o u t r a s , o p e r a m m u d a n ç a s : 

u m a m u l h e r c a s t a , b e m m a t e r n a , m u l h e r 

9 9 o/o, c o m a m e n o p a u s a , p e r d e c a r a c t e r e s 

f e m i n i n o s , e n g r o s s a a v o z , c r i a p ê l o s n o 

r o s t o , t o m a m a n e i r a s v i r i s , e c a e e m e x ­

c e s s o s s e x u a e s , q u e d e n u n c i a m b a i x a r a m , 

s e n s i v e l m e n t e , c o m o c l i m a t é r i o , c o m a 

a t r o f i a o v a r i a n a , o s h o r m ô n i o s s e x u a i s f e ­

m i n i n o s , q u e l h e d a v a m o s s e u s 9 9 o/ 0 . 
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Tenho observação tipica a este respeito: 

p e r f e i t a s e n h o r a , r e s p e i t á v e l m a t r o n a , m ã i 

d e f i l h o s , a q u e m a m e n o p a u s a t r o u x e 

e s t a s p e r t u r b a ç õ e s ; a S r a . K . i a p r o c u r a r 

o s s o l d a d o s d e u m e s t a b e l e c i m e n t o m i l i ­

t a r , a q u e m se e n t r e g a r . O m a r i d o e n c l a u ­

s u r o u - a n u m h o s p í c i o e a s o c i e d a d e o j u s ­

t i f i c o u , q u a n d o e s t a d e s g r a ç a d a c a r e c i a a n ­

t e s d e u m t r a t a m e n t o o p o t e r a p i c o 

A h i t e m o s u m c a s o p a t o l ó g i c o . H a 

c a s o s e d u c a t i v o s . A t i m i d e z s e x u a l , q u e 

c e r t a e d u c a ç ã o d á a o s r a p a z e s , p o d e l e v á -

l o s á i n v e r s ã o s e x u a l . S e e s se d e r i v a t i v o 

n ã o v e m , p o d e m i r t e r á c a s a d e s a ú d e 

o u a o m a n i c ô m i o . A e s q u i z o f r e n i a o u d e ­

m ê n c i a p r e c o c e é p e s a d a d e i n f l u e n c i a s 

s e x u a i s , n a a d o l e s c ê n c i a o u p u b e r d a d e . D a í 

v e m e s s a « n o r m a l i d a d e » d a s r e l a ç õ e s n o 

m e s m o s e x o , m e s m o a s c a s t a s t e r n u r a s d e 

c o l é g i o o u d e i n t e r n a t o , e n t r e r a p a z e s , o u 

e n t r e r a p a r i g a s . U m p o n t o , a l g u n s p o n t o s 

m a i s , h a v e r á a i n v e r s ã o . " H a a q u i l e m b r a r 

o d e l i c i o s o e i r ô n i c o d e t e r m i n i s m o d e 1 V [ O N -

T A I G N E , r a l i t i v o á l o u c u r a : « d a c a b e ç a m a i s 

c e r t a á m a i s m a l u c a , h a á s v e z e s a p e ­

n a s u m a v o l t a d e p a r a f u s o » . T a m b é m n a 
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s e x u a l i d a d e . S e r á 500/0 a i n d a « n o r m a l » , 

5 1 0/0 j á s e r á a n o r m a l i d a d e . 

E s s e c o n c e i t o d e « n o r m a l » e « a n o r ­

m a l » t e r á d e v a r i a r . N o r m a l é o q u e e s t á 

d e a c o r d o c o m a n o r m a d a n a t u r e z a . M a s 

s e é a n a t u r e z a q u e f a z e s s a p r e t e n d i d a 

a n o r m a l i d a d e ? U m i n v e r t i d o d e t a l e n t o , 

n o B r a s i l , o j o r n a l i s t a p o l i t i c o S o u z a C a r ­

v a l h o , a c u s a d o d e t e r u m h a b i t o « c o n t r a 

a n a t u r e z a » ( é a e x p r e s s ã o c o n s a g r a d a ) , 

r e s p o n d i a : « c o n t r a a n a t u r e z a d o s o u t r o s » , 

s i m ; n ã o e r a c o n t r a a p r ó p r i a , a d e l e . . . 

N ã o e r a c i n i c a , c o m o p a r e c i a , a d e f e s a ; 

e r a a p e n a s n a t u r a l e , p o r t a n t o , j u s t a o u 

c o m p r e e n s í v e l . 

A l i á s e s t e c o n c e i t o n ã o é r e c e n t e : U l -

r i c h , u m i n v e r t i d o , j á e m 1 8 6 2 , d e f i n i a o 

h o m o - s e x u a l i s m o m a s c u l i n o : anima mulie-

ribus in corpore viríle inclusa. K L I E R M A N , 

L Y D S T O N , C H E V A L I E R , L E T A M E N D I , e m s e g u i ­

d a , m e d i c a m e n t e , e x p l i c a r a m a h o m o - s e -

x u a l i d a d e p e l a b i - s e x u a l i d a d e o r g â n i c a , 

c o n t r a a s d o u t r i n a s m o r a i s e j u r i d i c a s e n t ã o 

v i g e n t e s . 

C o m p r e e n d e r n ã o é e n t r e t a n t o j u s t i f i ­

c a r , m a s h a n e c e s s i d a d e d e c o m p r e e n d e r , 
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para nãto ser injusto. Também os loucos 

j á f o r a m e n d e m o n i n h a d o s , p o s s e s s o s d e 

f ú r i a s e e s p i r i t e s m a l i g n o s , e r a m « a l i e n a ­

d o s » , o u t r o s , d i f e r e n t e s d a a n t i g a o u n o r ­

m a l p e r s o n a l i d a d e : a t é h o j e , e l e s a i n d a t ê m 

p o r a h i i n t e r d i ç ã o e h o s p i c i o s f e c h a d o s . 

E n t r e t a n t o , s ã o a p e n a s d o e n t e s , q u e é p r e ­

c i s o r e c o n h e c e r e t r a t a r . T r a t e m o s t a m b é m , 

n ã o c o m a c o n d e m n a ç ã o , a a b j e c ç ã o , — 

q u e t r a z e m a r e a ç ã o d o c i n i s m o e d a o s ­

t e n t a ç ã o , — es ses d o e n t e s e m e i o s d o e n t e s , 

a b e r r a n t e s , d e a b e r r a ç õ e s n a t u r a e s e m u i t o 

c o m u n s , o s i n v e r t i d o s , q u e s ã o a p e n a s 

missexuaes d e s e q u i l i b r a d o s , c o m o s o m o s 

n ó s t o d o s e q u i l i b r a d o s m i s s e x u a e s . 

O s f a c t o s , se p e r m i t e m as c o n s e q ü ê n ­

c i a s p r a g m á t i c a s é a t é é t i c a s , n ã o s a t i s f a ­

z e m á r a z ã o . A s r a z õ e s a i n d a s ã o p r o c u r a ­

d a s . C o n t u d o a l g u m a c o i s a h a a c h a d a . O 

m i s t é r i o d o s s e x o s e s t á p a r a s e r d e s c o b e r t o ; 

n ã o t a r d a r á . G E D D E S e T H O M P S O N p r e t e n ­

d e r a m r a z õ e s n u t r i t i v a s : o m a c h o s e r i a c a -

t a b ó l i ç o o u g a s t a d o r e a f ê m e a p o u p a d a o u 

a n â b o l i c a . S C H I P F E R v a e a l e m d a f i s i o l o g i a , 

a t é a q u i m i c a , e x p l i c a n d o o d i m o r f i s m o 

s e x u a l p e l a q u o t a d e p o d e r r e d u e t o r , i n v a -
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r i a v e l , h e r e d i t á r i o , e s s e n c i a l m e n t e d i f e r e n t e 

d e u m s e x o a o u t r o . C H A R L E S H E N R Y e V L Ê S 

a c h a m s o b r e t u d o r a z õ e s f i s i c a s , n a c a r g a 

e l e c t r i c a d a s c é l u l a s s e x u a e s , n e g a t i v a na 

f ê m e a e p o s i t i v a n o m a c h o . D a h i t a l v e z 

p o d e r r e d u e t o r m a i s e l e v a d o n á f ê m e a , 

d o n d e l i p o g é n e s e d o m i n a n t e e a s p e c t o a n a -

b o l i c o c a r a c t e r í s t i c o . 

C o m o q u e r q u e s e j a , a s q u e s t õ e s n u t r i ­

t i v a s , d e s d e a s g r o s s e i r a s , d e n u t r i ç ã o e 

a l i m e n t a ç ã o , a t é a s i n t i m a s q u e n o s esca-

c a p a m a i n d a , d o m i n a m n ã o s ó a p r o c r e a -

ç ã o , m a s a p r o c r e a ç ã o d o s s e x o s . Õ f i s i o -

q u i m i s m o d e c a d a r e p r o d u e t o r , p r e p o n d e ­

r a n t e e m s i , p r e p o n d e r a o u se a n u l a n a 

c o m b i n a ç ã o o u r e a ç ã o c o m o d o o u t r o 

r e p r o d u e t o r e o s e r q u e r e s u l t a t r a i essas 

o r i g e n s . A d i f e r e n c i a ç ã o , p o r é m , n ã o é 

e x t r e m a , e x c l u s i v a d e u m d e l e s , e l i m i n a d o 

o v e n c i d o , m a s i n f l u e n t e , e b a s t a n t e , p a r a 

m o d i f i c a r o o u t r o , d e p r e p o n d e r â n c i a a s s i m 

m i t i g a d a . N o o r g a n i s m o f o r m a d o d o m i n a m 

o r g a m s e r e a c ç õ e s c o n s e q ü e n t e s . O s ó r g ã o s 

d e s e c r e ç ã o i n t e r n a , q u e s e g r e g a m p r i n c í ­

p i o s e s t i m u l a n t e s , h o r m ô n i o s i n d i s p e n s á v e i s 

a q u a e s q u e r a c ç õ e s f u n c i o n a i s , d o m i n a m 
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n e s t e o u n a q u e l e s e n t i d o , e , a s s i m , a c o n -

d u e t a é 1 a p a r ê n c i a g r o s s e i r a , e x t e r n a , d e 

u m i n t i m o q u i m i s m o f i s i o l ó g i c o . 

N ã o h a m a i s q u e i n s i s t i r s o b r e t r u i s m o s 

d e f i s i o l o g i a : a s e c r e ç ã o e x c e s s i v a d e c e r t a 

g l â n d u l a , a t i r o i d e p o r e x e m p l o , f a z a m o ­

b i l i d a d e , a a c ç ã o , a i n t e l i g ê n c i a ; s u a p e r ­

v e r s ã o o u e s c a s s e z , a p a p e i r a , o m i x e d e m a , 

o c r e t i n i s m o I s s o , a i n t e l i g ê n c i a , a a l m a , 

r e d u z - s e a — m a i s o u m e n o s — s u c o t i ­

r o i d e e h o r m ô n i o s ç o - a s s o c i a d o s . I s t o , 

e t u d o m a i s . N ã o h a g r a n d e e p e q u e n a 

f u n e ç ã o d a v i d a q u e n ã o s e j a d e p e n d e n t e . 

P a h i u m a f i s i o l o g i a , u m a m e d i c i n a , u m a 

t e r a p ê u t i c a , e, a m a n h ã , u m a h i g i e n e — p r e ­

v e n ç ã o s i m — n ã o s ó c o n t r a a d o e n ç a ( a 

p p o t e r a p i a ) , m a s c o n t r a a s p e r v e r s õ e s , a s 

d e f i c i ê n c i a s , o s e x c e s s o s , p a r a a s a ú d e n e ­

c e s s á r i a ( a « o p o - h i g i a » ) , q u e h a d e v i r . 

O r a , n o c a s o d a s p e r v e r s õ e s s e x u a e s , 

d o s d i s t ú r b i o s d a s e x u a l i d a d e , a d e m o n s t r a ­

ç ã o e s t á f e i t a . T o d o s s a b e m c o m o a p r e -

f p o n d e r a n c i a o u o d e c l i n i o d a s f u n ç õ e s t e s t i -

c u l a r e s o u o v a r i a n a s m o d i f i c a m c a r a c t e r e s 

e s p e c i f i c o s , e a t é a p a r e n t e s , d a s e x u a l i d a d e : 

o c l i m a t é r i o n o h o m e m , c o m o n a m u l h è r , 
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d o m a d e c a d ê n c i a d a p r ó p r i a f i m ç ã o , d á 

m a i s e v i d e n c i a a o s l a t e n t e s c a r a c t e r e s se-

x u a e s c o n t r á r i o s : o s v e l h o s se f e m i n i z a m 

n a p a s s i v i d a d e , n a e m o t i v i d a d e , á s v e z e s 

n a s p e r v e r s õ e s , e m q u a n t o a s v e l h a s se v i -

r i l i z a m c r e a n d o b a r b a , d a n d o - s e a o m a h -

d o n i s m o , á s v e z e s a o s e x c e s s o s . A i n f l u e n ­

c i a d a s g l â n d u l a s s e x u a e s t e s t i c u l o s e o v á ­

r i o s j u n t a - s e a d a s g l â n d u l a s s u p r a - r é n a e s , 

n a s u a c a s c a o u p e r i f e r i a , e a d a g l â n d u l a 

h i p o f i s a r i a . D a a c ç ã o m ú l t i p l a d e c o r r e m 

e s t a d o s v a r i a d o s . 

A s e x p e r i ê n c i a s f e i t a s c o m t r a n s p l a n t e 

d e ó r g ã o s , a b l a ç ã o d e l e s , , t r a n s f o r m a m os 

F a u s t o s m o d e r n o s n a e s c a n d a l o s a s c i e n c i a 

d o s S T E I N A C H S , V O R O N O F F S , q u e f o i , a n t e s , a 

s c i e n c i a d i s c r e t a d o s G L E Y , P E Z A R D , A T H I A S , 

L I P C H U T Z , e t c . C h e g a m o s á n o ç ã o p r e c i s a 

d o s f a c t o s d o s q u a e s b a s t a m m e n ç õ e s r á ­

p i d a s . P o r e x e m p l o : u m h o m o - s e x u a l t e m 

t u b e r c u l o s e d u p l a d o s t e s t i c u l o s , q u e é p r e ­

c i s o c a s t r a r ; f a z - s e - l h e o e n x e r t o d e u m 

t e s t i c u l o e c t o p i ç o d e u m j o v e m ; p e r d e os 

s e u s g o s t o s i n v e r t i d o s e c a s a - s e ( L I C H I T B N -

S T E R ) . M A R A N O N p ô d e c o n c l u i r : « t o d a a f o r - . 

m a d e i n v e r s ã o s e x u a l c o r r e s p o n d e a u m 
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inversão/orgânica própria». As perversões 

s e x u a e s , p o d e m o s d i z e r , s ã o e s t a d o s « d i s -

e n d o c r i n i c o s » . 

E m v e z , p o i s , d e a n a t e m a t i z a r , d e f a z e r 

c h o v e r o e n x o f r e e o s r a i o s s o b r e a S ó -

d o m a e a G o m o r r a d o s v i c i o s c o n t r a a 

n a t u r e z a , m a i s i n t e l i g e n t e m e n t e , c o m p r e e n ­

d e n d o o e r r o d a n a t u r e z a , s e r á t r a t a r d e 

c o r r i g i - l o c o m a d e v i d a c o r r e c ç ã o n a t u r a l . 

E m v e z d a c o n d e m n a ç ã o , u m d i a g n o s t i c o e 

o d e v i d o t r a t a m e n t o . 

D a h i , á g j o r i f i c a ç ã o d o u r a n i s m o , h a 

u m a b i s m o . « E m n o m e d e q u e D e u s , d e 

q u e i d e a l , e x c l a m a A N D R É G I D E , m e i m p e -

d i s d e v i v e r c o n f o r m e m i n h a n a t u r e z a ? » 

E ' u m e r r o a s u a n a t u r e z a : d e v e s e r p o r 

i s s o c o r r i g i d a , c o n f o r m e a n a t u r e z a d o s 

o u t r o s , a n o r m a n a t u r a l , q u e f e z d o a m o r 

o p r a z e r d a f e c u n d a ç ã o e n ã o o p r a z e r 

s ó , i n d i v i d u a l , e g o i s t i c o , p r a z e r d e s n a t u -

r a d o , p o r t a n t o . N ã o o i m p e d i r e m o s s e m 

r a z ã o , c u r a - l o - e m o s , c o m e l a , a r a z ã o . 

P e i o r a i n d a é o o r g u l h o c i n i c o d e O S C A R 

W I L D B : « u m p o e t a p r i s i o n e i r o p o r q u e a m a 

o s e f e b o s , a m a o s e f e b o s . S e e u t i v e s s e 
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m u d a d o d e v i d a , s e r i a a d m i t i r q u 3 o a m o r 

u r a n i s t a é i g n ó b i l . . E u s u s t e n t o q u e e l e é 

n o b r e , m a i s n o b r e q u e a s o u t r a s f o r m a s » . 

Q u a e s o s p e r g a m i n h o s d e s s a n o b r e z a ? F o r a 

d a n a t u r e z a n ã o h a s a l v a ç ã o . E ' c o n t r a a 

n a t u r e z a , b a s t a . O q u e é j u s t o , p o r é m , n ã o 

é c o n d e m n a r , é c o r r i g i r : n a t u r a r o d e s n a t u -

r a d o . G I D E j á n ã o a p e l a r á p a r a D e u s , 

p a r a v i v e r s e g u n d o a « s u a » n a t u r e z a e r ­

r a d a , n e m W I L D B c h e g a r á a o d e l i r i o d e 

n e g a r a n o b r e z a n a t u r a l d o a m o r n o r m a l , 

n o b r e p o r q u e o d a c o m m u m n a t u r e z a . 

« C o m p r a z e i - v o s e m u l t i p l i c a i - v o s » . O p r a ­

z e r s e m f i n a l i d a d e , e s se , é e g o i s t a e, p o r ­

t a n t o , i m o r a l . 

E s t e s e s t u d o s f o r a m r e n o v a d o s e e n d e ­

r e ç a d o s p a r a a s u a s o l u ç ã o s c i e n t i f i c a e 

h u m a n a p o r H A V E L L O C K E L L I S , H I R S C H F E L D , 

B L O C K e, p r i n c i p a l m e n t e M A R A N O N : c u m p r e 

a t t e n d ê - l o s . A r e p u g n â n c i a d o s h o m e n s n o r -

m a e s n ã o e x c l u e o c o n h e c i m e n t o d o s d e ­

f e i t o s d a n a t u r e z a , q u e a t é s e p o d e m c o r ­

r i g i r . 

N ã o é m a i s a s s u n t o d e C ó d i g o P e n a l , 

d e P o l i c i a d e C o s t u m e s e d e M o r a l S o c i a l : 
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porém de Endo-crinologia, de Opo-terapia, 

d e O p o - h i g i a . O a n a t e m a e a r e p r o v a ç ã o 

t r o u x e r a m a p e r v e r s ã o , o v i c i o , e o c i n i s m o ; 

o d i a g n o s t i c o , o t r a t a m e n t o , a p r e v e n ç ã o , 

h ã o d e t r a z e r a c o n f o r m i d a d e , q u e c o r r i g e 

e e v i t a . 





C R I M E : 

P S I C A N Á L I S E E E N D O C R I N O L O G I A 





N ã o s e r á d e e s t r a n h a r s e j a a C r i m i n o -

l o g i a s c i e n c i a , o u , p o r i s s o m e s m o , s u b -

s c i e n c i a , a i n d a t ã o c o n f u s a e p e r p l e x a . T r a ­

b a l h a e m m a t é r i a i m p r e c i s a , i n d e f i n i d a . 

A i n d a a l q u i m i a o u a s t r o l o g i a . O c r i r r i e é 

u m a n o ç ã o a r b i t r á r i a e , c o m e l a , a i n v e s -

t i d u r a d o c r i m i n o s o o u d o i n o c e n t e . E * u m a 

c o n v e n i ê n c i a s o c i a l , á s v e z e s e f ê m e r a s c i r ­

c u n s t a n c i a s p o l i t i c a s , q u e d i t a m o r e l a t i v i s -

m o d o s C ó d i g o s P e n a i s . A i r o n i a d e B E R -

N A R D S H A W , t o r n a n d o d a R ú s s i a , o n d e se 

p ô d e m a t a r c o m m e n o s p e r i g o d o q u e p r a ­

t i c a r u m a e s p e c u l a ç ã o , e x p l i c a l o g o c o m o , 

n o C ó d i g o S o v i é t i c o , i m p o r t a m a i s p r o t e ­

g e r o r e g i m e e c o n ô m i c o d o E s t a d o , q u e 

s o m e n o s c o n d i ç õ e s p e s s o a i s . N o i n t e r i o r d o 

B r a s i l r o u b a r u m c a v a l o e r a m u i t o m a i s 

g r a v e d o q u e s u p r i m i r a v i d a d e u m h o ­

m e m ; n a s c a p i t a i s b r a s i l e i r a s u m d e f l o r a ­

m e n t o é c r i m e i m p e r d o á v e l : « b a g a t e l a » 
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n e m s e q u e r s a b i d a , p o r t a n t o n e m p r o ­

c e s s a d a , n a s c a p i t a i s e u r o p e a s A r a r i ­

d a d e é q u e f a z o p r e ç o . A e s t i m a t i v a é u m a 

r e l a ç ã o d a o f e r t a e d a p r o c u r a . T a m b é m 

o i u t r o r a o c r i m e d e t e r u m a o p i n i ã o ( h e ­

r e s i a , d e heiresis, s e l e ç ã o ) , c o n t r a a o p i - 1 

n i ã o , a o p i n i ã o l e g a l a d m i t i d a , l e v a v a a o 

s ú p l i c i o o s S Ó C R A T E S , G I O R D A N O B R U N O , G A -

L I L E U , S E R V E T , J O Ã O H U S S e t a n t o s m a i s . 

O m a r t i r o l ó g i o é a r e v i s ã o c r i m i n a l t a r d i a , 

d e u m a m u d a n ç a d e c r i t é r i o . A n á t e m a n u m 

d i a , n o o u t r o s a n t i d a d e : f e i t i c e i r a e r e ­

l a p s a J o a n a , S a n t a J o a n a d ' A r c ; o n o s s o 

T i r a d e n t e s , e s q u a r t e j a d o p e l o s c a m i n h o s , 

s a g r a d o e m e s t á t u a s , c o m u m s é c u l o d e 

p e r m e i o , m o s t r a c o m o c r i m i n o s o s p o d e m 

v i r a s e r , c o m o o t e m p o , o s j u i z e s , e n ã o 

o s r é u s . N a I t á l i a , d e a g o r a m e s m o , o s e u 

j o v e n C ó d i g o P e n a l , p r o t e g e s o b r e t u d o o 

q u e h a d e m a i s s a g r a d o , q u e a e c o n o m i a 

n a c i o n a l , o u a v i d a d o s c i d a d ã o s , a p e s ­

s o a d o D u c e . 

D i a n t e d i s t o , é u m a i d e o l o g i a r i d í c u l a 

p r e t e n d e r a d a p t a r o s c r i t é r i o s n a t u r a i s , m o ­

v e i s c o n c e p ç õ e s s o c i a i s , p o l í t i c a s , m o r a i s , 
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religiosas, que traem um interesse efêmero 

d e a r b i t r i o . A n ã o s e r q u e o c r i m i n a l i s t a 

t o m e a r b i t r a r i a m e n t e o s e u p a r t i d o , o d e 

l i m i t a r a s u a f a i n a a u m a c e r t a e m e n o s 

a r b i t r a r i a c o n c e p ç ã o d o c r i m e e d o c r i ­

m i n o s o , e x c l u i n d o d e l i b e r a d a m e n t e e s sa s 

e s p é c i e s c r i m i n a i s , q u e a v a r i e d a d e d a s c o n ­

d i ç õ e s s o c i a i s i m p õ e , n o e s p a ç o e n o t e m p o . 

P o r e x e m p l o , c o n s i d e r a r o h o m i c i d i o , a 

v i o l ê n c i a a s s a s s i n a . 

A i n d a a s s i m , h a v e r i a m u i t o q u e d i z e r , 

d e s d e a g u e r r a , q u e l e g i t i m a e c o n d e c o r a , 

c o m o h e r o i s m o , a h o m i c i d a s ; e a m a i s o u 

m e n o s l e g i t i m a d e f e s a , e o s a c c i d e n t e s m a i s 

o u m e n o s i m p r e v i s í v e i s , e o s r o m â n t i c o s 

e a d m i r a d o s p a s s i o n a i s , q u e t ê m t o d o s o s 

d i r e i t o s , i n c l u i n d o o d e m a t a r 

E m t o d o o c a s o , o h o m i c i d i o é d o s 

c r i m e s m e n o s a r b i t r á r i o s e o c r i m i n o s o d e 

m o r t e d o s m e n o s d i s c u t í v e i s c r i m i n o s o s , n o 

t e m p o e n o e s p a ç o . 

Q u e l h e i m p o r t a r i a , a u m a C r i m i n o l o -

g i a , a s s i m r e d u z i d a a u m a c r i m i n a l i d a d e 

m e n o s a r b i t r a r i a , e s s a s d u a s p o r t a s a b e r ­

t a s p e l a s c i e n c i a c o n t e m p o r â n e a á c o m -
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p r e e n s ã o d o s f a c t o s b i o l ó g i c o s e s o c i a i s , 

a p s i c a n á l i s e e a e n d o c r i n o l o g i a ? N ã o se 

r e s i s t e e n t r a r p o r e l a s . I n d a g u e m o s o n d e 

v ã o d a r . 

P s i c a n á l i s e 

A psicanálise, de FREUD, seus discí­

p u l o s e d i s c o l o s , é u m m é t o d o d e i n v e s t i ­

g a ç ã o p s i c o l ó g i c a , u m a s e m i ó t i c a d o es­

p i r i t o ; é u m p r o c e s s o d e t r a t a m e n t o d a s 

h e v r o s e s , u m a t e r a p ê u t i c a d o e s p i r i t o d o e n ­

t e ; m a s é , d e p e r m e i o , u m c o n j u n t o d é 

t e o r i a s , i n t e r p r e t a ç õ e s , h i p ó t e s e s p s i c o l ó g i ­

c a s , u m a f i l o s o f i a d o e s p i r i t o h u m a n o , pa s ­

s a d o o u f u t u r o , p e l o p r e s e n t e , p e l o d o e n t e 

o u m e n o s d o e n t e , q u e é o s ã o , o u s u p o s t o 

t a l . T a l v e z , m a i s a i n d a , u m a b i o l o g i a , p e l a 

p s i c o l o g i a . P o r i s s o , s e m m a l d a d e , o p s i -

c o a n a l i s t a se a f i g u r a a o s d e s p r e v e n i d o s , 

c o m o esses p e l o t i q u e i r o s d e s a l ã o o u d e 

p a l c o , q u e t i r a m r e a l m e n t e , d e u m s i m p l e s 

c h a p é u , u m r a m a l h e t e d e f l o r e s , u m c o e ­

l h o , d o i s p o m b o s , a l g u n s o v o s e i n f i n i d a d é s 

d e p a p e i s i n h o s m u l t i c o r e s T u d o , e m a i s 

a l g u m a c o i s a . 
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E' do próprio FREÜD essa corajosa pro­

f i s s ã o d e f é : « A p r e t e n s ã o d a h u m a n i d a d e 

s o f r e u t r e s c h o q u e s , t r e s h u m i l h a ç õ e s , c o m 

o p r o g r e s s o d a s c i e n c i a . A c o s m o l o g i a d e 

C O P E R N I C O d e s t r u i u a i í u s ã o q u e f a z i a , d a 

t e r r a , o c e n t r o d o u n i v e r s o . A b i o l o g i a d e 

D A R W I N e s t a b e l e c e u , q u e o h o m e m , s e n h o r 

d o m u n d o , é a p e n a s u m a n i m a l e v o l u i d o . 

E m f i m , a p s i c a n á l i s e ( d e F R E U D ) m o s t r o u 

q u e h a m a n i f e s t a ç õ e s i n c o n s c i e n t e s d o es­

p i r i t o q u e a c t u a m s o b r e a c o n s c i ê n c i a e 

q u e a v i d a a f e c t i v a d o h o m e m n ã o p o d e 

s e r i n t e i r a m e n t e s u b m i s s a á s u a v o n t a d e » . 

C O P E R N I C O , D A R W I N , F R E U D . N ã o é p o u c o , 

p a r a a g e n t e d i z e r d e s i m e s m o . 

N ã o d i r e m o s o q u e d i s s e , p o r e x e m p l o , 

u m b i ó l o g o , Y V E S D E L A G E , n o « M e r c ú r i o 

d e F r a n ç a » , d e i . ° d e S e t e m b r o d e 1 9 1 6 : 

i n t r u j i c e , p i l h é r i a , m a l u q u e i r a , — o f r e u -

d i s m o ; n e m t a m b é m a p s i c a n á l i s e c h a r l a ­

t a n i s m o , d o s p r o f e s s o r e s A L B R E C H T F R I E D -

L A N D E R ( F r e i b u r g ) e S I E G F R I E D P L A C Z E C K 

( B e r l i m ) . M a s s e r á d e r e p e t i r , o q u e d i s s e 

u m s i m p á t i c o , e u m c o m p e t e n t e , C L A P A -

R Ê D E , d o s f r e u d i s t a s : « A c o n t e c e - l h e s c o n f u n -
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d i r e m a s h i p ó t e s e s c o m o s f a t o s , i g n o r a r e m 

a d u v i d a m e t ó d i c a , i m a g i n a n d o , d e b ô a 

v o n t a d e , q u e u m a t e o r i a é u m c r e d o . A s - -

s i m , v e e m - s e p r i s i o n e i r o s d e i n t e s t i n à s q u e -

r e l a s , d i v i d i d o s e m p e q u e n a s c a p e l a s i n i ­

m i g a s e n t r e s i e h e r m e t i c a m e n t e c e r r a d a s 

a o s p r o f a n o s , q u e e l e s a b o r d a m c o m a r 

m e i o - m i s t e r i o s o d e s a t i s f e i t a s u p e r i o r i d a d è , 

c o m o se f o r a m h i e r o f a n t e s d e a l g u m a d o u ­

t r i n a e s o t é r i c a » . 

F e i t a e s t a r e s a l v a , p o d e m o s , c o n v e r s a r . 

F R E U D a d m i t e q u e n a p r o f u n d e z a d o i n ­

c o n s c i e n t e e x i s t a m r e c a l c a d o s m u i t o s d e ­

s e j o s , s e n t i m e n t o s , a f e c t o s , q u e se p r e n ­

d e m á s f o r ç a s b á s i c a s e o b s c u r a s d o i n s ­

t i n t o . I n s t i n t o s p r i m i t i v o s , g r o s s e i r o s , a n i ­

m a i s , q u e p o d e m i r r o m p e r n a v i d a c o n ­

s c i e n t e e s e m p r e p e r t u r b a m o f u n c i o n a ­

m e n t o n o r m a l d e n o s s a c o n s c i ê n c i a , p e l o s 

s e u s c h o q u e s , i n t e r - a ç õ e s , p e r v e r s õ e s , d i s ­

f a r c e s . A censura t e m m u i t o q u e f a z e r / 

e n ã o b a s t a s e m p r e , a i n d a á t r i v i a l i d a d e 

d a v i d a h o n e s t a e c o r r e n t e . 

E s s e s i n s t i n t o s s ã o m a u s , s e g u n d o o 

n o s s o c r i t é r i o s o c i a l , d a í a p e r t u r b a ç ã o q u e 
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causam, pela sua prisão, nos subterrâneos, 

n o i n f e r n o (Untenvelt) d o i n c o n s c i e n t e . 

O f r e u d i s m o se , p e l a b i - p a r t i ç ã o d a 

v i d a c o n s c i e n t e e i n c o n s c i e n t e , é s u b s i d i á r i o 

d e P L A T Ã O , — p e l o p e s s i m i s m o , c o m q u e 

j u l g a e s se i n c o n s c i e n t e , é d e r i v a d o d e 

H O B B E S . C o m e f e i t o , d i z o p r i m e i r o : « A 

a l m a s e m e l h a - s e a u m a p a r e l h a d e c a v a l o s 

a l a d o s , c o m u m c o c h e i r o . O c o c h e i r o c o n ­

d u z u m c a r r o p u x a d o p o r d o i s c o r s e i s , e 

d [e les u m é e x c e l e n t e e d e n o b r e r a ç a , o 

o u t r o é o c o n t r a r i o e m t u d o , p o r s i e s u a 

o r i g e m . E ' p o r i s s o q u e é t ã o d i f i c i l e d á 

t a n t a p e n a t o m a r a s r é d e a s e d i r i g i r n o s s a 

a l m a » . (Phedro X X V ) . E a d i a n t e : « u m 

d o s c a v a l o s é b e l o , f i n o , p r o p o r c i o n a d o , 

b r a n c o . g o s t a d a h o n r a , d a t e m p e r a n ç a , 

d o p u d o r , d o j u i z o r e c t o , c o n d u z i d o p e l a 

r a z ã o é p e l o j u i z o ; o o u t r o é f e i o , t o r t o , 

g r o s s o , d e s a j e i t a d o , n e g r o s a n g u i n á r i o , 

v i o l e n t o , d e s p a r a t a d o , s ó o b e d i e n t e a o c h i ­

c o t e e a o a g u i l h ã o » ( l ã . X X X I V ) . 

H O B B E S f o i a d i a n t e : o h o m e m é o l o b o 

d o h o m e m , é u m a n i m a l m a u , p o r q u e s ã o 

m a u s t o d o s o s s e u s i n s t i n t o s . A m o r a l i d a d e 

d e n o s s a s a ç õ e s v e m a p e n a s d a s a n ç ã o d a s 
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l e i s , m e d i d a c o m u m d o b e m e d o m a l ( * ) . 

P o r i s s o , a d e s a d a p t a ç ã o a o r e a l , a o s o c i a l , 

á l e i , é a d o e n ç a , é o c r i m e , t a m b é m n a 

f i l o s o f i a d o f r e u d i s m o , s e j a d o p r i n c i p i o d a 

a l e g r i a o u d o p r a z e r e m F R E U D , s e j a d o 

p r i n c i p i o d e i m p o s i ç ã o o u d e p o d e r , n o s e u 

d i s c í p u l o d i v e r g e n t e , A D L E R . 

A p s i c a n á l i s e é u m i n s t r u m e n t o d e r e r 

p a r a ç ã o s o c i a l d e s c o b r i n d o o p r i n c i p i o 

e g o í s t a d a n e v r o s e o u d o c r i m e , p a r a a d a ­

p t a r a o r e a l , a o s o c i a l , á, l e i , o d o e n t e o u 

i n s u b m i s s o . A e s s a o b r a a l t r u í s t a c h a m a 

A D L E R Erziehung Gemeinschaft, e d u c a ç ã o 

á c o m u n i d a d e . 

T o r n e m o s , p e l o f r e u d i s m o , á c r i m i n a ­

l i d a d e . E l a é l a t e n t e o u p o s s í v e l e m t o -

(*) J . J . R O U S S E A U , para quem o homem era 
primitivamente bom e a sociedade, em seguida, per­
vertia, é assim um an t i -HOBBES, o que j á f o i no­
tado. O que n ã o f o i , é que H O B B E S , para quem o 
Kbmem é fundamentalmente mau, é um precursor de 
F R E U D ; O que n ã o f o i é que a essencial idade do 
Ubido na psicologia humana, de F R E U D , é semelhante 
á dominancia do sentimento, da pa ixão , do amor na 
Vida do homem, de R O U S S E A U : erótico,, e entretanto 
mau — chamei, por isso, a F R E U D um R O U S S E A U 
invertido. J á f o i muito d i to o que, de A R I S T Ó T E L E S 
e S A N T O A G O S T I N H O , ha no freudismo. 
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dos; imaginativa no maior numero; efectiva 

n u m a $*e,quena m i n o r i a . A l a t e n c i a e s t á n a 

m a l d a d e d o s i n s t i n t o s r e c a l c a d o s p e l a c e n ­

s u r a e p o s s i v e i s d e l i b e r a ç ã o p o r c e r t o s 

m e i o s . O s o n h o é u m d e s t e s m e i o s e a 

c r i m i n a l i d a d e i m a g i n a t i v a se r e v e l a p o r 

ê l e s , i n c o n s c i e n t e m e n t e , o u j á c o n s c i e n t e 

n a s i m a g i n a ç õ e s s c e l e r a d a s . H a a q u i a 

l e m b r a r o d i t o d e , u m e s c r i t o r r e l i g i o s o , 

l o n g e d o f r e u d i s m o . D i s s e J o s e p h d e M a i s -

t r e : « N ã o s e i o q u e é a c o n s c i ê n c i a d e u m 

c a n a l h a , n ã o o s o u : a d e u m h o m e m h o ­

n e s t o é h o r r í v e l » . O d e s e j o , a i n v e j a , o 

c i ú m e s ã o c r i m e s a b o r t a d o s . 

N a c r i m i n a l i d a d e e f e c t i v a e s t a r i a m o s 

ç r i m e s q u e se e x t e r i o r i z a m , a d o e n ç a q u e 

se r e v e l a a o d i a g n o s t i c o , g r o s s e i r a m e n t e . 

O s c r i m e s p o r i m p r u d ê n c i a s e r i a m a c t ó s 

f a l h o s o u «manques» e m q u e o « e u » n ã o 

t o m a r i a p a r t e , m a s se r e v e l a r i a m , a d e s ­

p e i t o d ê l e , t e n d ê n c i a s r e c a l c a d a s . A c r i m i ­

n a l i d a d e a g u d a o c a s i o n a l , o Augenblickver-

v brecher, o c r i m i n o s o i n s t a n t â n e o d e V O N 

L I S Z T , s e r i a b e m p o s s i v e l d e e x p l i c a ç ã o 

p s i c o a n a l i t i c a : u m a c o n t i n g ê n c i a o r e v e l a , 
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s e m q u e a p e r s o n a l i d a d e p e r t u r b a d a s e j a 

a a u t o r a d o d e l i t o . 

A c r i m i n a l i d a d e d e h a b i t o o u t e m u m a 

b a s e o r g â n i c a , d e p e n d e n t e d e d e s v i o s o u 

a n o m a l i a s s o m á t i c a s , q u e se p r e n d e m á 

p s i q u i a t r i a , a n t e s q u e i n t e r e s s e m á p s i c o -

n a l i s e ; o u t e m o r i g e m n a n o r m a l i d a d e o r g â ­

n i c a , n a t u r e z a p r ó p r i a d o h o m e m , c r i m i n o s o 

o u n ã o , s e g u n d o o c ó d i g o , s e g u n d o p r e v a ­

l e c e u , e m d a d o c o n f l i t o , o « e g o » o u o 

« s u p e r - e g o » , , a d a p t a d o á m e n t a l i d a d e d e 

c a s t a s s o c i a i s , p r o l e t á r i o s o u a r i s t o c r a t a s , 

m i l i t a r e s o u p a c i f i s t a s , e t c , a p r e j u i z d s so­

c i a i s o u l i t e r á r i o s , r o m â n t i c o s , r e l i g i o s o s , 

e t c . P s i q u i c a m e n t e , i s t o é s e g u n d o a n o r ­

m a l i d a d e b i o l ó g i c a , e s ses r e v e l a d o s s ã o 

c r i m i n o s o s , s ã o a n o r m a i s , a p e n a s p a r a a 

s o c i e d a d e . 

H a a i n d a a c r i m i n a l i d a d e n e v r o t i c a , 

c u j a « e t i o l o g i a p s i c o l ó g i c a » r e v e l a c a u s a s 

a c t u a n t e s n a i n f â n c i a o u n o c o m e ç o d a 

v i d a , c o n f l i t o d e p a r t e s o c i a l e a s o c i a l d a 

p e r s o n a l i d a d e , m o v e i s i n c o n s c i e n t e s , d e p e n ­

d ê n c i a a f r o u x a d a d o « e g o » a o « s u p e r -

e g o » , d o n d e a e x e c u ç ã o d o c r i m e p o s s i v e l . 

A o b s e s s ã o , a i m p u l s ã o , c h e g a m a p a r e -
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cer extranhas á personalidade consciente, 

d o n d e a k l e p t o m a n i a , p i r o m a n i a , e t c . A s 

n e v r o s e s e a c r i m i n a l i d a d e n e v r o t i c a a p e ­

n a s se d i s t i n g u e m p e l a p r o l o n g a ç ã o s o c i a l 

d o s e f e i t o s p e s s o a i s . F i n a l m e n t e , h a c r i ­

m e s n e v r o t i c o s e m q u e a p e r s o n a l i d a d e 

c o n s c i e n t e a c e i t a e p a r t i c i p a d a e x e c u ç ã o 

c r i m i n a l , e n t r e t a n t o v i c t i m a , o c r i m i n o s o , 

d e m o v e i s i n c o n s c i e n t e s , d e q u e i m p e r f e i ­

t a m e n t e s u s p e i t a n a m o t i v a ç ã o a p a r e n t e , 

m â s q u e s ó a p s i c a n á l i s e p o d e s u f i c i e n t e ­

m e n t e r e v e l a r . 

N e v r o s e e c r i m e s ã o i r m ã o s g ê m e o s , 

c o m a s p e c t o s d i f e r e n t e s , m a s s e m e l h a n t e s 

p r o c e s s o s e v o l u t i v o s d e satisfação c o n t r a r i a 

a o « s u p e r r e g o » e á s o c i e d a d e , e punição 

r e a c i o n á r i a d e s s e « s u p e r - e g o » e d e s s a s o ­

c i e d a d e . T e n d ê n c i a s s e x u a i s i n f a n t i s e t e n ­

d ê n c i a s a g r e s s i v a s c o n t r a o s p a r e n t e s , p r i n ­

c i p a l m e n t e o « c o m p l e x o d e E d i p o » , o u i n ­

c e s t o m a t e r n o e a s s a s s i n i o p a t e r n o , s ã o r e ­

p r e s e n t a n t e s d a s a t i s f a ç ã o , c o m o d a p u n i ­

ç ã o s e r á o « c o m p l e x o d a c a s t r a ç ã o » . E s s a s 

t e n d ê n c i a s s ã o r e c a l c a d a s e i n t e r d i c t a s , 

m a i s o u m e n o s i m p e r f e i t a m e n t e — e e n t ã o 

o s g r á o s q u e v ã o d o c r i m e m a n i f e s t o o u 
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a p e n a s l a t e n t e , — e s e p e r s i s t e n t e n a v i d a , 

c o n s i d e r a d o m o r a l . E s s a m o r a l i d a d e é a p e ­

n a s , a c t i v a m e n t e , a t r a n s f o r m a ç ã o d e i n s ­

t i n t o s r e c a l c a d o s e m t e n d ê n c i a s s o c i a i s . 

S e a n a t u r e z a h u m a n a é a s s i m t a r a d a 

d e v i c i o o r i g i n a l é , e n t r e t a n t o , a e d u c a ç ã o 

d e f e i t u o s a q u e p e r m i t e a e f e c t i v a ç ã o > d e s s e s 

i n s t i n t o s m a l r e c a l c a d o s t r a n s f o r m a d o s e m 

a c t o s a n t i - s o c i a i s . U m c a r a c t e r v i o l e n t o , e x i ­

g e n t e , c o n t r a a p r o p r i e d a d e a l h e i a , a t é a 

k l e p t o m a n i a , v e m d e u m a d e l o n g a d o a l e i ­

t a m e n t o , s a t i s f a ç ã o d e m a s i a d a d e u m a se­

x u a l i d a d e p r e g e n i t a l , n o p e r i o d o o r a l d a 

p e r s o n a l i d a d e . U m c a r a c t e r r e v o l u c i o n á r i o , 

i n s o c i a v e l , d e s a f i a n t e , t e i m o s o , v e m d e f a l ­

t a s e d u c a t i v a s no p e r i o d o a n a l , d o n d e a 

« m o r a l d o s e s f i n c t e r e s » d e F E R E N C Z L , O 

« c a r a c t e r a n a l » d e F R E U D , i n f r a ç ã o a o s 

m a n d a m e n t o s d e l i m p e z a , p e r m i t i d a p o r i n ­

s u f i c i e n t e c o r r e ç ã o . A L E X A N D E R e S T A U S , 

d o i s c o n c e i t u a d o s p s i c o a n a l i s t a s , c i t a d o s p o r 

G E N I L P E R R I N , d i z e m , r e s u m i n d o : « C e r t o s 

c r i m i n o s o s i n c o e r c i v e i s e r e v o l t a d o s p o d e ­

r i a m s e r r e p r e s e n t a d o s p e l a f i g u r a d o b ê b ê 

s e n t a d o n o s e u v a s o d e d e f e c a ç ã o , o p o n d o -

se a t o d a s a s t e n t a t i v a s d a f a m i l i a r e s i s -
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tencia invencível e triunfando dos adultos, 

n e s t e t r o n o s o b e r a n o » . 

O d o m í n i o d o s e s f i n c t e r e s s e r á s i m b ó ­

l i c o d o d o m í n i o d e s i p r ó p r i o , q u e f a z o 

h o m e m e d u c a d o e m o r a l . S e a s r e a ç õ e s i n -

t e r f a m i l i a i s s ã o b e m c o n d u z i d a s , se a s r e a ­

ç õ e s e x t r a - d o m e s t i c a s se c o n d u z e m c o m se­

g u r a n ç a , e s t á , f e i t o p e l a b ô á e d u c a ç ã o , u m 

h o m e m h o n e s t o . O c r i m i n o s o é o p o s t o : o 

m a l e d u c a d o é o i n s o c i a l , q u e c o m e ç o u 

n o d e s a s s e i a d o , n o « m a l o u v i d o » , n o « m a i 

c r e a d o » e c h e g a a o c r i m e , r e v o l u c i o n á r i o 

o u r e v o l t a d o , e m b o r a n e m s e m p r e p o r c a ­

m i n h o s d i r e c t o s . U m a i n j u s t i ç a d a f a m í l i a , 

u m m á u t r a t o d a s o c i e d a d e , e l á v e m a 

l u m e u m a t e n d ê n c i a i l í c i t a , u m c r i m e , c u j á 

m o t i v a ç ã o é a s s i m d e s c o n e x a e q u e s ó á 

p s i c a n á l i s e c o m p r e e n d e , p o r q u e s ó e l a i n ­

v e s t i g a a c a u s a ç ã o i n c o n s c i e n t e , p r o f u n d a , 

r e m o t a . 

C r e i o n ã o s e r á p r e c i s o a j u n t a r m a i s 

a e s s e r e s u m o a b r e v i a d í s s i m o , d e u m a p s i -

c o o l g i a c o m p l e x a , e m q u e h a m u i t o a r e t e r 

é t u d o a c o n s i d e r a r , m a s q u e n o s i m p o r t a 

a p e n a s a q u i c o m o a p l i c a ç ã o p r a t i c a . 
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P o r t a n t o , — se a s l a r v a s d o s i n s t i n t o s v i ­

v e m n o s b a i x o s - f u n d o s d e n o s s a a l m a , e m 

u m a l u t a p e r e n e , c u j o s e c o s e r e a ç õ e s , 

a t i n g i n d o a s u p e r f í c i e , f a z e m a s v a r i e d a d e s 

c o n s c i e n t e s d e n o s s a c o n d u t a ; e, — s e o r e -

c a l c a m e n t o o u a c e n s u r a n ã o f o r a m b a s ­

t a n t e s ; o u — se o Ersatz, a s u b s t i t u i ç ã o , o 

d i s f a r c e , p e r m i t e o e s c a p a m e n t o p e l o s i n ­

t o m a o u p e l a a ç ã o p r e j u d i c i a l o u c r i m i ­

n o s a , o n o s s o c r i t é r i o consciente, o u m e ­

l h o r « s o c i a l » , d e j u l g a r ò c r i m e , s e r i a , 

p e l o m e n o s , c o m p a r á v e l a o c r i t é r i o d e « j u l ­

g a r » o d o e n t e , o n e v r o t i c o , o ú p e r v e r t i d o . 

O f r e u d i s m o a s s i m i l a o c r i m i n o s o a o n e ­

v r o t i c o , m a i s d o q u e a e s c o l a p o s i t i v i s t a 

i t a l i a n a , d e c r i m i n o l o g i a , q u e a p e n a s o s 

c o m p a r a v a : o c r i m e e s t á p a r a o c r i m i n o s o , 

a s s i m c o m o a d o e n ç a p a r a o d o e n t e 

( F E R R I ) . A c o n c l u s ã o l ó g i c a é e s s a : c o m o 

j u l g a r e c o n d e n a r á d o e n ç a e, p o r t a n t o , 

a o d o e n t e ? T r a t á - l o . T a m b é m a o c r i m i n o s o , 

p o i s o ç r i m e é a p e n a s s u a d o e n ç a , N ã o 

t r a t á - l o i n j u s t a m e n t e , n a p r i s ã o , c o m e x -

p i a ç ã o , t a l v e z c o r r e ç ã o , — e m p i r i s m o n o ­

m i n a l , m e l h o r d i t o p e l a p s i c a n á l i s e , — q u e 
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só ela descobre o «porquê» do crime, cu­

r a n d o o c r i m i n o s o d e s u a d o e n ç a . 

F u n d a m e n t a l m e n t e o s j u i z e s e o s h o ­

n e s t o s s ã o c r i a t u r a s i d ê n t i c a s a o s c r i m i n o -

n o s o s e p e r v e r s o s , c o m a s m e s m a s l a r v a s 

i m p u r a s e m á s d o s i n s t i n t o s , a m e s m a p r i ­

s ã o a m b u l a n t e o n d e v i v e m , s o b a s c a d e i a s e 

p o r t a s d e f e r r o d o recalçamento, s o b o s 

g u a r d a s e o s c a r c e r e i r o s d a censura, o m e s ­

m o b a i x o f u n d o i n c o n c i e n t e d a a n i m a l i ­

d a d e , t a i s c o m o H O B B E S e F R E Ü D n o s c o m ­

p r e e n d e m . S ó o s e v a d i d o s , o s q u e l u d i b r i a ­

r a m á c e n s u r a , d e p o i s d e t e r e m v e n c i d o o 

r e c à l q u e , s ó esses se a p r e s e n t a m t a i s q u a i s 

s ã o , c r i m i n o s o s o u d o e n t e s . C o m o o s c o n ­

d e n a r , p o r i s s o , p o r e s se s u c e s s o , t a l r e v e ­

l a ç ã o d e n o s s a i n t i m a e s e c r e t a s i n c e r i d a d e , 

a d e t o d o s ? J u i z e s e j u r a d o s , n ó s t o d o s , 

s c e l e r a d o s i g u a i s , a p e n a s n ã o r e v e l a d o s , 

p o r u m a o c a s i ã o . c o m o n o s a r v o r a r m o s 

e m c e n s o r e s ' e j u l g a d o r e s ? A t i r e a p r i m e i r a 

p e d r a , p o n h a a b o l a p r e t a , l a v r e a c o n d e ­

n a ç ã o , a q u e l e q u e se r e c o n h e c e r s e m u m 

s u b c o n s c i e n t e c a p a z d e t r o p e l i a i g u a l , d a d a 

a o c a s i ã o , q u e i n d e p e n d e d e n ó s . 
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O n o s s o M A C H A D O d e A s s i s — q u e e s t á 

a p e d i r u m e s t u d o f r e u d i s t i c o , d e s d e a p r e -

c u r s â o d a libido, q u e é a s u a « h u m a n i -

t a s » q u e p r o c u r a « h u m a n i t a s » , a t é o s d e ­

t a l h e s í n t i m o s e p r o f u n d o s d e s u a o b r a — 

d i z i a q u e e s t a v a e r r a d o o p r o v é r b i o , « a 

o c a s i ã o f a z o l a d r ã o » : n ã o , o l a d r ã o n a s c e 

f e i t o ( f u r non f i t . ) , s o m o s t o d o s n ó s ; a 

o c a s i ã o f a z a p e n a s . o f u r t o . 

P o r t a n t o a i n d a , n e m C ó d i g o s P e n a i s , 

n e m p r e s í d i o s , — a p e n a s p s i c o a n a l i s t a s , 

p a r a r e v e l a r e m a o d o e n t e - c r i m i n o s o o c o m o 

e p o r q u ê d o s e u c r i m e , e d u c a n d o - o o u o 

r e e d u c a n d o á c o m u n i d a d e . 

C o m o se v ê é m u i t o , e m u i t o p o u c o . 

F R E U D n ã o t r a t o u d i r e c t a m e n t e , e l o n g a ­

m e n t e d o c r i m e e d o c r i m i n o s o . I s s o é i n c i ­

d e n t e o u d e d u ç ã o . H a v e r á m u i t o q u e f a z e r , 

se se p u d e r f a z e r s e r i a m e n t e . H a e s t u d o s 

e s c a s s o s , d e S M I T H n a I n g l a t e r r a , B E L T R A N 

n a A r g e n t i n a , L . E N Z n a Á u s t r i a , P R O V E N T 

e m F r a n ç a , P O R T O - C A R R E R O n o B r a s i l , C A ­

M A R G O y M A R I N e m E s p a n h a : e s t e , c o m o 

o s o u t r o s , é e s c a s s o , d e f a c t o , n u m t o m o 

d e 6 4 8 p a g i n a s c o m p a c t a s , e m t i p o m i ú ­

d o S A L D A N A d i z q u e e s s a c r i m i n o l o g i a 



N O V O S R U M O S D A M E D I C I N A L E G A L 137 

p s i c o a n a l i t i c a t a l v e z v e n h a a e x p l i c a r o m i s ­

t é r i o p s i c o l ó g i c o d o c r i m i n o s o i n s t a n t â n e o , 

o Àugenblickverbrecher, d e V O N L I S Z T . 

M u i t o p o u c o . A p o r t a a b e r t a n ã o c o n ­

v i d o u m u i t a g e n t e a e n t r a r e d e v a s s a r o 

t e r r e n o . E ' q u e a p s i c a n á l i s e a i n d a é m e t a ­

física, o u o q u e « ê l e s » " m e s m o d i z e m , « m e -

t a p s i c o l o g i a » . 

Endocrinologia 

A endocrinologia é muito mais posi­

t i v a . O h o m e m e s t á , p e l a f i s i o l o g i a c o n ­

t e m p o r â n e a , r e d u z i d o a u m a r m á r i o d e 

g l â n d u l a s . E o q u e e s s a s g l â n d u l a s p r o d u ­

z e m , s u a s i n t e r - a ç õ e s h u m o r a i s , é q ú e f a ­

z e m a p e r s o n a l i d a d e . 

O d e t e r m i n i s m o m e s o l o g i c o , « t u d o n a 

t e r r a r e f l e x o d a t e r r a » , d e H I P O C R A T E S , a t é 

« o d e s e r t o m o n o t e i s t a » , d e R E N A N , d a s 

r a ç a s h u m a n a s e a n i m a i s , d a f a u n a e d a 

f l o r a , s e g u n d o a g e o g r a f i a , a t é a f é , a t é 

D e u s , d i s p o s i ç õ e s c l i m a t o l o g i c a s , c h e g a m o s 

a o d e t e r m i n i s m o e n d o c r i n i c o . V i r t u d e e v i ­

c i o , a l e g r i a e m a g u a , i n t e l i g ê n c i a o u c r e -

t i n i s m o , n o r m a l o u i n v e r t i d o , h o n e s t o o u 
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c r i m i n o s o , s c e p t i c o o u d e s c r e n t e , r e v o l t a d o ^ 

o u p a c i f i c o , g o r d o o u m a g r o , a l t o o u b a i x o > 

c a l v o o u p e l u d o , p a t r i o t a o u c o s m o p o l i t a , 

c a p i t a l i s t a - b u r g u ê s o u p r o l e t a r i o - m a r x i s t a , 

t u d o s ã o m a i s o u m e n o s t a i s e t a i s 

s u c o s , s o m a d o s , c o n t r a r i a d o s , d e f i c i e n t e s , 

a n u l a d o s , s o b r e e x c e d e n t e s É a o n i ­

p o t ê n c i a t i r â n i c a d o s h o r m ô n i o s . 

A f é é t e m p e r a m e n t o : n ã o se p o d e 

d e i x a r d e c r e r , e m a l g u m a c o i s a e, p o r i s so , 

o m e s m o s u j e i t o p a s s a d e a n t i - c l e r i c a l a u l -

t r a m o n t a n o , d e p o s i t i v i s t a a c a t ó l i c o : é a 

p s i c o l o g i a d a s c o n v e r s õ e s : h a m u i t o S i o 

P A U L O p o r a h i . O a m o r m a t e r n o é u m a 

d e t e r m i n a ç ã o g l a n d u l a r : a o a l i v i o d e ú m 

s e i o v a z i o , e s v a e - s e , c o m o l e i t e , a t e r n u r a . 

R e v o l u ç ã o é a d e s a d a p t a ç ã o d o i n d i v i d u o 

á s o c i e d a d e p e l o h i p o - t i r o d i s m o , t a n t o q u é 

o v e r d a d e i r o r e v o l u c i o n á r i o , s e v e n c e , f a z 

s e g u n d a e t e r c e i r a , e f a z n r e v o l u ç õ e s . ( * ) 

(*) A psicanálise pode concorrer para a inter­
pre tação , com a psicologia de J U N G , o outro discí­
pulo e tiiscolo de F R E U D , com os seus tipos mentaes i 
contrastantes, antiteticos, o introvertido e o extrover­
tido: o disciplinado, ordeiro, legalista, e o rebelde»! 
anárquico , nihilista. H a muita variedade de homens, 
da í ser a sociedade uma cons t rução desajeitada Ò 
« a j u s t a m e n t o » , pela libido, é de J U N G . 
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O p o v o d i z q u e e s t á n a m a s s a d o s a n g u e , 

e é v e r d a d e : c o m o e l e n ã o se p o d e a d a p t a r 

á s o c i e d a d e , d e s m a n c h a o E s t a d o , p r o c u ­

r a n d o u m a i m p o s s i v e l a d a p t a ç ã o ( * ) : a s ­

p i r a ç õ e s s o c i o l ó g i c a s e c r i m e s p o l i t i c o s d e ­

v e m s e r t r a t a d o s a o p o t e r a p i a . 

O s h o r m ô n i o s d o f i g a d o s e n s i b i l i z a m 

á d ô r : e l i m i n a n d o o f i g a d o d a c i r c u l a ç ã o , 

R E N A U L T e C A P A R T d e t e r m i n a r a m i n s e n s i ­

b i l i d a d e á d ô r , t ã o c o m p l e t a q u a n t o a a n e s ­

t e s i a c i r ú r g i c a , c o n s e r v a d a s a s o u t r a s s e n ­

s i b i l i d a d e s : c o m a v o l t a d o s a n g u e h e p a -

t i c o v a i - s e a a n a l g e s i a . N a s e m o ç õ e s , t a n ­

t a s s ã o a s r e a ç õ e s v a s o - m o t o r a s e v i s c e -

r a e s , c u j a c a u s a é e x c e s s o d é a d r e n a l i n a 

n o s a n g u e , q u e C A N N O N a s f a z d e p e n d e r , 

(*) Todos os ambiciosos que não logram ou 
não lograram ainda o poder, são implicitos revolucio­
nár ios , se a educação mal d i r ig ida (paranéa) ou o 
dis-endQcrinistno o permite. J E F F E R S O N , antes do 
poder, disse que uma revolução, de 20 em 20 anos, 
só pode aproveitar a uma n a ç ã o » . N ã o fez nenhuma 
porque chegou ao" poder sem ela. G R A Ç A A R A N H A , 
mais infel iz , escreve nas suas memór ias p ó s t u m a s : « Sou 
hereditariamente revolucionár io . Essa fatalidade me im­
p õ e a âns ia da liberdade, o f u r o r de mudar o mundo e 
tudo t r a n s f o r m a r » . Conseguiu pouco, alem da vida 
domestica, mas não f o i , certamente, por correcção de 
h o r m ô n i o s . 
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e s sas e m o ç õ e s , d e u m a e x c i t a ç ã o f u n c i o n a l 

d a s s u p r a r e n a e s e, s e g u n d a r i a m e n t e , d ã 

t i r o i d e . P o r t a n t o , a s e m o ç õ e s — t o d a a v i ­

d a s e n t i m e n t a l ; a d ô r — o m a i o r d a v i d a 

m o r a l , s ã o d e t e r m i n a ç õ e s h u m o r a e s , m a i s 

o u m e n o s h o r m ô n i o s S e a j u n t a r m o s 

q u e a s i m p l e s i n s u f i c i ê n c i a t i r o i d i a n a p r o - -

d u z a n o m a l i a s d o e s q u e l e t o e d o s t e g u -

m e n t o s , r e t a r d a m e n t o m e t a b o l i c o c o m t e n ­

d ê n c i a a o r e s f r i a m e n t o ; q u e a s l e s õ e s d a 

h i p o f i s e f a z e m c r e s c i m e n t o d a s e x t r e m i d a ­

d e s o u a c r o m e g a l i a , e t c , t e r e m o s q u e c o r p o 

e a l m a s ó t e m h a r m o n i a n a « h o r m o n i a » . . 

E s s a t e o r i a h u m o r a l f o i p r e c e d i d a , e é 

c o l a t e r a l , d a t e o r i a q u í m i c a e x ó g e n a . O s 

a n t i g o s d i z i a m : « m o r d i d o p e l a t a r á n t u l a » : 

e s s a p e ç o n h a f a z i a o s m o r d i d o s t r ê f e g o s , 

i n q u i e t o s , t r e p i d a n t e s , i n s u p o r t á v e i s . O a g á ^ 

r i c o m a t a - m o s c a s c o n f e r e a c ó l e r a , r e f e r e 

L A N G , n o s e u l i v r o s o b r e a s e m o ç õ e s . O s 

A m e r i c a n o s e n s a i a m a e s c o p o l a m i n a , p a r a 

o b t e r a c o n f i s s ã o d o s c r i m i n o s o s : u n s m i -

l i g r a m o s d e c e r t a d r o g a = i g u a l a s i n c e r i ­

d a d e . U m d o s m e u s a m i g o s , q u a n d o v a i 

á u m a r e u n i ã o , t o m a u m c o m p r i m i d o d e 

a s p i r i n a p a r a f i c a r a l e g r e , h o m e m d e b ô à 
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companhia. Qutrora eram precisas velha 

r a ç a e b ô a e d u c a ç ã o p a r a u m genüeman: 

a g o r a f a z o m e s m o m e i a g r a m a d e á c i d o 

, d i i - a c e t i l - s a l i c i l i c o . T o d o o m u n d o e n c o n t r o u 

n a c a f e i n a u m r e m o n t a d o r , q u e p õ e n a 

f ô r m a , o d e f i c i e n t e : p o r i s s o se b e b e c h á , 

ç a f é , m a t e , g u a r a n á , c h o c o l a t e , k o l a , p o r 

a í a l e m , e m t o d a a t e r r a . H a d r o g a s i n d i s ­

p e n s á v e i s , « d o p p i n g » , a o s rendez-vous d e 

a m o r , á s c o r r i d a s d e c a v a l o , á s p a r t i d a s d e 

t. water-polo o u d e foot-ball, á s c o n f e r ê n c i a s 

d e p o l í t i c a o u d e i n t e r e s s e . N ã o h a m a i s 

d i z e r d o á l c o o l , d o ó p i o , d a c o c a í n a . D ã o 

a za s á c o r a g e m , a o a m o r , a o p a t r i o t i s m o , 

a o c i ú m e , á s p r e v e r s õ e s , a o c r i m e . A ' s o n -

• d a g e m d o i n c o n s c i e n t e p e l o s o n o h i p n ó t i c o 

( B R E U E R ) s u b s t i t u i u - s e a p e l o s o n o q u í m i c o 

— é t e r , cannabis, c h o r a i , m o r f i n a , c l o r o f ó r -

m i o , p r e p a r a d o s b a r b i t u r i c o s — q u e 

a d o r m e c e m a c e n s u r a e, t a l v e z , d e s c o m ­

p r i m a m o r e c a l c a m e n t o ( * ) . O h o m e m é 

(*) Os antigos já sabiam essa «quimica psicoló­
g i c a » . Veja-se por exemplo, s ó . na Odisséa: o f i l t r o 
de Circe que torna os homens porcos, na lama dos 

, estabulos; os Lotofagos a quem certa herva t i ra a 
m e m ó r i a da pá t r i a e do passado. Helena n ã o tinha só 
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u m p e r p e t u o a n i m a l d e e x p e r i ê n c i a s , a u t o -

e x p e r i e n c i a s , á s v e z e s , s e m c o n s c i ê n c i a , q u e 

f a z e m o d e s t i n o p r ó p r i o e o d e s t i n o a l h e i o . 

A h i s t o r i a d a c i v i l i z a ç ã o h u m a n a t e r i a 

u m a c h a v e e n d ó c r i n a : a d e N A P O L E Ã O s e r i a 

d e a d m i r á v e l s i m p l i c i d a d e : a p e n a s u m p i -

t u i t á r i o . A d e D A R W I N , m a i s c o m p l e x a : 

u m p i t u i t a r i o a n t e r i o r — h i p e r t i r o i d i a n o , 

m a s d e s c o n t a d o d e u m s u p r a - r e n à l d e f i c i ­

t á r i o A m o d e r n a E s f i n g e d i r i a a p e n a s 

a o s h o m e n s c u r i o s o s : « d e d u z e - m e a f o r ­

m u l a h o r m o n i c a , e m e d e c i f r a r á s » . V e n ­

c e r ã o o s q u e s o u b e r e m o s Í n d i c e s e n d ó c r i -

n o s d e s e u s s e m e l h a n t e s . U r a m e d i c o f i -

s i o l o g i s t a o u u m b i o - q u i m i c o p o d e r ã o , d e 

s e u s c l i e n t e s , p r o f e t i z a r : u m d i p l o m a t a , u m 

donde se tirava bebida, uma droga, que calmava a dor, 
a cólera, dissolvia todos os males; uma dose na cratera 
impedia a quem quer que bebesse, por todo o dia, 
derramar uma lagrima, mesmo quando tivesse per­
dido pae e mãe, ainda quando dos p róp r io s olhos ti­
vesse visto cair, sob o bronze, um i rmão , um filho 
quer ido! Reméd io engenhoso que a f i lha de Zeus 
obtivera por presente da mulher de Thon, Pol idamnà 
do Egip to . A terra desse país produz com: o t r igo mil 
simples diversos j uns são venenos, , outros remédios i 
pa ís de médicos , os mais sábios do mundo . » [Odis. 
rap. I V . ) Era o nepentes. Havia outros, e de m u i t o . . 
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político, um santo, um poeta. Também um 

c r i m i n o s o . 

O l o m b r o s i o n i s m o m u r c h o se e n t u m e -

c e u d e s e i v a . L o m b r o s o h a v i a e s t u d a d o 

a p e l a g r a e o c r e t i n i s m o . O s s u c o s g l a n d u -

l a r e s . f a r i a m o t i p o c r i m i n o s o , t a l v e z o c r i ­

m i n o s o n a t o . O b e l o l i v r o d e R u i z F U N E S , 

« E n d o c r i n o l o g i a y c r i m i n a l i d a d » , d i s p u t o u 

e c o n s e g u i u u m « p r ê m i o L o m b r o s o » . 

F E R R I e n t r e v i r a o p r o b l e m a . A L I M E N A t i ­

v e r a a i n t u i ç ã o d e l e . F o r a m , p o r é m , N i c o -

L A Ü P E N D E , G O R I N G , V I D O N I , P A P I L L A U T , P A -

L O P O L I , C O N T I , Z E R B O L I O , T Ü L L I O , P A S C U A L , 

D U M A S , B E R M A N , L Y O N S H U N T , C A R R A R A , 

S A L D A N A , J I M E N E S D E A S S U A , M A R A N O N , R U I Z 

F U N E S q u e o p u s e r a m e m t e r m o s d e 

s o l u ç ã o . 

E s t u d o s r e c e n t e s , e c o n c r e t o s , d e C A S -

S O N E e d e V I D O N I , p e r m i t e m j á n o t á v e i s 

p r e c i s õ e s . 

O p r i m e i r o , e m c e r c a d e 5 0 0 c r i m i n o ­

sos d a s p r i s õ e s d a S i c i l i a , a p u r o u : 

E m a s s a s s i n o s c i n i c o s e s a n g u i n á r i o s 

C o n g ê n i t o s a c h o u o h á b i t o d i s p i t u i t á r i o , c o m 

m a n i f e s t a ç õ e s c a r a c t e r í s t i c a s d e h i p e r p i t u i -

t a r i s m o a n t e r i o r , c o m b i n a d o s , á s v e z e s , c o m 
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outras de hipopituitarismo posterior. Como 

d e r e g r a , n a s c o n h e c i d a s c o n c o r d â n c i a s i n -

t e r g l ^ n d u l a r e s , a c h o u n e l e s c a r a c t e r e s d e 

h i p o g e n i t a l i s m o o u d e h i p e r s u p r a r e n a l i s m p . 

E m c r i m i n o s o s p a s s i o n a i s , e m o t i v o s e 

i m p u l s i v o s , v i o l e n t o s , d e s e r t o r e s , i n c e n d i a -

r i o s , p r e d o m i n a a c o n s t i t u i ç ã o h i p e r t i r o i -

d é a o u d i s t i r o i d é a . 

E m l a d r õ e s e n c o n t r a m - s e g e r a l m e n t e 

o h i p o p i t u i t a r i s m o , c o m d i s t i r o i d i s m o , e, á s 

v e z e s , p r i n c i p a l m e n t e n o s j o v e n s , f e n ô m e ­

n o s d e h i p e r t i m i s m o . 

N o s c r i m i n o s o s c o n t r a a m o r a l , o s c o s ­

t u m e s , s o b r e t u d o n o s d o s e x o m a s c u l i n o 

d i s h o r m o n i a s e x u a l , c o m h i p e r g e n i t a l i s m o 

o u h i p o g e n i t a l i s m o o u h e t e r o s e x u a l i s m o . 

R e b a t e n d o a a c u s a ç ã o d e t e r d i a g n o s ­

t i c a d o t r a n s t o r n o s m o n o g l a n d u l a r e s , C A S ^ 

S O N E s u p õ e c o n t u d o q u e a s p e r t u r b a ç õ e s 

d e e q u i l i b r i o e n d ó c r i n o , a p e s a r d e c o m ­

p l e x a s , d e p e n d e m p r i n c i p a l m e n t e d e u m a 

d o m i n a n t e h o r m o n i c a . D o n d e o i n t e r e s s e 

p e l o e s t u d o d o t i p o m o r f o l o g i c o c o m b i n a d o 

ç o m o t i p o - e n d ó c r i n o , d a n d o t r e s c a t e ­

g o r i a s d e c r i m i n o s o s . N o s a s s a s s i n o s p r e d o r 

m i n a o h a b i t o m e g a l o s p l a n c n i c o , o u h i p e r -
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v e g e t a t i v o , o u b r e v i l i n e o , d e a c o r d o c o m 

a s o b s e r v a ç õ e s d e B O X I C H , d a e s c o l a d e 

O T T O L E N G H I , a r e s p e i t o d o s c r i m i n o s o s p o r 

v i o l ê n c i a . N o s c r i m i n o s o s o c a s i o n a i s , b e m 

c o m o n o s l a d r õ e s , a i n d a n e s s a c o n f o r m i ­

d a d e , o t i p o é l o n g u i l i n e o - h i p o - v e g e t a t i v o . 

V I D O N I i n v e s t i g o u a e n d o c r i n o l o g i a e m 

c e r c a d e 4 0 0 c r i m i n o s o s d a s p r i s õ e s d e 

G ê n o v a , e o s r e s u l t a d o s a c o r d a m c o m o s 

d e C A S S O N E , a c h a n d o o t i p o b r e v i l i n e o e m 

55 0/0 d o s c r i m i n o s o s p o r v i o l ê n c i a e a p e ­

n a s e m 1 2 0/0 d o s f r a u d u l e n t o s ; o t i p o l o n -

g u i l i n e o c o r r e s p o n d e a 4 4 0/0 d o s f r a u d u ­

l e n t o s e a p e n a s a 18 °/o d o s v i o l e n t o s . N o s 

c r i m i n o s o s c o n t r a a m o r a l , t a n t o h o m e n s 

c o m o p r o s t i t u t a s , V I D O N I o b s e r v o u a p r e -

' - M e r e n d a p e l o t i p o b r e v i l i n e o h i p e r - v e g e t a -

t i v o , c o m e s t a t u r a p e q u e n a . N e s s a s p r o s t i ­

t u t a s n o t o u t r a ç o s d e c a r a c t e r m a s c u l i n o 

e, e m a l g u m a s , s i n a i s d e m o n g o l i s m o . 

N o s m e n d i g o s p r o f i s s i o n a i s , q u e se 

a p r o x i m a m d e d e f e i t u o s o s m o r a i s , o b t e v e 

s i n a i s d e h i p o - f u n ç ã o t i r o i d é a o u s u p r a r e -

n á l ; o s a s s a s s i n o s , v i o l e n t o s e l a d r õ e s c o m 

e f r a ç ã o h a v i a , f r e q ü e n t e m e n t e , o h a b i t o 

h i p e r s u p r a r e n a l o u h i p e r g e n i t a l . 
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T a m b é m r e c e n t e m e n t e M O R R I S , e m c a ­

d á v e r e s d e c r i m i n o s o s e e n c a r c e r a d o s , e n ­

t r e 17 e 8 6 a n o s , a c h o u , d e n t r e 1 9 2 o b s e r ­

v a ç õ e s , 2 2 c a s o s d e t i m o p e r s i s t e n t e . O s 

i n d i v í d u o s h i p e r t i m i c o s , c o n c l u e m B E R M A N 

e T I M M E . q u e c o m u m e n t e s ã o t a m b é m h i -

p o p i t u i t a r i o s , a p r e s e n t a m a b e r r a ç õ e s d e 

c o n d u t a , n o ç ã o p e r v e r t i d a d a r e s p o n s a b i l i ­

d a d e , p r o p e n s ã o a o s u i c í d i o e a o c r i m e . B E R ­

M A N o b s e r v o u e m 9 0 <y0 d e d e l i n q ü e n t e s j o ­

v e n s d o s e x o f e m i n i n o h i p e r t r o f i a t i r o i d i a n a . * 

P E N D E c o n c l u e : o s c r i m i n o s o s d e f r a u ­

d e , s e m v i o l ê n c i a , o s o c a s i o n a i s e i m p u l ­

s i v o s , e m g e r a l , a p r e s e n t a m c o n s t i t u i ç ã o h i -

p e r t i r o i d é a , c o m b i n a d a , c o m p l e m e n t a r m e n t e 

c o m h i p e r t i m i s m o c o n s t i t u c i o n a l , h i p e r s u -

p r a r e n a l i s m o , h i p e r g e n i t a l i s m o e h i p o p i t u i ­

t a r i s m o . N o s c r i m i n o s o s s a n g u i n á r i o s , v i o ­

l e n t o s o u c í n i c o s , o s a m o r a i s c o n g ê n i t o s , a 

p r e d o m i n â n c i a é p e l o b i o t i p o b r e v i l i n e o , 

h i p e r v e g e t a t i v o , c o m a c e n t u a d o c a r a c t e r 

h i p o t i r e o i d e o , c o m b i n a d o c o m h i p e r p i t u i t a » ; 

r i o o u h i p e r s u p r a r e n a l o u h i p e r g e n i t a l . Ò s 

d e l i n q ü e n t e s c o n t r a a m o r a l e a s p r o s t i t u ­

t a s a p r e s e n t a m h a b i t o h i p e r g e n i t a l o u d i s -

g e n i t a l , c o m a n o m a l i a s e n d ó c r i n a s g e n i t a i s . 



N O V O S R U M O S D A M E D I C I N A L E G A L 147 

C o m a p o n d e r a ç ã o d e v i d a P E N D E a c e n ­

t u a q u e a s a n o m a l i a s h o r m o n i c a s , p o r s i 

s ó s , n ã o s e d e v e m c o n s i d e r a r c o m o s u f i ­

c i e n t e s , c o m o n e c e s s á r i a s p a r a a e t i o l o g i a 

d a c r i m i n a l i d a d e , m a s a p e n a s s e r ã o con­

dições facultativas, m u i t o i m p o r t a n t e s s e m 

d ú v i d a . A c o n d i ç ã o d o c a r a c t e r c r i m i n a l , 

v e r d a d e i r a m e n t e i n s u p r i v e l , s e r á s e m p r e 

u m a a n o m a l i a d e c o n s t i t u i ç ã o p s i c o f i s i c a , 

a n o m a l i a q u e se r e f e r e e s p e c i a l m e n t e a o 

d e s e n v o l v i m e n t o c e r e b r a l ; d e s s e e s t a d o s o ­

m á t i c o d e g e n e r a t i v o p r o v ê m a s a n o m a l i a s 

e n d ó c r i n a s , e f e i t o e c a u s a , p o r s u a v e z , d e 

a l t e r a ç õ e s f u n c i o n a i s e s o m á t i c a s . O c r i m e 

r e s u l t a r i a d e u m a p e r s o n a l i d a d e c o r r o m ­

p i d a p o r a n o m a l i a s d e g e n e r a t i v a s e d e g e -

n e r a n t e s , e n t r e a s q u a i s a s d o d e s e q u i l i b r i o 

h o r m o n i c o . A p o s i ç ã o d o m e s t r e i t a l i a n o , 

c l i n i c o e f i s i o l o g i s t a , é l o u v á v e l , d e r a z ã o 

e p r u d ê n c i a . 

H a , e n t r e t a n t o p o r a h i , e p o r e m q u a n -

t o , m u i t a a s s i m i l a ç ã o , m u i t a i n f e r e n c i a , 

m u i t a d e d u ç ã o . N ã o h a e m o ç ã o s e m h i p e r -

a c t i v i d a d e g l a n d u l a r , ' i n d i s p e n s á v e l á e x ­

c i t a ç ã o c e r e b r a l : o a m o r , o u o m e d o , o u 

a c o l é r a , m e d e m - s e e m p ^ ^ f i ^ ^ Q ~^5p&*^ 

BIBLIOTECA' 
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tipologia humana é endócrina: gigante ou 

a n ã o , l e p t o s o m a t i c o o u p i c n i c o , i s t o é , l e v e 

o u p e s a d o : D o m Q u i x o t e o u S a n c h o P a n -

s a , t a m b é m n a a l m a , q u e é e s s ê n c i a d o 

c o r p o , s e d e c i d e m e n t r e a l g u m a s g l â n d u l a s 

d e s e c r e ç ã o i n t e r n a . 

A e n d o c r i n o l o g i a p s i q u i á t r i c a t e m d i a s 

t r i u n f a i s : n ã o f a l a n d o m a i s d o c r e t i n i s m o , 

t e m o s a m a n i a - d e p r e s s i v a , a e s q u i z o f r e n i a 

o u d e m ê n c i a p r e c o c e , a n e u r a s t e n i a , a h i s ­

t e r i a , a t é a e p i l e p s i a e n d ó c r i n a , q u e se 

c o m p r e e n d e m e e x p l i c a m c o m s u f i c i e n t e 

h a b i l i d a d e p e l o s p r e f i x o s g r e g o s « h y p e r » 

e « h y p o » , a n t e p o s t o s á s v o z e s g r e g a s 

« t h y m o » , « h y p o p h y s e » , « t h y r e o i d e » , e t c . 

P o r t a n t o — c o r p o , t e m p e r a m e n t o , c a r a c t e r , 

i n t e l i g ê n c i a , d e g e n e r a ç õ e s , p s i c o s e s , l o u c u ­

r a ( * ) , t u d o . . T a m b é m a c r i m i n a l i d a d e . 

(•) Separei na enumeração a loucura, da in­
te l igência : haveria muito que dizer. Apenas, para es-
corva, estas duas observações . SÂO J E R O N I M O pre­
tende que o portentoso poema de L U C R E C I O f o i 
composto nos intervalos de sua loucura (mania-de-
pressiva?), que o havia de levar ao suicidio, com 
quarenta anos. A V O L T A I R E que chamara arqui-louco 
a R O U S S E A U , replicava d ' A L E M B E R T : « é um do­
ente de muito espirito e que só o tem, quando tem 
febre: é preciso nem curá-lo, nem u l t r a j á - l o » 
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r Os Americanos foram pelo caminho das 

p r e c i s õ e s ; e s t u d a r a m c r i m i n o s o s e c h e g a m 

á s c o n c l u s õ e s d o s E u r o p e u s . O c r i m e v i r i a 

d e u m t r a n s t o r n o e m o c i o n a l , i m p u l s o s o u 

i n h i b i ç õ e s , h i p e r t i r o i d i s m o , h i p o t i r o i d i s m o , 

t i m i s m o p e r s i s t e n t e . E n t r e 7 . 0 0 0 r e c l u s o s 

d e B i l i b i d , L Y O N S H U N T e s c o l h e u 4 0 0 e n -

d ó c r i n o p á t i c o s . O T r i b u n a l d e P i t s b u r g 

o r d e n o u o e x a m e d e 1 0 0 r a p a r i g a s d e l i n ­

q ü e n t e s : 9 0 e r a m h i p e r t i r o i d i a n a s . O s c r i ­

m e s d e v i o l ê n c i a , p a r a B E R M A N , s ã o a d ­

s c r i t o s á r u p t u r a d o e q u i l i b r i o a d r e n a l i -

n i c o . U m e s t u d o d e 2 0 a s s a s s i n o s , n a V i r ­

g í n i a , m o s t r o u - l h e s t i m o p e r s i s t e n t e e 

c o n s t i t u i ç ã o t i m o - c e n t r i c a . R e i n c i d e n t e s f o ­

r a m r e c o n h e c i d o s e n d ó c r i n o p á t i c o s c r o n i -

c o s . P o r t a n t o , o s v e l h o s c r i t é r i o s p u n i t i v o s , 

d i z B E R M A N , s ã o a b s u r d o s . N i n g u é m se 

p o d e c o m p r e m e t e r , a i n d a a r r e p e n d i d o , a 

n ã o t e r f e b r e n o d i a s e g u i n t e , c o m o u m 

p o r t a d o r d e g e r m e s , r e c l u s o a l g u n s a n o s , 

c o n t i n u a r á , d e p o i s d e s s a p r i s ã o , a e s p a ­

l h a r s e u s m i c r ó b i o s p e l o m u n d o a f o r a . . 

O q u e M A R A N O N e s c r e v e u s o b r e a i d a ­

d e c r i t i c a e s o b r e a i n t e r s e x u a l i d a d e ( m e -
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l h o r « m i s - s e x u a l i d a d e » ) r e f o r m a n o s s a s 

i d é a s v e l h a s s o b r e o a s s u n t o . S e n ã o h a 

l u g a r p a r a o s G I D E O U O S W I L D E s e j a c t a ­

r e m d e s u a $ i n v e r s õ e s , c o m o o s S A D E e 

jos M A S O C H d e s u a s p e r v e r s õ e s , e l a s se 

c o m p r e e n d e m c o m o d e f e i t o s « d e c o r p o » , 

l e s õ e s e n d o - g l a n d u l a r e s , q u e t r a z e m , i n f a -

l i v e l m e n t e , a s l e s õ e s « d a a l m a » . E m v e z 

d o a n á t e m a , q u e p r o m o v i a o r e v i d e c i n i -

c o , a o p o t e r a p i a , q u e c o r r i g e o v i c i o o r g â ­

n i c o . 

C r e i o m e s m o q u e h a v e r á , n u m f u t u r o 

p r ó x i m o , u m a h i g i e n e p r e v e n t i v a d e s s a s 

d e s o r d e n s , u m a « o p o - h i g i a » , q u e o b v i a r á , 

a n t e s q u e c u r e o u c o n d e n e . E m v e z d e 

c h u v a d e e n x o f r e a r d e n t e s o b r e S ó d o m a , 

u m a c l i n i c a o p o - s e x u a l . E m v e z d a m a l d i ­

ç ã o d a m o r a l , d a c o n d e n a ç ã o d o s c ó d i g o s , 

d a m a l e d i c e n c i a c í n i c a d o s «moeurs espe-

ciales», l a b o r a t ó r i o s d e a n a l i s e e a m b u l á -

t ó r i o s d e d i a g n o s t i c o . N e m u n s n e m o u t r o s , 

r e u s e j u i z e s , s e r ã o m a i s « c o n t r a a n a t u ­

r e z a » ; b u s c a r ã o , p o r é m , c o r r i g i r a n a t u r e z a . 

E a o r d e m r e i n a r á , c o m a p e r f e i ç ã o e 

a c o r r e c ç ã o . 
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Por essa porta áberta da endocrino­

l o g i a h a , e n t r e v i s t o , u m i m e n s o t e r r e n o b a l ­

d i o p a r a c o n s t r u ç õ e s . V i r ã o m e s m o ? 

Remate 

Serão, pois, os Códigos Penais, inuti­

l i d a d e s a n a c r ô n i c a s , d e n t r o e m b r e v e ? N ã o 

o c r e i o . S e i q u e e l e s s ã o p r i n c i p a l m e n t e , 

h o j e e m d i a , ( o R u s s o , e o I t a l i a n o ) , i n s ­

t r u m e n t o s p o l i t i c o s , o q u e d e m o n s t r a t e r e m 

p a s s a d o a s e g u n d o p l a n o a s p e n a l i d a d e s 

c o n t r a o s c r i m e s c o m u n s . S e i q u e j á h a 

p r e c u r s o r e s — B I R K M E Y B R , L O N G H I , B E L I N G , 

J I M E N E Z D E A S Ü A — d o s f u t u r o s c ó d i g o s 

c ó d i g o s p r e v e n t i v o s o u d e s e g u r a n ç a . O 

C ó d i g o P e n a l e a p e n a n ã o e s t a r ã o , p o r 

i s s o , a b o l i d o s . 

A t e n h o - m e á v e l h a i d é a d e T H O M S O N : 

o e f e i t o pessoal d a p e n a é p o u c o i m p o r ­

t a n t e ; o e f e i t o real ou social d a p e n a , é 

o q u e i m p o r t a . O C ó d i g o P e n a l é u m d e ­

t e r m i n a n t e , a m a i s , á h o n e s t i d a d e d a i m e n ­

s a . m a i o r i a , a n ã o d i l i n q u i r . É u m c o n t r a ­

p e s o , a o r e c a l c a m e n t o f r e u d i a n o ; é u m 

s u p l e m e n t o á c e n s u r a m o r a l o u p s i c o l o -
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g i c a . É u m c o n v i t e a c a d a q u a l v i g i l a r 

s o b r e a s s u a s g l â n d u l a s i n t e r n a s , c o m o 

v i g i a s o b r e s e u s d e n t e s e s u a p r e s s ã o a r t e ­

r i a l . O C ó d i g o P e n a l n ã o s e r á u m c ó d i g o 

d e m a u s r e m é d i o s , p o r é m u m a c a r t i l h a d e 

b o a s p r e v e n ç õ e s . A g o r a e s e m p r e . 



F A L I B I L I D A D E D O T E S T E M U N H O 

(Aula de Psicologia Judiciaria do Seminário 
de Medicina. Legal da Faculdade de Direito 
do Rio de Janeiro.) 





É v e z e i r o q u e o h o m e m se a t r i b u a o 

s e u i d é a l . Ê n f a s e d e o r g u l h o , t a n t o c o m o 

e r r o d e i g n o r â n c i a . C r e m o s e i m p o m o s . 

U m c o n c i l i o i n t e r p r e t a , d e c i d e , f i c a s e n d o , 

U m t r i b u n a l a t e n d e , c o n s i d e r a , j u l g a . 

Q u a n d o s ã o i d é a s , é o e r r o d e s é c u l o s , 

p e n o s a m e n t e r e v i s t o , r e p e n s a d o , m o d i f i c a 1 -

d o , e i s s o é o p r o g r e s s o . Q u a n d o s ã o p e s ­

s o a s , é o e r r o p o l í t i c o o u j u d i c i á r i o , a 

d e s t i t u i ç ã o , a c o n d e n a ç ã o , a h o n r a , a v i d a , 

e i s s o é a j u s t i ç a . 

C o n s i d e r a n d o n e l a , q u e d e s e j a m o s m e ­

n o s i n j u s t a d o q u e f o i s e m p r e , d e q u e 

a i n d a é , e s e r á , a i r o n i a d e R A B E L A I S n o s 

a p a r e c e : é a q u e l e j u i z B r i d o y e q u e , c o n -

v i n h a , j á n ã o e r a t ã o j u s t o , p o i s , c o m a 

i d a d e , a v i s t a l h e e n c u r t a r á e j á n ã o p o d i a 

d i s t i n g u i r b e m o s d a d o s , c o m q u e j o g a v a 

a s s e n t e n ç a s , a b s o l v e n d o o u c o n d e n a n d o . 

E s t e t i n h a u m s i s t e m a : a s o r t e . O u t r o s 
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t e m o u t r o s , s e m e l h a n t e s .. A N A T O L E 

F R A N C E d i z , n o l i b e l o - c r i m e - a c u s a t o r i o d e 

n o s s a j u s t i ç a c o n t e m p o r â n e a , q u e é « C r a i n -

q u e b i l l e » : « Q u a n d o o h o m e m q u e d e p õ e 

é a r m a d o d e u m s a b r e , é o s a b r e q u e 

s e d e v e o u v i r , e n ã o o h o m e m » . U m s o l ­

d a d o é o e x e r c i t o , e a s i n s t i t u i ç õ e s s ã o sa­

g r a d a s , c o m o o s t r i b u n a i s e o s c o n c i l i o s . 

D r e y f u s i n o c e n t e d e v i a c o n t i n u a r c o n d e ­

n a d o , p a r a n ã o d e s m o r a l i z a r a j u s t i ç a m i l i ­

t a r , p o r q u e p r i n c i p a l m e n t e m i l i t a r . T o d a s 

a s i n j u s t i ç a s t ê m q u e m m i l i t e p o r e l a s . 

A n o s s a j u s t i ç a d e m o c r á t i c a t a m b é m 

t e m s u a s p r e s u n ç õ e s , m a s , a o m e n o s a q u i , 

n u m a e s c o l a d e d i r e i t o , p o d e - s e d i z e r m a l 

d e l a , a n t e s d a h o r a e m q u e h a v e i s d e ser 

i n f a l i v e i s i n s t r u t o r e s , j u i z e s d e d i r e i t o , de-

z e m b a r g a d o r e s , s u p r e m o s j u i z e s . A i n f a ­

l i b i l i d a d e e s t á á v o s s a e s p e r a , n a p o r t a 

d a F a c u l d a d e . 

A s s u n t o b e m t r i v i a l d e n o s s a p s i c o - p a -

t o l o g i a f o r e n s e é e s s e d e . h o j e , « a b r a z a 

q u e q u e i m a n a m ã o » , d a p s i c o l o g i a j u d i i . 

c i a r i a : a falibilidade do testemunho. D e 

h a m u i t o se v e m f a l a n d o n i s s o , d e s d e B i -

N E T , e m 1 8 9 4 . U m i n v e n t a r i o b i b l i o g r a -
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fico, fichas de íiVxos e artigos, concordes 

s o b r e o a s u n t o , o b r a d e G O R P H E , c o m p õ e - s e , 

a t é 1 9 2 7 , d e 6 o i p u b l i c a ç õ e s . P o i s b e m , 

H Ü G U E N E Y , p r o f e s s o r d e d i r e i t o e m P a r i s , 

d i z q u e « a F a c u l d a d e a i n d a d e s p r e z a o 

a s s u n t o , q u e o P r e t o r i o a i n d a se d e s i n t e ­

r e s s a d e l e » . A J u s t i ç a , v e n d a d a , c o n t i n u a ; 

c o n t i n u a r á . N ã o q u e r o , n ã o d e v o , e n t r e ­

t a n t o , q u e d e i x e i s d e s e r i n f o r m a d o s . A p r e n -

d e r e i s a d u v i d a r . É o c a m i n h o d a m a i o r 

s a b e d o r i a e d a m e n o r i n j u s t i ç a . 

Olhos e ouvidos que se enganam 

As letras sagradas o disseram: «para 

q u e d a b o c a d e d u a s o u t r e s t e s t e m u n h a s 

t o d a a p a l a v r a s e j a c o n f i r m a d a » ( S . M a ­

t e u s , X V I I I , 1 6 ) . V O L T A I R E d i z q u e , p o r 

e s t e t e x t o , se r e g u l o u a j u r i s p r u d ê n c i a c r i ­

m i n a l , f i c a n d o l e i p o d e r - s e e n f o r c a r u m h o ­

m e m p e l o d e p o i m e n t o d e d o i s o u t r o s q u e 

' p o d e m s e r d o i s s c e l e r a d o s C o m o q u e r 

q u e s e j a , é c a u s a j u l g a d a : s e o t e s t e m u n h o 

d e u m é i n v a l i d o , o d e m a i s d e u m é sa­

g r a d o . 
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P o r n ó s t o d o s , o s c l á s s i c o s d o p r o c e s s o 

c r i m i n a l e c i v i l , d i s s e J E R E M I A S B E N T H A M , 

O g r a n d e j u r i s c o n s u l t o p r a g m á t i c o , n o s e u 

«Tratado da prova», t . I I , p . 9 3 : « o s tes­

t e m u n h o s s ã o o s o l h o s e o s o u v i d o s d a 

j u s t i ç a » . E x a m i n e m o s esses o l h o s e o u v i ­

d o s , se v ê e m e o u v e m c o i s a s d i g n a s d e f é . 

C o n t a B U R D E A Ü , n o s e u l i v r o «A His­

toria e os Historiadores» — j u s t i ç a e j u i ­

zes d a P o s t e r i d a d e — u m a i n s t r u t i v a ane-> 

d o t a . E n c e r r a d o n a T o r r e d e L o n d r e s , o c u ­

p a v a - s e S i r W a l t e r R a l e i g h e m e s c r e v e r 

a s e g u n d a p a r t e d e s u a «Historia do Mun­

do » , q u a n d o t e v e d e i n t e r r o m p e r o t r a ­

b a l h o p e l o r u i d o q u e , s o b s u a j a n e l a , f a ­

z i a m a l g u n s r i x o s o s . A s s i s t i r a a t u d o e o 

r e f e r i a , n o d i a i m e d i a t o , a u m a m i g o , q u e 

h a v i a t o m a d o p a r t e n o i n c i d e n t e , q u a n d o 

e s t e o c o n t e s t o u , p o n t o a p o n t o . A m b o s 

s i n c e r o s , d e s i n t e r e s s a d o s , m a s s e m a c ô r d o 

s o b r e a m e s m a s c e n a t e s t e m u n h a d a . C o m o , 

p o i s , e s c r e v e r d e a c o n t e c i m e n t o s , p a s s a d o s 

a m i l h a r e s d e a n o s , se o s p r e s e n t e s e r a m 

a s s i m c o n t r o v e r t i d o s ? R a l e i g h j o g o u o s e u 

m a n u s c r i t o a o f o g o , e x c l a m a n d o : — « V e r ­

d a d e , e i s a h o m e n a g e m , q u e t e d e v o ! » 
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A Justiça se satisfaz, com esses teste­

m u n h o s . O s a u t o s d e v e r i a m s e r o u t r o s t a n ­

t o s c a n h a m a ç o s d e R a l e i g h . M a s , a o e n -

v ê s , s o b r e ê l e s s e d e c i d e d a h o n r a e d a 

v i d a d e s e r e s h u m a n o s . J u s t i ç a , q u a n t o s 

c r i m e s se c o m e t e m e m t e u n o m e ? 

Psico-patologia do testemunho 

O testemunho ou a narrativa, oral ou 

e s c r i t a , e s p o n t â n e a o u p r o v o c a d a , d o q u e 

f o i o b s e r v a d o , i m p l i c a o p e r a ç õ e s p s i q u i c a s 

d e p e r c e p ç ã o , d e i n t e l i g ê n c i a , d e e m o ç ã o . 

A p e r c e p ç ã o a t e n d a r á a s u a s r e l a ç õ e s 

c o m a a t e n ç ã o e a c o n s c i ê n c i a . O ó r g ã o 

d e u m d o s n o s s o s s e n t i d o s é a t i n g i d o p o r 

u m a i m p r e s s ã o s u f i c i e n t e m e n t e i n t e n s a : é 

a sensação. A s e n s a ç ã o d e i n t e n s i d a d e s u f i ­

c i e n t e e x c i t a u m a a c t i v i d a d e m a i o r o u m e ­

n o r d o ó r g ã o c e n t r a l , n o s e n t i d o d e s e r 

r e c e b i d a o m a i s c l a r a e d i s t i n t a m e n t e p o s -

s i v e l : é a atenção. T r a n s f o r m a m - s e a s i m ­

p r e s s õ e s e x t e r n a s e m f a c t o s p s i q u i c o s e 

c o n c o r r e m t o d o s o s e l e m e n t o s d o e s p i r i t o 

p a r a o e x a m e o u v e r i f i c a ç ã o d e s s a o c u -

r e n c i a : é a consciência. 
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A> s e n s a ç ã o l o c a l i z a d a p e l a a t e n ç ã ò e 

p r o j e c t a d a n a c o n s c i ê n c i a e s b o ç a a h i a 

i m p r e s s ã o e x t e r n a , a g o r a l u m i n o s a , s o n o * 

r a , t á c t i l , g u s t a t i v a , o l f a c t i v a , d o l o r i f i c a : é 

a percepção. A p e r c e p ç ã o p o d e s e r i l u s ó ­

r i a o u a l u c i n a t o r i a , s e g u n d o t e m o u n ã o 

o b j e c t o e x t e r i o r . V ê - s e , n u m a s o m b r a u m 

f a n t a s m a : é u m a ilusão, p e r c e p ç ã o d e f i ­

c i e n t e , c o m p l e t a d a p e l o e s p i r i t o . V ê - s e e s t e 

f a n t a s m a , s e m s o m b r a , e m p l e n a l u z : é» 

u m a alucinação, p e r c e p ç ã o i m a g i n a r i a , c r i a ­

d a p e l o a u t o m a t i s m o d o s c e n t r o s d e p r o ­

j e ç ã o p s i c o - s e n s o r i a l . K R A E P E L I N , p o r é m , 

a s s e v e r a q u e , m i n i m o e d e s p e r c e b i d o d o s 

o u t r o s , o o b j e c t o e x t e r i o r e x i s t e s e m p r e n a 

a l u c i n a ç ã o q u a n d o m a i s n ã o s e j a n a p e r ­

t u r b a ç ã o d o a p a r e l h o r e c e p t o r : u m d e n t e 

c a r i a d o é a p e q u e n a c a u s a d o g o s t o e n ­

v e n e n a d o q u e a c u s a o p a c i e n t e . A p i n ­

t u r a e x t r a n h a d e E L - G R E C O e r a c o n s e q ü e n t e 

d e s u a v i s ã o p e r t u r b a d a p o r u m ó r g ã o d e ­

f e i t u o s o . A m u s i c a d e B E E T H O V E N n ã o s e r i a 

i n t e i r a m e n t e p s í q u i c a , q u e n e l a n ã o c o l a ­

b o r a s s e o s z o n i d o s e o s l a b i r i n t i c a s e s c l e -

r o s e s d e s e u s o u v i d o s d o e n t e s . 
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Ilusões e alucinações tem objecto, apa­

r e n t e o u n ã o , e s ã o t o d a s a p e n a s « p e r ­

c e p ç õ e s i l u s ó r i a s » , s e g u n d o K R A E P E L I N . H a 

u m a h i e r a r q u i a d e s e n t i d o s n a f i d e l i d a d e 

d e s p e r c e p ç õ e s ; a v i s t a , p o r e x e m p l o , t e m 

m a i s controles q u e o ó r g ã o a u d i t i v o ; j á 

H E R A C L I T O s a b i a q u e o s o l h o s s ã o t e s t e ­

m u n h a s m a i s e x a c t a s q u e o s o u v i d o s . 

A i n t e l i g ê n c i a c o l a b o r a n o t e s t e m u n h o , 

p e l a m e m ó r i a e p e l a i d e a ç ã o . U m a i m p r e s ­

s ã o e x t e r n a p e r c e b i d a d e i x a n o c é r e b r o 

t r a ç o , r e g i s t o o u v e s t í g i o d e s u a p a s s a ­

g e m : é a memória de fixação e de conser­

vação. O s v e s t i g i o s d e p e r c e p ç õ e s a n t e r i o ­

r e s p o d e m s e r e v o c a d o s e r e a p r e s e n t a d o s 

á c o n s c i ê n c i a : é a memória de reprodu­

ção ou reapresentação. A f i x a ç ã o , a c o n ­

s e r v a ç ã o , a r e p r o d u ç ã o s o f r e m g r a d a ç õ e s 

f i s i o l ó g i c a s e a l t e r a ç õ e s m ó r b i d a s : s ã o a s 

amnésias, disamnesias. A s c r i a n ç a s , q u e 

a t e n d e m m a l , f i x a m b e m o q u e a t e n d e m , e 

o r e p r o d u z e m , a t é n a e x p r e s s ã o m i n i m a , 

l i t e r a l . N ó s t o d o s c o n h e c e m o s e s s a m e m ó ­

r i a d o s « d e c o r a d o r e s » . A p r e n d e r d e c ó r 

n ã o é s a b e r , m a s o q u e se s a b e v e m d a s 

a c q u i s i ç õ e s d a m e m ó r i a , q u e d e i x a d e s e r 
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I , p a r a ser t s u b s t a n c i a l » . T a m ­

b é m q u a n d o se desagrega pe lo t e m p o , ou 

c o « a i d a d e , o tstoek* m e m o r i a l , é do 

r e c e n t e , m a l fixado, menos repe t ido , fra­

c a m e n t e assoc iado , que v a i i n d o ter no 

« D t i g o . q u e r r - N : - . mais , log icamente , por 

o a o m e s m o , po i s n u d o i n s t á v e l ao está­

v e l : é a l e i d e R I B O T . N a pa ra l i s i a geral em 

< j e r v a i n a u f r a g a n d o o e sp i r i t o de um 

N n n c m . vai-se pe rdendo t u d o e, por f i m , 

6 c a a p e n a s a p r i m e i r a p a l a v r a aprendida: 

i n m l » ; n a l o n g a agon i a d e u m AKATOLE 

P l â S K l . t o d o n u passando, e a u l t ima ima­

g e m , a passa r , é a p r i m e i r a conservada: 

t r o a m * » . . . 

O t e s t e m u n h o e x i g e b ô a conse rvação , 

b ô a r e p r o d u ç ã o . Ê extremamente 

W q s e M O se r ea l ixe . A s imagens me-

s i o d a n i f i c a d a s n o nosso a rmazém 

• é a v i d a q u e se gasta , e tudo com 

^ N u n c a o « e n g r a m a * m e m o r i a l v ivi 

todo é e x a c t a m e n t e o mesmo. 0 espi-

a d e f i c i ê n c i a , comple ta , acres-

^ L m c o n t a u m c o n t o acrescenta 

T u m a s i m p l e s quadra popular 
o m p * * > 
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j ã o a r e p e t i m o s t o d o s d a m e s m a r r i a n e i -

i a : d a h i a s v a r i a n t e s . A t é a s m e s m a s c i t a -

l õ e s . D i z i a F A G U E T : q u e r e i s « r e n o v a r » u m a 

j i t a ç ã o ? f a z e i - a « e x a c t a » . A m e m ó r i a d e r e -

i r o d u ç ã o é c o m o u m atelier d e b o m f o t o ­

g r a f o : r e t o c a t o d o s os clichês. O r e t r a t o 

| i a i s « p a r e c i d o » n ã o é o m a i s e x a c t o , é 

m a i s « b o n i t o » . A s l a c u n a s p r e e n c h i -

l a s , o s p o n t o s a c r e s c e n t a d o s , f a l s i f i c a m a 

m a g e m , q u e f i c a « a s s i m » d a h i p o r d i a n t e , 

• a r a a s n o v a s f a l s i f i c a ç õ e s , d a r e p r o d u ç ã o 

l e g u i n t e . S e r ã o m e m ó r i a s « i l u d i d a s » , c o m 

I b j e c t o , d e f o r m a d o ; h a t a m b é m a s m e -

l i o r i a s « a l u c i n a d a s » , s e m o b j e c t o , t o d o 

t i e a d o , i m a g i n a d o : é a mitomania, d e 

pTJPRE. 

A m e n t i r a , n e c e s s a r i a m e n t e f i s i o l ó g i c a , 

I o d e i r t e r , d e s e u s g r a u s i m p e r c e p t í v e i s , 

á pseudotogia fantástica, d e D E L B R U C K : e n ­

t r e e s t e s e x t r e m o s e s t á t u d o , t e s t e m u n h o , 

p o n t o s , r o m a n c e s , h i s t o r i a , « m e m ó r i a s » , 

R e n u n c i a s f a l s a s , a u t o - a c u s a ç õ e s , f ó r a e 

f l e n t r o d o s h o s p i c i o s . 

E s t e é o m e c a n i s m o . A s p e r c e p ç õ e s 

e v o c a d a s e r e p r o d u z i d a s á s s o c i a r h - s e c o n -
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f o r m e a s r e l a ç õ e s d e s e m e l h a n ç a , d e p e n ­

d ê n c i a e c o n t i g u i d a d e ; a g r u p a m e n t o s m a i s 

l a r g o s se c o m p l i c a m e g e n e r a l i z a m , f o r ­

m a n d o i d é a s c o n c r e t a s , g e n é r i c a s , a b s t r a ­

t a s : é a ideação. E s t a s r e p r e s e n t a ç õ e s e 

i d é a s r e l a c i o n a d a s , c o n f r o n t a d a s , a s s i m i l a ­

d a s e d e s a s s i m i l a d a s , f o r m a m o m a t e r i a l 

d a s m a i s e l e v a d a s o p e r a ç õ e s d o e s p i r i t o : 

é a crítica, é o raciocínio, o u o juízo. E s t a s 

r e p r e s e n t a ç õ e s e i d é a s a s s o c i a m - s e p a r a f o r ­

m a r o u t r a s i d é a s e c o m p o r f a c t o s n o v o s 

e p o s s í v e i s , o u a t é e x t r a v a g a n t e s e i m p o s ­

s í v e i s : é a imaginação, é a fantasia: 

D e t u d o i s t o , a t e n ç ã o , p e r c e p ç ã o , m e ­

m ó r i a , i m a g i n a ç ã o . . . s a e , « s i n c e r a m e n t e » , 

a b ô a f é d o t e s t e m u n h o . É u m a i m a ­

g e m i m p e r f e i t a , r e t o c a d a , a l t e r a d a , m e n t i ­

r o s a , f a n t a s i s t a . E d e l a d e p e n d è r á a 

h o n r a e, á s v e z e s , a v i d a d e o u t r o s h o ­

m e n s 

Experiências de Von Liszt, Munsterberg, 

C l a p a r c d e , V a r e n d o n c k ; n o s s a e x p e r i ê n c i a . 

V e j a m o s a s p r o v a s . A l g u n s f a c t o s . A l ­

g u m a s e x p e r i ê n c i a s . C o m o n a v i d a , c o m e ­

c e m o s p o r f a c t o s e m o c i o n a i s . S a b e m o s 
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quanto JANET tem insistido na dissociação 

d a m e m ó r i a , p e l a e m o ç ã o . 

V O N L I S Z T o r g a n i z o u u m a e x p e r i ê n c i a , 

n o S e m i n á r i o C r i m i n a l i s t i c o d e B e r l i m . D Í s -

c u t i a - s e u m a o b r a d e T A R D E ; a o c a b o , u m 

e s t u d a n t e q u e r d i s c u t i - l a « s o b o p o n t o d e 

v i s t a d a m o r a l c r i s t ã » . O u t r o se o p õ e : « s ó 

f a l t a v a i s s o » I m p r o p é r i o s , v o c i f e r a ç õ e s , 

u m s ô c o , u m r e v o l v e r , d e t o n a ç ã o , c o n t e n -

d o r e s s e p a r a d o s . S ó o s a c t o r e s s a b i a m q u e 

o e r a m , e t u d o se p a s s o u c o m o n a v i d a , 

c o n v e n c i d o s , o s m a i s , q u e a s s i s t i r a m a u m a 

s c e n a v i v i d a . V O N L I S Z T p e d e d e p o i m e n ­

t o s d e s s a t e n t a t i v a d e h o m i c i d i o r e a l , e m 

t e m p o s v a r i a d o s , d e a l g u m a s h o r a s a c i n c o 

s e m a n a s . Nenhum é e x a c t o ; a f a l s i d a d e 

n o c o n j u n t o v a i d e 2 6 , 7 0/0 a 8 0 o/ 0 , s e g u n d o 

o t e m p o i n t e r p o s t o ; a f a l s i d a d e n o t e s t e ­

m u n h o , d a f a s e e m o t i v a d o s u c e s s o , v a i 

d e 4 2 , 8 % a 1 1 4 , 3 0 / 0 , i s t o é , q u e n ã o s ó -

m e n t e e r a m f a l s a s , a s d e p o s i ç õ e s d a s t e s ­

t e m u n h a s , c o m o ajuntaram detalhes inexis* 

teniesX 

M U N S T E R B E R G , n ã o p r o f e s s o r d e d i r e i t o , 

m a s d e p s i c o l o g i a , o r g a n i z o u u m a s c e n a 
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n a q u a l , n a a u l a , s o b r e v e m u m i n c i d e n t e , 

e r e v o l v e r p u x a d o ; n a o u t r a , u m a s e s s ã o 

s c i e n t i f i c a , i n t e r r o m p i d a p o r u m clown, p e r ­

s e g u i d o p o r u m n e g r o a r m a d o , q u e d i s ­

p a r o u . A f o t o g r a f i a d e s t a f o i t o m a d a . E r ­

r o s n a p r i m e i r a d e 2 6 a 8 0 0/0, c o m 150/0 

m a i s n a p a r t e e m o c i o n a l d o f i m . N a s e g u n ­

d a , 1 0 0/0 d e d e c l a r a ç õ e s i m a g i n á r i a s e 1 0 0/0 

d e ' o u t r a s , a b s o l u t a m e n t e f a l s a s . E r a m 

o b s e r v a d o r e s a d e s t r a d o s d e u m c u r s o d e 

p s i c o l o g i a , m a s Q film f e z f é , p o i s , s e m 

e l e , o s a c t o r e s p o d i a m t e r f a l s e a d o o u o s 

a u t o r e s m a l c o n t r o l a d o . 

A l i á s u m f a c t o r e a l j á d e p õ e d a f a l ­

s i d a d e d o t e s t e m u n h o , d e s m a s c a r a d o p e l o 

c i n e m a t o g r a f o . F o i e m 1 9 2 4 , q u a n d o o 

c a m p e ã o f r a n c ê s C a r p e n t i e r p ô s knock-

out a o c a m p e ã o a m e r i c a n o T o w n l e y , e m 

V i e n a . O s « t o r c e d o r e s » d e s t e p r e t e n d i a m 

q u e s e u a d v e r s á r i o l h e d e r a o g o l p e f a t a l , 

q u a n d o a i n d a n ã o se l e v a n t a r a d o p r e c e ­

d e n t e . A f i t a p a s s a d a l e n t e m e n t e , d i a n t e 

d a S o c i e d a d e A u s t r i a c a d e B o x e , m o s t r o u 

q u e T o w n l e y e s t a v a c o m p l e t a m e n t e e r g u i ­

d o , q u a n d o r e c e b e u o g o l p e f i n a l . S e n ã o 

h o u v e s s e o f i l m , e T o w n l e y f o s s e a u s t r í a c o 
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o u a l e m ã o , s e r i a a u n a n i m i d a d e d a a s s i t e n -

c i a , a j u r a r q u e C a r p e n t i e r se d i s q u a l i f i -

c a r a , n a « n o b r e a r t e d o b o x e » c o m o d i z 

' M A E T E R L I M C K . 

E x p e r i ê n c i a s m a i s s i m p l e s f o r a m t e n ­

t a d a s . L e m b r e m o s a p e n a s a s d e C L A P A R E D E 

e V A R E N D O N C K . R e a l i z a - s e e m G e n e b r a , e m 

c e r t o d i a d e D e z e m b r o , ( 1 3 ) u m a f e s t a p q -

p u l a r , c o m m a s c a r a d o s . U m d e s t e s e n t r a 

n a s a l a o n d e C L A P A R Ê D E d á s u a a u l a d e 

p s i c o l o g i a j u d i c i a r i a , p r o n u n c i a a l g u m a s 

p a l a v r a s e m v o z a l t a , e é e x p u l s o ; t u d o 

s e passa , e m 2 0 s e g u n d o s . N i n g u é m d u v i ­

d o u d a « r e a l i d a d e » d a s c e n a . S u r g e u m 

i n q u é r i t o d a F a c u l d a d e s o b r e o m a s c a r a d o , 

q u e f i z e r a o e s c â n d a l o . D e p o i m e n t o s , r e -

c o n s t i t u i ç ã o d o a s s i n a l a m e n t o e r e c o n h e ­

c i m e n t o d a m a s c a r a e x p o s t a , c o m o u t r a s , 

á s t e s t e m u n h a s , e n t r e 2 1 d e d e z e m b r o e 

7 d e m a r ç o ( 8 a 8 5 d i a s ) : 7 5 °/o d e e r r o s 

n o a s s i n a l m e r i t o f a l s o , e r r o s d e t o d a s o r t e ; 

e m 2 2 , a p e n a s 4 r e c o n h e c e r a m a m a s c a r a 

v e r d a d e i r a , 8 h e s i t a r a m e n t r a a v e r d a d e i r a 

e a s f a l s a s e 1 0 e s c o l h e r a m a s f a l s a s . 

N u m a e x p e r i ê n c i a s e m e l h a n t e , d e V O N 

L I S Z T : a e x t e n s ã o d o t e s t e m u n h o f o i d e 
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7 7 °/o, o g r a u d e c o n h e c i m e n t o d e 6 o o/o 

o g r a u d e l e m b r a n ç a o u f i d e l i d a d e d e 

7 9 % , p o r t a n t o e r r o s r e s p e c t i v o s d e 3 3 °/o, 

4 0 0 / 0 j 2 1 0/0. 

V A R E N D O N C K f e z e m B r u x e l a s , n o s e u 

c u r s o , o u t r a s i m p l e s e x p e r i ê n c i a . U m c o m i s ­

s i o n a r ! o o u c a r r e g a d o r q u e i n t e r r o m p e a 

s u a a u l a , p a r a e n t r e g a r u m a c a r t a , o p r o ­

f e s s o r q u e n ã o a q u e r r e c e b e r e o d e s ­

p e d e , a o q u e o i n t r u s o r e s p o n d e , c o m g r o s -

s e i r i a . D u r o u a s c e n a m i n u t o e m e i o ; d e ­

p o i m e n t o s 110 d i a i m e d i a t o , q u e s t õ e s o i t o 

d i a s a p ó s . E l e m e n t o s f i e l m e n t e r e p r o d u z i ­

d o s : v i s u a i s 3 1 , a u d i t i v o s 1 6 , a s s i n a l a m e n t o 

2 1 , t o t a l 4 4 ; f a l s o s : v i s u a i s 1 1 , a u d i t i v o s 

1 1 , a s s i n a l a m e n t o 1 0 ; t o t a l 4 4 c e r t o s , 18 

f a l s o s . F i d e l i d a d e m e d i a 6 5 , 6 0 / 0 ; i n f i d e l i -

d a d e m e d i a 3 4 , 4 o/ 0 . 

P o r m i m m e s m o , e q u e r e n d o r e t e r a 

v o s s a a t e n ç ã o p a r a e s se p o s t u l a d o d e i n f i -

d e l i d a d e d o t e s t e m u n h o , o r g a n i z e i u m a 

e x p e r i ê n c i a , a i n d a m a i s s i m p l e s . í a m o s t r a ­

t a r d ê s s e a s s u n t o , e m n o s s o s e m i n á r i o : e s t á ­

v e i s , p o i s , m e i o p r e v e n i d o s . D e z m i n u t o s 

d e p o i s d e c o m e ç a d a a a u l a , s u s p e n d i - a , p e ­

d i n d o q u e t o d o s s a i s s e i s p e l a p o r t a d o 
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fundo e, em fileira, entrasseis pela porta 

d a f r e n t e . O s 5 9 a l u n o s , q u e e r e i s , d e s f i l a ­

r a m , u m a u m , d i a n t e d e m i m , q u e l h e s 

p e d i e x a m i n a s s e m o m e u r e l ó g i o . P e g a ­

v a m d ê l e , m i r a v a m , v o l v i a m , d e p u n h a m -

n o s o b r e a m e s a . T o d o s . D u r o u a e x p e ­

r i ê n c i a d e — 2 h o r a s e 18 m i n u t o s a 2 h . 

2 5 m . , — 7 m i n u t o s p o r t a n t o , t e m p o m é ­

d i o d e c a d a o b s e r v a d o r 7 s e g u n d o s . C o n ­

t i n u e i a a u l a , e, 1 0 m i n u t o s d e p o i s , d i s ­

t r i b u í p a p e l e l á p i s p a r a a s r e s p o s t a s : 

I , , q u a l a h o r a m a r c a d a ? 

I I , e r a m c a r a c t e r e s a r á b i c o s o u r o ­

m a n o s o s d o m o s t r a d o r ? 

I I I , q u a l a i n s c r i ç ã o d o m o s t r a d o r ? 

R e s p o s t a s : 

I . H o r c e r a t a ( o u r e l a t i v a m e n t e c e r t a , 

e n t r e o s l i m i t e s d a e x p e r i ê n c i a 7 9 % ; f a l s a 

o u e r r a d a h o r a , 2 1 % ; h o u v e q u e m d é s s e 

m u i t o a n t e s , i h . 2 0 , 2 2 , 2 3 , o u d e p o i s 2 , 3 0 

e t c ; h o u v e q u e m « n ã o p r e s t a s s e a t e n ç ã o » , 

a p e s a r d e « p r e v e n i d o » q u a s i , p a r a u m a 

e x p e r i ê n c i a d e t e s t e m u n h o , q u e , d e v i a , 

d a d o u m r e l ó g i o , i n t e r e s s a r a h o r a m a r ­

c a d a , e v i d e n t e m e n t e . 
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I I . S e n d o p r e p o n d e r a n t e m e n t e p r o v á ­

v e l q u e o s a l g a r i s m o s s e j a m ' r o m a n o s ( 9 0 <>/<> 

d o s r e l ó g i o s ) a q u i , a c t u a l m e n t e , f o r a m c e r ­

t a s a s r e s p o s t a s 9 3 0/0 e e r r a d a s 7 ° /o : t e n ­

d o 3 « n ã o r e p a r a d o » e 1 v i s t o « a r á b i c o » 

o m o s t r a d o r r o m a n o 

I I I . N ã o h a v i a n e n h u m a i n s c r i ç ã o n o 

m o s t r a d o r ; n ã o e x i s t i a . E r a a p e r g u n t a 

i m p r e v i s t a . D i s s e r a m c e r t o 6 1 0/0; e r r a r a m 

3 9 0 / 0 , i s t o é : 18 « n ã o v i r a m » , « n ã o sa­

b i a m » , « n ã o s e l e m b r a v a m » 2 v i r a m 

e s c r i t o : « O m e g a » ; 1 : « P a t e c k » , 1 : « L o n -

g i n e s » , 1 : « C h r o n o m e t r i e r o y a l e » 

T o d o s f i c a s t e s c o n v e n c i d o s — e é o 

q u e e u d e s e j a v a , d a f a l i b i l i d a d e d o t e s t e ­

m u n h o , a i n d a e m c a s o s s i m p l e s , i n e m o t i -

v o s , n o m e s m o i n s t a n t e , q u a s i p r e v e n i d o s 

q u e i a m s e r e x p e r i m e n t a d o s . Q u e s e r i a , e m 

s c e n a c o m p l e x a , e m o c i o n a l , i n t e r e s s a d a , 

d i a s d e p o i s ? 

Variedade de testemunhas, 

r e l a t i v i d a d e d e t e s t e m u n h o s 

j á B A C O N se r e f e r i a « a o v e n e n o d o s 

t e s t e m u n h o s » , e a c r e s c e n t a v a q u e , s e ê 

m i s t é r c r e r m a i s n e l e s q u e n a s p r o v a s , 
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«basta que o juiz não seja surdo». Com 

L A B R U Y E R E p o d e r i a t o d a a g e n t e h o n e s t a 

c o n c l u i r : « d i r e i q u a s i d e m i m — n ã o s e r e i 

a s s a s s i n o o u l a d r ã o ; n ã o s e r e i u m d i a p u ­

n i d o c o m o t a l — s e r á o u s a d i a d i z e r » . 

O s j ú r i s t a s c o m e ç a m a se c o n v e n c e r . 

E s t u d a m - s e o s e r r o s p o s s i v e i s , s e u o b ­

j e c t o , s u a e x t e n s ã o , s u a f o r m a , s u a c a u s a . 

A p s i c o l o g i a e x p e r i m e n t a l v a i e m a u x i l i o 

d a p s i c o l o g i a j u d i c i a r i a . J á h o j e e s t ã o e s t a ­

b e l e c i d o s p o s t u l a d o s , q u e se d e m o n s t r a m , 

m a s n ã o se d i s c u t e m m a i s . O s e r r o s s ã o 

e l e m e n t o s n o r m a i s e c o n s t a n t e s d o s t e s t e ­

m u n h o s : n ã o e x i s t e n e n h u m a b s o l u t a m e n t e 

f i e l , s e m e r r o s ; o t e s t e m u n h o é u m a r e l a ­

ç ã o d e f i c i e n t e o u d e f o r m a d a d a r e a l i d a d e ; 

c a d a t e s t e m u n h o r e f e r e - s e e s p e c i a l m e n t e s o ­

b r e u m o u m a i s p o n t o s f o c a l i z a d o s d o q u e 

o c o r r e u ; d e o n d e e r r o s e s p e c i a i s ; e l e s t e m 

a m e s m a p r e c i s ã o d e d e t a l h e s q u e a s l e m ­

b r a n ç a s e x a c t a s : o t e s t e m u n h o d e s c r e v e o 

f a c t o f a l s o , d a m e s m a m a n e i r a , c o m a 

m e s m a b ô a f é , c o m o o f a c t o v e r d a d e i r o , 

s e m h e s i t a ç ã o , c o m d e t a l h e s n í t i d o s e c i r ­

c u n s t a n c i a d o s ( B I N E T , S T E R N , V A R E N D O N C K , 

G O R P H E , e t c ) . 
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O s t e s t e m u n h o s d e p e n d e m , p s i c o l o g i ­

c a m e n t e , d o s e l e m e n t o s p e s s o a i s d a t e s ­

t e m u n h a e d o s e l e m e n t o s s c e n i c o s d a a c ç a ò 

t e s t e n i u n h a v e l . 

O s p r i m e i r o s , r e l a t i v o s á p e s s o a d a 

t e s t e m u n h a , r e f e r e m - s e á s u a m o r a l i d a d e ; 

á s u a c a p a c i d a d e i n t e l e c t u a l : c r i a n ç a á , v e ­

l h o s , s e x o s d i f e r e n t e s , c a t e g o r i a s e t i p o s 

s o c i a i s ; á s u a d i s p o s i ç ã o a f e c t i v a : i n t e r e s s e , 

p a i x õ e s , s i m p a t i a o u a n t i p a t i a , e s p i r i t o d e 

s o l i d a r i e d a d e ; f i n a l m e n t e , á s u a s a n i d a d e 

o u i n s a n i d a d e m e n t a l : d é b e i s , h i s t é r i c o s , 

d e m e n t e s , e t c . 

O s o u t r o s r e f e r e m - s e á n a t u r e z a , d u ­

r a ç ã o , c o m p l e x i d a d e , r e p e t i ç ã o , a n c i a n i -

d a d e d a a c ç ã o t e s t e m u n h a d a , a t e n d e n d o 

a o c o n c u r s o d o s v á r i o s s e n t i d o s q u e a p e r ­

c e b e r a m , n o ç õ e s e s p e c i a i s , a s s i n a l a m e n t o 

d a s p e r s o n a g e n s , r e c o n h e c i m e n t o , a v a l i a ­

ç õ e s , e t c . 

F i n a l m e n t e , a t é c n i c a d a i n s t r u ç ã o j u ­

d i c i a l , o t e s t e m u n h o e s p o n t â n e o , o r a l o u 

e s c r i t o , o i n t e r r o g a t ó r i o , a s u g e s t ã o , a i n ­

f l u e n c i a d a s d e p o s i ç õ e s a n t e r i o r e s , a p u ­

b l i c i d a d e d a i m p r e n s a , o e s p i r i t o p u b l i c o . 
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Se todos os homens mentem, omnis 

homo mendax, h a g r a u s , d e u m a r a ç a a o u ­

t r a . O s e t n o g r a f o s e u r o p e u s t ê m o s b r a n ­

c o s c o m o m a i s v e r í d i c o s q u e o s a m a r e l o s 

e p r e t o s . O s R o m a n o s t i n h a m o s G r e g o s 

c o m o i n s i n c e r o s ; o s F r a n c e s e s d e s c o n f i a m . 

d o s A l e m ã e s . O a s s u n t o é m e l i n d r o s o e 

b a s t a a p e n a s s e r i n d i c a d o . 

A s crianças s ã o p é s s i m a s t e s t e m u n h a s . 

T o d o s o s c o m p e t e n t e s t e r ã o c o m o d o g m a 

? p a l a v r a d e R E N A N : « O m a i o r e r r o d a j u s ­

t i ç a é d e c r e r n o t e s t e m u n h o d a s c r i a n ­

ç a s » . A i n o c ê n c i a d e l e s n ã o d i s t i n g u e a 

v e r d a d e d a m e n t i r a , n e m o a l c a n c e m o r a l 

r e l a t i v o : s o b r e u m a p a r e l h o s e n s o r i a l i n ­

c a p a z , u m a i n c a p a c i d a d e é t i c a . N u m a e s t a ­

tística d e D U P R A T , m a i s d e 5 0 <y0 s ã o m e n ­

t i r o s o s , p o r m o t i v o s v á r i o s , d o m i n a n d o o 

m e d o , a s a p r e e n s õ e s , c h e g a n d o á s t e n d ê n ­

c i a s , á c u b i ç a , á v a i d a d e , a o i l o g i s m o . A s 

m e n t i r a s s ã o d e d e f e s a , a c t i v a s , d e a c u s a ­

ç ã o , d e s u g e s t ã o , d e s u g e s t i b i l i d a d e . É p r e ­

c i s o d i s t i n g u i r p s i c o l o g i c a m e n t e p o r i d a d e 

— S T E R N S Ó a d m i t e a i n c a p a c i d a d e a b s o ­

l u t a a t é o s 3 o u 4 a n o s — e p o r d e s e n v o l ­

v i m e n t o m e n t a l . A m a i o r i a é , p o r é m , c o n -
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t r a r i a a o t e s t e m u n h o d a s c r i a n ç a s : flatus 

voeis i n c o n s i s t e n t e ( G O R P H E ) . 

O s velhos., d e p e n d e o j u i z o s o b r e 

ê l e s d a c a p a c i d a d e m e n t a l c o n s e r v a d a . Sa ­

b e m o s q u e a m e m ó r i a r e c e n t e s e l h e s d e s ­

a g r e g a , q u e o s a p a r e l h o s r e c e p t o r e s v ã o e m 

d e c l i n i o . Q u e a s f a l h a s d e m e m ó r i a c o m ­

p l e t a m a n a r r a t i v a . A i n s i s t ê n c i a n e l e s n ã o 

é c o n v i c ç ã o , é a u t o m a t i s m o c a d u c o . M O N ^ 

T A I G N E d i s s e : « S ã o p e r i g o s o s o s v e l h o s a 

q u e m r e s i d u a m l e m b r a n ç a s p a s s a d a s , 

q u a n d o p e r d e r a m a d e s u a s r e p e t i ç õ e s » . 

P u b l i q u e i o b s e r v a ç õ e s d e v e l h a s q u e se 

q u e i x a r a m d e a t e n t a d o s a o p u d o r , a c u s a n d o 

n o m i n a l m e n t e o s r e s p o n s á v e i s , q u a n d o 

e r a m a i n d a i n t a c t a s 

E n t r e o s sexos a d i f e r e n ç a n ã o é s ó 

l i t e r á r i a : é g r a n d e o p e s s i m i s m o d o « E c l e -

s i a s t e s » , d o s P o e t a s c l á s s i c o s , d o s P a d r e s 

d a I g r e j a , d e S H A K E S P E A R E , O U S C H O P E N H -

A U E R o u o u t r o i n t e r e s s a d o , o u q u e i x o s o , 

s o b r e a s m u l h e r e s ; v a i a l e m . S ã o m e l h o r e s 

o b s e r v a d o r a s d o s d e t a l h e s , p e r c e b e n d o m e ­

n o s o c o n j u n t o . S T E R N a c h o u - a s m e n o s 

f i e i s n o t e s t e m u n h o , q u e o s h o m e n s , 

p a r t i c u l a r m e n t e q u a n d o t e s t e m u n h a m s o b 
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juramento. (Regra geral é que o juramento 

é m a i s s u s p e i t o , g e r a l m e n t e , p o r q u e a a f i r ­

m a ç ã o c a t é g o r i c a e n c o b r e l a c u n a s p r e s e n -

t i d a s ) . F a z l e m b r a r a q u a d r a p o p u l a r : 

« q u a n d o a m u l h e r q u e r n e g a r , q u e f a l t o u 

a s e u a m o r , a j u n t a d ê d o c o m d ê d o , j u r a 

p o r N o s s o S e n h o r » A m o r é , p o r é m , m a ­

t é r i a m e n t i r o s a , p o r e x c e l ê n c i a . 

M l l e . C A D Y n ã o a c h a n e n h u m a d i f e ­

r e n ç a a p r e c i á v e l e n t r e o t e s t e m u n h o d o s 

h o m e n s e d a s m u l h e r e s . M l l e . B O R S T a c h a 

q u e Os t e s t e m u n h o s f e m i n i n o s s ã o e m t u d o 

s u p e r i o r e s a o s m a s c u l i n o s . R U D L O W S K I p e n ­

sa a o c o n t r a r i o . R e v e l a i s s o c o m o o s s e x o s 

s ã o p a r c i a i s , e c o m o d e p õ e m m a l , s o b r e 

o p r ó p r i o , e o c o n t r a r i o s e x o 

E m t o d o o c a s o , c o m o a s l e i s s ã o 

f e i t a s p e l o s h o m e n s , e l a s n ã o d e p u n h a m 

n a A n t i g ü i d a d e ( G r é c i a , R o m a , P o v o s G e r ­

m â n i c o s ) e a i n d a h o j e o C ó d i g o O t o m a n o 

f a z o t e s t e m u n h o d e u m h o m e m v a l e r o 

d e d u a s m u l h e r e s . N a A m e r i c a d o N o r t e 

o t e s t e m u n h o s i n g u l a r d e u m a m u l h e r b a s t a 

p a r a a m u l t a o u á p r i s ã o d o h o m e m q u e 

a c u s e m d e l h e s t e r f a l t a d o a o r e s p e i t o . 
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C a d a t e r r a c o m s e u u s o . . , . N ã o s e r á s ó 

«souvent femme varie» 

A s c a t e g o r i a s e t i p o s s o c i a i s t a m b é m 

v a r i a m . C a d a p r o f i s s ã o d i z T O U L O U S E , t e m 

« s e u v i c i o d e r e f r a ç ã o » . A s s u b a l t e r n a s 

s ã o m a i s s e n s i v e i s á s a p a r ê n c i a s . S T E R N 

d i z q u e o s e s t u d a n t e s d e d i r e i t o t e s t e m u ­

n h a m m e n o s f i e l m e n t e q u e o s d e o u t r a s 

f a c u l d a d e s R O D E N W A L T a c h o u n o s s o l ­

d a d o s m a i s f o r t e e s p o n t a n e i d a d e d e s a b e r 

e m e n o s r e s i s t ê n c i a á s u g e s t i b i l i d a d e . G O R -

P H E a c e n t u a a i n f l u e n c i a n e l e s d a a u t o r i ­

d a d e d o i n q u i r i d o r . C a d a p r o f i s s ã o t e r á 

s u a s p r e d i l e c ç õ e s : u m c a b e l o c o m p r i d o , a 

b a r b a p o r f a z e r , n ã o e s c a p a r á a o c a b e l e -

r e i r o , c o m o a o a l f a i a t e a r o u p a m a l f e i t a 

o u r a s g a d a . O s a r t i s t a s c o l h e r ã o r a p i d a ­

m e n t e e c o n s e r v a r ã o c o m b e l e z a o q u e 

o b s e r v a m : M A X I M E D U C A M P s e m a r a v i l h a v a 

d o q u e F L A U B E R T v i r a , á s p r e s s a s , n o E g i -

p t o , a o s e u l a d o , q u e b e m p o u c o p u d e r a v e r . . . 

B I N È T d i s t i n g u e t i p o s i n t e l e c t u a i s : d e s ­

c r i t i v o , o b s e r v a d o r , e m o c i o n a l , e r u d i t o , i m a ­

g i n a t i v o ; q u e , p a r a M l l e . L E L E S Z s ã o : d e s ­

c r i t i v o , s u p e r f i c i a l , i n t e l i g e n t e , i n t e r p r e t a - -

d o r , a m b i c i o s o ; q u e , p a r a G O R P H E s ã o : 
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observadores positivos, interpretadores, in­

v e n t i v o s , h a r m o n i o s o s e m o t i v o s . . 

C a d a t i p o , c a d a p e r c e p ç ã o ; t a l m e m ó ­

r i a , t a l r e p r o d u ç ã o . S e o s E s c o l a s t i c o s 

d i z i a m : « a f o r t e i m a g i n a ç ã o g e r a o c a s o » ; 

B Y R O N s e lhe ,s o p u n h a ' : « a v i d a , n ó s i m a ­

g i n a m o s . . » 

Á s A p o s i ç õ e s a f e c t i v a s r e f e r e m - s e a o 

i n t e r e s s e ; á s p a i x õ e s , d a v a i d a d e a o a m o r 

p r ó p r i o , d o a m o r a o o d i o ; á s i m p a t i a o u 

a n t i p a t i a ; a o e s p i r i t o d e s o l i d a r i e d a d e , se­

c t á r i o , p a r t i d á r i o , p a t r i o t a , p r o f i s s i o n a l , f a -

m i l i a l R A B E L A I S f a l a d e u m « mestier de 

tesmoignerie» e R A C I N E , n o s « P l a i d e u r s » , 

q u e o s t e s t e m u n h o s s ã o m u i t o c a r o s , n ã o 

o s t e m q u e m q u e r » C o m a c o m p l e x i ­

d a d e d a v i d a n ã o se c o m p r e e n d e , p o r 

e x e m p l o , n a A m e r i c a , se h a e m p r e s a s d e 

m a n i f e s t a ç õ e s , n ã o h a j a d e t e s t e m u n h o , 

e x e r c i t a d o s n a f a l s i d a d e , c o m o M l l e . B O R S T 

p r o v o u q u e , n a s i n c e r i d a d e , h a « e d u c a b i -

l i d a d e » d o s t e s t e m u n h o s . 

f A s p a i x õ e s v ê e m , o u v e m , s e n t e m , p e n ­

s a m e p o r t a n t o t e s t e m u n h a m o q u e q u e r e m , 

v i s t o c o m o n ã o p o d e s e r d e o u t r a m a n e i r a . 

R I B O T c o m p a r o u - a s á s i d e a s f i x a s : t u d o 
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s e n t e m o s a p a i x o n a d o s a t r a v é s d e s s e a f e j 

c t o . O s e x t r e m o s , o ç l i o e a m o r , s ã o i d ê n ­

t i c o s . O a p a i x o n a d o é c a p a z d e t u d o e é 

b e m p o u c o ü m t e s t e m u n h o f a l s o 

A simpatia e antipatia s ã o i n c o n s c i e n ­

t e s f r a u d u l e n t o s e n o s l e v a m , d e o l h o s 

v e n d a d o s , p a r a o n d e q u e r e m . 

O espirito solidário p o r p a t r i o t i s m o , 

r e l i g i ã o , p o l i t i c a , f a m i l i a , p r o f i s s ã o , s ã o de^ 

t e s t a v e i s f a l s i f i c a d o r e s d a v e r d a d e : q u e é 

u m a a l t e r a ç ã o d o t e s t e m u n h o ? N ã o é p r e ­

c i s o e x e m p l i f i c a r o e v i d e n t e ; b a s t e l e m ­

b r a r - v o s o s d e s v i o s d a s c ú r i a s o u c o n g r e ­

g a ç õ e s d e p r o f e s s o r e s , o u a s e m o l u ç õ e s 4 ^ 

c l a s s e a c a d ê m i c a . Emulatio curiarum pés­

sima. 

O s a l i e n a d o s , o u m e s m o o s l o u c o s n ã o 

a l i e n a d o s — a l i e n a d o é a p e n a s o l o u c o q u e 

a p r e s e n t a r e a ç õ e s a n t i - s o c i a i s — n ã o s ã o 

d o e n t e s i o o o / 0 ; v ã o d o s 5 1 % e m q u e o 

n o r m a l ( d e 1 a 5 0 0 / 0 ) - c h e g a a s e r m e i o 

l o u c o , p a r a t r a n s m o n t a r . H a p o r t a n t o , 6 0 , 

7 0 , 8 0 , 9 0 0/0 e r e l a t i v o g r a u d e p e r c e p ç ã o , 

d e m e m ó r i a , d e i d e a ç ã o ; p o d e r i a m , p o i s , 

« r e l a t i v a m e n t e » , t e s t e m u n h a r . Q u e m o n e ­

g a r i a a P e d r o I o u a M a c h a d o d e A s s i s , 
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p o r s e r e m e p i l é p t i c o s ? M u i t o t e s t e m u n h o 

d e l o u c o , e m e i o l o u c o h a p o r a h i : H a 

m e s m o o s a c u s a d o r e s e a u t o - a c u s a d o r e s . O 

a s s u n t o é e v i d e n t e e n ã o c a r e c e d e i n s i s ­

t ê n c i a . O P r o f . J U L I A N O M O R E I R A es­

c r e v e u a q u i b e l o a r t i g o s o b r e o a s s u n t o . 

A p e n a s c o n v é m l e m b r a r a s a l t e r a ç õ e s 

d a m e m ó r i a q u e s ã o a reticência o u men­

tira negativa, d i s s i m u l a ç ã o s u s p e i t o s a e u t i l 

a o d o e n t e , a s par amnésias ( M O R S E L L I ) r e ­

c o r d a ç õ e s f a l s a s o u i n e x a c t a s , a ecmnesia 

( P I T R E S ) , c o m q u e c e r t o s h i s t é r i c o s j u l g a m 

a c t u a l u m p a s s a d o d i s t a n t e . H a f i n a l m e n t e 

a mitomania ( D I J P R É ) e s t a d o s e m q u e u m a 

i m a g i n a ç ã o v i v a e u m a s u g e s t i b i l i d a d e 

p r o n t a e, p o r t a n t o , u m a f i x a ç ã o f á c i l t o r ­

n a m a m e n t i r a e s t a d o h a b i t u a l e s i n c e r o 

d a v i d a p s i q u i c a . D U P R É d i s t i n g u e « m i t o -

m a n o s » vaidosas, malignos, perversos. A l ­

g u n s d e s t e s p o d e m s e r t e s t e m u n h a s . C o n ­

v é m d i z e r q u e o s c a ç a d o r e s , v i a j a n t e s , o r a ­

d o r e s , a c t o r e s , g u e r r e i r o s , m u l h e r e s b o n i ­

t a s , q u e t a n t o e x a g e r a m , n ã o s ã o t o d o s 

m i t o m a n o s 

O s e l e m e n t o s s c e n i c o s d a a c ç ã o t e s t e ­

m u n h a v e l s ã o r e l a t i v o s á n a t u r e z a , d u r a ç ã o , 
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c o m p l e x i d a d e , a n c i a n i d a d e . . . e a o c o n c u r s o 

d o s s e n t i d o s q u e a p e r c e b e r a m , n o ç õ e s e s » 

p e c i a i s e c r o n o l ó g i c a s , , a s s i n a l a m e n t o , r e c o ­

n h e c i m e n t o , e t c . C L A P A R E D E d i s t i n g u e a q u i 

a testabilidade e a memorabilidade d o 

o b j e c t o . A t e s t a b i l i d a d e d o f a c t o é a a p t i ­

d ã o d ê l e a p r o v o c a r t e s t e m u n h o s o u n ã o ; 

a m e m o r a b i l i d a d e é a p r o p r i e d a d e o b j e -

c t i v a q u e t e m u m f a c t o d e s e r g u a r d a d o 

n a m e m ó r i a . 

O s t e s t e m u n h o s d o tacto, d o olfacto, 

d o gosta s ã o m e n o s c e r t o s , m a i s p r e c á r i o s , 

q u e o s d o ouvido e e s t e s , q u e o s d a vista. 

S o b r e e s t e a s s u n t o h a l i v r o s e s c r i t o s , d e 

p s i c o l o g i a . 

A s p a l a v r a s s ã o m e n o s r e t i d a s q u e as 

f r a s e s , d i z B I N E T , e o s e n t i d o d e l a s se c h e g a 
a 77, 5 % d e f i d e l i d a d e , p a r a V A R E N D O N C K , 

a p e n a s a l c a n ç a m 5 1 , 5 % á f i d e l i d a d e d o 

t e x t o . O u v e - s e m e l h o r o q u e se q u e r , d o 

q u e se v ê . C r a i n q u e b i l l e é c o n d e n a d o , p o r ­

q u e o a g e n t e q u e o p r e n d e u « o u v i u » , d ê l e , 

a p a l a v r a d e i n s u l t o , q u e n ã o d i s s e , a q u e 

o s a g e n t e s o u v e m , r e a l m e n t e , m u i t a s v e z e s . 

« Q u e m a n 4 a a o s p o r c o s t u d o l h e r o n c a » , 

d i z o a d a g i o , c o m s a b e d o r i a . 
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O t e s t e m u n h o d a s c o r e s é f a l s i f i c a d o 

a t é p e l o i m p e r f e i t o c o n h e c i m e n t o q u e d e l a s 

t ê m , n ã o s ó a v i s t a , c o m o a d e n o m i n a ç ã o : 

a s m u l h e r e s s ã o m a i s e x a c t a s q u e o s h o ­

m e n s , n o s m a t i z e s . A s c o r e s i l u d e m : o p r e t o 

« e m a g r e c e » ; a s c o r e s c l a r a s « e n g o r d a m » ; 

. u m a s « a b a t e m » , o u t r a s « d ã o b ô à s a p a ­

r ê n c i a s » , o u « b ô a s c o r e s » . 

. A s n o ç õ e s d e e s p a ç o e t e m p o s ã o 

m u i t o r e l a t i v a s : s o b r e s t i m a h a d a s a l t u r a s 

o u e x t e n s õ e s v e r t i c a i s ; s u b e s t i m a m - s e a s 

e x t e n s õ e s h o r i z o n t a i s ; a l g u n s s e g u n d o s d e 

e s p e r a , n o t e l e f o n e , j á s ã o « q u a r t o s d e , 

h o r a » h a q u e e s p e r a m o s a l i g a ç ã o . A s 

m o ç a s d a e s t a ç ã o t e l e f ô n i c a d e v e m j u l g a r 

m a u s r e l ó g i o s a s c a b e ç a s d o s s e u s a s s i ­

n a n t e s . « P r a z o d a d o d e a m o r q u e é t a r d o 

s e m p r e » , d i s s e G A R R E T T , d e u m rendez 

vaus d e a m o r . A e m o ç ã o a h i a l o n g a a 

e s p e c t a t i v a , c o m o a d i s t r a ç ã o a s e n c u r t a , 

a s h o r a s . 

S o b r e o a s s i n a l a m e n t o f o r a m f e i t a s e x ­

p e r i ê n c i a s C L A P A R E D E , V O N L I S Z T , V A R E N ­

D O N C K D a s u a , o p r i m e i r o d e d u z i u u m a 

l e i p s i c o l ó g i c a d i g n a d e se c o n s e r v a r - « A 

t e s t a b i l i d a d e e s t á n a r á z ã o d i r e c t a d a p r o 
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h a b i l i d a d e s u b j e c t i v a d e u m f a c t o e n a 

r a z ã o i n v e r s a d e s u a m e m o r a b i l i d a d e » . A o 

c o n t r a r i o , u m f a c t o r a r o , p a r t i c u l a r , , o b r i g a 

m a i s a m e m ó r i a , d o n d e u m a m e m o r a b i l i ­

d a d e m a i s f o r t e e u m a t e s t a b i l i d a d e m e n o r . 

O s f a l s o s reconhecimentos s ã o u m p e ­

r i g o f r e q ü e n t e . F r e q ü e n t e m e n t e , n o e s t r a n ­

g e i r o , « v e m o s » « r e c o n h e c e m o s » , p e s s o a s 

a u s e n t e s « I a j u r a r » é e x p r e s s ã o h a b i ­

t u a l , q u a n d o e n c o n t r a m o s , á s v e z e s , a « v i ­

t i m a » , i n o c e n t e , d e u m , f a l s o r e c o n h e c i ­

m e n t o . A s e x p e r i ê n c i a s c i t a d a s r e f e r e m - s e 

a e s t e p a s s o e e l a s m o s t r a m o s e r r o s f o r ­

m i d á v e i s e m q u e , d e b ô a f é , p o d e m o s i n ­

c o r r e r . 

O r e c o n h e c i m e n t o d o c r i m i n o s o p e l a 

v i c t i m a p a d e c e d o m e s m o v i c i o , a u m e n ­

t a d o a i n d a p e l a e m o ç ã o : a m u i t o e r r o j u ­

d i c i á r i o t e m d a d o o c a s i ã o . P o r f o t o g r a f i a s , 

o e r r o n ã o é m e n o r . O s a n t i g o s p a s s a ­

p o r t e s p o d e r i a m d e p ô r . 

E m f i m , a c o n c l u s ã o d e s s e e s t u d o s e r á 

a p a l a v r a d e G O R P H E : « n a d a h a f i x o n u m a 

t e s t e m u n h a : t u d o d e p e n d e d a s c o n d i ç õ e s 

n a s q u a i s s e e n c o n t r o u » . O o b j e c t o o u f a c t o 

a t e s t e m u n h a r d e p e n d e d o s e r r o s p r ó p r i o s 
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, d o t e s t e m u n h o , a c r e s c i d o s d o s e r r o s p e s ­

s o a i s d a t e s t e m u n h a : é u m a f i t a d e c i n e m a 

q u e c o r r e , d i a n t e d e u m o b s e r v a d o r q u e 

p a s s a . Q u e o b s e r v a ç ã o , q u e s c e n a a t e s ­

t e m u n h a r ! 

N a técnica da instruçãú judicial h a a 

c o n s i d e r a r se o d e p o i m e n t o é e s c r i t o o u 

o r a l , o i n t e r r o g a t ó r i o , a s d e p o s i ç u õ e s a n t e ­

r i o r e s , a s u g e s t ã o d a s i n q u i r i ç õ e s , a p u b l i ­

c i d a d e d a i m p r e n s a , a s c o n d i ç õ e s d o es­

p i r i t o p u b l i c o , e t c . A u m h o m i c i d i o , a q u e 

t i v e a m á s o r t e d e a s s i s t i r , c h a m a d o a 

d e p o r i m e d i a t a m e n t e p e l a a u t o r i d a d e p o ­

l i c i a i , e m q u a n t o e s p e r a v a a m i n h a v e z , r e ­

d i g i o m e u d e p o i m e n t o . L i - o . C o n t i n h a o 

e s s e n c i a l e d i s s e - o e m c i n c o m i n u t o s . A 

n a r r a ç ã o d e m o r a r i a , m e i a h o r a , c o m o a s 

d o s o u t r o s . D e p ú s a i n d a n a i n s t r u ç ã o , m e ­

ses d e p o i s , e o u t r o s t a n t o s , n o j u r e . E s ­

c r e v i ( p a r a m i m ) « e s s e s » d e p o i m e n t o s s u ­

c e s s i v o s : d i f e r i a m , e m d e t a l h e s , s e n s i v e l ­

m e n t e , d o p r i m e i r o , e s c r i t o , q u e a d o t a r a 

o f i c i a l m e n t e c o m o d e f i n i t i v o : e r a o m e n o s 

i n f i e l . S e m e s t e r e c u r s o , t e r i a t r e s v e r s õ e s , 

m i n h a s , d o m e s m o f a c t o , a n g i u i » LUÍL i-ui*§çs 

d e p e r m e i o . P r o m o t o r ^ 

li R I R I I D T F r . A 
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m e h a v i a m d e a c o i m a r d e c o n t r a d i t ó r i o . 

« O h o m e m a b s u r d o é o q u e n ã o m u d a » , 

d i s s e B A R T H Ê L E J Í Y . M a s , a b s u r d a m e n t e , o 

h o m e m c h a m a « c o h e r e n c i a » a e s s a i m p o s -

s i v e l « e s t a b i l i z a ç ã o » . 

A n a r r a ç ã o e s p o n t â n e a é m e n o s e r r ô ­

n e a , q u e o i n t e r r o g a t ó r i o , o q u a l a u m e n t a 

a e x t e n s ã o , e d i m i n u e a f i d e l i d a d e d o d e ­

p o i m e n t o ; o i o . o , n a q u e l a , e o 4 . 0 , n e s t e , 

s ã o r e s p o s t a s e r r a d a s o u , d a s m e d i d a s d e 

v á r i o s o b s e r v a d o r e s , B I N E T , B O R S T , L I P -

M A N N , S T E R N , e t c , 5 a 1 0 0/0 d e e r r o s n ò 

d e p o i m e n t o e s p o n t â n e o e 2 0 a 3 0 o/0 n o i n ­

t e r r o g a t ó r i o . N a t u r a l m e n t e é o i n t e r r o g a ­

t ó r i o q u e a j u s t i ç a p r e f e r e 

A s p e r g u n t a s s u g e r e m : a s c r i a n ç a s e 

o s h i s t é r i c o s s ã o l e v a d o s p a r a o n d e se 

q u e r . E h a m u i t o a d u l t o , e s ã o , q u e , a o 

d e p o r e m , s ã o c r i a n ç a s e h i s t é r i c o s . 

O t e m p o i n t e r p o s t o , d o a c o n t e c i m e n t o 

á d e p o s i ç ã o , t r á s , c o n t i n u a m e n t e , e r r o s c a l ­

c u l a d o s p o r e x p e r i ê n c i a s d e S T E R N e m 0 , 3 3 

p o r d i a p a s s a d o . A m e d i d a q u e p a s s a o 

t e m p o e a m e m ó r i a c o m e l e , a u m e n t a a 

capacidade de jurar, s o b r e t u d o á s m u l h e r e s , 

8 5 0 / 0 n e s t a s e a i n d a 7 1 0 / 0 n o s h o m e n s 
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(STERN). Para VARENDONCK a tendência ao 

j u r a m e n t o v e r i d i c o é d e 1 0 o/o, a o j u r a ­

m e n t o f a l s o d e i 2 o / 0 ) e m q u a n t o a f i d e l i ­

d a d e n ã o j u r a d a é d e 3 4 0 / 0 . É q u e o m e d o 

d a r e s p o n s a b i l i d a d e n ã o n o s t o r n a m a i s 

e x a c t o s . O j u r a m e n t o é a p e n a s u m a a s p i ­

r a ç ã o , n ã o l o g r a d a j a m a i s . 

A p u b l i c i d a d e d a i m p r e n s a c o n c o r r e 

p a r a f a l s e a r o d e p o i m e n t o « r e c t i f i c a n d o - ó » , 

( n e m s e m p r e r e c t o . m a s c o n f o r m e o r e -

d a c t o r d a n o t i c i a ) , s u g e r i n d o , c o m p l e t a n d o , 

a l t e r a n d o . N u m d o s r a r o s t r a b a l h o s n a ­

c i o n a i s s o b r e o a s s u n t o , O S C A R C U N H A p r o ­

v o u , c a b a l m e n t e , c o m o a s n o t i c i a s i m ­

p r e s s a s a l t e r a m o q u e á d i s t a n c i a v i r a n i 

o s o l h o s m i o p e s d e " u m a t e s t e m u n h a , q u e 

v i r a a v i t i m a s e r p r e c i p i t a d a , p e l o a c u s a d o , 

d e u m s e g u n d o a n d a r , q u a n d o e s t a c o n ­

f e s s o u , d e p o i s , q u e , d a j a n e l a , a g a r r a r a o 

e n c a n a m e n t o p r ó x i m o , v i n d o a c a i r d e l e , 

e m s e g u i d a . F i n a l m e n t e , a s c o n d i ç õ e s d o 

e s p i r i t o p u b l i c o s ã o c o a ç õ e s t r e m e n d a s a 

u m i m p a r c i a l d e p o i m e n t o . T o d o s e l e s se 

d e f i n e m n e s s a f o r m a p s i c o l ó g i c a c o l e t i v a , 

a n i m o c o m u m , a q u e a r e a l i d a d e n ã o se 

£ c o n f o r m a , t a n t a s v e z e s . 
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R e m a t e 

Aqui tendo chegado, não pretendo 

n a d a t e r d i t o q u e j à n ã o t e n h a s i d o d i t o . 

M a s n ã o t e m s i d o o u v i d o . O u , s e o u v i d o , 

a t e n d i d o . O s j u r i s t a s s e n ã o t ê m v i s t a 

c u r t a , t ê m o u v i d o d u r o . S o b r e t u d o a r o ­

t i n a o s m a n i e t a e e l e s v i v e m , s a t i s f e i t o s , . 

c o m s u a s a l g e m a s . A p e n a s r e p i t o , p o r q u e 

a r e p e t i ç ã o é u m a f o r ç a , e p o r q u e d i s s e 

o s á b i o g r e g o q u e a s c o i s a s j u s t a s p o d e m 

s e r r e d i t a s , m a i s d e u m a v e z . 

P a r t i c i p o - v o s , p o r é m , u m a c h a d o . 

A c h e i p a r a m i m a r a z ã o d e u m s i m b o l o . 

D i s s e B E N T H A M q u e o s t e s t e m u n h o s s ã o o s 

o l h o s e o s o u v i d o s d a J u s t i ç a . C o m p r e ­

e n d o a g o r a p o r q u e e l a o s t e m , e s t e s o l h o s e 

o u v i d o s , v e n d a d o s e a m a r r a d o s S i m b o ­

l i z a a s s i m , e s s a v e n d a , o t e s t e m u n h o , q u e 

a i m p e d e d e v e r e o u v i r b e m . 
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A n o v i d a d e m e d i c o - l e g a l d e s t e s c i n -

c o e n t a a n o s , a l e m d a M e d i c i n a S o c i a l d o 

t r a b a l h o , é o c a p i t u l o n o v o d a « I n f o r t u -

n i s t i c a » , o q u e t r a t a d o s i n f o r t ú n i o s d o 

t r a b a l h o , o a c i d e n t e , a t é a g o r a j u l g a d o 

« c a s o » , p o r t a n t o i m p r e v i s í v e l , m a s p r e v i s t o 

e « a p r e c i a d o » , o u a v a l i a d o p o r p e r i c i a . 

D a h i a i n t e r v e n ç ã o d o m e d i c o - l e g i s t a . 

A n t e s d e l e o j u r i s t a , q u e p o d e e d e v e 

e s t a r n e l e . N a s p r i m e i r a s l i n h a s d o p r e ­

f á c i o d e s t e l i v r i n h o i n s i s t i q u e o « e n t e n ­

d i d o e d e b o m s e n s o » o u o s p r á t i c o s , q u e 

é t u d o o q u e o s C ó d i g o s d o P r o c e s s o 

e x i g e m d e n ó s p e r i t o s , s e d e v e « i n f e s t a r » 

d e u m s á b i o , ( n o s e n t i d o d e q u e m s a b e , 

p o r q u e p r a t i c a ) c a p a z d e a d v e r t i r a o p o d e r 

p u b l i c o ( q u e n e m s e m p r e s a b e ) , p a r a l e i s 

m a i s j u s t a s . D a h i , d a p e r i c i a , p o d e ò h o ­

m e m d e a r t e , q u e é o p e r i t o , a l ç a r - s e a 

h o m e m d e s c i e n c i a s o c i a l , q u e d e v e s e r 

o l e g i s l a d o r . O u i n f o r m a n t e t é c n i c o d o s 

l e g i s l a d o r e s . N e n h u m a s s u n t o p o d e m e l h o r 
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d e m o n s t r a r e s se n o v o r u m o d a M e d i c i n a 

L e g a l d o q u e e s t e , d o s a c i d e n t e s d o t r a b a l h o . 

Acidentes do trabalho 

O c a s o o u a c a s o n ã o p r e v i s i v e l . M a s 

se r e p e t i a , d e t a l m o d o e f r e q ü ê n c i a , q u e 

a i n j u s t i ç a á s v i t i m a s c l a m a v a c o n t r a t a l 

« d i r e i t o » . E s t e se c o l o c a r a n u m a « i m ­

passe». N ã o h a c r i m e s e m a i n t e n ç ã o d e 

o c o m e t e r : é o d ó l o . E x c l u í d o . C o m a 

m e l h o r d a s i n t e n ç õ e s , a i m p r u d ê n c i a , a i m -

p e r i c i a , p o d e m l e v a r a o m a l , o q u e d e v e 

s e r p u n i d o , e x a c t a m e n t e p a r a i m p e d i r a i m ­

p r u d ê n c i a o u a i m p e r i c i a m a l f a z e j a s : é a 

c u l p a . M a s s e r i a e x a c t a m e n t e d o o p e r á r i o , 

a d e f e n d e r , p o i s é a v i t i m a . O p a t r ã o d a s 

i n d u s t r i a s , e sse , n ã o t e m d ó l o n e m c u l p a , 

m a s v i v e d o t r a b a l h o d e s e u s o p e r á r i o s , 

â s s u a s v i t i m a s . O o p e r á r i o a s s e n t i u e m 

l i d a r c o m a m a c h i n a e se o f e n d e u , g a ­

n h a n d o a s u a v i d a . R i s c o , p o i s , d o t r a ­

b a l h o . D e v e ê l e a p e n a s « p a g a r » e s s e r i s c o . 

S e é i m p l i c i t o , d o t r a b a l h o , d e q u e v i v e 

o o p e r á r i o , n ã o é p o r i g u a l i m p l i c i t o d o 

m e s m o t r a b a l h o , d e q u e t a m b é m v i v e o 

i n d u s t r i a l ? 
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P o r t a n t o , a d m i t i d o o r i s c o i n d u s t r i a l , 

d e v e m p a g á - l o , i g u a l m e n t e , a q u e l e s a q u e m 

o p r o v e i t o c o n e x o b e n e f i c i a . Cai prodest? 

A o s d o i s a p r o v e i t a , p a t r ã o e o p e r á r i o . P a ­

g u e m o s d o i s . O o p e r á r i o p a g u e p a r t e d o 

d a n o , e é o s o f r i m e n t o . P a r t e d ê l e , s o b 

a f o r m a d e t r a t a m e n t o e c o m p e n s a ç ã o p a r ­

c i a l d a i n c a p a c i d a d e r e s u l t a n t e , r e c a i a so ­

b r e o p a t r ã o . É a d o u t r i n a d o s a c i d e n t e s 

d o t r a b a l h o , o d i r e i t o n o v o , n e m « t u d o » , 

n e m « n a d a » , n e m d ó l o o u c u l p a , n e m i m ­

p u n i d a d e ( o u , m e l h o r , i m u n i d a d e , p o r q u e 

« i m u n e » é o q u e n ã o p a g a . . . ) , m a s c o m ­

p e n s a ç ã o p a r c i a l d o d a n o a q u e m o s o f r e u , 

q u o t a d e s o f r i m e n t o e d e d i n h e i r o , p e l a s 

d u a s p a r t e s , , s o b r e a s q u a i s r e c a e , j u s t a ­

m e n t e , o r i s c o p r o f i s s i o n a l . 

V e m d e R a m a z z i n i , o p r e c u r s o r d a 

m e d i c i n a d o t r a b a l h o , e m 1 7 0 1 , q u a n d o 

a c e n t u o u : « É p r e c i s o c o n v i r q u e o s o f í ­

c i o s se t o r n a m o r i g e m d e m a l e s p a r a o s 

q u e o s e x e r c e m , e q u e o s o p e r a r i o s r a d q u i ­

r i n d o a s d o e n ç a s m a i s g r a v e s o n d e e s p e ­

r a v a m g a n h a r a v i d a e o a m p a r o d o s s e u s , 

m o r r e m m a l d i z e n d o s u a i n g r a t a p r o f i s s ã o » . 

D a d o e n ç a p r o f i s s i o n a l , d a s v e l h a s i n d u s - , 
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c r i a s , c h e g a d a a v e z d a g r a n d e i n d u s t r i á 

m e c â n i c a , p a s s a m o s a o s t r a u m a t i s m o s f r e ^ 

q u e n t e s d o t r a b a l h o e f o r a m ê l e s , p e l o h o r ­

r o r « a g u d o » e s a n g u i n o l e n t o , p e l a s u a 

t r e m e n d a a s s i d u i d a d e n a s f a b r i c a s , q u e a 

c o n s c i ê n c i a f o i v i n d o á j u s t i ç a . 

É d e 1 8 8 4 , n a A l e m a n h a , a p r i m e i r a " 

l e i d e s e g u r o s o c i a l c o n t r a o s a c i d e n t e s ; 

A s o u t r a s , p o r t o d o o m u n d o , v i r i a m e 

v i e r a m . O s m é d i c o s l e g i s t a s f o r a m c h a ­

m a d o s a a v a l i a r e m , p o r p e r i c i a , o s d a n o s , 

a s i n c a p a ò i d a d e s r e l a t i v a s e t r a n s i t ó r i a s , 

as p e r m a n e n t e s e a b s o l u t a s , a v e r i f i c a r e m 

o n e x o c a u s a i d a m o r t e . 

T a m b é m v e i u o B r a s i l , p e l a l e i n . ° 

3 . 7 2 4 d e j a n e i r o d e 1 9 1 9 . N a t u r a l m e n t e , * 

s e m e s t u d o e s e m t e n t o . T o m o u u m a l e i 

v i z i n h a ( a d a A r g e n t i n a ) p ô s u n s f a v o r e s 

a m a i s , s e m r e f l e x ã o , p r o n t o . N e m o E s ­

t a d o q u e f e z a l e i , n e m a s C o m p a n h i a s 

d e S e g u r o q u e se f o r m a r a m , p a r a a e x ­

p l o r a r e d a r - l h e — o q u e é f a c t o , e m n o s s o 

p a í s , - e x e c u ç ã o , p o r q u e n o B r a s i l a l e i s ó 

é c u m p r i d a o n d e h a c o m p a n h i a s d e s e g u ­

r o s , n ã o t i n h a m o b s e r v a ç ã o e m n o s s o m e i o , 

d i f e r e n t e d e u m e s t a d o a o u t r o , d e u m a 
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a o u t r a c i d a d e , p e l a n a t u r e z a d a s i n d u s t r i a s , 

p e l a c o m p o s i ç ã o r a c i a l d o o p e r a r i a d o . S ó 

a g o r a m a i s d e d e z a n o s , d e p o i s d e j u n t o s , 

c o m o e r á d e v i d o , d a d o s b a s t a n t e d e e x ­

p e r i ê n c i a , s o b r e a o b s e r v a ç ã o , d e 2 2 0 a 

2 8 4 . 0 0 0 o p e r á r i o s , l o g r a m o s a s e g u i n t e t á ­

b u a , d e C L O D O V E U D ' O L I V E I R A : 

A c c i d e n t e s d e T r a b a l h o n o B r a s i l , d e 1931 a 1930, 
p o r 100.000 o p e r á r i o s 

Anos Incapacidade 
temporária 

Invalidez 
permanente 

Casos de 
morte 

Total de 
accidentes por 

100.000 
operários 

1921 IO.325 272 47 IO.664 
IÇ22 9-635 256 48 9-939 
1923 IO. I 50 269 43 IO.462 
1924 12.154 392 53 12-599 
1925 12.084 " 421 57 12.562 
1926 13-197 393 30 13.620 
1927 14-774 392 61 16.286 
I928 I5-833 392 6 1 16.286 
I929 21.212 509 77 19.684 
I930 I 9 . I 0 8 491 85 21.798 

Media total no decênio . , i 4 - 3 2 3 
» » nos últimos 5 anos 17-321 

Media de invalidez no decênio 379 
» » nos últimos 5 anos . 436 

Media de mortes no decênio 55 
» » nos ultimo 5 anos 60 

[ T a l aumento nos úl t imos anos recaiu sobre es­
trangeiros, ex-combatentes a t ra ídos por salár ios altos 
e obras perigosas de f o r ç a e luz (C. D O L I V E I R A ) . ] 
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E dessa justiça, ainda mal instruida, 

e n t r e t a n t o , v a m o s a s s i s t i n d o a i n e s p e r a d o 

r e s u l t a d o . I n e s p e r a d o n a a p a r ê n c i a , m a s 

i m p l i c i t o n a e s s ê n c i a d a l e i . T r i s t e s d e l a s , 

a s l e i s , se a p e n a s d é s s e m s a t i s f a ç ã o á s v i ­

t i m a s . T r i s t e s d e l a s se f o s s e m a p e n a s r e ­

m é d i o . O C ó d i g o P e n a l n ã o é t e r a p ê u ­

t i c a : s e r i a r i d i c u l o , p o r a posteriori; o C ó ­

d i g o P e n a l é h i g i e n e : b e n e m é r i t o , p o r q u e 

p r e v i n e . O C ó d i g o C i v i l p r o m o v e n d o r e l a ­

ç õ e s s o c i a i s m a i s j u s t a s , e d u c a n a j u s t i ç a 

a s o c i e d a d e , q u e p r e s c i n d i r á , a m a n h ã , d e s s e 

« t u t o r » , n a v i d a , p a r a m a n t e r - s e d e p é , 

« d i r e i t o » . A s l e i s s o c i a i s n ã o e s c a p a m á 

r e g r a : s ã o l e i s p r o f i l a t i c a s . 

T e n d o a p e n a s c o m e ç a d o e m 1 9 1 9 , j á 

e m a l g u n s a n o s , e m 1 9 2 6 , n o v e d a s n o s s a s 

C o m p a n h i a s d e S e g u r o O p e r á r i o t i n h a m 

3 4 0 . 7 2 9 s e g u r a d o s , r e g i s t r a n d o - s e 4 1 . 7 8 5 

a c i d e n t e s , o u i 2 » / o , s e n d o 8 5 7 m o r t a i s 

( 2 0 / 0 ) ; 1 2 0 3 , d e i n c a p a c i d a d e p e r m a n e n t e 

( 2 , 8 0/0); 3 9 . 7 2 5 d e i n c a p a c i d a d e t e m p o r á r i a 

( 9 5 0/0). F o r a m p a g o s a o s o p e r á r i o s 5 . 1 7 8 

c o n t o s , d o s 7 . 5 6 9 c o n t o s d e p r ê m i o s p a ­

g o s . N e g o c i o , p o i s , r e n d o s o , p a r a o s s e g u ­

r a d o s e p a r a o s s e g u r a d o r e s . 
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M a s o m e l h o r r e s u l t a d o é q u e , m á i s 

d e m e t a d e d o s c a s o s d e a c i d e n t e n ã o c h e ­

g a m , f e l i z m e n t e , n e m a d a n o m a i o r d o o p e ­

r á r i o , n e m , p o r t a n t o , á i n d e n i z a ç ã o p a ­

t r o n a l . E n t ã o , a f a l ê n c i a d a l e i ? A o c o n ­

t r a r i o , s u a b e n e m e r e n c i a . Ê m 1 9 2 5 u m a 

d e n o s s a s C o m p a n h i a s d e S e g u r o p u b l i c o u 

q ü e d o s s e u s 3 7 . 4 2 3 a c i d e n t e s f o r a m a p e n a s 

1 8 . 0 4 5 o s r e p a r a d o s p o r t r a t a m e n t o e i n ­

d e n i z a ç ã o e o m a i o r n u m e r o 1 9 . 3 7 8 o u 

5 i , § °/o, s i m p l e s c a s o s d e « a s s i s t ê n c i a m e ­

d i c a » . Q u e é i s t o ? 

O u t r o r a ; u m f e r i m e n t o m i n i m o , u m es­

t i l h a ç o d e v i d r o o u d e m e t a l , n o r o s t o , u m a 

e r o s ã o , u m t a l h o , u m a c o n t u s ã o , e n t o r s e 

o u l u x a ç ã o n ã o t i n h a m t r a t o i m e d i a t o e 

a r r u i n a v a m , d o n d e f e r i d a s , a b c e s s o s , f l e i -

m õ e s , t e t a n o s , m o r t e s e m r e m é d i o , p o r q u e , 

a m á s h o r a s , o r e m é d i o . V e i o a l e i d e a c i ­

d e n t e s . N ã o c o n v é m p a g a r o u p a g a r m u i t o . 

Á s C o m p a n h i a s d e S e g u r o c o n v é m i n s t a l a r 

n a s g r a n d e s f a b r i c a s p o s t o s d e s o c o r r o o u 

a s s i s t ê n c i a , o s q u a i s , i m e d i a t a m e n t e , r e p a ^ 

r a m c o m u m a p i n c e l a d a d e i o d o , c o m u m a 

l a v a g e m a n t i s e p t i c a , u m p o n t o f a l s o , u m 

p e n s o c o n v e n i e n t e , u m a i n j e ç ã o a n t i - t e t a -
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n i c a . o m a l f e i t o , e o m a l m a i o r , p o s ­

s í v e l , a s s i m e v i t a d o . A o o p e r á r i o c o n v é m 

p r o c u r a r l o g o e s t e r e c u r s o , p o r q u e l h e c o n ­

v é m a s a ú d e , o t r a b a l h o , c o m t o d o o s e u 

s a l á r i o , u m a v e z q u e , d o e n t e , s e r á t r a t a d o , 

m a s t e r á , d u r a n t e o s d i a s d e d o e n ç a , a p e ­

n a s o m e i o - s a l a r i o . A o p a t r ã o , o u p o r e l e 

o s e g u r a d o r , c o n v é m , p o r e g u a l , p o r q u e 

esses p e n s o s p o u c o c u s t o s o s l h e d i s p e n s a m 

o s m e i o s - s a l a r i o s d a d o e n ç a e, d e p o i s , a 

r e p a r a ç ã o l e g a l d o a c i d e n t e . 

A c r e s c e n t e - s e q u e , p a r a e v i t a r o s a c i ­

d e n t e s , a s m a q u i n a s s ã o e x a m i n a d a s , p r o ­

t e g i d o s d e l a s o s o p e r á r i o s , a s i n d u s t r i a s 

« s a n i t a r i z a d a s » , e a c o n c l u s ã o s e r á q u e a 

l e i d e a c i d e n t e s v i s a a c a b a r c o m o s a c i ­

d e n t e s d o t r a b a l h o . M a i s d e m e t a d e j á 

e s t ã o h o j e p r e v e n i d o s . M e t a d e d o s q u e f i ­

c a r a m v ã o i n d o s e n d o e v i t a d o s , d a d a a 

l e g i s l a ç ã o s o c i a l , q u e t e m e f e i t o v u l n e r a -

r i o , i s t o é , m e l h o r q u e a v i r t u d e d a l a n ç a 

d o h e r ó i m i t ó l o g i c o , a q u a l a p e n a s c u r a v a 

a s f e r i d a s q u e f a z i a : i m p e d e m - s e h o j e f e r i ­

d a s , q u e o u t r o r a n ã o e r a m e v i t a d a s . I m p e d e -

se p o r q u e , d e o u t r o m o d o , s e r ã o p a g a s . P a r a 

n ã o se p a g a r , e v i t a - s e . A l e i d e a c i d e n t e s 
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é p r o f i l a t i c a . C o m o t o d a s a s l e i s . A m e d i ­

c i n a l e g a l a s i n s p i r a , á s l e i s s o c i a i s ; a h i ­

g i e n e l h e s r e c o l h e o s f r u t o s o p r m o s . A l i á s 

a s d u a s s ã o a p e n a s o s b r a ç o s d i l i g e n t e s 

d a ú n i c a , a m e d i c i n a p u b l i c a . U m a s e p a ­

r a ç ã o d i d á t i c a n ã o i m p l i c a d e s u n i d a d e s u b ­

s t a n c i a l . 

O c l a m o r p u b l i c o p e l o s l e s a d o s , d o e n ­

t e s , m o r t o s , o u v i d o p e l a m e d i c i n a p u b l i c a 

f e z a s l e i s s o c i a i s d o s e g u r o o p e r á r i o , c o n ­

t r a o r i s c o o u i n f o r t ú n i o d o t r a b a l h o ; c o j n 

e l a s o t r a b a l h o se v a i s a n e a n d o , d i m i n u í d o s 

c a d a v e z m a i s a s l e s õ e s , a s d o e n ç a s , a s 

m o r t e s p o r a c i d e n t e s . 

Seguro social 

T a m b é m o s e g u r o s o c i a l d o s t r a b a l h a ­

d o r e s . E m 1 9 2 3 f o i s a n c i o n a d a a l e i n . ° 

4 6 2 8 q u e a o s f e r r o v i á r i o s c r e a v a c a i x a s d e 

a p o s e n t a d o r i a s e p e n s õ e s . L e i s u m a r i a e i m ­

p e r f e i t a , e m b o r a b e n e m é r i t a . B e n e m é r i t a e, 

e n t r e t a n t o , i n i q u a . D o s s e g u r o s s o c i a i s a p e ­

n a s c u i d a v a d a a p o s e n t a d o r i a , n a v e l h i c e ^ , 

e d e p e n s ã o , n a i n v a l i d e z e n a m o r t e . D o s 

t r a b a l h a d o r e s p r e f e r i a u m a c l a s s e e a b a n ­

d o n a v a t o d a s a s o u t r a s . A u s e n t a v a o E s -
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t a d o d a c o n t r i b u i ç ã o , m a s f o r ç a v a o c o n ­

s u m i d o r e m g e r a l , t o d a s a s c l a s s e s d a s o -

s i e d a d e a- c o n c o r r e r e m c o m m a i s d e u m 

t e r ç o d a c o n t r i b u i ç ã o , p a r a v a n t a g e n s de-= 

v i d a s a t o d o s o s t r a b a l h a d o r e s , e q u e a p e ­

n a s i l o g r a v a m a l g u n s p r e v i l e g i a d o s . 

O f i n a n c i a m e n t o d a l e i e s e u s e n c a r ­

g o s , a g r a v a d o s p e l o a r t . 2 4 0 d a l e i n . ° 

4 7 9 3 d e 1 9 2 4 m o v e r a m a r e f o r m a d e 1 9 2 8 , 

a l e i n . ° 5 . 1 0 9 . A c o n t r i b u i ç ã o d o s f e r r o ­

v i á r i o s , d e 3 °/o d e s a l á r i o f o i m a n t i d a , m a s 

a d a s e m p r e s a s d e 1 0/0 s o b r e a r e n d a 

b r u t a e l e v o u - s e a 1 V2 c o m o se e l e v o u d e 

1/2 a 2 0/0 a g r a v a m e d a s t a r i f a s p a r a o 

p u b l i c o c o n t r i b u i n t e . E s t e n d e u - s e o s e r v i ç o 

m e d i c o , a s a p o s e n t a d o r i a s c o n t i n u a r a m a 

p e s a r c a d a v e z m a i s e, a p e n a s a l g u n s a n o s 

d e c o r r i d o s , a l a r m a j u s t i f i c a d o v e m á s 

C a i x a s . 

À assistência devida: o Estado 

A a s s i s t ê n c i a a o s v e l h o s , d e f i c i e n t e s , 

e n f e r m o s n ã o é u m a b e n e m e r e n c i a h u m a n a : 

j á é i n s t i n c t o d e s o c i a b i l i d a d e z o o l ó g i c a . 

Á « l u c t a p e l â v i d a » , c o m o c o n f l i c t o i n d i s ­

p e n s á v e l p a r a a s o b r e v i v ê n c i a , s e g u n d o 
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C a r l o s D a r w i n , s u b s t i t u i u s c i e n c i a m a i s 

e x a c t a a « a s s o c i a ç ã o p a r a a l u c t a » e o 

« a u x i l i o m u t u o » , d e q u e é e x p r e s s ã o a 

«EnWaidei, d o P r í n c i p e d e K r o p o t k i n e . 

A l i á s e s t e l i v r o , d o c u m e n t a d o e f u n d a m e n ­

t a l , p r e c e d e u a o b s e r v a ç ã o e m p i r i c a , d a 

s o c i a b i l i d a d e , e m t o d o s o s t e m p o s , d e q u e 

é a m o s t r a o F a b u l i s t a , q u a n d o e s c r e v e u : 

« / / jaut syentrJaidery c'est la loi de na-

ture » . 

O a m o r a o p r ó x i m o , m a n d a m e n t o d i ­

v i n o , é i d e a l h u m a n o , p r o v i n d o t a n t o d e 

r a z õ e s i n t e r e s s e i r a s q u a n t o j u s t a s . A c i v i -

l i z a ç ã o n a s o c i e d a d e é u m a h e r a n ç a d o p a s ­

s a d o , d a s g e r a ç õ e s s u c e s s i v a s , q u e p r e p a ­

r a r a m o p r e s e n t e e d e q u e t o d o s o s h o ­

m e n s s ã o b e n e f i c i á r i o s , e n ã o a l g u n s , o s 

m a i s f e l i z e s , i n d u s t r i o s o s o u s e m e s c r ú p u l o s . 

A a s s i s t ê n c i a é u m a c o m p e n s a ç ã o , u m a 

r e p a r a ç ã o , u m a j u s t i ç a . E s t e c o n c e i t o se 

f o i p r e c i s a n d o n a c o n s c i ê n c i a h u m a n a a t é 

se f o r m u l a r n u m a p r o c l a m a ç ã o d o E s t a d o : 

a A s s e m b l é a C o n s t i t u i n t e , e m F r a n ç a , e m 

13 d e j a n e i r o d e 1 7 9 1 , e s t a t u í a q u e « o s 

s o c c o r r o s p ú b l i c o s s ã o d i v i d a s a g r a d a » . A 

C o n v e n ç ã o d e c i d i u q u e n o o r ç a m e n t o d a 
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R e p u b l i c a d e v i a f i g u r a r v e r b a p a r a a i n d i -

g e n c i a . 

a s s i s t ê n c i a p u b l i c a q u e v i n h a d e 

a n t e s ( v e i u s e m p r e , d a i n i c i a t i v a p r i v a d a 

n a I n g l a t e r r a ) c o m a g e n e r o s i d a d e d e t o d o s 

e a m u n i f i c e n c i a d e r i c o s e s o b e r a n o s , t o r ­

n o u - s e , e m f i m , d e v e r d o E s t a d o . O c a ­

m i n h o p e r c o r r i d o e m u m s é c u l o é i m e n s o . 

A a s s i s t ê n c i a s e d i v e r s i f i c o u n a s m a i s c o m ­

p l e x a s o b r a s d e s o c o r r o e p r e v e n ç ã o . A s 

c h a m a d a s l e i s s o c i a e s s ã o a v a n ç o s s u c e s ­

s i v o s p a r a a j u s t i ç a d e f i n i t i v a . P o u c o i m ­

p o r t a q u e se d i g a f o i p r o b l e m a p o l i t i c o 

n a A l e m a n h a : p r e o c u p a d o c o m a g u e r r a 

e x t e r n a , p o s s í v e l o u p r e m e d i t a d a , B i s m a r c k 

c o n t e n t a v a , i n t e r n a m e n t e , o p r o l e t a r i a d o ^ 

c o m a s l e i s s o c i a e s . O b e m f o i f e i t o , a l e m 

d o i m p e r i a l i s m o , e d e B i s m a r c k . E g a n h o u 

o m u n d o . 

H o n t e m , a c a r i d a d e v o l u n t á r i a d o s g e ­

n e r o s o s , h o j e a a s s i s t ê n c i a á s v e z e s p r e ­

c á r i a , d a c o m u n i d a d e ; a g o r a , e a m a n h ã 

c o m p l e t a m e n t e , d e f i n i t i v a m e n t e a s s e g u ­

r a d a , o « s e g u r o » o u a g a r a n t i a d e s o c -

c o r r o n o a c i d e n t e e n a d o e n ç a ; d a p e n s ã o 

o u e n f e r m i d a d e , n a i n v a l i d e z , n a o r f a n -
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dade, na viuvez; de aposentadoria na ve­

l h i c e . 

D e v e - s e a o o p e r á r i o a s u a m e r c ê . A 

d i v i d a d a s o c i e d a d e r e c o n h e c e - a o E s t a d o . 

M a s n ã o é . s ó o E s t a d o r e s p o n s á v e l , p o r ­

q u e s e r i a c o n t i n u a r a p e n a s a « a s s i s t ê n c i a » , 

q u a n d o a f a s e d e e v o l u ç ã o , t r a n s p o s t a , j á 

é a d o « s e g u r o » o u g a r a n t i a d e r e p a r a ç ã o , 

r e t r i b u i ç ã o j u s t a . P o r t a n t o , o i n t e r e s s a d o , 

o o p e r á r i o , , n ã o p o d e s e r e x t r a n h o , n ã o 

d e v e e s t a r a u s e n t e , á p r o v i d e n c i a d o « s e u » 

s e g u r o . 

O o p e r á r i o 

Sobre isto muito se discutiu. Seria di­

m i n u i r u m s a l á r i o , j á e x i g u o . A C o m u n i ­

d a d e d e v i a p a g a r t u d o . M a s a c o m u n i d a d e 

s ó t e m a r e n d a d o i m p o s t o . E c o m o o i m ­

p o s t o é e g u a l i t a r i o e r e c a h e s o b r e Ç o d o s , 

s e r i a a i n c i d ê n c i a d e l e m a i o r , s o b r e o p r o ­

l e t a r i a d o , m a i s n u m e r o s o . E e s t e s e r i a p r i n ­

c i p a l m e n t e p a g o , p e l o q u e p a g a s s e . T e r i a 

d e v e r e s n a t r i b u t a ç ã o e n ã o d i r e i t o s n a g e ­

r e n c i a e n a d e s t r i b u i ç ã o d o s b e n e f í c i o s . 

O u t r a s c l a s s e s , a s q u e d o m i n a m o E s t a d o 

c a p i t a l i s t a , d e c i d i r i a m c o m o d i n h e i r o d o 
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t r a b a l h a d o r . M e l h o r s e r i a a c o n t r i b u i ç ã o 

d i r e c t a , f i s c a l i z a d a e g e r i d a p e l o i n t e r e s ­

s a d o , c o n t r i b u i n t e e b e n e f i c i a d o . 

A C o n f e d e r a ç ã o G e r a l d o T r a b a l h o , 

e m F r a n ç a , e x p r i m i u o p e n s a m e n t o d o o p e ­

r a r i a d o a o P a r l a m e n t o e l a b o r a d o r d a l e i 

d e s e g u r o s « Q u e r e m o s q u e p o r s u a s p r ó ­

p r i a s c o n t r i b u i ç õ e s o s t r a b a l h a d o r e s p o s ­

s a m p r e t e n d e r á s u a p a r t e d e g e s t ã o , c je 

f i s c a l i z a ç ã o e d e a d m i n i s t r a ç ã o n o s o r g a ­

n i s m o s i n s t i t u í d o s p e l a l e i » . 

A l e m d e s t a r a z ã o , p a r a u n s ef o u t r o s , 

E s t a d o e O p e r a r i a d o , h a e s t a , d i r i g i d a c o n ­

t r a o C a p i t a l i s m o : « O a s s a l a r i a d o t e n d o 

a s s i m d e v e r a c u m p r i r s e r á c o n v i d a d o a 

n ã o m a i s d e i x a r s e j a f i x a d o o s e u s a l á r i o 

e s t r i c t a m e n t e , p o r u m c o e f i c i e n t e á r i d o , l i ­

m i t a d a s u a e x i s t ê n c i a á s ú n i c a s n e c e s s i ­

d a d e s d o m o m e n t o . S e r á i n c i t a d o a a u ­

m e n t o d o s a l á r i o p a r a c u m p r i r s u a s o b r i ­

g a ç õ e s , c o r r e l a t a s d a s v a n t a g e n s d o se­

g u r o s o c i a l » . 

R e y , t e ó r i c o d o p r o l e t a r i a d o , d e l e g a d o 

p e l a C . G . T . á p r o p a g a n d a , p o u d e d i z e r , 

c o m d e s a s s o m b r o : « Q u e m i s é r i a , e s s a c o n ­

t r i b u i ç ã o r e t i r a d a d o s a l á r i o , n o e t e r n o e 
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vasto movimento que desenvolve o bem-

e s t a r , m e l h o r a t o d a s a s c o n d i ç õ e s d e v i d a , 

r e á l i z a m a i s j u s t i ç a , e l e v a q u a l i d a d e s , 

a l a r g a f a c u l d a d e s , a u m e n t a d o s o s d i r e i t o s 

d e c a d a u m , c o o r d e n a n d o , s e m p r e m a i s r a -

c i o n a e s e p r o d u c t i v o s o s e s f o r ç o s d e t o -
f" 

d o s ! . S e r i a m e s q u i n h a a r e c u s a . C o m p r e ­

e n d e r a m o s o p e r á r i o s . E a q u o t i z a ç ã o d o 

t r a b a l h o f o i a d m i t i d a » . 

O patrão 

Com ela, e por ela, foram feitas as 

p r i m e i r a s l e g i s l a ç õ e s s o c i a e s . O E s t a d o a 

p r i n c i p i o a p e n a s o f i c i o u e n t r e a s p a r t e s c o n -

t r a c t a n t e s . F o r a m a s s i m f e i t a s a s p r i m e i r a s 

l e i s s o c i a e s d e s e g u r o n a A l e m a n h a b i s -

m a r c k i a n a , d e 1 8 8 3 e m d i a n t e . E r a m o s 

o p e r á r i o s e o s p a t r õ e s o s c o n t r i b u i n t e s . 

O s p a t r õ e s C o n t r i b u e m , s i m . N ã o é 

p o r é m f o n t e , s e n ã o a p e n a s m o d o d e c o n ­

t r i b u i ç ã o . A q u o t i z a ç ã o p a t r o n a l r e c a e n e ­

c e s s a r i a m e n t e s o b r e a p r o d u ç ã o e o c o n ­

s u m i d o r é q u e m v e m f i n a l m e n t e a p a g á - l a . 

O c o n s u m i d o r , i s t o é , o p r ó p r i o p r o ­

l e t a r i a d o e a s o u t r a s c l a s s e s d a s o c i e d a d e , 
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q u e v i v e m d a a g r i c u l t u r a , d e e x t r a ç õ e s e 

e x p l o r a ç õ e s , f u n c i o n á r i o s , p r o f i s s õ e s l i b e -

r a e s . É i n e v i t á v e l , d a d a a i n c i d ê n c i a ; c o m o 

p a r a o i m p o s t o , q u e o s e g u r o s o c i a l n ã o 

l h e e s c a p e . 

N a R ú s s i a o i n d u s t r i a l é o ú n i c o r e s ­

p o n s á v e l p e l o s e g u r o ( a r t . 1 7 8 d o C ó d i g o 

d o T r a b a l h o ) , m a s o i n d u s t r i a l s u b s t i t u e 

o u r e p r e s e n t a o E s t a d o . C o m u m s i s t e m a 

p o l i t i c o o p o s t o , n o s E s t a d o s U n i d o s o P r o f > 

J . R . C o m m o n s s u s t e n t a q u e t o d o s o s e n ­

c a r g o s d o s e g u r o , a t é o s e g u r o c o n t r a o 

d e s e m p r e g o , o « chômage » , d e v e c a b e r a o s 

p a t r õ e s . 

A r e f l e x ã o , i s t o n ã o s e r i a s e n ã o j u s t o ; ( 

N ã o h a u m a a m o r t i z a ç ã o d o c a p i t a l i n s t a -

l a ç õ e s - m a q u i n a s , q u e se d e t e r i o r a m , e n v e ­

l h e c e m e p r e c i s a m d e s u b s t i t u i ç ã o ? H a 

u m c a p i t a l h u m a n o , d e o b r e i r o s q u e a d o e ­

c e m , m o r r e m , p r e c i s a m d e s e r s u b s t i t u í ­

d o s . A p e n a s o p r i m e i r o se p a g a a n t e s d o 

e s t r a g o . O o u t r o , d e p o i s d o m a l f e i t o e d o 

l u c r o r e a l i z a d o . A o m e n o s n ã o se n e g a r á 

a o h o m e m a « j u s t i ç a » , « r e t r i b u i ç ã o » o u 

« r e p a r a ç ã o » , q u e t e m o m a q u i n i s m o i n a -

n i m a d o . 
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Sob o ponto de vista administrativo 

e s s a c o n t r i b u i ç ã o p a t r o n a l é , « c ô m o d a » , 

m e i o o u m o d o d e p e r c e p ç ã o . A l e m d i s t o , 

c o m o a c o n t r i b u i ç ã o d o o p e r á r i o , t e m m é ­

r i t o « s o c i a l » b e m f a z e j o . É d a r a o p a t r ã o 

U m a d i r è c t a e c o n c r e t a n o ç ã o d a r e s ­

p o n s a b i l i d a d e , d o e f e c t i v o « d i s p e n d i o » 

p r ó p r i o , q u e e l e b u s c a r á e v i t a r o m a i s 

p o s s í v e l , p r o m o v e n d o o s a n e a m e n t o d e o f i ­

c i n a e d o t r a b a l h o , a p r o t e ç ã o d o s t r a b a ­

l h a d o r e s c o n t r a o s m a q u i n i m o s e a s o p e ­

r a ç õ e s l e s i v a s d a i n d u s t r i a , o r e c r u t a m e n t o 

d e h o m e n s s a d i o s e c a p a z e s , a p r o f i l a x i a 

d a f a d i g a o u d o s e x c e s s o s , e m f i m , t o d a s 

a s c o n d i ç õ e s e v i t a v e i s d o a c i d e n t e , d o e n ç a , 

i n v a l i d a ç ã o d o s t r a b a l h a d o r e s p e l o t r a b a ­

l h o , p o i s q u e o s v ê m a p a g a r o u c r e r q u e 

o s h ã o d e p a g a r . U m a t r a n s f e r e n c i a e c o ­

n ô m i c a d e r e s p o n s a b i l i d a d e q u e l h e d a r á 

a " p s i c o l o g i a d a r e a l r e s p o n s a b i l i d a d e . 

Tríplice contribuição 

P o r t a n t o , c o n t r i b u i ç ã o d o E s t a d o , c o n ­

t r i b u i ç ã o d o O p e r á r i o , c o n t r i b u i ç ã o P a t r o ­

n a l . É o p r i n c i p i o i d e a l « d a t r í p l i c e p a r ­

t i c i p a ç ã o » ( G I R A R D — Leg. Ouvrièré) q u e 
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t e n d e a^ s e r d o m i n a n t e e m m a t é r i a d e se­

g u r o s o c i a l . N a p r a t i c a , e n t r e t a n t o , n ã o é 

a s s i m e, p e l o s c o n t r i b u i n t e s , t e m o s v á r i o s 

, s i s t e m a s d i f e r e n t e s : 

I . Contribuição exclusiva do Estado: 

p e n s õ e s d e i n v a l i d e z n a A u s t r á l i a , n o U r u ­

g u a i , n a F r a n ç a ; p e n s ã o d e v e l h i c e n a 

A u s t r á l i a , n a B é l g i c a , n a D i n a m a r c a , n a 

F r a n ç a , G r a n - B r e t a n h a , I r l a n d a , N o v a Z e ­

l â n d i a , U r u g u a i ; p e n s ã o á s v i u v a s c o m f i ­

l h o s e m c i n c o p r o v í n c i a s d o C a n a d á , n a 

I ) i n a m a r c a , n a N o v a Z e l â n d i a ; p e n s õ e s a o s 

c e g o s n a G r a n - B r e t a n h a e I r l a n d a . É o 

s i s t e m a a r c a i c o d o s e g u r o - g r a t u i t o , q u e é 

a i n d a a s s i s t ê n c i a , e t e n d e a s e r a b o l i d o , e 

s u b s t i t u í d o . 

I I . Contribuição do Estado e cohtrí- i 

buição patronal; n a E s p a n h a e P a i z e s - B a i -

x o s ( s e g ú r o - i n v a l i d e z , v e l h i c e , s o b r e v i v e n ­

t e s ) . | 

I I I . Contribuição do Estado e dos tra­

balhadores: P o r t u g a l ( s e g u r o : d o e n ç a ) e I s ­

l â n d i a , S u é c i a , c a n t ã o d e G l a r i s n a S u í ç a 

( i n v a l i d e z , v e l h i c e , s o b r e v i v e n t e s ) . 

I V Contribuição patronal, exclusiva: 

R ú s s i a ( a r t . 1^8, d o C ó d i g o d o T r a b a l h o : 
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« a s q u o t a s d e s e g u r o s ã o p a g a s p e l a s e m ­

p r e s a s , e s t a b e l e c i m e n t o s , e x p l o r a ç õ e s , o u 

p e l a s p e s s o a s q u e t ê m e m p r e g a d o s , s e m o 

d i r e i t o d e i m p o r a e s t e s o u d e r e t e r q u o t a s 

d e s e u s a l á r i o » ) . 

V Contribuição operaria, exclusiva: R o ­

m ê n i a ( s e g u r o - d o e n ç a ) ; o s p a t r õ e s s ó c o n ­

c o r r e m p a r a o s o p e r á r i o s q u e n ã o r e c e ­

b e m s a l á r i o e m e s p é c i e . 

V I . Contribuição patronal e operaria: 

A l e m a n h a , Á u s t r i a , H u n g r i a , L e t ô n i a , L u ­

x e m b u r g o , P o l ô n i a , S e r v i a , T c h e c o - S l o v a -

q u i a ( s e g u r o - d o e n ç a ) ; Á u s t r i a , A r g e n t i n a , 

G r é c i a , N o v a G a l e s d o S u l , P o r t u g a l , 

T h e c o - S l o v a q u i a ( s e g u r o - i n v a l i d e z , v e l h i c e , 

s o b r e v i v e n t e s ) . R e c e n t e l e i c o l o c a a F r a n ç a 

, n e s t e g r u p o ; a h i o E s t a d o c o n t r i b u e c o m 

a q u o t a d a a s s i s t ê n c i a , e m g e r á l , s e r v i ç o s 

q u e c o n t i n u a m . 

V I I . Contribuição do Estado, dos ope­

rários e dos patrões: G r a n - B r e t a n h a , N o ­

r u e g a ( s e g u r o - d o e n ç a ) , A l e m a n h a , B é l g i c a , 

c a , G r a n - B r e t a n h a , . I r l a n d a , I t á l i a , L u x e m ­

b u r g o , R o m ê n i a , S e r v i a ( s e g u r o - i n v a l i d e z , 

v e l h i c e , s o b r e v i v e n t e s ) . E s t e t i p o , d e t r i -
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plice contribuição é o que tende a preva­

l e c e r n a s l e g i s l a ç õ e s m o d e r n a s : e x e m p l o a 

l e g i s l a ç ã o i n g l e s a . A s i t u a ç ã o b e n e m é r i t a 

d o « E s t a d o » b r i t â n i c o , n e s t e c a s o , d o se­

g u r o s o c i a l , v e m d e q u e a a s s i s t ê n c i a 

p u b l i c a , n e s s e s p a i z e s , f o i s e m p r e , e c o n ­

t i n u a , d a i n i c i a t i v a p r i v a d a , s e m i n t e r v e n ­

ç ã o d o p o d e r p u b l i c o . T e n d o d e f a z e r l e i s 

s o c i a e s o E s t a d o r e s g a t o u v e l h a d i v i d a c o m 

a s o c i e d a d e . 

F i n a l m e n t e , u m s i s t e m a a b e r r a n t e , r e s -

t r i c t o , i n j u s t o , e m q u e o E s t a d o se f a z 

s u b s t i t u i r p e l a c o n t r i b u i ç ã o g e r a l , d e s t i ­

n a d a a u m a c l a s s e : 

V I I I . Contribuição dos operaHos, dos 

pairo es e de um imposto sobre a comuni­

dade: A r g e n t i n a , B r a s i l ( s o c o r r o s m é d i c o s , 

n ã o s e g u r o d o e n ç a ; i n v a l i d e z , a p o s e n t á d o : 

r i a o u v e l h i c e ; s o b r e v i v e n t e s ) , a p e n a s p a r a 

f e r r o v i á r i o s , p o r t u á r i o s , m a r í t i m o s , a m a ­

n h ã . N a A r g e n t i n a o s f a v o r e s se e s t e n ­

d e m a o u t r a s c l a s s e s u r b a n a s : b o n d e s , t e ­

l e f o n e s , t e l é g r a f o s , g a z , e l e c t r i c i d a d e , r a d i o -

t e l e g r a f i a . 
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P r o p o r ç ã o d a s c o n t r i b u i ç õ e s 

A contribuição dessas partes concur-

r e n t e s v a r i a , e m c a d a p a i z . A l g u n s e x e m ­

p l o s . 

A I n g l a t e r r a e a I r l a n d a v e m n a f r e n t e 

d o s p a i z e s e m q u e o E s t a d o c o n t r i b u e c o m 

m a i s d e u m t e r ç o , o u 0 , 3 4 ; n a P o l ô n i a e 

n a Q u e e n s l a n d é d e u m t e r ç o e x a c t a m e n t e , 

o u m a i s d e 0 , 3 3 ; é d e u m q u i n t o n a Á u s ­

t r i a o u 0 , 2 0 , e é d e u m n o n o n a A l e m a n h a , 

o u m a i s d e 0 , 1 1 . 

O s p a t r õ e s p a g a m n a P o l ô n i a m e t a d e , 

o u 0 , 5 0 ; n a F r a n ç a p o u c o m e n o s d i s s o ; 

n a A l e m a n h a q u a t r o n o n o s , o u m a i s d e 

0 , 4 4 ; n a Á u s t r i a d o i s q u i n t o s o u 0 , 4 0 ; n a 

I n g l a t e r r a e I r l a n d a u m t e r ç o , o u m a i s 

d e 0 , 3 3 . 

, G o p e r a r i a d o s u p o r t a a c o n t r i b u i ç ã o 

d e q u a s i ' m e t a d e o u p o u c o m e n o s d e 0 , 5 0 , 

e m F r a n ç a ; d e q u a t r o n o n o s n a A l e m a n h a 

o u m a i s d e 0 , 4 4 ; n a Á u s t r i a , d e d o i s q u i n ­

t o s o u 0 , 4 0 ; n a I n g l a t e r r a e I r l a n d a d e 

u m t e r ç o o u m a i s d e 0 , 3 3 ; n a P o l ô n i a 

a p e n a s u m . s e x t o o u m a i s d e 0 . 1 6 . 
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N o B r a s i l , n e s s e s a n o s d e e x p e r i ê n c i a , 

d e 1 9 2 3 - 2 9 a c o n t r i b u i ç ã o g l o b a l n a s C a i ­

x a s f e r r o v i á r i a s e p o r t u á r i a s é d e : 

Contribuição das empresas . - 25»° '% 
» do publico . . . . . . 3 0 ; 2 °/» 
» dos operários . . 38*8 % 

A s c o n t r i b u i ç õ e s a u m e n t a m s e m p r e j 

m a s a d o p u b l i c o , o s 2 0/0 d e a u m e n t o d a s 

t a r i f a s , é a q u e m a i s c r e s c e . E m 1 9 2 9 , n a s 

C a i x a s f e r r o v i á r i a s , f o i a r e l a ç ã o s e g u i n t e : 

Contribuição das empresas . . 27,40/6 
» dos operários , 32,3 °/o 
» do publico . . 4°»3°/o 

N ã o " f o i a p e n a s o d e f e i t o n o s s o o 

d e s s a r e c e i t a , e a s s i m d i s t r i b u í d a ; f o i o 

d a d e s p e z a , p r i n c i p a l m e n t e d a s r u b r i c a s 

« a p o s e n t a d o r i a s » e « s o c o r r o s m é d i c o s » . 

Aposentadorias 

Foi o principal objectivo da lei e o 

m a i s i m p r u d e n t e m e n t e t r a t a d o p o r e l a . 

L o g o n o a n o i m e d i a t o , o a r t . 2 4 0 d a l e i 

n . ° 4 . 7 9 3 d e 7 d e j a n e i r o d e 1 9 2 4 p e r ­

m i t i a a c o n c e s s ã o d e a p o s e n t a d o r i a s , c o m 

o o r d e n a d o p o r i n t e i r o , a o f e r r o v i á r i o q u e 

c o n t a s s e m a i s d e 3 5 a n o s d e s e r v i ç o n a 
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m e s m a e s t r a d a d e f e r r o , D e u m a n o p a r a 

o u t r o , o g r a v a m e d a s a p o s e n t a d o r i a s q u a s i 

s e m u l t i p l i c o u p o r m a i s d e s e t e , d o b r a n d o 

e m s e g u i d a , s e m p r e c r e s c e n t e . A l e i b r a ­

s i l e i r a i m p r u d e n t e m e n t e , i n j u s t a m e n t e , s e m 

a t e n d e r s e q u e r a o e x e m p l o d a s l e g i s l a ç õ e s 

e u r o p é a s , c o p i a n d o i n f e l i z e s d i s p o s i ç õ e s d e 

l e i a r g e n t i n a , c o n c e d e u a p o s e n t a d o r i a s i n -

t e g r a e s , a p o s e n t a d o r i a s s e m q u e o s b e n e ­

f i c i a d o s t i v e s s e m c o n c o r r i d o p a r a a s c a i ­

x a s o u , c o n c o r r i d o s u f i c i e n t e m e n t e , a p o s e n ­

t a d o r i a s c o m n i v e l m u i t o b a i x o d e i d a d e 

, e d e s e r v i ç o . P r e s c i n d i u d e e s t a t í s t i c a s , d i s -

p e n s o u a c t u a r i o s , n ã o s o u b e c a l c u l a r e é 

p o r i s s o q u e o s p a l i a t i v o s d a s r e f o r m a s 

o c o r r e m , e j á d u a s í v e z e s , a o s p e r i g o s u r -

: g e n t e s . 

È m t o d a a p a r t e d a E u r o p a , o n d e a 

c u l t u r a e c o n ô m i c a se f e z s e n t i r p e l a c o n -

| ; H r o v e r s i a s o c i a l , n a o f o i a s s i m . O c o n c e i t o 

d a a p o s e n t a d o r i a e s t á a h i m e n o s l i g a d o á 

i d a d e d o q u e á i n v a l i d e z . A p o s e n t a v e l n ã o 

' é o h o m e m m o ç o a i n d a , q u e e n t r o u c r i a n ç a 

p a r a u m a e s t r a d a d e f e r r o e, a o s q u a r e n t a , 

q u a r e n t a e c i n c o a n o s , p o d e s e r a t i r a d o ' , 

a o ó c i o o u a o u t r o e m p r e g o . S o b r e t u d o 
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esse é o ponto delicado, mas essencial, sem 

t e r c o n t r i b u í d o p a r a a s c a i x a s p a r a a s q u a e s 

c o n t r i b u e m s e u s c o m p a n h e i r o o s q u e v ã o 

d u r a n t e l o n g o s a n o s p a g a r p o r s i e p e l o s 

o u t r o s , p o r e s s e s e x a c t a m e n t e q u e a m e a ­

ç a m as c a i x a s d e r u í n a , d a d a a s u a p e ­

q u e n a c o n t r i b u i ç ã o e i n t e g r a l a p o s e n t a d o ­

r i a . D e s t e s se d i s s e e m F r a n ç a q u e « n ã o 

s e a c h a v a m n a s c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a 

se b e n e f i c i a r e m d a l e i » ( A N T O N E L L I , Ass. 

sociàles). N o B r a s i l s ã o d o m i n a n t e s . 

N a I n g l a t e r r a o E s t a d o t o m o u a s i a s 

a p o s e n t a d o r i a s , « O l d ages Pension Aci», 

d e 1 9 0 8 , m o d i f i c a d o e m 1 9 1 9 . N o s o u t r o s 

p a i z e s , e m q u e o s s e g u r o s s ã o f e i t o s p e l a 

c o n t r i b u i ç ã o d e o p e r á r i o s , n ã o é j u s t o , n o 

p e r i o d o d e t r a n s i ç ã o , q u e u n s p a g u e m p e l o s 

o u t r o s q u e n ã o p a g a r a m . É i n d i s p e n s á v e l 

n e s s e p e r i o d o , c a l c u l a r p e l a i d a d e d e c a d a 

o p e r á r i o s u a s q u o t i z a ç õ e s , r e p a r t i n d o o s 

e n c a r g o s d a s g e r a ç õ e s s u c e s s i v a s , c a l c u l o 

d e a c t u a r i a d o q u e d è v e s e r f e i t o , e d e q u e 

p r e s c i n d i m o s . M u i t o m e n o s p o d e r í a m o s f a ­

l a r e m c a p i t a l i z a ç ã o d a s q u o t a s o u d a n e ­

c e s s i d a d e d e u m c e r t o n u m e r o d e l a s p a r a 



N O V O S R U M O S D A M E D I C I N A L E G A L 213 

o s b e n e f í c i o s . M e n o s a i n d a a t e n t a m o s n o s 

l i m i t e s m í n i m o s d e i d à d e . 

E m t o d a a p a r t e a a p o s e n t a d o r i a é 

p r O p o r c i a l á c a p i t a l i z a ç ã o d a s q u o t a s . S ó 

d e p o i s d e 2 4 0 q u o t i z a ç õ e s b i m é n s a e s n a 

I t á l i a e 4 0 0 n a H u n g r i a , h a d i r e i t o a a p o ­

s e n t a d o r i a . E e s t a s q u o t a s d e v e m s e r p a ­

g a s n o t e m p o d e v i d o , p o i s , o S e n a d o F r a n ­

c ê s r e j e i t o u e m e n d a d o S e n a d o r M a u g e r 

. s o b r e q u o t i z a ç õ e s r e u n i d a s e i n t e r r o m p i ­

d a s d o s t r a b a l h a d o r e s a g r í c o l a s p o r q u e f a l ­

s e a r i a m o s c á l c u l o s d e j u r o s c o m p o s t o s q u e 

« s ã o a b a s e d o s e g u r o » ( S O L U S A S S . So­

ciàles). 

N a A l e m a n h a , Á u s t r i a , I t á l i a , L u x e m ­

b u r g o , P o r t u g a l , R o m ê n i a , S e r v i a , T c h e c o -

s l o v a q u i a , o s e g u r o - v e l h i c e , q u e t r a z a a p o ­

s e n t a d o r i a , é e s t r e i t a m e n t e l i g a d o a o se­

g u r o - i n v a l i d e z , q u e p e n s i o n a . N a v e l h i c e 

h a s e m p r e u m a p r e s u n ç ã o d e i n v a l i d e z . 

A q u i n ã o h a n e c e s s i d a d e n e m d e v e l h i c e 

n e m d e i n v a l i d e z . 

N a R ú s s i a n ã o se a p o s e n t a m o s o p e ­

r á r i o s p o r q u e v e l h o s s e n ã o p o r q u e i n v á ­

l i d o s ( a r t . 1 8 7 d o C ó d i g o d o T r a b a l h o ) . 
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P o r i s s o m e s m o , a i d a d e í n f i m a é e l e r 

v â d á : 7 0 a n o s n a I n g l a t e r r a , I r l a n d a , S e r ­

v i a e A l e m a n h a a t é 1 9 1 6 ; 6 5 a n o s n a A l e ­

m a n h a d e p o i s d e 1 9 1 6 , n a Á u s t r i a , D i n a ­

m a r c a , E s p a n h a , H u n g r i a , I t á l i a , N o v a Z e ­

l â n d i a , R o m ê n i a . 

N a F r a n ç a , o n d e o l i m i t e é d e 6 0 a n o s , 

é p r e c i s o 3 0 a n o s d e c o n t r i b u i ç õ e s . E s s a 

l e g i s l a ç ã o , a m a i s m o d e r n a d e s e g u r o s so ­

c i a e s , p o i s u l t i m a d a a g o r a , e m 1 9 3 0 , e s t a ­

b e l e c e q u e o s e g u r o n ã o d a r á o r d e n a d o 

i n t e g r a l , m a s p r o p o r c i o n a d o á s q u o t i z a ç õ e s 

e m n u m e r o e p e r c e n t a g e m , 3 V2 °/o p a r a o s 

q u e a t i n g i r a m o u p a s s a r a m 3 0 a n o s e 2 0/0 

p a r a o s q u e e s t i v e r e m a b a i x o d e s s a s i d a d e s . 

N u m m e s m o p a i z , h a d i s t i n ç õ e s j u s t a s 

a f a z e r . N a Á u s t r i a , v se 6 5 a n o s s ã o o 

l i m i t e i n f i m o d ó s h o m e n s , 6 0 se e x i g e m 

a p e n a s p a r a a s m u l h e r e s e, e m c a s o s e s p e -

c i a e s - , se d e s c e a 5 5 . N a A l e m a n h a , o t r a ­

b a l h o p e n o s i s s i m o d o m i n e i r o é a t e n d i d o , 

a c e i t a n d o - s e 5 0 a n o s d e i d a d e , s e h a 2 5 

d e t r a b a l h o . E m F r a n ç a , f o r a m f i x a d a s i d a ­

d e s , s e g u n d o as c a t e g o r i a s d e t r a b a l h a d o ­

r e s : 2 5 o u 3 0 a n o s d e s e r v i ç o s , s e m c o n ­

d i ç ã o d e i d a d e , p a r a o s m i l i t a r e s , o s q u e 
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fizeram a Guerra; 25 ou 30 anos de ser­

v i ç o e 5 0 , 5 5 , o u 6 0 a n o s d e i d a d e s e g u n d o 

o s s e r v i ç o s f o r e m super-ativos, ativas o u 

sedentários. N ó s n ã o s a b e m o s d i s t i n g u i r se­

q u e r e n t r e f e r r o v i á r i o s , o s f o g u i s t a s e m a -

q ü i n i s t a s , d o s v e n d e d o r e s d e b i l h e t e s e es-

c r i t u r a r i o s . . . 

N ã o e r a d e e s t r a n h a r q u e a s a p o s e n ­

t a d o r i a s t e n d e s s e m , e t e n d a m a i n d a , a q u e « 

b r a r a s c a i x a s . A p o s e n t á v a m o s e m p r e g a d o s 

c o m o r d e n a d o s d e c i n c o c o n t o s : é p r e c i s o 

l i m i t a r a t r e s . A p o s e n t á v a m o s a i n d a o s q u e 

n à d a c o n c o r r e r a m p a r a a s c a i x a s : m a n d a ­

m o s d e s c o n t a r - l h e o s t r e s p o r c e n t o d o s 

o u t r o s , a t é p e r f a z e r e m p s 3 0 a n o s o q u e 

é d u v i d o s o a c o n t e ç a . N ã o f a z e m o s d i s t i n ­

ç ã o d e o f i c i o . F i x a m o s m u i t o b a i x o e m 3 0 

a n o s d e s e r v i ç o e 5Ó d e i d a d e a a p o s e n ­

t a d o r i a i n t e g r a l . O p e r i g o d e r u i n a s u b ­

s i s t e . 

A e s s e p e r i g o o e n t e n d i m e n t o n o C o n ­

s e l h o N a c i o n a l d o T r a b a l h o d e u o r e m é ­

d i o , t a l v e z p r e c á r i o n a s c o n d i ç õ e s d o s f u n ­

c i o n á r i o s c i v i s , i n c l u i d a a m a g i s t r a t u r a l o ­

c a l ; q u e p a r a a p r e s e n t a r - s e c o m v e n c i m e n t o 

i n t e g r a l p r e c i s a d e 3 5 a n o s . E x c e t u a m - s e 
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duas classes, o que não lhes é honroso, 

n u m a d e m o c r a c i a : — o s p r o f e s s o r e s d a s es­

c o l a s s u p e r i o r e s a o s 3 0 a n o s , e o s M i n i s ­

t r o s d o S u p r e m o a o s 2 5 a n o s . D i r - s e - i a 

q u e p r o f e s s o r e s e j u i z e s s ó v a l e m p e l o e n ­

s i n o e p e l o d i r e i t o e o E s t a d o o s t e m , n ã o 

p o r e l e s , m a s p a r a o s a l u n o s e o s n e c e s s i ­

t a d o s d e j u s t i ç a , q u e d e v e m s e r e n s i n a d o s 

e j u l g a d o s . M a s é f a t o q u e a t o d a s a s 

o u t r a s c l a s s e s d è f u n c i o n á r i o s s e r ã o e q u i ­

p a r a d o s o s f e r r o v i á r i o s , p r o v i d e n c i a b e m 

m e n o r , e t a l v e z a i n d a p r e c á r i a , p a r a a l i v i o 

d á s c a i x a s . P a r a e x i g i r d e l e s e s t e a u m e n t o , 

c o n v é m l e m b r a r a l e m d o e x e m p l o e s t r a n ­

g e i r o , a p e q u e n a c o n t r i b u i ç ã o d e s s e s p r e ­

t e n d e n t e s p r ó x i m o s , l e s a n d o a s s i m a o s c a ­

m a r a d a s q u e v ã o i n t e g r a l m e n t e c o n t r i b u i r , 

e o s a l á r i o i n t e g r a l c o n s e g u i d o , q u e n e ­

n h u m a a p o s e n t a d o r i a s c i e n t i f i c a m e n t e o r ­

g a n i z a d a , p e r m i t i r i a , s e m f a v o r . 

Socorros médicos 

A p e n a s s o c o r r o s m é d i c o s , e s u b s i d i a r i a -

m e n t e . A l e i n ã o o u s o u o s e g u r o c o n t r a 

a d o e n ç a , o p r i m e i r o e m d a t a d o s s e g u r o s 

s o c i a e s , o m a i s p r e c i o s o d e l e s , p o r é m o 
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m a i s d i f i c i l a p r e s t a r e c o n o m i c a m e n t e , o 

q u e , p e l a s r e l a ç õ e s c o m o u t r a s c l a s s e s , m a i s 

a t r i c t o s e c o m p l i c a ç õ e s t e m p r o m o v i d o . É 

p a r a e l e , p r i n c i p a l m e n t e q u e E R W I N L I É K 

e s c r e v e u o s e u f o r m i d á v e l e e x a c t o l i v r o « O s 

malefícios dos seguros sociaes na Alema­

nha», l i v r o q u e G E O E G E S W E I S S , o s á b i o d e ã o 

d a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a d e S t r a s b ú r g o 

d e s e j o u t r a d u z i d o , p a r a p r e v e n i r á F r a n ç a 

e á c l a s s e m e d i c a f r a n c e s a , d e s s e s m ú t u o s 

p e r i g o s . - P e r i g o s q u e e s t ã o m u d a n d o a m o ­

r a l i d a d e e a s c i e n c i a d e u m a c l a s s e , d i g n a 

d e r e s p e i t o m i l e n a r . P e r i g o s p a r a o b v i a r 

a s q u a e s s e r i a n e c e s s á r i o , e s e r á n e c e s s á ­

r i o , q u a n d o d e u m a l e i d e s e g u r o - d o e n ç a , 

t o d a a p r u d ê n c i a , t a c t o e e x p e r i ê n c i a a l h e i a , 

p a r a n ã o d e s a c e r t a r . 

; F e l i z m e n t e , p o i s , n ã o t e n t a m o s , c o m a 

n o s s a i m p r o v i s a ç ã o , p o i s e s t a r i a m q u e b r a ­

d a s e d e s o r g a n i z a d a s , a e s t a h o r a , a s n o s ­

s a s c a i x a s f e r r o v i á r i a s . 

E m v e z d e s e g u r o c o n t r a a d o e n ç a 

a p e n a s s o c o r r o s m é d i c o s , e s u b s i d i a r i a -

m e n t e , p o r q u ê f o i p a r t e m e n o r , e n t r e a p o ­

s e n t a d o r i a s e p e n s õ e s . A i n d a a s s i m , o p e ­

r i g o se o f e r e c e u , t a n t o , q u e m u i t o s d e s e -
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j a r a m f i c a s s e m a s c a i x a s a p e n a s n a f i n a ­

l i d a d e d e s e u e n d e r e ç o « p e n s õ e s e a p o ­

s e n t a d o r i a s » . 

N a o f o i s e m r a z ã o o a l a r m a . M á è d u -

c a ç ã o e c o n ô m i c a f a z , i n c o n s c i e n c e n t ç m e n t e , 

o u c o n s c i e n t e m e n t e , a o c o n t r i b u i n t e , q u e ­

r e r c o b r a r i m e d i a t a m e n t e o q u e c o n t r i b u i u , 

e m r e m é d i o s e t r a t a m e n t o s , s e m se l e m -

b r a r d a f u t u r a e l o n g í n q u a p e n s ã o e a p o ­

s e n t a d o r i a . O s m é d i c o s e f a r m a c ê u t i c o s s o ­

l i c i t a d o s , n ã o t ê m f o r ç a d e r e s i s t i r . N a 

n o m e n c l a t u r a d a s c a i x a s d e P o l ô n i a h a 

u m a d o e n ç a f r e q ü e n t e «: Nehilitite >:>. B i s -

C H P R , n a S u i s s a , a r e s p e i t o d a « l e i d e se­

g u r o m i l i t a r » , d i z q u e t a e s d o e n t e s a u ­

m e n t a m , c o m t a l f a c i l i d a d e , q u e , á c h e g a d a 

d e t r o p a s , o q u e h a a f a z e r é m a n d a r t o d a 

a c o m p a n h i a a o h o s p i t a l . O s e g u r o -

d o e n ç a i n t e n s i f i c o u , p o r t o d a a p a r t e , a 

s i m u l a ç ã o e o a b u s o . 

O s m é d i c o s e x i g e m r e a ç õ e s s e r o l o g i -

c a s e r a d i o s c o p i c a s , a m i u d a d a m e n t e , e s u m -

p t u a r i a m e n t e , e p r e s c r e v e m , c o m l a r g u e z a , 

p r e p a r a d o s c a r o s , e s t r a n g e i r o s e n a c i o -

n a e s . 
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Ao Conselho de Trabalho foi ter uma 

r e c l a m a ç ã o d e c e r t a c a i x a f e r r o v i á r i a , c o n ­

t r a o p a r t o d a e s p ô s a d e u m o p e r á r i o , 

r e c o l h i d a e m c a s a d e s a ú d e , o n d e , p o r i s s o , 

C o b r a v a m c e r c a d e s e t e c o n t o s . T e v e o 

C o n s e l h o d e i n t e r v i r m a n d a n d o á s C a i x a s 

q u e a b r i s s e m c o n c u r r e n c i a e n t r e l a b o r a t ó ­

r i o s , c a s a s d e s a ú d e , o p e r a d o r e s e c l i h i c o s , 

p a r a a p r e s t a ç ã o d e s e r v i ç o s , a n t e s d a p r e -

m e n c i a d a n e c e s s i d a d e , p a r a m a i s m o d e r a -

d a r e t r i b u i ç ã o , p e l a g a r a n t i a d a q u a n t i d a d e 

e c o n t i n u i d a d e d o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s . 

A l i b e r d a d e d e e s c o l h a d o m e d i c o p e l o s 

d o e n t e s f i c a c e r c e a d a , m a s p a r a a s C a i x a s 

e v a n t a j o s a a a d m i s s ã o d e m é d i c o s e f a r ­

m a c ê u t i c o s « f e r r o v i á r i o s » , q u e p a s s a m a 

t e r i n t e r e s s e s c o m u n s c o m o d a s c a i x a s 

e d o s f e r r o v i á r i o s . C o n v i r i a q u e e sses m é ­

d i c o s f o s s e m b e m e s c o l h i d o s , p a r a a i d o ­

n e i d a d e d o s s e r v i ç o s a p r e s t a r . P a r a c o m ­

p e n s a r a i m p o s i ç ã o d e u m m e d i c o , é p r e ­

c i s o q u e e s t e s e j a u m b o m m e d i c o , A p e s a r 

d i s s o , d e s o c o r r o s a p e n a s s u b s i d i á r i o s , c o m 

a s l i m i t a ç õ e s q u e a> e x p e r i ê n c i a f o i i n d i ­

c a n d o , o s ô n u s f o r a m c r e s c e n d o e s ã o 

c o n s i d e r á v e i s , d e 2 0 , a t é 3 0 0 / 0 . 
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P e n s õ e s 

Esta rubrica das despesas das N caixas 

se o f e r e c e a t é a g o r a , a i n d a m o d e s t a . 

C o n v é m a d v e r t i r q u e s e r á v e r b a d e 

c o n t i n u o a c e s s o e, d e n t r o e m p o u c o , d e 

. a p r e e n s õ e s s e r i a s . A s p e n s õ e s t e n d e m a 

c r e s c e r , p o i s ' , p o r m o r t e d o s a p o s e n t a d o s , 

o s s o b r e v i v e n t e s v e m a r e c e b e r , o q u e l h e s 

c a b e p o r l e i , d e s s a v e r b a , s e m p r e e d e n t r o 

e m p o u c o C r e s c i d a , e c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

N e m se d i g a q u e , e q u i v a l e n t e m e n t e , d i m i : 

d i m n u i r á a d a s a p o s e n t a d o r i a s , p o i s q u e 

e s s e s e r á a l i m e n t a d a p o r n o v o s a p o s e n t a ­

d o s : p e l o m e n o s m a n t i d a u m a e a c r e s c i d a ^ 

a o u t r a . C u m p r e i r a t e n d e n d o a e s t a c i r ­

c u n s t a n c i a . C u m p r e i r p r o c u r a n d o r e c u r s o s . 

Contribuição patronal e operaria 

Já vimos que, emqüanto, indevida­

m e n t e , o c o n s u m i d o r e m g e r a l p a g a m a i s 

d e u m t ç r ç o , 3 6 , e a t é 4 0 0/0 d o s e g u r o f e r ­

r o v i á r i o p e l o s 2 % f d e t a x a ç ã o t a r i f a r i a , o s 

p a t r õ e s e o s o p e r á r i o s , n e s s e s e u d e v e r e 

s e u i n t e r e s s e , s ã o e s c a s s o s . 
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É o B r a s i l o p a i z e m q u e o s p a t r õ e s 

p a g a m m e n o s , u m q u a r t o o u 0 , 2 5 , s e g u n d o 

o c a l c u l o , d e 1 9 2 3 a 2 9 , e m q u a n t o n a I n ­

g l a t e r r a e I r l a n d a é u m t e r ç o o u 0 , 3 3 ; n a 

Á u s t r i a d o i s q u i n t o s o u 0 , 4 0 , n a A l e m a n h a 

q u a t r o n o n o s o u 0 , 4 4 , n a F r a n ç a q u a s i 

m e t a d e e m e t a d e n a P o l ô n i a o u 0 , 5 0 ; t u d o 

n a R ú s s i a o u 1 ,00 . 

É t a m b é m , o B r a s i l o p a i z e m q u e o s 

O p e r á r i o s p a g a m m e n o s , p o i s p a g a m a p e ­

n a s 3 o/o . d o s s e u s s a l á r i o s , / e m q u a n t o o s 

o p e r á r i o s d è F r a n ç a o u d a H u n g r i a p a ­

g a m 4 0/0; o s d a A r g e n t i n a e d a T c h e c o -

S l o v a q u i a 5 0 / 0 ; o s d a P o l ô n i a 5 , 2 % ; c h e ­

g a n d o n a A l e m a n h a a 8 °/o ( c o m p r e e n d e n d o 

s e g u r o - d e s e m p r e g o , s é g u r o - a c i d e r i t e , s e g u r o 

d o s m i n e i r o s ) e a 9 0/0, n a Á u s t r i a ( P A S Q U E T , 

c i t . p o r C H À Ü V E A U , ^4ss. sociale). 

D a d a a a m e a ç a , p e n s o u - s e l o g o e m a u ­

m e n t a r e s s a s q u o t i z a ç õ e s . A s c a i x a s q u e 

e s t ã o e m r e l a t i v a t r a n q ü i l i d a d e f i z e r a m o b ­

j e ç ã o . D o e n t e n d i m e n t o d o s i n t e r e s s a d o s 

r e s u l t o u q ü e se m a n t i v e s s e e s s a d i s p o s i ç ã o , 

p e r m i t i n d o , s e g u n d o a s c i r c u n s t a n c i a s , a o 

C o n s e l h o N a c i o n a l d o T r a b a l h o e l e v a r a 

c o n t r i b u i ç ã o p a r a 4 <y0, e m c a s o d e p e r i g o , 
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a p e n a s n a s C a i x a s n e c e s s i t a d a s ' d e s s a p r o ­

v i d e n c i a . 

- S e n ã o r e s o l v e d e f i n i t i v a m e n t e o p r o ­

b l e m a f o i s a b i a , r e l a t i v a m e n t e , a d e c i s ã o . 

A s c a i x a s a m e a ç a d a s f i c a r a m c o m o r e ­

c u r s o e m m ã o e e s t e g r a v a m e , c e r t o , l h e s , 

v a i e n s i n a r p r u d ê n c i a e e c o n o m i a , m e l h o r ; 

q u e t o d a s a s a d v e r t ê n c i a s . 

C o m o á l i v i o d a s a p o s e n t a d o r i a s p r e y 

c o c e s , a l i m i t a ç ã o d o s s o c o r r o s m é d i c o s a 

120/0 e a p o s s i b i l i d a d e d e a u m e n t o d a s 

q u o t i z a ç õ e s a 4 o / 0 ; f i c a a l e i c o r r i g i d a d e 

s e u s d e f e i t o s u r g e n t e s . D e o u t r o s , e s u b ^ 

s t a n c i a e s , a s l e i s d e s e g u r o s o c i a l n o B r a ­

s i l h ã o d e p e n i t e n c i a r - s e u m d i a : 

i . ° S e r e m p a r c i a e s a p e q u e n a c l a s s e 

d e t r a b a l h a d o r e s , q u a n d o d e v i a m s e r g e -

r a e s , b e n e f i c i a r a t o d o s o s t r a b a l h a d o r e ^ 

2 . ° C o n t r i b u i r e m d e v i d a m e n t e o p e r á ­

r i o s , p a t r õ e s e b E s t a d o , e n ã o , o q u e é 

e x t o r s ã o c r i m i n o s a , o p u b l i c o e m g e r a l , 

c o m i m o r a l , p e q u e n a o u n u l a c o n t r i b u i ­

ç ã o d o s i n t e r e s s a d o s ' . 

3 . 0 S e r e m f e i t a s s e m t e n t o , s e m e x p e ­

r i ê n c i a , s e q u e r s e m c á l c u l o s d e a c t u a r i a d o . 

F u n d a d o e m n ú m e r o s d e n o s s o r e c e n s e a -
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m e r i l W d e igàò, C L O D O V E U D O L I V E I R A p u b l i ­

c o u a s n o s s a s p r i m e i r a s t a b e l a s d e s o b r e -

j H t a H É H | H M H M M p s e 

j u r o s o c i a l /Taxas' fiio-

As leis em geral, as leis boas, princi­

p a l m e n t e a s l e i s s o c i a e s s ã o u m a c r e á ç ã o 

c o n t i n u a . T a m b é m f o i a s s i m , e a s s i m é 

d e s d e a A l e m a n h a , a p i o n e i r a d o s e g u r o 

s o c i a l , a t é a A r g e n t i n a , n o s s a v i z i n h a , q u e 

i m i t a m o s c o m c e r t a l e v i a n d a d e e a i n d a 

m e n o s f e l i z q u e n ó s n a s s u a s e x p e r i ê n c i a s . 

J i o m o s p a r e c i d o s i m p r o v i s a d o r e s s e m 

a s u a l e i 

) a r a r e p a r o s , 

r a d a e r r n ^ ; 

d e p r e f e r e n c i a a n t e s , d o q u e d e p o i s , a m á s 

h o r a s . A b i o m e t r i c a , a e s t a t í s t i c a d e m o ­

g r á f i c a , a riosografia p r o f i s s i o n a l , a p e r i -

>c ia m e d i c a , t ê m d e s e r o u v i d a s . 

A m é d i c i n a l e g a l , o u a m e d i c i n a p u ­

b l i c a , s e e x a l ç a , d e c o l a b o r a d o r a d a j u s ­

t i ç a , q u e e r a a p e n a s , p e l a p e r i c i a , á i n s p i -

r a d o r a d e s s a j u s t i ç a , p e l a s l e i s j u s t a s , q u e 

e v i t e m o m a l , c r i a n d o o d i r e i t o n o v o d o 
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t r a b a l h o s a d i o e o d i r e i t o j á a t r a s a d o 

s e g u r o d o s t r a b a l h a d o r e s , a q u e í n a s< 

c i e d a d e d e v e , d e h a m u i t o , á s u a S & * e r c | 

E e s se n o v o r u m o é m a i s p r o m i s e « 

q u e o g l o r i o s o c a m i n h o p e r c o r r i d o . 

F a c u l d a d e < f e fanfeti O £ o n t a l * f ! f 

Tonibo. 3 3 

Dlsc íp i to i : . 

V i i o r 0 $ . • i i i ii 



Ê s t e l i v r o d e v e r á s e r d e v o l v i d o n a ú l t i m a d a t a 

a b a i x o e, se o u t r o c o n s u l e n t e n ã o o h o u v e r r e ­

s e r v a d o , o e m p r é s t i m o p o d e r á s e r r e n o v a d o . 

F . F - C X 3 6 . 1 2 7 /60 
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